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População será ouvida 
sobre microrregiões de 
águas e esgoto da PB
Governo do Estado abriu, ontem, consulta pública para debater aspectos do anteprojeto 
que cria as microrregiões do Alto Piranhas, Espinharas, Borborema e Litoral. Página 6

Foto: Marcus Antonius

João Azevêdo detalha pré-acordo assinado com o Ministério do Desenvolvimento Regional, que é um marco histórico para a segurança hídrica do Nordeste. Página 13

Termo sela viabilidade para projeto São Francisco
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1o de Maio: os desafios para o 
trabalhador manter seus direitos

Segunda etapa das obras da 
BR-230 só terá início em 2023

Dia das Mães: comércio da PB 
prevê aumento tímido de 6%

Desemprego, baixos salários e informalidade compõem cenário 
atual do mercado de trabalho no Brasil da pandemia. Página 5

Dnit ainda não sabe quem irá executar os trabalhos dos 18 
quilômetros restantes do projeto, iniciado pelo Exército. Página 8

Apesar de o percentual estar bem abaixo da previsão nacional, 
comerciantes estão animados com as vendas. Página 17

Economia

Hoje tem futebol Sousa e Campinense 
jogam pela 3a rodada do Paraibano. Página 21

NA PARAÍBA

A covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

292.669

14.665.962

150.589.477

6.796

404.287

3.167.837
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS vacinas aplicadas

947.476

47.344.889

1.085.462.463

Colunas

O Padre Cícero, em meio ao êxodo 
ocasionado pela seca de 1877, era conhecido 

como o padre que dividia com os pobres o que ele 
tinha, que os acolhia e com eles rezava pedindo 

remissão.  Página 10

Irani Medeiros

O Mês Mariano deve sempre fomentar na Igreja 
esse jeito mariano de seguir Jesus. Ela escutou 

religiosamente a Palavra de Deus e fez em tudo a 
Vontade de Deus. Movida por essa Palavra, fez-se serviço 

missionário às pessoas de sua volta.  Página 2

Dom Manoel Delson

Maio Amarelo Avenida Epitácio Pessoa ganha 
corações amarelos para a campanha de trânsito. Página 8

Alimentação vegana pode ser 
uma opção para pessoa idosa
Para especialistas, dieta proporciona inúmeros benefícios à 
saúde, com ações anti-inflamatórias e antioxidantes. Página 19

Paraíba

Foto: Divulgação/SEC

Arte Colecionador de obras de Tomás Santa Rosa, Luizmar Medeiros quer 
divulgar acervo para que ilustrador paraibano seja mais conhecido. Página 9
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M
A

R
K

E
T

I
N

G
 

E
P

C

!O MELHOR 
CAMINHO É O 
RESPEITO

RESPEITE AS
REGRAS DE TRÂNSITO.
RESPEITE A VIDA.

Maio Amarelo

Especial
Edição: Nara Valusca          Editoração: Paulo sergio
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A Batalha 
de Los 
Niños

N a segunda me-

tade do século 

19, Brasil, Uru-

guai, Argentina e Pa-

raguai tinham diversas 

questões políticas e eco-

nômicas em comum, em 

especial a disputa por 

fronteiras, o desejo de 

expansão de territórios 

e o transporte de merca-

dorias, principalmente, 

pelos rios que formam a 

Bacia Platina.

O ambiente era tenso 

na América do Sul. 

“O Brasil era um país 

enorme, escravocrata 

e governado por uma 

monarquia em meio a 

diversas repúblicas em 

processo de formação”, 

ressalta a historiado-

ra Amanda Martins, da 

Universidade Federal 

da Paraíba. A crise eco-

nômica agrava-se com o 

declínio do sistema es-

cravista e uma crescen-

te dívida externa com a 

Inglaterra. O desconten-

tamento da população 

com Dom Pedro II causa-

va instabilidade política 

e ainda havia uma forte 

onda a favor do fim da 

escravidão.

Na Argentina, cor-

rentes políticas diver-

gentes enfraqueciam o 

governo de Bartolomé 

Mitre, que precisava 

combater as ameaças 

de separatismo dos fe-

deralistas liderados por 

José Urquiza. Para im-

por seu poder, Mitre di-

ficultou a navegação na 

Bacia do Prata atingin-

do os planos de Urqui-

za, mas prejudicando 

também os interesses 

do Paraguai.

Enquanto isso, o Uru-

guai vivia grande tur-

bulência política com o 

confronto entre blancos, 

do presidente Bernar-

do Berro (sucedido por 

Atanásio Aguirre), e co-

lorados, sob a liderança 

de Venancio Flores. Os 

desentendimentos po-

líticos levaram o país a 

uma guerra civil, consi-

derado o berço que em-

balou a guerra do Para-

guai.
No lado paraguaio, o 

presidente Solano Ló-

pez, que tomara posse 

em 1862, liderava uma 

campanha popular-na-

cionalista, conclamando 

a população a defender 

a nação e fazer dela uma 

grande potência. Para 

tanto, era fundamental 

o acesso ao mar para 

escoar as mercadorias 

exportadas, o que impli-

cava na necessidade de 

livre acesso até o Uru-

guai.
Além de se aproximar 

dos federalistas, na Ar-

gentina, desagradando 

o governo daquele país, 

López era aliado dos 

blancos uruguaios, o 

que nem de longe agra-

dava ao império brasi-

leiro. Os adversários co-

lorados eram um grupo 

político que defendia o 

livre comércio e isso in-

teressava bastante aos 

fazendeiros do sul do 

Brasil. Quando blancos 

e colorados entraram 

em confronto direto, o 

império brasileiro, pres-

sionado pelos estanciei-

ros gaúchos, interviu no 

conflito, derrubando o 

presidente e ajudando 

na ascensão de Venan-

cio Flores. López perdia, 

portanto, grande força 

aliada no Uruguai gra-

ças, em parte, ao Brasil.

Além disso, Brasil e 

Paraguai enfrentavam 

atritos e desentendi-

mentos há tempos, espe-

cialmente relacionados 

à fronteira e ao desejo 

do império brasileiro de 

ter garantido o acesso 

a Mato Grosso pelo rio 

Paraguai. A ligação flu-

vial era importante para 

encurtar viagens e es-

coar mercadorias, mas o 

Império enfrentava difi-

culdades impostas pelo 

governo paraguaio.

Esse era o cenário 

político-econômico da 

América do Sul, que ti-

nha nos quatro países 

suas maiores potências 

e seu barril de pólvora.

Um barril de pólvora 

ao sUl do continente
Nara Valusca
naravalusca@gmail.com

Menino de pouco mais de dez 

anos posa com fardamento do 

exército paraguaio. Imagem é uma 

das mais conhecidas do conflito

Cronologia 
da guerra
1862 - Francisco Solano López 

assume a Presidência do Para-

guai depois da morte de seu pai, 

Carlos Antonio López. 

Abril de 1863 - O general 

uruguaio Venancio Flores, do 

Partido Colorado, apoiado por 

Mitre e pelos liberais brasilei-

ros do Rio Grande do Sul, inva-

de o Uruguai.

Setembro a novembro - O Pa-

raguai alerta a Argentina sobre 

a necessidade de preservação 

da independência uruguaia para 

não haver quebra do equilíbrio 

de poder na região do Prata.

Março de 1864 - O presiden-

te Bernardo Berro (do partido 

Blanco) renuncia no Uruguai 

e entrega o Poder a Atanasio 

Aguirre, presidente do Senado.

30 de agosto - Paraguai dá 

ultimato ao Brasil para que não 

intervenha no Uruguai.

16 de outubro - Tropas bra-

sileiras invadem o Uruguai em 

apoio a Venancio Flores. Ma-

rinha do Brasil bloqueia Mon-

tevidéu. Paraguai considera 

a agressão como um ato de 

guerra.

12 de novembro - Paraguai 

toma o navio a vapor brasileiro 

Marquês de Olinda em Assun-

ção. 

13 de dezembro - O Paraguai 

formalmente declara guerra 

ao Brasil e inicia a invasão do 

Mato Grosso.

Janeito de 1865 - O governo 

brasileiro cria os corpos de Vo-

luntários da Pátria. 

Fevereiro - Tropas brasileiras 

tomam Montevidéu. Colorados 

ganham a Guerra Civil uruguaia. 

Flores se torna presidente do 

país.

18 de março - Paraguai decla-

ra guerra à Argentina e invade a 

província de Corrientes.

1º de maio - Assinatura do 

Tratado da Tríplice Aliança en-

tre Brasil, Argentina e Uruguai 

contra o Paraguai. Seus objeti-

vos são a derrubada de Solano 

López, a livre navegação dos 

rios da bacia do Prata e - uma 

cláusula secreta - a anexação de 

parte do território em disputa 

com o Paraguai por Argentina 

e Brasil.

11 de junho - Batalha naval 

do Riachuelo. Esquadra para-

guaia ataca a brasileira, mas é 

derrotada. Com isso, o Paraguai 

torna-se bloqueado, incapaz de 

receber armas e auxílio do ex-

terior.

Agosto - No dia 5, tropas pa-

raguaias capturam Uruguaiana 

(RS). No mesmo mês, Mitre é 

escolhido comandante-em-che-

fe das forças aliadas.

Setembro - A casa bancária 

Rothschilds empresta 7 milhões 

de libras esterlinas ao Brasil.

14 de setembro - Estigarribia 

se rende a Dom Pedro II (em 

sua única visita aos campos de 

batalha), Mitre e Flores, em Uru-

guaiana.

24 de maio de 1866 - Bata-

lha de Tuiuti, a maior da história 

latino-americana. Paraguaios 

tentam desalojar força invasora, 

mas são derrotados.

22 de setembro - Batalha de 

Curupaiti se torna a maior der-

rota aliada da guerra. 

Outubro - O então marquês, 

futuro duque de Caxias, Luís Al-

ves de Lima e Silva, assume o 

comando das forças brasileiras 

de terra e mar.

Maio-junho de 1867 - Fracas-

sa expedição brasileira ao Mato 

Grosso, no episódio conhecido 

como a Retirada da Laguna.

13 de janeiro de 1868 - 

Caxias substitui Mitre como co-

mandante aliado. 

18 de fevereiro - Couraçados 

brasileiros forçam a passagem rio 

acima por Humaitá.

19 de fevereiro - Rebelião no 

Uruguai liderada pelo ex-presi-

dente blanco Bernardo Berro. 

Flores é assassinado, mas a re-

volta fracassa e Berro também 

é morto.

22 de fevereiro - Navios bra-

sileiros bombardeiam Assunção 

e se retiram.

Março - López foge para o nor-

te do Paraguai.

5 de agosto - Aliados ocupam 

Humaitá.

Dezembro - Caxias vence os 

paraguaios em uma série de 

batalhas conhecida como a 

“dezembrada” - Itororó, Avaí, 

Lomas Valentinas, Angostura. 

López consegue escapar do cer-

co em Lomas Valentinas e segue 

na direção da cordilheira a leste 

de Assunção.

Janeiro de 1869 - Assunção 

é ocupada por Caxias, que con-

sidera a guerra terminada e se 

retira do teatro de operações.

15 de abril - O Conde d’Eu, 

genro de Dom Pedro II, se torna 

novo comandante-em-chefe das 

forças brasileiras.

16 de agosto - Última grande 

batalha da guerra em Acosta Ñu 

ou Campo Grande. Forças para-

guaias, compostas em parte por 

velhos, mulheres e crianças, são 

aniquiladas. López escapa.

1º de março de 1870 - López 

é morto em Cerro Corá pelos 

brasileiros.

22 de junho - Saem os últimos 

soldados de ocupação brasi-

leiros do Paraguai. Em 1879, 

sairão os últimos soldados de 

ocupação argentinos. 
(Fonte: Folha Online)

O  frágil equilíbrio entre os vizinhos 

sul-americanos da Bacia do Prata es-

facela-se de vez quando o Brasil in-

vade o Uruguai, em outubro de 1864, 

para intervir numa guerra civil defla-

grada entre blancos e colorados. O 

Paraguai protesta, temendo perder os 

aliados que estão no poder, mas Dom 

Pedro II ignora a posição paraguaia, 

já que ao Império interessava fortale-

cer os colorados.

Antes, já em agosto, o governo pa-

raguaio havia enviado um ultimato 

ao Império do Brasil: “(...) o governo 

da República do Paraguai conside-

rará qualquer ocupação do Território 

Oriental por forças imperiais... como 

atentatória ao equilíbrio dos estados 

do Prata, que interessa à República 

do Paraguai como garantia de sua se-

gurança, paz e prosperidade, e com 

protesto da maneira mais solene con-

tra tal ato, eximindo-se de responsa-

bilidade por acontecimentos ulterio-

res à presente declaração”.

O Brasil, no entanto, invadiu o Uru-

guai, e López decidiu agir: em novem-

bro do mesmo ano, confiscou o navio 

brasileiro Marquês de Olinda, que 

navegava pelo rio Paraguai, rumo a 

Cuiabá, no Mato Grosso. Entre os tri-

pulantes se achava o recém-nomea-

do presidente da província, Frederi-

co Carneiro de Campos. Todos foram 

mantidos prisioneiros e a esmaga-

dora maioria dos oficiais brasileiros 

nunca mais retornaria ao Brasil.

Em 13 de dezembro, Solano López 

declarou oficialmente guerra ao Bra-

sil e, imediatamente, começou a se 

preparar para invadir o território bra-

sileiro. Assim o fez em 27 de dezem-

bro. Agora, não haveria mais volta. A 

guerra já estava em curso.

o desenrolar do conflito

A  um certo ponto, a guerra passou 

a ser do interesse de todos os países 

envolvidos.

O governo argentino via no con-

flito a oportunidade de acabar com 

o apoio que López e os blancos uru-

guaios ofereciam aos separatistas. 

Já os blancos insuflavam López à 

guerra porque acreditavam que a 

vitória do Paraguai os fortaleceria 

no poder.
Se no início o Brasil não desejava 

o confronto, agora estava convencido 

de que poderia ser proveitoso, já que 

poderia definir a seu favor as frontei-

ras ainda nebulosas entre ele e os vi-

zinhos.
E o Paraguai, do seu lado, almeja-

va ser uma potência regional, o que 

passava, necessariamente, pelo aces-

so ao mar.

Todos imaginaram que a guerra 

seria resolvida rapidamente. 

Todos erraram. 

os interesses de cada um

solano lópez: 

tirano e herói
A Guerra do Paraguai, portanto, 

não tem uma única causa. O histo-

riador Júlio José Chiavenato, um dos 

nomes mais importantes da chama-

da historiografia revisionista do con-

flito, diz que “as causas imediatas 

da guerra encontram-se na soma de 

uma situação histórica e econômica 

que se recheia de pretextos políticos 

e diplomáticos.”

Do ponto de vista ideológico, há 

uma forte propaganda contra o pre-

sidente Solano López, na imprensa 

brasileira e argentina, especialmen-

te, acusado de atrocidades contra 

seu próprio povo e de desejos mega-

lomaníacos, que colocariam em risco 

a integridade e a paz de todo o con-

tinente.
À luz da historiografia moder-

na, não restam dúvidas de que Ló-

pez foi um ditador que alimentava 

sonhos expansionistas a qualquer 

custo. Mas, continua sendo um per-

sonagem absolutamente controver-

so. No Paraguai, é um herói nacio-

nal, celebrado por sua determinação 

e coragem. Tanto que o historiador 

paraguaio Herib Caballero Campos 

atesta: “Solano López se transfor-

mou numa religião cívica.”

Sobre ele, Chiavenato escreveu: 

“Foi grande e mesquinho. Lutou e 

morreu com o Paraguai. E pagou o 

preço comum das lutas libertárias: 

infâmia e glória. Execrado como tira-

no e exaltado como herói.”

O Visconde de Taunay, autor de 

“A Retirada da Laguna”, considerada 

obra definitiva sobre a Guerra do Pa-

raguai, lembra que Solano López era 

chamado por seu povo de El Supremo. 

E testemunha: “Identificado o povo 

paraguaio tão completamente com 

Em janeiro de 1869, 

o exército paraguaio já 

havia sido praticamente 

dizimado. O país estava 

em frangalhos. O Duque 

de Caxias, comandante 

das forças aliadas, ocu-

pando Assunção, deu 

por finalizada a guerra e 

retornou ao Brasil. Mas, 

Dom Pedro II queria Sola-

no López morto. E a guer-

ra continuou por mais de 

um ano, agora sob o co-

mando do Conde d’Eu, 

genro do imperador.

A Batalha de Cam-

po Grande (conhecida 

como “Batalha de Los 

Niños” ou “Acosta Ñu” 

pelos paraguaios) foi a 

última grande batalha da 

Guerra do Paraguai com 

vitória da Tríplice Alian-

ça. Aconteceu dia 16 de 

agosto de 1869. 

Praticamente sem ho-

mens adultos, o Paraguai 

levou mulheres e crian-

ças ao campo de bata-

lha. Dos cerca de seis mil 

paraguaios que lutaram 

em Campo Grande sob 

o comando do general 

Bernardino Caballero, a 

maioria era formada por 

meninos de, no máximo, 

15 anos. Eles lutaram 

contra 20 mil homens da 

Tríplice Aliança durante 

oito horas.

O impacto foi tão for-

te e é ainda tão vivo na 

história do povo para-

guaio, que o país come-

mora o Dia da Criança 

exatamente em 16 de 

agosto.

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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A Parahyba do Norte foi à guerra contra o Paraguai e ofertou sangue e lágrimas de muitos de seus filhos. Foram en-viados à luta membros de linha do Exército Imperial, da Guar-da Nacional e da Força Policial (que mais tarde se tornaria a Polícia Militar) e civis patrióti-cos que formavam os Corpos de  Voluntários da Pátria. Também seguiram homens livres e po-bres, , junto com negros libertos e índios, na maioria das vezes contra a própria vontade, os "Vo-luntários da Força".
Aos campos encharcados das terras gaúchas, uruguaias e guaranis foram lutar cerca de 3 mil paraibanos. Os números so-bre os paraibanos na guerra são desencontrados, mas autores como José Fernandes de Lima, no livro "Um Herói da Guerra do Paraguai", que enfoca o diário de guerra do comendador José Campello d Álbuquerque Gal-vão, avaliam que foram mais de 3,2 mil homens. 

Sobre às baixas, a imprecisão é ainda maior. Muitos paraiba-nos lutaram com unidades pro-venientes de outras províncias. Outros simplesmente deram novo rumo à vida após o conflito e não retornaram à província na-tal. Dos que voltaram, os pesqui-sadores indicam que totalizaram apenas uma centena. 
O envio de milhares de ho-mens para a luta faria que so-cialmente na Paraíba a Guerra do Paraguai contribui-se para fortalecer os ideais republica-nos. O professor José Octávio de Arruda Mello, em seu livro “Nova História da Paraíba - Das Origens aos Tempos Atuais” (Editora A União, 2019), frisa que “os cativos que delam participa-ram eram libertados. Outrossim, os Voluntários da Pátria que se-guiam para os campos de bata-lha eram amarrados de corda, com gargalheiras ao pescoço”. Ele frisa que a luta contribuiu para desenvolver os ideais abo-licionistas e o fim da monarquia.

Cenário da provínciaA Guerra do Paraguai come-ça para a Paraíba com a ordem determinando o envio de tropas para o front e também com a criação dos Corpos Voluntários da Pátria (CPV) através do De-creto No 3.371 de 7 de janeiro de 1865. Foi fixado um contingente baseado na população de cada província. A Paraíba deveria ar-regimentar, a princípio, 624 ho-mens, sendo que o entusiasmo inicial da guerra fez com que em 12 de abril do mesmo ano 443 voluntários tivessem senta-do praça, segundo relata Adau-to Ramos no livro "A Paraíba na Guerra do Paraguai". 
O historiador George Hen-rique conta que "as primeiras notícias do conflito chegavam de navio e foram divulgadas nos jornais paraibanos em peque-nas notas e informações espar-sas que vinham da Corte (Rio de Janeiro), falando das agres-sões paraguaias".

A historiadora Amana Mar-tins Fagundes acrescenta que "havia um clima de insatisfação, principalmente porque na pri-meira metade do século XIX a Paraíba acompanhou Pernam-buco participando de revoltas 

n Antônio José Baptista - Nasceu na capital Parahyba, atual João Pes-soa. Ele era revolucionário de 1817 e serviu como capitão da Guarda Nacional. Ele morreu no Paraguai em 1867. 
n Bento Luiz da Gama - Embarcou para a guerra com o posto de alfe-res e foi promovido durante a guer-ra até o posto de major, participan-do das batalhas de Tuiuti, Itororó, Avaí, Piquirici, Perebedbuy, entre outras. Foi agraciado com a meda-lha do Mérito Militar devido ao seu desempenho no conflito. Chegou após a guerra ao posto de general. n Cândido Hermenegildo Fernandes de Carvalho - Participou da guerra integrando o segundo contingente paraibano como Voluntário da Pá-tria. Durante a batalha do Curuzu teve a espada partida por um tiro.n Francisco Antônio Carneiro da Cunha - Nascido na capital da Paraíba, lutou no Paraguai com o posto de capitão, para onde par-tiu com o seu irmão, José Thomaz Carneiro da Cunha. Participou de várias batalhas, com destaque em Paracatu, na Ilha de Redenção, no Rio Paraná, onde foi ferido grave-mente. Ele passou quatro meses hospitalizado e teve sua voz alte-rada em decorrência do ferimento que lesionou a sua abóboda pala-tina. Ele recebeu várias honrarias, entre elas a medalha da Campa-nha do Paraguai. Após a guerra,  escreveu vários livros, incluindo "Os Heróis Paraibanos na Guerra do Paraguai". 

n Franklin Tupinambá Maribondo da Trindade - Natural de Areia, entrou para o Exército como volun-tário. No Paraguai, lutou em várias lutas, sendo ferido gravemente na batalha de Potreiro Ovelha, quan-do foi promovido ao posto de te-nente. Em 19 de fevereiro de 1868 participou da tomada do Forte do Estabelecimento, ou Reduto Cier-va, recebendo elogios do Impera-dor D. Pedro II. 
n Porfírio Hygino da Costa - Lutou com o posto de capitão no Pa-raguai. Natural de Queimados, atualmente Santa Terezinha, ele colecionou mais de 50 combates na guerra. Em 1867, ele foi grave-mente ferido, tendo sido agraciado com o hábito da Rosa e do Cristo e ainda com a Medalha do Mérito Militar. Depois da guerra, retornou à Paraíba. 

n Theodolino Antônio da Silvei-ra Ramos - Ele foi um padre que atuou na guerra com o posto de major, tendo contribuiu para a paz espiritual dos combatentes. Retor-nou à Paraíba, tendo vivido como sacerdote onde morreu em Cabe-delo. 
n Irmãos Neiva - João Soares Nei-va, Tude Soares Neiva, Francisco Soares Neiva e Leôncio Frederico Augusto Neiva serviram no Para-guai. João Soares e Tude chega-ram ao posto de general, sendo que o primeiro foi eleito senador pela Paraíba ao Congresso Cons-tituinte no advento da República, ocupando  ainda o cargo de depu-tado federal pelo estado. Já Tude foi membro do Conselho Militar de Justiça e Ministro do Superior Tribunal Militar. O terceiro dos irmãos Neiva, Francisco Soares, combateu na campanha do Uru-guai e depois na Guerra do Para-guai e seguiu carreira militar ao término da guerra. Após a guerra continuou os estudos e chegou ao posto de general. O quarto irmão, o jovem cadete Leôncio, morreu em combate no Paraguai em 18 de agosto de 1866. Eles eram irmãos de Venâncio Neiva, que viria a ser o primeiro presidente republicano da Paraíba (o equivalente a gover-nador atualmente). 

  Fonte: Livro "A Paraíba na Guerra do Paraguai", de Adauto Ramos. 

Breves histórias de paraibanos no front

A Parahyba do Nortederrama sangue no ParaguaiClóvis Robertocclovisroberto@gmail.com

republicanas contra a centra-lização do poder nas mãos da monarquia... todas duramente reprimidas". 
No início da guerra, tinha 24 cidades. Em 1860, portanto, an-tes do início do conflito, possuía pouco mais de 200 mil habitan-tes, número que chegaria a 400 mil, segundo dados do censo de 1872, aponta George Henrique.

Reunindo as tropas  Com o Brasil em guerra con-tra o Paraguai, a Parahyba re-uniu suas forças para a luta. A província organizou dois Corpos 

de Voluntário da Pátria. O es-critor Adauto Ramos frisa que destes tomaram parte 1.472 voluntários, 599 guardas nacio-nais, 383 recrutados e libertos, somando 2.454 combatentes. Já a Força Policial participoou com 10 oficiais e 210 praças, incluindo o seu comandante, o major José Vicente Monteiro da Franca. Outros combatentes seguiram ao longo dos anos em pequenos contingentes isolados para o teatro de guerra. Inicialmente, os CVP seriam formados pelas Guardas Na-cionais, criadas em 1831. “Essa 

milícia civil (Guarda Nacional) organizada no intuito de con-ter os levantes que tomavam o país, simbolizava a manutenção dos interesses políticos e econô-micos dos grandes proprietários de terra”, lembra Amana Mar-tins.  
George Henrique frisa que da Paraíba foram formadas duas forças: a primeira, o 21º Corpo de Voluntários da Pátria, “formado por membros do Corpo Policial da Província da Parahyba e al-guns voluntários da província de Pernambuco. O segundo, foi o 470 Corpo de Voluntários”.

História escrita nas batalhasDe início, muitos se volun-tariavam para lutar, mas com o prolongamento do conflito o in-teresse foi diminuindo. “A ideia de que no princípio houve gran-de engajamento voluntário e de-pois o mesmo diminuiu, no caso da Paraíba é um fato. Mas nunca faltou voluntários para a guerra, ainda que boa parte fugisse ao recrutamento forçado”, comenta George Henrique. 
Amana Martins enfatiza que “o Decreto de criação dos corpos militares e chamada para recru-tamento voluntário foi assinado por Dom Pedro II em janeiro de 1865, apelando para o patriotis-mo e prometendo uma série de vantagens”. O Governo Imperial ofertava aos voluntários premia-ção em dinheiro, preferência na contratação para o serviço pú-blico, distribuição de terras, de patentes de oficiais honorários e liberdade aos escravos.  Porém, muitos foram à guerra quase como escravizados. Diver-sos foram os casos em que ho-mens livres foram presos e enca-minhados ao combate. Um caso exemplar que ocorreu na capital é citado por José Pedro Nicodemos em “Aspectos da Participação da Paraíba na Guerra do Paraguai”, publicado na Revisão Número 18 do Instituto Histórico e Geográ-fico da Paraíba. Ele relata que o jornal O Tempo noticiou em 29 de março de 1865: “Novo espetáculo aflitivo presenciou essa capital com a entrada do destacamento policial ao mando do alferes Paes Barrêto, que trouxe de Pilar cerca de 30 guardas nacionais para o destacamento de guerra, todo de gargalheira (haste de ferro usada em escravos) ao pescoço”. 

Destino, a guerra
O primeiro embarque das tropas rumo à guerra ocorreu em 15 de abril de 1865, a partir da Fortaleza de Santa Catarina, atualmente em Cabedelo, no va-por “Paraná”. Foram embarca-dos 428 homens, entre praças, voluntários e guardas nacionais paraibanos e provenientes do 

Carga de infantaria argentina durante a Batalha Lomas Valentinas, da qual tropas do 47º CVP paraibano participaram

Rio Grande do Norte, além de 180 homens da força policial, que seguiram  dias depois. Da Corte, partiu para o Rio Grande do Sul e, depois, para a província argen-tina de Concórdia com 21o CVP, formado por 526 integrantes, sendo 27 oficiais e 499 praças.Durante o conflito, essa força seria dissolvida, com seus com-ponentes distribuídos por outras unidades, motivo pelo qual são raros os relatos desses paraiba-nos nos combates. 
Já o segundo contingente paraibano, relata Adauto Ramos, partiu para o Rio de Janeiro em 30 de maio de 1865 a bordo do vapor “Tocantins”, com 301 pra-ças, sob o comando do tenente-coronel Luiz Ignácio Leopoldo de Albuquerque Maranhão. De lá, a tropa seguiu no vapor “D. Pedro II” para Santa Catarina, onde foi reforçada por mais oficiais e 48 praças que seguiram viagem da Paraíba posteriormente.A força foi batizada de 47o CVP e foi designada para defen-der o Rio Grande do Sul. Assola-do por uma grande epidemia de cólera, antes do combate, perdeu somente em abril de 1866 quatro oficiais para a doença, sem con-tar os praças. As mortes prosse-guiram.  

Combates e baixasO 47o CVP lutou em várias batalhas na Guerra do Paraguai. 

A trajetória da força paraibana é documentava por Adauto Ra-mos em “A Paraíba na Guerra do Paraguai”. Uma das batalhas foi Curuzu, onde a sofreu 58 baixas, sendo oito praças mortos, e dois oficiais e 44 soldados feridos. No assalto a Curupaiti, ata-que que resultou numa das pio-res derrotas das forças da Trípli-ce Aliança, o 47o CVP registrou 99 baixas, sendo 16 soldados mortos, além de nove oficiais e 66 praças feridos. 
Em Tuiuti, no Banhado de Rojas, mais baixas: seis mortos, 57 feridos e três extraviados. Já em Itororó a tropa paraibana mas não teve baixas em suas fileiras, assim como na Batalha do Avaí.Contudo, a última batalha do 47o CVP foi a mais sangrenta. Em Lomas Valentinas, foi morto na ação o seu comandante, o tenen-te-coronel Luiz Ignácio Leopoldo de Albuquerque Maranhão. O seu corpo foi sepultado embaixo de uma laranjeira, conforme o  capitão paraibano João da Costa Maia, que ajudou a sepultá-lo. A batalha em 21 de dezembro de 1868 deixou dois oficiais e oito praças mortos, além de três ofi-ciais e 14 soldados feridos. O 47o CVP acumulava 102 mortos. Com suas fileiras desfal-cadas, a unidade foi dissolvida pelo comando do Exército Bra-sileiro e suas forças distribuídas por outroas unidades. 

Em Lomas Valentinas, última batalha em que uma formação paraibana lutou

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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A Paraíba contribuiu para imortalizar a Guerra do 
Paraguai através da arte. Pelas mãos e mente do pintor 
Pedro Américo de Figueiredo e Melo (1843-1905), natu-
ral de Areia, Brejo paraibano, várias batalhas foram re-
tratadas em óleo sobre tela, além de litografias. As pin-
turas históricas no final do século XIX, numa época em 
que a fotografia engatinhava, serviam para criar uma 
identidade imagética. O artista paraibano, contratado 
pelo imperador D. Pedro II, transportou para os quadros 
a glorificação, mas também do horror da guerra. 

"Batalha do Campo Grande”, de 1871, um ano após 
o término da Guerra do Paraguai, possui 332x530 cen-
tímetros e integra o acervo do Museu Imperial de Pe-
trópolis, no Rio de Janeiro. Já a tela "Batalha do Avaí", 
com 6x11 metros, pertence ao Museu Nacional de Belas 
Artes, no Rio de Janeiro, foi criada entre 1872 a 1877. 

Bruno Gaudêncio, historiador e autor do livro “Pedro 
Américo em Quadrinhos”, e que se prepara para lançar 
“Pedro Américo - Espelho do Tempo”, afirma que "'Bata-
lha do Avaí' expressa bem o flagelo da guerra. E também 
indica o teor político/ideológico do Pedro Américo. Essa 
batalha entre a civilização que, segundo ele, estaria à 
disposição dos brasileiros, e a barbárie que simbolizaria 
o povo paraguaio". Ele afirma: "Dentro dessa linha ufa-
nista, ou identitária, porque essas pinturas tinham um 
teor de monumentalizar a cultura e a história e a tradi-
ção imperial brasileira, por outro lado, ela simboliza con-
tradições relacionadas ao que foi propriamente a Guerra 
do Paraguai. A própria injustiça e o genocídio produzido 
pelo Brasil, mas também pela Argentina e pelo Uruguai, 
em relação ao povo paraguaio, uma dívida aberta até 
hoje".

"Batalha do Avaí" enfoca aspectos impressionantes. 
"Ele pintou a si mesmo nessa tela, com o olhar encarado 
o espectador da tela... E homens com expressão já de 
mortos. Os olhos, as expressões, foram muito bem pen-

sados pelo Pedro Américo. E a natureza, os animais, as 
armas, os pedaços de corpos. Isso é muito bem pensa-
do", ressalta Bruno. 

Em "Batalha do Campo Grande", segundo o historia-
dor, há um esforço do artista em afirmar o seu nome 
no meio artístico da corte. Bruno Gaudêncio diz: "Uma 
coisa que me chama atenção é a nudez dos paraguaios, 
enquanto os brasileiros bem fardados, limpos. Em des-
taque, a figura do Conde D'Eu, na centralidade da obra, 
esposo da Princesa Isabel, comandante e chefe do 
Exército Brasileiro naquele momento".  

Já a tela “Passagem do Charco” é de 1871 e tam-
bém está inserida no gênero de pintura histórica e faz 
referência a um episódio de 1867. A obra e faz parte 
do acervo do Museu Histórico Nacional. Entre as várias 
litografias sobre a Guerra do Paraguai feitas por Pedro 
Américo, destaque para “Rendição de Uruguaiana”, de 
1873. A obra original foi destruída quando a família im-
perial fugiu do Brasil, restando apenas cópias.

Pedro Américo foi, além de pintor, romancista, poeta, 

Advogado, jornalista, abolicionista e re-
publicano, Luiz Ferreira Maciel Pinheiro se-
guiu para lutar na Guerra do Paraguai como 
voluntário. Quando o conflito estourou, ele 
era estudante na Faculdade de Direito no 
Recife, onde já era ativo nas suas posições 
políticas e mantinha amizade com nomes 
como Tobias Barreto e o poeta baiano Cas-
tro Alves. 

Maciel Pinheiro nasceu em João Pes-
soa, que se chamava Parahyba, em 11 de 
dezembro de 1839. Aos 17 anos, começou o 
curso de Direito. “Ele já era muito inteligen-
te, reivindicador, se posicionava com muita 
força”, conta a historiadora Ana Leal. 

Declarada a guerra contra o Paraguai, 
Maciel Pinheiro alistou-se como Voluntário 
da Pátria e foi homenageado pelo amigo e 
poeta Castro Alves no livro “Espumas Flu-
tuantes”. Além de um poema, Castro Alves 
definiu o  paraibano nas notas finais do li-
vro. “Maciel Pinheiro é um desses moços 
que simbolizam o entusiasmo e a coragem, 
a inteligência e o talento nas academias. 
Poeta e jornalista o moço estudante, aos re-
clamos da pátria, improvisou-se soldado”. 

O escritor Adauto Ramos definiu Ma-
ciel Pinheiro em “A Paraíba na Guerra do 
Paraguai” como “jovem idealista e republi-
cano... Jornalista, ele assinou o manifesto 
republicano. Foi preso e perseguido”. A 
referência à prisão é relativa ao fato que 
Maciel Pinheiro publicou críticas a um pro-

fessor, sendo punido a quatro meses de 
detenção nas próprias dependências da 
Faculdade de Direito. 

Sobre a participação de Maciel Pinheiro 
na guerra, o historiador George Henrique 
comenta que “a única informação certa é a 
de que Maciel contraiu malária no Paraguai, 
forçando seu retorno precoce antes do fim 
da guerra”, em 1867. 

Maciel Pinheiro terminou os estudos e 
tornou-se promotor no interior do Rio Gran-
de do Sul e depois juiz no Recife e em ou-
tras de Pernambuco e do Ceará. Diante de 
suas posições abolicionistas, como puni-
ção, foi transferido pelo Governo Imperial 
para o Pará. Inconformado, ele pediu licen-
ça do cargo, o que lhe foi negado. Decidiu, 
então, abandonar a magistratura. 

O amigo e líder abolicionista Joaquim 
Nabuco escreveria no jornal “O Paiz”, do 
Rio de Janeiro, um artigo denominado “Ma-
ciel Pinheiro”: “Em toda a imprensa brasi-
leira não há um homem igual. Há outros 
que escrevem com mais imaginação e, por-
tanto, com mais brilho […] Não há nenhum, 
porém, cuja pena corte, como uma espada 
afiada, como a dele […] Em Maciel Pinheiro 
o jornalista é o homem”.  Tornou-se, então, 
um combativo jornalista abolucionista.

Seis dias antes da Proclamação da Re-
pública, em 9 de novembro de 1889, Maciel 
Pinheiro morreu às vésperas de completar 
50 anos de idade.

Ilustres paraibanos 
na guerra

Entre milhares de anônimos, a Guerra do Paraguai 
contou com alguns nomes que viriam a se tornar 
personalidades em diversos setores no Brasil. 

Entre os paraibanos, personagens como Maciel 
Pinheiro e Almeida Barreto viriam a se destacar na 
política e no meio militar. Hoje mais lembrados por 
emprestarem seus nomes a logradouros públicos 
de várias cidades paraibanas, desconhecidos da 

imensa maioria da população, eles escreveram suas 
importantes trajetórias na história do país.

Um militar e político de destaque no ce-
nário nacional. O paraibano José de Almeida 
Barreto lutou em várias batalhas na Guerra 
do Paraguai. Há uma divergência sobre o lo-
cal do seu nascimento que ocorreu em 22 de 
junho de 1830. Autores indicam que foi em 
Sousa, outros na capital, à época Parahyba.  
Ele entrou para o Exército em 1849, no Rio de 
Janeiro, capital do Império. Quando a guer-
ra eclodiu, promovido a tenente, ele seguiu 
para o front, chegando ao posto de capitão 
do 11º Corpo de Voluntários da Pátria. 

Almeida Barreto combateu em batalhas 
como Tuiuti, Curuzu, Estero Belaco, Huma-
nitá, Sauce, Avaí, Curupaiti e Lomas Valenti-
nas. Nesta última, em 2 de maio de 1866,  foi 
gravemente ferido. 

O historiador George Henrique frisa que 
Almeida Barreto “estava na vanguarda de 
proteção às forças comandadas pelo general 
uruguaio Venâncio Flores. Foi nesta mesma 
batalha que foi condecorado por bravura, fe-
rido gravemente, recebendo alta apenas em 
6 de junho. Passou a fazer a campanha do 
Paraguai como fiscal do batalhão, onde per-
maneceu até 1867”.

Ainda durante o conflito, Almeida Barre-
to foi agraciado várias vezes. Após retornar 
ao Rio de Janeiro, revela o escritor Adauto 
Ramos, em “A Paraíba na Guerra do Para-
guai”, seu nome teve menção honrosa do 
imperador Dom Pedro II.  Em 1890, ele foi 
promovido ao posto de marechal de campo. 

“Nós vemos que a participação de Almeida 
Berreto foi muito como militar, mas um mili-
tar de presença política. É interessante que 
ele está presente em vários momentos histó-
ricos do início da República. Era um militar 
de carreira, mas uma figura que também se 
projetou através da política”, frisa a historia-
dora Ana Leal.  

Essa presença política de Almeida Bar-
reto ocorre a partir do seu envolvimento em 
apoio à Proclamação da República, sendo 
um dos primeiros a se unir com sua brigada 
ao marechal Deodoro da Fonseca.

Já como deputado eleito pela Paraíba, ele 
participou em 1890 da elaboração da primei-
ra constituição da República. “É uma consti-
tuição que vai vigorar durante toda a Primei-
ra República. Foi um momento marcante na 
história do país e Almeida Barreto participou 
da sua elaboração”, ressalta Ana Leal.

Em 1892, já como senador, o paraiba-
no assinou o “Manifesto dos Treze Ge-
nerais”, que contestava a legitimidade 
do governo e condenava as atitudes do 
presidente Floriano Peixoto diante de re-
beliões nos estados. O documento pedia 
eleições para presidente. Como resultado, 
a carreira militar de Almeida Barreto foi 
encerrada, quando ele foi reformado por 
Peixoto. Em 1899, ele deixou e assumiu 
vaga de ministro do Superior Tribunal Mi-
litar, funções exercidas até sua morte em 
3 de maio de 1905, aos 77 anos.

Maciel Pinheiro e alMeida Barreto

Um intelectual no front Militar e político combativo

Pedro Américo: 
As batalhas na visão do artista
Clóvis Roberto
cclovisroberto@gmail.com

Autorretrato de Pedro Américo, em óleo sobre tela“Batalha do Avaí”, tela que revela a grandiosidade e o horror da guerra

“Batalha de Campo Grande” retratada pelo artista nascido em Areia

Clóvis Roberto
cclovisroberto@gmail.com
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A participação dos paraibanos no maior e mais 

sangrento confronto bélico da América do Sul

A Guerra do

Paraguai

o dia 1° de maio de 1865, o Brasil assinava, 

junto a Argentina e Uruguai, um acordo que 

passaria para a história como o Tratado da Trí-

plice Aliança. A união de forças tinha o objeti-

vo de combater um inimigo em comum, o Pa-

raguai, que, isolado, resolvera declarar guerra 

aos vizinhos. O acordo oficializava o bloco que decidira 

não apenas enfrentar, mas aniquilar o país guarani, le-

vando a América do Sul ao seu maior e mais sangrento 

conflito armado.

Os números da guerra, apesar de apresentarem algu-

ma variação de historiador para historiador, não deixam 

dúvidas sobre o efeito devastador dos confrontos: dos 

cerca de 200 mil soldados enviados pelo Brasil ao front, 

apenas metade regressou. Estima-se que pelo menos 30 

mil argentinos e dez mil uruguaios também tenham su-

cumbido nos campos de batalha.

A perda maior, no entanto, foi do lado paraguaio. Se-

gundo o historiador Júlio José Chiavenato, no livro “A 

Guerra Contra o Paraguai”, o país comandado por Sola-

no López tinha, naquela época, 800 mil habitantes, apro-

ximadamente. Durante a guerra, morreu mais da meta-

de dessa população. Alguns historiadores falam em até 

75% do povo guarani.

Entre os soldados brasileiros, paraibanos também lu-

taram e morreram nos campos de batalha. Das terras 

tabajaras, partiram cerca de três mil homens para se 

juntar ao exército do Império no enfrentamento aos pa-

raguaios. Historiadores citam que apenas algumas pou-

cas centenas retornaram.

Como ocorreu em todas as províncias brasileiras, o 

contingente que deixou a Paraíba em direção aos des-

conhecidos campos de batalha era formado por mem-

bros da Força Policial, dos Voluntários da Pátria e ho-

mens “arregimentados” à força, presos e “convencidos” 

a lutar pelo Império. Esses soldados, que compunham o 

que ficou conhecido como os Voluntários da Força, eram 

escravos “libertos” pelos senhores em nome do Império, 

alguns índios e cidadãos pobres, que eram capturados, 

acorrentados e forçados a se juntar ao exército brasilei-

ro.
As forças paraibanas também contaram com donos 

de terras, profissionais liberais e alguns ilustres volun-

tários, como Almeida Barreto, Bento da Gama e Maciel 

Pinheiro. O contingente era eclético, mas o destino era 

um só: o enfrentamento ao numeroso e vigoroso exército 

paraguaio.

As consequências da guerra foram trágicas em nú-

mero de mortes, tanto quanto na violência vivida nos 

campos de batalha. Politicamente, abriu caminhos para 

a abolição da escravatura e para a proclamação da re-

pública brasileira. Mas, isso já é um outro capítulo na 

história do Brasil.

Rendição de Uruguaiana (imagem abaixo). 

Litografia baseada na obra do paraibano Pedro 

Américo, em que ele retrata a rendição da tropa paraguaia 

ao imperador D. Pedro II

N
Nara Valusca
naravalusca@gmail.com

Tríplice Aliança Caderno especial traz série 
de reportagens sobre a participação da PB na Guerra 

do Paraguai, oficializada em 1o de maio de 1865
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Palmeiras e sabiás dividem agora a cena, na paisagem brasi-
leira, com os grandes espelhos, moinhos de vento e outras engre-
nagens. São os equipamentos do futuro transformando o presen-
te, no aproveitamento das fontes de energia renováveis, que são 
muitas no país, ainda mais no Nordeste, região rica em ventos, 
terra quente e luz solar.

A Paraíba está em sintonia com esta era da certeza de que a 
Terra não suporta mais a exploração de seus recursos esgotáveis 
(petróleo, carvão mineral, gás natural, xisto etc.) para a geração 
de energia. O planeta, superaquecido, pede socorro, e a valoriza-
ção das fontes alternativas de energia está associada à necessi-
dade de preservação do meio ambiente.

As consequências do aquecimento global são cada vez mais 
desastrosas, e governos e sociedades precisam encontrar for-
mas consensuais de lidar com este imenso desafio, no sentido de 
dar respostas adequadas ao problema. A produção e consumo de 
combustíveis fósseis figuram entre os processos mais agressivos, 
no tocante à exploração da natureza.

O mundo, de modo geral, ainda depende muito das fontes não 
renováveis, haja vista que estas compõem a parte mais substan-
cial da matriz energética global. Neste sentido, o Brasil leva van-
tagem. A base de sua produção energética são as hidrelétricas, ou 
seja, a água, mas há alternativas de muito valor, como a biomassa, 
o etanol, o sol e os ventos.

O investimento em fontes de energia renováveis é uma rea-
lidade na Paraíba. Esta semana, por exemplo, o governador João 
Azevêdo assinou um protocolo de intenções com a empresa EDF 
Renewables para a instalação de parque eólico nos municípios de 
Junco do Seridó e Santa Luzia, com o benefício adicional da gera-
ção de emprego e renda.

É uma concepção de desenvolvimento que se consolida na 
Paraíba, na qual o bem-estar da população e a preservação do 
meio ambiente estão acima do interesse meramente econômico. 
É nesta direção que o mundo deve caminhar, ou não terá futuro. 
Humanidade e natureza formam um só corpo, portanto, não se 
pode desprezar nenhuma das partes.

Nova paisagem Temos uma Mãe Bondosa
O Mês de Maio é o mês de Maria. 

Para nós, católicos, esse mês é viven-
ciado com amor especial à Virgem 
Mãe de Deus. O Povo de Deus mani-
festa intensamente esse amor e de-
voção marianos através da oração 
simples do terço e da liturgia. 

Mas porque nutrimos grande 
amor pela Virgem Maria? Quais li-
ções podemos aprender com Maria? 
O caminho da verdadeira fé passa 
pela imitação de Maria. Nós a ama-
mos profundamente porque o pró-
prio Deus a escolheu para também 
ser nossa Mãe. Ela é a Mãe da fé, e 
por isso, modelo de seguimento a 
Cristo para a Igreja. O amor que de-
votamos à Virgem Mãe de Deus não 
é um amor sentimental 
ou simplesmente apo-
logético. Seria muito 
pouco ou aquém de Sua 
missão dada por Deus. 
Nós a amamos profun-
damente porque tudo 
Nela nos leva a Cristo, 
nosso Salvador!

Há uma Exortação 
Papal mais ou menos an-
tiga, de Paulo VI, que expressa bem a 
devoção do católico à Maria: “Na Vir-
gem Maria, de fato, tudo é relativo a 
Cristo e dependente d’Ele: foi em vista 
d’Ele que Deus Pai, desde toda a eterni-
dade, a escolheu como Mãe toda santa 
e a plenificou com dons do Espírito a 
ninguém mais concedidos” (n. 25). Para 
nós, católicos, há uma estreita relação 
entre Maria e o Cristo Salvador. É como 
se devêssemos olhar para Cristo do jei-
to que Maria O contempla. Queremos 
ser autênticos discípulos e missioná-
rios de Jesus? Olhemos para o jeito que 
Maria O segue! 

O Mês Mariano deve sempre fo-
mentar na Igreja esse jeito mariano 
de seguir Jesus. Ela escutou religio-
samente a Palavra de Deus e fez em 
tudo a Vontade de Deus. Movida por 
essa Palavra, fez-se serviço missioná-
rio às pessoas de sua volta. Na mesa 
da Eucaristia, Ela nos acompanha e 
nos ensina a receber o Corpo de Seu 
Filho, que é comunhão de vontade e 
partida missionária. Com Maria, faze-
mos verdadeira comunhão com Deus 
e com os irmãos. São muitas as lições 
que aprendemos com Ela, basta que 
fiquemos atentos ao seu jeito simples 
de seguir o Evangelho de Cristo. 

	 Diante deste cenário de pande-
mia, uma outra lição que Ela nos ensina 

é o acolhimento da Espe-
rança. Todo filho de Ma-
ria aprende a lidar com as 
dificuldades da vida, sabe 
que no final de tudo, Deus 
nos sustentará. Deus ja-
mais abandona os filhos 
de Maria. Aqui não se tra-
ta de ingênua confiança, 
mas, ao contrário, com 
Maria aprendemos a con-

fiar em Deus em tudo! Não importam as 
dificuldades que se apresentam diante 
dos nossos olhos; com Deus e tomados 
pelas mãos da Virgem Maria, supera-
mos os desafios, sejam eles quais fo-
rem. Afinal, “sabemos que Aquela que 
tem nas suas mãos em parte o destino 
do mundo é boa, que nos ama e nos aju-
da nas nossas dificuldades” (Papa Emé-
rito Bento XVI). Peçamos à Virgem das 
Neves que acompanhe proximamente 
o povo paraibano neste momento pre-
sente da história e que nunca nos falte 
a esperança e o vigor da fé em nossa ca-
minhada. 

O leite era escasso
O leite era escasso. O que remiu 

o lactente de 87 anos atrás foi a ca-
bra preta de seu Emídio, morador 
com casa um pouco acima da várzea 
de cana. Como todo dono de engenho, 
meu pai pagava mal os dias de sujeição 
da semana, mas com ele cada morador 
tinha seu hectare de subsistência. Fa-
rinha é que não faltava.

Outra: “Comida de panela não faz 
o gosto desse menino” – era o que eu 
mais ouvia. Talvez fosse a falta de gos-
to ou o mesmo gosto da carne que mi-
nha mãe torrava.

Quando fui para o 
internato a diferença 
era grande, ainda que 
a maioria dos internos 
reclamasse. Eles cer-
tamente tinham coisa 
melhor em casa, eram 
filhos de fazendeiros, 
o gado no curral cer-
tamente a reclamar 
por finas cozinheiras. 
Outra civilização, sem 
dúvida. Não me parece 
diferente o sentido de 
“A Bagaceira”, que sobe do de comer 
ao caráter. Mas é outro assunto.

Na verdade, eu era biqueiro com 
comida de panela. E fazia a diferença 
nas frutas de safra, um despotismo 
de fartura no tempo de manga ou no 
maná de todo tempo como a jaca-man-
teiga do bago miudinho, o araçá e a 
cana, desde que fosse caiana.

Sim, tinha o puxa-puxa e a rapadu-
ra quentinha, pastosa e branda saindo 
da pá de mão do banqueiro. Isto na 
derradeira tachada do cozimento, os 
meninos de espera, vendo o caldo vi-
rar rapadura e a rapadura sendo em-
balada na palha seca do garajau, servi-
ço que, de cócoras horas a fio, meu pai 

não confiava a ninguém.
Em casa, era o meu lanche, duas, 

três vezes por dia escorado entre a pa-
rede e a jarra, o copo na mão e a rapa-
dura puxando por água. 

Puxar por água era linguagem de 
quem se fazia na rapadura. Menino de 
engenho, não é por outra que Zé Amé-
rico, em briga com Pedro Gondim, 
que fizera reparo num “doce” de me-
táfora que o ministro empregara em 
discurso, saiu-se com esta: “Coitado, 
ele só entende de doce o que puxa por 

água”. O governador 
Pedro ficou por aí.

E quando tinha 
beiju de forno? Quem 
sabe o que é isso, meu 
Deus? Era o beiju por 
baixo da farinha, o 
rodo mexendo sem to-
car na goma, deixando 
ele solto, fofo, renden-
do os apuros do colo-
nizador, como está nos 
cronistas da seleção de 
Cascudo. Isso com ra-
padura!... E com queijo 

de coalho, os três juntos?!
Já bem maduro, ambientado na 

culinária rotineira da cidade, vi Mala-
quias Batista culpar a rapadura pelo 
estrago nos dentes, reparo que não en-
contrei no velho A. da Silva Melo, cien-
tista da nutrição que a empregava nas 
sobremesas operárias das fábricas do 
Rio. No entanto, eu não tinha muito o 
que duvidar do nosso valioso cientista 
da nutrição e não menos valioso  edi-
torialista de A União dos anos 1960. É 
caririense dos domínios de Monteiro, 
feito no leite, ardendo de proteínas, o 
lazarino do físico fazendo jus a uma 
das mais seguras vocações de cientis-
tas que conheci.

 Queremos ser 
autênticos discípulos e 
missionários de Jesus? 
Olhemos para o jeito 

que Maria O segue!   

 Pedro Gondim, que 
fizera reparo num “doce” de 

metáfora que o ministro 
empregara em discurso, 

saiu-se com esta: “Coitado, 
ele só entende de doce o que 

puxa por água”   

Dom Manoel Delson
imprensa@arquidiocesepb.org.br | Colaborador

Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
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Evento on-line incentiva comercialização e abertura de novos mercados, com networking nacional e internacional

A Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC) vai parti-
cipar da Feira Internacional de 
Negócios Criativos e Colabora-
tivos (Fincc), que acontece de 
5 a 8 de maio. O evento será 
totalmente digital e gratuito, e 
irá promover uma mesa redon-
da com o tema Jornalismo, Cul-
tura e História, composta por 
membros da EPC, tendo à fren-
te a presidente Naná Garcez. O 
objetivo da Fincc é oportunizar 
a comercialização e a abertura 
de novos mercados, gerar net-
working nacional e internacio-
nal, além de estimular a capaci-
dade de inovação dos negócios 
criativos.

“A Fincc é uma grande 
oportunidade para a EPC apre-
sentar o seu trabalho, tanto no 
campo da radiofonia como do 
jornalismo, editoração de livros 
e produtos gráficos, e também 
de nos exercitarmos no mundo 
virtual que é uma realidade. 
A pandemia veio mostrar que 
estamos cada vez mais depen-
dentes da tecnologia digital, e 
a EPC não pode ficar alheia. Já 
trabalhamos em consonância 
com esse universo, mas é fun-
damental a participação em 
feiras, a realização de eventos 
intercambiados pelas mídias 
digitais. É uma realidade que 
agora se consolidou para sem-

pre”, analisou o diretor de Mí-
dia Impressa, William Costa.

Para o gestor, a Fincc é 
uma oportunidade para que 
a EPC apresente o trabalho 
que está sendo desenvolvido 
no campo do jornalismo, pri-
mando por uma informação 
de qualidade. A editora oferece 
produtos de excelência gráfica 
e editorial; a Rádio Tabajara 
possui uma programação que 
cobre várias áreas do conheci-
mento, como esportes, política, 
economia. 

“Evidentemente, como é 
uma feira de negócios, o nos-
so intuito é atrair anunciantes 
para o jornal, atrair produtos 
para a gráfica como livros, jor-
nais, revistas, uma gama de 
impressos muito grande que 
a gráfica dá conta muito bem”, 
pontuou o diretor. Ele afirmou 
que a EPC é um grande com-
plexo de comunicação forma-
do pela Rádio Tabajara, Jornal 
A União, Diário Oficial, Gráfica 
e Editora. 

“Então, nós vamos apre-
sentar o nosso trabalho, discu-
tir os procedimentos jornalís-
ticos e industriais nessa mesa 
redonda, de maneira que as 
pessoas nos conheçam melhor. 
Vamos levar para um público 
variado e amplo, já que se tra-
ta de uma feira internacional. 
Isso é muito bom do ponto de 
vista das atividades de negó-
cios”, afirmou. 

Na Fincc, a intenção é, 
não só mostrar as atividades 
da EPC, mas também atrair 
boas possibilidades de negó-
cios. “A mesa redonda é uma 
oportunidade de mostrarmos 
o trabalho realizado pela EPC”, 
acrescentou. O evento terá re-
presentantes de vários setores 
da EPC, a exemplo da presiden-
te Naná Garcez; da diretora de 
Rádio e TV, Albiege Fernandes; 
diretor de Mídia Impressa, 
William Costa; o próprio Ale-
xandre Macedo, pela Editora 
A União; Nilton Tavares, dire-
tor da Gráfica A União; André 
Cananéa, gerente executivo de 
Mídia Impressa do Jornal A 
União e editor do Correio das 
Artes; Thiago Xavier, represen-
tando o Setor Comercial. A fei-
ra internacional envolve mais 
de 240 lojas em áreas diversi-
ficadas, incluindo turismo, ar-
tesanato, restauração criativa, 
produtos naturais, gastrono-
mia, entre outros. 

Lucilene Meireles
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

EPC participa, na quarta, da 
Feira de Negócios Criativos

O ministro da Cidadania, João 
Roma, virá à Paraíba este mês, 
em data ainda a ser confirmada 
pela sua assessoria, informa a 
senadora Daniella Ribeiro (PP), 
que esteve em audiência com 
ele, em Brasília, em compa-
nhia do secretário de Gestão 
Governamental de João Pes-
soa, Diego Tavares. Na pauta, 
pedido de cestas básicas para 
famílias de baixa renda.  

Outro ministro na PB 
A vacinação no país ainda é 
lenta, devido a escassez de 
imunizantes – até agora, o 
Brasil só vacinou 15 milhões 
de pessoas com as duas doses 
da CoronaVac e da Oxford. 
Porém, o ministro Marcelo 
Queiroga se mantém otimis-
ta: “É possível se garantir que 
até o final do ano de 2021 
tenhamos nossa população 
inteiramente vacinada”.  

Eis, textualmente, o que disse Mar-
celo Queiroga, na OMS: “Reitera-
mos nosso apelo àqueles que pos-
suem doses extras de vacinas para 
que possam compartilhá-las com o 
Brasil o quanto antes possível, de 
modo a nos permitir lograr avanços 
em nossa campanha de vacinação, 
para evitar a proliferação de novas 
variantes do vírus”.  

“O quanto antes possível” 

 Com discurso a favor de vacina e ciência, ministro

tende a sensibilizar a comunidade internacional 

Doses de otimismo  

Um dos fatores primordiais que contribuíram para escassez de vacinação no país foi a negligência do go-
verno federal, para dizer o mínimo, que não reconheceu a gravidade da pandemia de covid-19, tratando a 
situação com desdém. Um fato que corrobora isso se deu com a negativa da gestão Bolsonaro em firmar 
acordo com laboratórios nacional e estrangeiro para adquirir vacinas, ainda em agosto e junho do ano 
passado, quando a pandemia já estava vigente – entre as 11 ofertas de compra apresentadas, estavam a 

do Butantan e a da Pfizer. Ressalte-se que as ofertas sequer chegaram a serem avaliadas pela Anvi-
sa, o filtro foi feito ainda no âmbito da presidência, que, à época, já agia de forma negacionista. 
Noutra frente, o ex-ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, se ocupava de destratar par-
ceiros importantes do país e eventuais fornecedores de vacinas, criando mais empecilhos para a 
importação dos imunizantes. O país não tinha mais como regredir nesse particular. E, felizmente, 

entrou um ministro na pasta de Saúde, Marcelo Queiroga (foto), com um discurso em favor da 
vacinação em massa e em defesa dos protocolos científicos, o que deverá sensibilizar nações e 
organismos internacionais no tocante a ajudar o país a receber mais vacinas. Fez o papel que 

caberia à pasta de Relações Exteriores. A propósito, na conferência da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), ele pediu a liberação de imunizantes à comunidade internacional.  

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Ana Cláudia Vital do Rêgo (Podemos) voltou a 
criticar o governo de Bruno Cunha Lima (PSD) 
em Campina Grande: “A gestão da continui-
dade vem seguindo a mesma linha de aban-
dono da gestão anterior”, disse, referindo-se à 
paralisação das obras do Hospital da Criança 
e do Adolescente, equipamento que teria sido 
prometido em campanhas. De Bruno e Romero 
Rodrigues.    

Ana Cláudia sobre gestão de 
Bruno: “Linha de abandono” 

Câmara Federal e ALPB (1) 

Câmara Federal e ALPB (2) 

Há três parlamentares da bancada fede-
ral paraibana que estão trabalhando inten-
samente, sobretudo nos finais de semana, 
quando estão mais livres das demandas do 
Congresso, para atrair novos filiados aos par-
tidos que presidem na Paraíba. O foco é a 
formação de candidaturas fortes para dispu-
tar cadeiras na Câmara Federal e na ALPB.  

São eles: Veneziano Vital do Rêgo (MDB), Efraim Fi-
lho (Democratas) e Hugo Motta (Republicanos). Este 
último, em entrevista recente, disse que o seu partido 
é um dos “mais atrativos”, argumento também repe-
tido pelos dois primeiros em relação a suas legendas. 
Querem ampliar, sobretudo, a representatividade 
das legendas em Brasília.    
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Gerente Operacional da Editora, Alexandre Macedo diz que evento será oportunidade para destacar as atividades da EPC

Foto: Roberto Guedes

Lançamento de loja virtual na Fincc
A EPC vai levar uma loja virtual para 

a Fincc, na qual oferece produtos e servi-
ços. Após a feira, a perspectiva é tomar o 
evento como experiência e lançar, de fato, 
uma loja virtual, de acordo com o gerente 
Operacional da Editora A União, Alexandre 
Macedo. “É uma forma de apresentarmos 
a empresa na feira, e nós definimos que 
cada um dos setores seria representado 
para que estas pessoas pudessem falar um 
pouco do trabalho para que os interessa-
dos nos nossos produtos e serviços possam 
conhecer mais a fundo nossa empresa e o 
que podemos oferecer”, disse. 

Na feira, a Editora A União está ofere-
cendo cerca de 20 títulos, as assinaturas do 
Jornal A União e do Diário Oficial, as edi-
ções mais recentes da Revista Correio das 
Artes e a partir de dezembro de 2020. Entre 
os livros, há uma diversidade de títulos, 
destacando A Esperança Militante, de Celso 
Furtado, que tem três volumes, podendo 
ser adquiridos em box ou individualmente; 
de Paulo Vieira, ‘Paulo Pontes – A arte das 
coisas sabidas’; ‘Espelhos de Papel’, um livro 
de crônicas publicadas no Jornal A União, 
além de livros infantis, e os lançamentos 
mais recentes da Editora A União. 

Editora mantém produção ativa e em busca de mais produtos
A Editora A União tem produ-

zido bastante. Recentemente, foi 
finalizado um livro sobre o Porto 
de Cabedelo, destacando seus 86 
anos de história; o Paraíba Nos-
sa Natureza, que foi produzido 
para a Sudema, falando sobre 
as áreas de proteção ambiental 
da Paraíba; o Paraíba na Litera-
tura II, que deu sequência a uma 
série que homenageia vultos da 
literatura paraibana. Foi iniciada 
uma publicação especial, uma 

revista, em homenagem aos 120 
anos de José Lins do Rego, que 
será celebrado no dia 3 de junho. 
A revista vai falar sobre a relação 
do escritor com a Paraíba. 

“Para mim, nosso maior lu-
cro não será financeiro, mas de 
conhecimento. Nesse processo, 
temos adquirido conhecimento 
nessa área do mercado digital, 
que é super necessária. Não que a 
gente vá migrar, mas vamos atuar 
nesse universo, e isso proporcio-

nou a interação entre os diferentes 
setores da empresa, envolvendo o 
marketing, a redação do jornal, a 
Rádio Tabajara, a gráfica, o Diá-
rio Oficial, o Correio das Artes”, 
comentou Alexandre. O gerente 
destacou que cada funcionário 
faz parte de um setor dentro da 
engrenagem da empresa. “Foi 
muito importante essa participa-
ção e um aprendizado para esse 
mundo virtual, além de divulgar a 
nossa empresa”, arrematou.

Foto: Marcus Antônius

Empresa integrou 
equipes e se prepara 
para dar grande 
passo com entrada no 
mercado digital 

Presidente da 
empresa, Naná Garcez 

conduzirá mesa 
redonda virtual sobre 
o tema Jornalismo, 
Cultura e História
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Estado apresentou uma queda no número de registros de infecção e óbitos, em comparação com o último mês de março

Com o encerramento do 
mês de abril, a Paraíba apre-
sentou uma queda no número 
de casos e óbitos, em compa-
rativo com o mês de março. 
Em abril, foram confirmados 
32.185 casos de contaminação 
pela doença e 978 paraibanos 
foram vítimas fatais. Já no mês 
de março, o total acumulado 
de novos casos foi de 36.914 e 
1.218 falecimentos, sinalizan-
do uma redução em ambos os 
indicadores.

Ontem, a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) con-
firmou novos 1.110 casos e 22 
óbitos causados pelo novo co-
ronavírus. Com os números, 
o estado chegou a 292.669 
casos acumulados, sendo 
204.944 pacientes conside-
rados recuperados e 6.769 
falecimentos.

Foram 6.200 casos con-
firmados desde o último do-
mingo, com uma média móvel 
de 1.033 novos casos diários, 
aproximadamente, até ontem. 
E ainda 167 falecimentos con-
firmados na semana, com uma 
média de 27,8 óbitos diários. 
Na semana anterior, no perío-
do compreendido entre 18 e 
24 de abril foram confirmados 
7.168 casos de contaminação 
confirmados e 185 mortes, 

chegando a média de 1.024 
casos e 26,42 óbitos diários, 
considerando os sete dias da 
semana.

Entre os casos confirma-
dos ontem, 76 (6,84%) são 
casos de pacientes hospitali-
zados e 1.034 (93,16%) são 
leves. Segundo o Centro Esta-
dual de Regulação Hospitalar, 
66 pacientes foram internados 
entre a quinta-feira e ontem. 
Ao todo, 673 pacientes estão 
internados nas unidades de 
referência.

A ocupação total de leitos 
de UTI (adulto, pediátrico e 
obstétrico) em todo o esta-
do é de 55%, mesmo número 
nas enfermarias adulto. A Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa tem uma taxa de ocu-
pação que chega a 51% na 
UTI e 49% em enfermarias. 
Campina Grande tem 62% 
de ocupação dos leitos de UTI 
adulto e 68% das enfermarias 
estão ocupadas. No Sertão 
o número é de 69% nas UTI 
de referência para adultos e 
56% de internações em en-
fermarias.

Já entre os 22 falecimen-
tos, onze ocorreram entre a 
quinta-feira e ontem, sendo 
datados desde o dia 23 de mar-
ço. Três mortes aconteceram 
em hospitais privados e os de-
mais em hospitais públicos. 
Foram acometidos 13 homens 

Ana Flávia Nóbrega 
anaflavia@epc.pb.gov.br

PB fecha abril com 32,1 mil 
casos de covid e 978 óbitos

e nove mulheres com faixa etá-
ria de 40 a 89 anos, cinco deles 
não possuíam comorbidades. 
Nos demais foi percebida a 
presença de cardiopatia como 
doença pré-existente com 
maior frequência.

Os óbitos se concentram 
entre residentes de João 
Pessoa (10), Campina Gran-
de (2), Alhandra, Bayeux, 
Cabedelo, Caldas Brandão, 

Casserengue, Lucena, Nova 
Floresta, Piancó, Pirpiritu-
ba e Serra Branca (com um 
falecimento cada).

Possuem uma maior 
concentração de casos totais: 
João Pessoa (78.916), Cam-
pina Grande (26.733), Patos 
(10.472), Cabedelo (7.337), 
Santa Rita (7.142), Guarabira 
(7.134), Cajazeiras (6.489),  
Bayeux (5.919) e Sousa 

(5.680). Além destas, outras 
37 cidades possuem casos aci-
ma de mil. Cinco municípios 
concentram 462 novos casos, 
o que corresponde a 41,62% 
dos casos registrados ontem. 
São eles: João Pessoa com 253 
novos casos; Campina Grande 
teve 109 casos confirmados; 
Esperança, Monteiro e Alagoa 
Grande encerram a lista com, 
respectivamente, o registro 

de 35, 33 e 32 novos casos.
Foram registrados, no 

Sistema de Informação do Mi-
nistério da Saúde, a aplicação 
de 953.497 doses. Cerca de 
650.838 pessoas foram vaci-
nadas com a primeira dose e 
302.659 com a segunda dose 
da vacina. Até o momento, 
1.255.560 doses já foram dis-
tribuídas para todos os 223 
municípios paraibanos.

Cerca de 650.838 paraibanos foram vacinadas com a primeira dose e 302.659, com a segunda; até o momento, 1.255.560 doses já foram distribuídas aos 223 municípios

Foto: Agência Brasil

Acelerando o processo 
de vacinação, a Prefeitura de 
João Pessoa atenderá, a partir 
de hoje, pacientes hemofílicos 
a partir dos 18 anos de idade 
e mulheres com comorbida-
des que estejam gestantes ou 
puérperas, conforme definição 
e indicação do Ministério da 
Saúde anunciada na última 
segunda-feira. Já em Campina 
Grande, serão atendidos profis-
sionais de saúde e pessoas com 
Síndrome de Down.

Além de iniciar a vacina-
ção de novos grupos, a capital 
também dará continuidade a 
aplicação de primeira dose com 
a vacina da AstraZeneca, produ-

zida pela Fiocruz em parceria 
com a Universidade de Oxford, 
em trabalhadores de saúde a 
partir dos 40 anos de idade e 
pessoas com comorbidades 
que tenham 50 anos ou mais. 
Pessoas que aguardam pela se-
gunda dose do imunizante da 
Fiocruz, que já completou os 90 
dias da dose inicial, serão aten-
didos. A faixa de comorbidades 
atendida será: hipertensão, dia-
betes mellitus, doenças cardio-
vasculares e cerebrovasculares, 
indivíduos imunossuprimidos 
e pessoas com obesidade grau 
3 – IMC >40. 

A primeira dose da vaci-
na AstraZeneca/Fiocruz será 
ministrada, por agendamento, 
em 23 ginásios (8h às 12h) e 
em três postos do tipo drive 

thru (8h às 20h): Santuário Mãe 
Rainha, no Aeroclube, Centro 
Universitário de João Pessoa 
(Unipê), no bairro Água Fria, 
e na Universidade Federal da 
Paraíba, no Castelo Branco.

Pessoas que receberam 
a primeira dose da vacina Co-
ronaVac, feita pelo Instituto 
Butantan em parceria com o 
laboratório chinês Sinovac, até 
o dia 4 de abril, independente 
da idade, poderão receber a se-
gunda dose e fechar o ciclo de 
imunização em dois pontos do 
modelo drive thru (8h às 20h): 
Santuário Mãe Rainha, Aero-
clube, e Mangabeira Shopping.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de João Pessoa orien-
ta para que as pessoas façam 
o agendamento da vacinação 

através do aplicativo Vacina 
João Pessoa ou no endereço 
vacina.joaopessoa.pb.gov.br, 
como uma forma de acelerar o 
processo de vacinação e evitar 
aglomerações. 

São exigidos documento 
oficial com foto, cartão do SUS, 
CPF e comprovante de residên-
cia. Os trabalhadores de saúde 
devem portar, ainda, uma de-
claração do local de trabalho 
ou contracheque e carteira do 
conselho correspondente para 
os profissionais de saúde. Para 
o público com comorbidade, é 
necessária uma cópia de docu-
mentos comprobatórios que 
ficarão retidos para apuração 
por Comissão da Secretaria 
Municipal de Saúde e demais 
órgãos de fiscalização. Quem for 

tomar a segunda dose deve le-
var o cartão de vacinação com a 
primeira dose indicando a data 
até 4 de abril (para CoronaVac).

Segundo o Portal da Trans-
parência, João Pessoa vacinou 
239.811 doses de imunizantes, 
sendo 157.487 referente à pri-
meira dose e 82.324 de segunda 
dose.

Na Rainha da Borborema, 
a vacinação de profissionais de 
saúde terá prosseguimento. 
Hoje serão atendidas pessoas 
da classe de 40 a 59 anos; no 
domingo será a vez da faixa 
etária de 30 a 39 anos; na se-
gunda-feira serão atendidos os 
profissionais de 25 a 29 anos; e, 
por fim, na terça-feira, atenden-
do os profissionais de saúde de 
18 a 24 anos. A vacinação para 

este grupo ocorrerá das 13h às 
18h em dois pontos: Pirâmide 
do Parque do Povo, Centro, para 
atendimento de pedestres e o 
Ginásio O Meninão, com aten-
dimento drive thru.

Também neste sábado, a 
cidade inicia a vacinação de pes-
soas com Síndrome de Down 
que serão atendidas a partir das 
10h na APAE, no bairro do Ca-
tolé. Serão atendidos o público 
acima de 18 anos.

Para garantir a vacina-
ção, a população campinense 
deverá verificar o cadastro no 
site vacinacao.campinagrande.
pb.gov.br.

Campina Grande já va-
cinou 66.781 pessoas com a 
primeira dose e 23.964 já rece-
beram a dose 2.

JP e CG vacinam pessoas com comorbidades 
Ana Flávia Nóbrega
anaflavia@epc.pb.gov.br

Ana Flávia Nóbrega
anaflavia@epc.pb.gov.br

Estado vai receber 
mais de 119 mil doses

A Paraíba deverá rece-
ber 119.050 novas doses 
de imunizantes contra a co-
vid-19 neste fim de semana. 
O novo lote terá 113.250 mil 
doses do tipo AstraZeneca, 
desenvolvida em parceria 
entre a Universidade de Ox-
ford e a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), e apenas 
5.800 do tipo CoronaVac, 
feito pelo do Instituto Bu-
tantan em parceria com o 
laboratório chinês Sinovac.

A indicação do Minis-
tério da Saúde é para que 
as doses sejam destinadas 
a ampliação da vacinação 
de profissionais de saúde, 
pessoas com comorbidades 

e o início da vacinação de 
gestantes e puérperas, além 
de pessoas com deficiência 
permanente.

O lote chegará no Aero-
porto Internacional Castro 
Pinto, na Região Metropo-
litana de João Pessoa, ainda 
sem definição de data e ho-
rário. As doses serão dire-
cionadas para prosseguir 
a vacinação durante a pri-
meira semana de maio. Após 
a chegada na Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), as 
doses serão distribuídas 
para as 223 cidades do es-
tado em 24 horas.

O estado contabiliza 
1.252.530 doses recebidas e 
1.255.560 distribuídas, sen-
do 953.497 doses aplicadas 
em toda a Paraíba.

Brasil tem 403,7 mil mortes e 14,6 
milhões de casos de coronavírus

O número de vidas perdi-
das para a pandemia do novo 
coronavírus chegou a 403.781. 
Nas últimas 24 horas, foram 
confirmadas 2.595 novas mor-
tes em função da covid-19. 
Anteontem, o balanço diário 
marcava 401.186 óbitos.

Ainda há 3.638 mortes 
em investigação por equipes 
de saúde, dados relativos a an-
teontem. Isso porque há casos 
em que o diagnóstico sobre a 
causa só sai após o óbito do 
paciente.

O total de pessoas infec-
tadas desde o início da pan-
demia totalizou 14.659.011. 
Entre anteontem e ontem, fo-
ram registrados 68.333 novos 

diagnósticos positivos de co-
vid-19. Anteontem, o painel do 
Ministério da Saúde marcava 
14.590.678 casos acumulados.

Os novos dados estão no 
balanço diário do Ministério 
da Saúde, divulgado na noite 
de ontem. O balanço é elabora-
do a partir dos dados sobre ca-
sos e mortes levantados pelas 
autoridades locais de saúde. 
Os dados do Ceará, contudo, 

não foram acrescidos ao qua-
dro de ontem.

O número de  pes-
soas recuperadas totalizou 
13.194.538. Já a quantidade 
de pacientes com casos ati-
vos, em acompanhamento por 
equipes de saúde, ficou em 
1.060.692.

Os dados em geral são 
menores aos domingos e 
segundas-feiras pela menor 
quantidade de trabalhadores 
para fazer os novos registros 
de casos e mortes. Já às ter-
ças-feiras eles tendem a ser 
maiores já que neste dia o ba-
lanço recebe o acúmulo das 
informações não processadas 
no fim de semana.

Estados
O ranking de estados com 

mais mortes pela covid-19 é li-
derado por São Paulo (96.191), 
Rio de Janeiro (44.406), Minas 
Gerais (33.699), Rio Grande 
do Sul (24.951) e Paraná 
(22.397). Já as Unidades da Fe-
deração com menos óbitos são 
Roraima (1.508), Acre (1.529), 
Amapá (1.543), Tocantins 
(2.546) e Alagoas (4.220).

Vacinação
Até o início da noite de on-

tem, haviam sido distribuídas 
63,2 milhões de doses de va-
cinas. Deste total, foram apli-
cadas 42,4 milhões de doses, 
sendo 28,9 milhões da 1ª dose 
e 13,4 milhões da 2ª dose. Nes-
te fim de semana estão sendo 
disponibilizadas 10,9 milhões 
de doses de imunizantes con-
tra a covid-19.

Jonas Valente
Agência Brasil O total de infectadas desde 

o início da pandemia 
totalizou 14.659.011. 

Entre ontem e anteontem, 
foram 68.333  novos casos



Paraíba
Maio Amarelo
Dentro da campanha de prevenção aos acidentes de 
trânsito, foram pintados, pela Semob, corações amare-
los na Avenida Epitácio Pessoa, na capital. Página 8
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Desemprego, baixos salários e informalidade compõem cenário atual do mercado de trabalho no Brasil

Trabalhadores e os desafios 
para manter os seus direitos

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de maio de 2021     |     A UNIÃO        5Edição: Clóvis Roberto      Editoração: Ulisses Demétrio

Juliana Cavalcanti 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

“No contexto da pandemia da covid-19, o ce-
nário econômico e social do Brasil  tem se mostra-
do bastante difícil para os trabalhadores, formais e 
informais, bem como para os empregadores”. Esta 
informação é da procuradora-chefe do Ministério 
Público do Trabalho na Paraíba (MPT-PB), Myllena 
Alencar. Ela afirma que a situação atual do merca-
do de trabalho é caracterizada pela fragilização, 
altos índices de desemprego, de redução salarial 
e trabalhadores desempenhando atividades na 
informalidade, sem cobertura previdenciária e 
expostos aos riscos do adoecimento e acidentes 
de trabalho.“No ano de 2020, o número de traba-
lhadores brasileiros com carteira assinada caiu 
com relação ao ano de 2019, conforme dados do 
IBGE, reflexo da grave crise sanitária, econômica 
e social que estamos enfrentando”, acrescentou.

Hoje, 1º de maio, é o Dia do Trabalho. A co-
memoração da data surgiu em 1886, quando tra-
balhadores americanos fizeram uma paralisação 
nesta data para reivindicar melhores condições 
de trabalho. A dura repressão resultou em muitas 
prisões de trabalhadores, com feridos e mortos. 
Com isso, trabalhadores de várias partes do mundo 
passaram a se manifestar no dia 1º de maio para 
lembrar o ocorrido, sendo instituído assim como 
o Dia do Trabalho.  

No Brasil, para marcar a data, a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) foi instituída em 1º de 
maio de 1943 pelo governo de Getúlio Vargas. A 
procuradora-chefe ressalta que desde a sua criação, 
a CLT já sofreu várias alterações e por isso, não se 
pode admitir, por exemplo, que, sob o pretexto de 
“crise” ou necessidade de criação de empregos, as 
negociações coletivas sirvam como um meio para 
exigir a renúncia a direitos legalmente previstos, 
sob a ameaça de demissões ou outras sanções.

Conforme a representante do MPT-PB, a re-
forma trabalhista (Lei 13.467/17), estabeleceu 
alguns retrocessos em relação a direitos traba-
lhistas conquistados, a exemplo da possibilidade 
irrestrita da terceirização dos serviçose da preva-
lência do negociado sobre o legislado em relação a 
praticamente todo e qualquer direito trabalhista, 
minimamente garantido por lei. Tais medidas para 
ela representam uma evidente desigualdade entre 
as partes: empregado/empregador.

“Não se pode perder de vista que o importan-
tíssimo procedimento de negociação coletiva deve 
ter por natureza e objetivo promover a melhoria 
da proteção social do trabalho. O que tem se veri-
ficado desde então, infelizmente, é a precarização 
do trabalho, a substituição de postos de trabalho 
protegido por trabalho precário e o aumento dos 
índices de desemprego”, criticou. 

Entre as alterações nas relações de trabalho 
provocadas pela covid-19, a procuradora apon-
ta o aumento no número de desempregados, 
indefinição quanto ao retorno efetivo das ativi-
dades e do mercado de trabalho, a necessidade 
de atender ao isolamento social para evitar a 
contaminação e a implementação de condições 
de trabalho seguras, a necessidade de afasta-
mento de trabalhadores dos grupos de risco, 
bem como daqueles infectados ou sob suspeita 
de contaminação e a adoção de novas formas de 
execução do trabalho, preferencialmente traba-
lho remoto e home office.

“A necessidade da maioria dos trabalhadores 
de precisarem se arriscar em seus ambientes de 
trabalho para garantirem a manutenção de seus 
empregos e a subsistência mínima, e o crescimento 
dos trabalhos informais/autônomos, precários e 
desprotegidos, o aumento da miséria e da pobreza, 
que acaba repercutindo, também, na submissão 
a condições de trabalho inseguras e degradantes, 
no aumento da evasão escolar e no aumento da 
exploração do trabalho de crianças e adolescentes”, 
acrescenta. 

Neste sentido, Myllena Alencar destaca que 
o MPT-PB tem recebido um número expressivo 
de denúncias de descumprimento da legislação 
trabalhista relacionadas à pandemia, de diversos 
setores econômicos, principalmente relacionados 
às condições sanitárias e segurança do trabalho 
dos profissionais da saúde, de observância das 
normas sanitárias, fornecimento de equipamentos 
de proteção, jornadas de trabalho desrespeitadas 
e aumento no número de casos de adoecimento 
mental devido ao emprego. 

A Carteira de Trabalho e Previdência Social, criada em 1969, é o documento que traz o resumo da vida profissional do trabalhador brasileiro  

Foto: Agência Brasil

A história das conquistas trabalhistas
A Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT) foi aprovada em 1º de maio de 1943. 
Desde então, a CLT é considerada um dos 
principais instrumentos normativos de efe-
tivação do ideário da justiça social. “A CLT 
foi criada pelo Decreto-Lei nº 5452 de 1º 
de maio de 1943, e sancionada pelo então 
presidente Getúlio Vargas, unificando a 
legislação trabalhista existente no país e 
assegurando novos direitos, regulamen-
tando as relações individuais e coletivas do 
trabalho”, ressalta aprocuradora-chefe do 
MPT-PB, Myllena Alencar.

O texto da CLT considera o empregador 
a empresa, individual ou coletiva, que, as-
sumindo os riscos de atividade econômica, 
admite, assalaria e dirige a prestação pessoal 
de serviços. O empregado, por sua vez, é 
toda pessoa física que presta serviços de 
natureza não eventual a empregador, sob 
a dependência deste e mediante salário. 

Conforme o documento, não haverá 
distinções relativas à espécie de emprego e 
à condição de trabalhador, nem entre o tra-
balho intelectual, técnico e manual.Também 
determina que a todo trabalho de igual valor 
corresponderá salário igual sem distinção 
de sexo. A legislação afirma ainda que a 
Carteira de Trabalho e Previdência Social é 
obrigatória para o exercício de qualquer em-
prego, inclusive de natureza rural, ainda que 
em caráter temporário, e para o exercício 
por conta própria de atividade profissional 
remunerada.Ela ainda traz detalhes referen-
tes a jornada de trabalho, descanso, trabalho 
noturno, horário, teletrabalho, segurança 
e medicina do trabalho e outros aspectos.

Conquistas
Conforme o MPT, em 1889, mesmo com 

a abolição da escravidão e a Proclamação da 
República, a legislação trabalhista ainda não 

era regulamentada e em 1917 a Proposta do 
Código do Trabalho não chegou a ser apro-
vada. Porém, a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT– Brasil, membro fundador) 
é criada dois anos depois.  

Em 1923, surge a Justiça do Trabalho 
com o Conselho Nacional do Trabalho 
(CNT). Já em 1930, Getúlio Vargas cria 
o Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio (MTIC). No ano seguinte, nasce o 
Departamento Nacional do Trabalho (DNT) 
no âmbito do MTIC. Em 1932, foi instituída 
a Carteira Profissional, a futura Carteira 
do Trabalho e Previdência Social. No 
entanto, o Ministério da Economia 
aponta a criação do primeiro do-
cumento voltado ao trabalhador: a 
Carteira de Trabalhador Agrícola, 
criada por decretos dos anos de 
1904 a 1906.

Em 1940, surge o salário mí-
nimo fixado em 14 valores distintos 
correspondentes a sub-regiões 
brasileiras. A diferenciação 
permaneceu até 1984. Em 
1946, a 4ª Constituição da 
República torna a Justiça 
do Trabalho parte do Po-
der Judiciário. Em 1948, 
a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, 
traz o Direito ao traba-
lho, à remuneração 
e à organização sin-
dical no texto. Em 
1962, por sua vez, 
foi implementada 
a gratificação de 
Natal (13º salá-
rio). A Carteira 
de Trabalho e 
Previdência 

Social (CTPS), nomenclatura utilizada atual-
mente, foi criada em outubro de 1969.

 Em 1986, chega ao Brasil o Seguro 
Desemprego que, apesar de estar previsto 
na Constituição de 1946, apenas naquele 
ano foi regulamentado. Dois anos depois, a 
Constituição Cidadã trazia diversas garantias 
aos trabalhadores. Em novembro de 2017, 
entra em vigor a Lei nº 13.467 – a Reforma 
Trabalhista- que altera a CLT.  Em 2019, o 

Ministério do Traba-
lho foi extinto e 

transformado 
na Secretaria 
Especial de 
Previdência 
e Trabalho 
dentro do 
Ministério 
da Econo-
mia. 

Procuradora-chefe do 
Ministério Público do Trabalho na  
Paraíba (MPT-PB), Myllena Alencar
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Secretaria de Recursos Hídricos abriu consulta pública para colher sugestões da população sobre o assunto

Criação das microrregiões de 
águas e esgoto será debatida

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Infraestrutura, dos Recursos 
Hídricos e do Meio Ambien-
te (Seirhma), abriu consulta 
pública sobre o anteprojeto 
de lei complementar estadual 
para instituir as microrregiões 
de águas e esgoto no Estado 
da Paraíba. O documento foi 
publicado no Diário Oficial do 
Estado ontem e está disponí-
vel no site da Seirhma.  

Desta forma, a Seirhma 
convida a todos os interes-
sados, especialmente os pro-
fissionais do setor de sane-
amento e recursos hídricos, 
a participarem da consulta 
pública deste anteprojeto, 
que ficará disponível no sítio 
eletrônico até 30 de maio des-
te ano.

O objetivo da iniciativa é 
colher contribuições quanto 
à instituição das microrregi-
ões de águas e esgoto do Alto 
Piranhas, Espinharas, Borbo-
rema e Litoral do Estado da 
Paraíba. Os interessados po-
derão preencher o formulário 
disponível no link do site da 
Seirhma ou entrar em contato 
pelo e mail: consaudpublica-
microrregioespb@gmail.com, 
e apresentar dúvidas, suges-
tões e comentários acerca da 
minuta de lei complementar.

O secretário de Estado da 
Seirhma, Deusdete Queiroga, 
destaca que a Lei Federal nº 
14.026/2020 introduziu mu-
danças significativas no marco 
legal do saneamento básico 
(Lei nº 11.445/2007 – LNSB), 
dentre elas a previsão de me-
tas de universalização dos 

serviços de abastecimento 
de água (99% da população 
atendida) e de esgotamen-
to sanitário (90%) até 2033 
(art. 11-B da LNSB) ou se as 
condições econômico-finan-
ceiras não forem favoráveis, 
até 2039.

“O Governo do Estado da 
Paraíba, no âmbito das atri-
buições previstas pelo art. 25, 
§3º, da Constituição Federal, 
vislumbra a regionalização 
como uma das ferramentas 
para promover a integração 
municipal, viabilizar ganhos 
de escala e assegurar recursos 
para o alcance das metas de 
universalização previstas no 
marco legal de saneamento”, 
completou o secretário.

Conforme Deusdete Quei-
roga, a proposta de regiona-
lização submetida à consulta 
pública abrange a formatação 
de quatro microrregiões (Alto 
Piranhas, Espinharas, Borbo-
rema e Litoral), cuja estrutura 
leva em consideração, dentre 
outros aspectos, a delimita-
ção das bacias hidrográficas, 
a divisão da infraestrutura 
operacional dos serviços de 
saneamento básico, bem como 
as particularidades sociais, 
econômicas e políticas dos 
territórios envolvidos.

A divisão proposta con-
templa, em cada microrregião, 
pelo menos uma das regiões 
metropolitanas de forma a as-
segurar escala suficiente para 
a prestação dos serviços. Os 
Municípios componentes de 
cada microrregião estão lista-
dos no anexo do anteprojeto de 
lei submetido à consulta públi-

ca e podem também ser visu-
alizados em formato de mapa, 
postados no site da Seirhma.

O secretário salientou 
ainda que cada microrregião é 
uma autarquia microrregional, 
constituída pela seguinte estru-
tura de governança:  Colegiado 
Microrregional, instância má-
xima decisória da autarquia; o 
Comitê Técnico, responsável por 

apreciar previamente matérias 
relevantes que serão discutidas 
no colegiado; o Conselho Parti-
cipativo, composto por repre-
sentantes da sociedade civil e 
destinado a viabilizar a partici-
pação popular e a transparência 
nos processos decisórios da mi-
crorregião; e, por fim o secretá-
rio-geral, representante legal da 
autarquia microrregional.

Prevenção

Defesa Civil monitora áreas de risco em JP 
Carol Cassoli
Especial para A União

Desde janeiro, a  Coor-
denadoria Municipal de Pro-
teção e Defesa Civil de João 
Pessoa (Compdec) já reco-
lheu mais de  50.000m³ de 
resíduos de assoreamento 
nos rios da cidade. Essas re-
giões se somam a outras da 
capital e, juntas, compõem as 
45 áreas de risco monitora-
das pela Compdec. Segundo 
a Defesa Civil, desde o início 
do ano, as equipes trabalham 
em antecipação a possíveis 
desastres em espaços que 
necessitam de mais atenção, 
como a barreira da BR-230, 
no Castelo Branco.

De acordo com a Comp-
dec, as áreas são monitoradas 
permanentemente por meio 
de graus de risco crescentes 
(que vão de R1 a R4), sendo 
o quilômetro 18 da BR-230 
o mais preocupante da capi-
tal. Além do trecho, a Defesa 
Civil também acompanha as 
encostas do bairro São José, 
da comunidade Saturnino de 
Brito e da Beira da Linha, no 
Alto do Mateus.

Conforme registros da 
Compdec, os 45 pontos não 
são áreas de risco novas e re-
cebem acompanhamento de 
longa data, por isso, é possível 
que as equipes se antecipem 
às ameaças e ajam previamen-

te. O trabalho realizado envol-
ve intervenções preventivas e 
providências anti-alagamento.

Do total de regiões em 
destaque, 23 são trechos de 
rios em definitivo estado de 
assoreamento (aumento do 
leito do rio pelo acúmulo de 
detritos carregados pelas chu-
vas). Nestes trechos, a Defesa 
Civil realiza a limpeza da área 
e a desobstrução dos rios, a 
fim de proporcionar um am-
biente mais seguro para as 
populações locais. 

O coordenador da Defe-
sa Civil, Kelson Chaves explica 
que os resíduos encontrados 
nos rios são de tipos variados. 
“São resíduos de toda espécie, 
além de muita pasta prove-
niente da constante degrada-
ção a que são submetidas as 
áreas ribeirinhas”, Kelson dá 
destaque aos trechos do Rio 
Jaguaribe, no bairro São José, 
Tito Silva, Paulino Pinto, Ipês 
e Mangabeira/Valentina.

Kelson também acres-
centa que para uma região ser 
considerada área de risco, ela 
deve oferecer elevado índice de 
que um desastre de qualquer 
tipo aconteça no local. Estes 
espaços são apontados como 
propensos a quedas, desaba-
mentos, inundações e outras 
fatalidades naturais, por isso, 
não é recomendado que se 
construa imóveis nestes am-
bientes.

Alagamentos
Somados aos pontos de 

risco, a Defesa Civil possui, 
também, o registro de mais 
100 áreas de alagamentos. 
“Alguns são mais sérios que 
outros, resultantes, especial-
mente, do subdimensiona-
mento da rede pluvial, e que 
passa por constante trabalho 
de limpeza e manutenção, por 
meio de colaboradores da Sein-
fra”, observa o coordenador. De 
acordo com Kelson, o fator que 
mais dificulta o escoamento 
de águas pluviais na cidade é 
a pouca capacidade da rede em 
produzir o escoamento mais 
rápido das águas. 

“João Pessoa, cresceu 
bastante nas últimas décadas, 
teve que sofrer processo de 
impermeabilização asfáltica, 
para melhorar a mobilidade, 
mas tem sofrido com essas 
situações porque o processo 
todo exige projeto, licitação, 
orçamento, financeiro e exe-
cução”, Kalson destaca.

Equipes de plantão
Durante esta madrugada, 

o muro de uma casa caiu no 
bairro Mangabeira, mas sem 
registro de feridos. A Defesa 
Civil esteve no local e lembra 
que, em caso de necessidade, a 
população pode entrar em con-
tato com sua equipe através 
dos telefones de plantão 0800-
285-9020 e 98831-6885.

Chuvas, açudes e previsão do tempo
Beatriz de Alcântara
Especial para A União

O mês de abril fechou com uma mé-
dia de 47 municípios com chuvas acima de 
200 mm de precipitação, 64 com chuvas 
entre 100.1 mm e 200 mm, 42 cidades 
com precipitação entre 50.1 mm e 100 
mm, 40 com a média entre 0.1 mm e 50 
mm e 7 municípios sem chuvas. Outros 23 
não apresentaram informações, conforme 
dados preliminares disponibilizados pela 
Agência Estadual de Gestão das Águas, a 
Aesa-PB. A capital paraibana, João Pessoa, 
registrou até a tarde de ontem um volume 
total de 267,7 mm de chuva, obtendo 3,8 
mm acima da média – o que equivale a 
1,4% de desvio da média; sendo o 11º 
município com maior volume de chuvas 
na Paraíba.

Segundo o gerente de monitoramen-
to da Aesa, Alexandre Magno, o cenário 
de chuvas na Paraíba durante o mês de 
abril seguiu o que a agência havia previs-
to, com um volume de chuvas em torno 
da média histórica do estado. Alexandre 
também completou que as chuvas dos 
últimos dois dias impactaram no aporte 
de alguns reservatórios estaduais, que de-
vido ao volume de águas pluviométricas, 
transbordaram.

Ainda segundo as informações preli-
minares divulgadas pela Aesa, os 10 muni-
cípios com maiores volumes pluviométricos 
em precipitação foram: Cajazeirinhas, com 
369,3 mm; Triunfo, com 354,2 mm; Água 
Branca, com 308,8 mm e um volume de 
157,3 mm acima da média; Santa Helena, 

com 302,9 mm; São Domingos, com 298,5 
mm; Pombal, que registrou 283,3 mm ao 
todo e um volume de 121,2 mm acima da 
média; Alhandra, com 277,7 mm e 75,6 
mm acima da média; Catolé do Rocha, 
com 272,8 mm; Tavares com 269,6 mm 
e Patos com 269,5 mm. 

Com relação aos açudes, atualizações 
de ontem no site da Aesa demonstram que 
quatro novos açudes estão sangrando no 
estado, 21 deles estão em situação de nor-
malidade, cinco estão em de observação e 
dois novos reservatórios estão em situação 
crítica. Ao todo, são 20 reservatórios em 
estado crítico, 22 em observação, 76 re-
servatórios em estado de normalidade e 
16 sangrando até o momento.

Meteorologia
A previsão da Aesa para hoje é de 

que ocorram chuvas passageiras no Litoral, 
Brejo e Agreste, que devem manter o céu 
de parcialmente nublado a nublado. Para 
o Litoral, a máxima é de 30 graus celsius 
e a mínima de 24ºc. No Brejo, a máxima 
será de 32 graus e a mínima 21ºc e no 
Agreste a máxima prevista é de 33 graus 
e a mínima de 20ºc. A nebulosidade tam-
bém é prevista para o Cariri, Curimataú, 
Sertão e Alto Sertão, com possibilidade de 
chuvas entre a tarde e à noite. As máximas 
nessas regiões podem chegar a 36 graus 
e as mínimas de até 20ºc.

O Instituto Nacional de Meteorologia 
divulgou a previsão de domingo para a 
Paraíba com a possibilidade de muitas 
nuvens com pancadas de chuvas e tro-
voadas isoladas. 

Proposta de regionalização da gestão das águas e do esgoto visa, dentre outros aspectos, delimitar as bacias hidrográficas existentes no estado

Foto: Arquivo

Acesse através do 
QR Code o link para 
acessar o anteprojeto 
de lei complementar 
estadual para instituir 
as microrregiões de 
águas e esgoto.
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Operações policiais localizaram cargas de cocaína e skank na BR-230, além de 150 quilos de maconha em Jacumã
Em duas operações rea-

lizadas na última quinta-fei-
ra,  a polícia paraibana ga-
rantiu um prejuízo de R$ 850 
mil ao tráfico de drogas, com 
apreensões de entorpecentes 
e prisões de suspeitos.

Na BR-230, em Santa 
Rita, região metropolitana 
de João Pessoa, a Polícia Ro-
doviária Federal apreendeu  
aproximadamente oito quilos 
de entorpecentes, avaliados 
em R$ 650 mil, sendo quatro 
quilos de cocaína e quatro 
quilos de skank, um tipo de 
maconha modificada conhe-
cida como “supermaconha”. 
Um homem de 29 anos foi 
preso em flagrante durante a 
abordagem.

Os policiais realiza-
vam fiscalização na BR-230, 
quando abordaram um au-
tomóvel Hyundai I30. Na 
fiscalização, a equipe encon-
trou as drogas no assoalho 
do banco traseiro do veículo, 
totalizando oito quilos das 
substâncias ilícitas. 

O homem informou aos 
policiais que pegou a droga 
em Campina Grande e entre-
garia em João Pessoa, no bair-
ro de Mangabeira. O condutor 
do veículo não possuía antece-
dentes criminais. Ele vai res-
ponder por tráfico de drogas. 

Polícia apreende drogas na 
PB avaliadas em R$ 850 mil

O entorpecente estava escondido em 
vários pontos da casa, localizada na 

praia de Jacumã, município de Conde

Foto: Ascom / PMPB

Policiais penais do 
Presídio Sílvio Porto, em 
João Pessoa, intercepta-
ram um drone com dro-
gas e celulares que se-
riam jogados para dentro 
da unidade prisional. O 
material foi encaminhado 
para Central de Polícia.

A interceptação do 
equipamento aconteceu 
na madrugada de ontem. 
O ‘piloto’ do equipamento 
não foi localizado, pois, se-
gundo informações, é difí-
cil a identificação porque 
eles ficam em um ponto 
distante do presídio.

No Sertão 
No Presídio Padrão 

de Cajazeiras, os policiais 
penais prenderam Velma 
Ferreira de Souza, quan-
do tentava entrar com 
drogas escondidas em 
uma comida, que seria 
entregue ao detento Luan 
da Silva Pereira, naquela 
unidade prisional. Con-
forme informações, os 
policias penais utilizaram 
o aparelho de Raio-X na 
comida e ve rificaram que 
havia algo ilícito, sendo 
encontradas  porções de 
maconha e cocaínas.

Interceptado 
um drone 
com droga 
na capital

O Tribunal do Júri da 
comarca de Itaporanga, no 
Sertão do estado, condenou 
a 14 anos de reclusão Cícero 
Brasilino de Sousa pelo as-
sassinato do radialista De-
nisvaldo Mendes Pacheco. 
A sentença foi lida pela juíza 
Brena Brito, após oito horas 
de sessão, que se encerrou 
na noite da última quarta-
feira. Familiares da vítima 
e do réu acompanharam 

a sessão, mas antes todos 
foram submetidos a testes 
contra a covid-19, inclusive 
os jurados.

O réu foi defendido pelo 
advogado Wellington Cleber-
son e, na acusação, esteve o 
promotor de Justiça Sócrates 
Agra. Logo após o encerra-
mento da sessão, Cícero Bra-
silino foi levado para a cadeia 
pública de Itaporanga para o 
cumprimento da pena.

O corpo do radialista 
foi encontrado no dia 29 
de agosto de 2019. No dia 
seguinte, o então suspeito 
pelo crime, Cícero Brasilino 
de Sousa, se apresentou na 
delegacia de polícia de Ita-
poranga, onde ficou preso, 
pois existia um mandado de 
prisão contra ele. Na oca-
sião, ele negou a autoria.

Segundo consta do re-
latório do delegado Renato 

Leite, que investigou o caso, 
o radialista, bastante conhe-
cido na região do Vale do 
Piancó, foi encontrado mor-
to e apresentava sinais de 
violência. 

A motivação do crime, 
disse o delegado, teria sido 
porque a vítima era homos-
sexual e teria tentado chan-
tagear o suspeito, ameaçan-
do revelar que manteve um 
relacionamento com Cícero 

Brasilino de Sousa. O dele-
gado revelou que as amea-
ças foram feitas através das 
redes sociais.

A vítima morava sozi-
nha no bairro Bela Vista, em 
Itaporanga. Ele trabalhou 
nas rádios Valle FM e na 
comunitária Boa Nova FM. 
Denisvaldo fazia uma parti-
cipação em um programa de 
forró, interpretando o per-
sonagem “O Coisa”.

Condenado homem que matou radialista 

Caso Patrícia

Policiais que participaram 
de prisão são condecorados

Seis policiais militares 
que participaram da prisão 
do suspeito de matar a es-
tudante Patrícia Roberta 
foram condecorados on-
tem em solenidade restri-
ta e simbólica na sede do 
Comando Geral da Polícia 
Militar. Eles receberam 
a láurea do “Mérito Ope-
racional” como forma de 
reconhecer e enaltecer o 
trabalho.

Os homenageados são 
capitão Rusemberg; cabos 
Claudino, Jailson e Frede-
rick; e soldados Hiago e 
Ramos. As láureas foram 
entregues pelo comandan-
te-geral da PM, coronel 
Euller Chaves, ao dizer que 
a homenagem é um reco-
nhecimento ao trabalho 
incansável “de nossos po-
liciais, numa ação integra-
da com os companheiros 

Novos depoimentos
Uma travesti conhecida por Samya Bernetty 

foi ouvida na manhã de ontem pelo delegado 
Canrobert Rodrigues no inquérito que apura o 
assassinato da estudante pernambucana Patrícia 
Roberta, de 22 anos. Segundo as investigações 
dos policiais da Delegacia de Homicídios da capi-
tal, Samya manteve um relacionamento amoroso 
com Jonathan Henrique, que está preso como 
principal acusado pela morte da jovem.

Também foi ouvida na Delegacia de Homicí-
dios, pela delegada Emília Ferraz, a jovem conhe-
cida por Malu, mãe de uma criança de seis anos, 
filha de Jonathan. O conteúdo dos depoimentos 
está sendo mantido em sigilo por determinação 
da juíza Virgínia de Lima Fernandes, que decretou 
o sigilo também dos exames realizados no IPC.

A polícia também pretende ouvir o pai de 
Jonathan, conhecido por Aragão que, segundo 
as informações, ainda não foi localizado.

Vários pontos estão sendo investigados pela 
polícia para esclarecer a motivação do crime e 
como a jovem foi morta. A polícia quer esclare-
cer se houve a participação de mais alguém no 
assassinato; se houve relação sexual; se houve 
consumo de droga, entre outras dúvidas.

No início da noite da última quinta-feira, o 
corpo de Patrícia Roberta foi sepultado no Ce-
mitério Dom Bosco, em Caruaru, no Agreste de 
Pernambuco. Muita gente acompanhou o cortejo, 
desde a entrada da cidade até o cemitério. 

da Polícia Civil e do Corpo 
de Bombeiros Militar”. Ele 
salientou que essa é uma 
resposta importante, enal-
tecida pelo próprio gover-
nador João Azevêdo.

O cabo Claudino agra-
deceu a homenagem e 
expressou o sentimento 
que ficou após ter atuado 
no caso Patrícia Roberta. 

“O reconhecimento é im-
portante, principalmente, 
para nós que somos dessa 
profissão, que lidamos di-
retamente com os proble-
mas sociais da atualidade”, 
disse. Naquele momento, 
lembrou que é pai de duas 
filhas, se colocando no lu-
gar da família de Patrícia 
quando soube de tudo. 

A homenagem aconteceu na sede do Comando Geral da Polícia Militar

Foto: Ascom/PMPB

Casal preso
Em Jacumã, município 

de Conde, uma carga de dro-
ga avaliada em R$ 200 mil 
foi apreendida numa opera-
ção conjunta envolvendo as 
polícias Militar e Federal da 
Paraíba. Na operação, foram 

presos Ianco Correia Lins, 21 
anos, e Elgélia Jéssica Gonçal-
ves de Souza, de 26. O casal 
se encontrava dentro da re-
sidência onde os entorpecen-
tes estavam escondidos. 

Uma espingarda calibre 
12 e peças de um veículo Ver-

sa de cor branco, roubado, 
também foram encontradas 
na residência. A casa está lo-
calizada em um loteamento 
distante da área urbana.

De acordo com a Polícia 
Militar, a droga encontrada 
estava embalada em 208 ta-

bletes, sendo 147 quilos de 
maconha que, juntando com 
as sementes de cannabis, 
chega a mais de 150 quilos de 
entorpecentes. 

Ao ser indagado pelos po-
liciais, o casal não quis revelar 
a origem, nem tão pouco o 

destino do entorpecente. Eles 
disseram apenas que esta-
vam recebendo uma quantia 
em dinheiro para guardar o 
material. Os dois ainda não ti-
nham passagem pela polícia.

A operação para apreen-
der a droga contou com a 
participação de policiais da 
1ª Companhia Independente 
da PM (1ª CIPM) de Alhan-
dra, que tem como coman-
dante o major Francisco de 
Assis Soares Filho. Todo ma-
terial apreendido e o casal 
foram levados para a sede da 
Polícia Federal.

Em Bayeux
Em outra ação, a Polícia 

Militar prendeu, na última 
quinta-feira, um homem de 
28 anos, suspeito de envolvi-
mento no tráfico de drogas. A 
prisão foi realizada pelo Gru-
pamento de Ações Táticas 
Especiais (Gate) e aconteceu 
em uma região de mangue na 
comunidade São Lourenço. 
Drogas foram apreendidas.

O suspeito já tinha sido 
preso pelo crime de tráfico 
anteriormente. Outros sus-
peitos que estavam na região 
fugiram, mas dois tabletes de 
substância semelhante à ma-
conha e porções de cocaína 
foram apreendidas.

Drogas e celulares 
seriam jogados pelo 

drone dentro do 
presídio Silvio Porto, 

segundo a polícia
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Dnit não tem definido quem realizará os trabalhos nos 18 quilômetros restantes do projeto; Exército executa a primeira fase
Iracema Almeida  
 iracemalubarino@epc.pb.gov.br

Segunda etapa de obras na 
BR-230 só começa em 2023

As obras de ampliação da 
BR-230, entre os quilômetros 
10 e 28, somente serão reali-
zadas em 2023. A informação 
foi repassada ontem pelo supe-
rintendente regional do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura Terrestre (Dnit), na 
Paraíba. Marcus Vinicius Melo. 
A primeira etapa, dos quilôme-
tros 2 ao 8, em Cabedelo, está 
sendo realizada pelo 1º Bata-
lhão de Engenharia de Constru-
ção (1º BEC), sediado em Caicó, 
no Rio Grande do Norte, sob o 
comando do 1º Grupamento 
de Engenharia, de João Pessoa, 
com previsão de conclusão 
para abril do próximo ano. 

Marcus Vinicius Melo 
disse que em relação às obras 
dos outros 18 quilômetros de 
ampliação da BR-230, o DNIT 
ainda não definiu se continuará 
sendo executada pelo Exército 
Brasileiro ou através de licita-
ção entre empresas privadas 
da construção. “O corpo técni-
co do DNIT continuará traba-
lhando com o corpo técnico do 
Exército até a conclusão desses 
quilômetros iniciais. Nós temos 
um objetivo bem claro, que é 
o aumento do tráfego desse 
trecho da BR-230. A intenção 
será o prosseguimento da obra 

de Adequação de Capacidade e 
Segurança da BR-230/PB, do 
km 10 ao 28, a partir de 2023, 
desde que haja previsão orça-
mentária na LOA. No momento 
temos o compromisso firma-
do com o Exército Brasileiro 
somente entre o Km 2 ao 10”, 
explicou.

Sobre os cortes de verbas 
da Lei de Orçamentária Anual 
(LOA) do Orçamento Geral da 
União 2021 (OGU), em que fo-
ram retirados R$ 10 milhões de 
verbas para a conclusão dessa 
1ª fase,  o superintende pon-
tuou que a Diretoria do DNIT 
está atuando junto ao Governo 
Federal para garantir a apli-
cação de recursos conforme a 
necessidade do cronograma da 
obra até o seu fim. “A previsão 
inicial da obra do km 2 ao 10 é 
sim abril de 2022, mas tudo vai 
depender dos desfechos dos 
processos de desapropriações 
e invasões que estão judiciali-
zados, na ordem de 126 pro-
cessos, de forma que o Exército 
disponha possa construir nas 
marginais, a medida que as ver-
bas forem liberadas”.	

Ao todo, o projeto de am-
pliação da capacidade da BR-
230 prevê obras em 28 quilô-
metros, onde serão construídos 
13 viadutos, 14 passarelas para 
pedestres, 38 quilômetros de 
vias marginais, 15 quilômetros 

de ciclovias e 25 quilômetros 
de terceira faixa. 

Novos viadutos
A  passagem de veículos 

foi aberta ontem em dois via-
dutos construídos no acesso a 
Intermares e à praia do Jacaré, 
em Cabedelo. Eles foram feitos 
pelo 1º BEC que assumiu o pro-
jeto, após uma empresa priva-
da abandonar a obra. 

O comandante geral do 1º 
Grupamento de Engenharia, 
general Rogério Cetrim de Si-
queira, pontuou que a parceria 
com o Dnit está sendo positi-

va. “A Engenharia do Exército 
executa a muitos anos obras 
desta natureza, procuramos 
atender esse aspecto econômi-
co, que é um ponto importante 
para nossa gestão das obras. O 
mais importante é entregar um 
produto de qualidade, e claro, 
dentro do prazo e dentro do 
custo estabelecido. É um ades-
tramento, que acontece com 
recursos extra-orçamentários 
e paralelamente é um benefício 
para a sociedade local, no caso 
a paraibana, em especial aqui 
na área de Cabedelo e João Pes-
soa”, comentou.

A superintendente da Po-
lícia Rodoviária Federal na Pa-
raíba, Keilla Melo, destacou a 
importância da triplicação da 
rodovia.  “Nós temos nesse tre-
cho uma grande quantidade de 
acidentes de trânsito e fluxo de 
veículos – no horário de pico te-
mos muitos congestionamen-
tos, engarrafamentos”, frisou.

As novas vias da BR-230 
também chegam para movi-
mentar a economia local. O 
morador do bairro do Poço, 
Cláudio de Carvalho, 65 anos, 
acredita que agora vão di-
minuir os engarrafamentos. 

“Moro em Cabedelo, mas resol-
vo muita coisa em João Pessoa, 
então a gente perde muito tem-
po no trânsito, mas com essa 
triplicação, vamos poder dirigir 
sem estresse e em uma rodovia 
nova”, relatou.

Josemar Paulino dos San-
tos, 57 anos, tem uma oficina de 
solda nas margens da rodovia e 
também comemora a abertura 
do tráfego. “Já era muito espe-
rada por a gente, essa obra. Será 
muito bom para gente, porque 
vai aumentar o movimento de 
carros e vamos ter mais clien-
tes aqui”, disse o soldador.

Maio Amarelo

Detran abre programação 
na próxima quarta-feira

Assim como no ano 
passado, em função da pan-
demia da covid-19, a pro-
gramação desenvolvida pelo 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB) para 
o Movimento Maio Amarelo 
2021 será exclusivamente 
virtual. A live de abertura 
ocorrerá na próxima quarta-
feira (5), às 10h, presidida 
pelo superintendente Isaías 
Gualberto, com a participa-
ção de representantes dos 
segmentos que compõem o 
Sistema Nacional de Trânsi-
to e transmitida pelas redes 
sociais do órgão (YouTube, 
Instagram e Facebook).

Durante o mês, serão 
realizados quatro lives, qua-

tro palestras e um concur-
so de redação sobre o tema 
do evento, “Respeito e res-
ponsabilidade: pratique no 
trânsito”, intercalando com o 
tema sugerido pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran) “No trânsito, sua res-
ponsabilidade salva vidas”. 
As lives serão mediadas pela 
coordenadora de Educação 
de Trânsito do Detran-PB, 
Ana Paula Buzetto.

De acordo com a pro-
gramação, as lives darão um 
panorama dos acidentes de 
trânsito na Paraíba, aborda-
rão as recentes alterações do 
Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB), além de discutir a 
educação para o trânsito e os 

desafios em tempos de pan-
demia. 

Já o concurso de reda-
ção, inserido no Programa 
Desafio Nota 1000, da Secre-
taria Estadual de Educação, 
destinado aos alunos do En-
sino Médio da rede estadual, 
vai ocorrer entre 24 a 28 de 
maio e os vencedores serão 
anunciados durante o Pro-
grama Conversa com o Go-
vernador, no dia 31 de maio, 
data do encerramento da 
campanha do Maio Amarelo.

Na sua 8ª edição, o Maio 
Amarelo tem como finalida-
de alertar a população quan-
to aos altos índices de aci-
dentes, com mortos e feridos, 
nas vias e rodovias do país.  

Corações na Epitácio Pessoa
Simbolizando que todos nós de-

vemos cuidar e atuar por um trânsito 
mais seguro e humanizado, a Supe-
rintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob-JP) iniciou, na tarde 
da última quinta-feira, a pintura de 
corações amarelos na Avenida Epi-
tácio Pessoa, no cruzamento com a 
Avenida Bento da Gama. 

A atividade é só o início de uma 
série de ações que serão realizadas 
ao longo do mês em alusão ao Maio 
Amarelo, movimento internacional 
de conscientização para redução de 
acidentes. Neste ano, o tema nacio-
nal é o “Respeito e Responsabilidade: 
Pratique no Trânsito”. A pintura dos 
corações será realizada em outros 
corredores onde foram registrados 
os maiores índices de acidentes no 
ano passado.

A pintura foi realizada pela 
equipe da Divisão do Sistema Viário 

(DSV) e teve o apoio de agentes de 
mobilidade que interditaram parte 
da via.

Segundo o superintendente 
George Morais, durante todo o mês 
de maio, a Semob vai realizar várias 
ações de melhorias no trânsito, como 
o início das obras de mobilidade 
urbana na Avenida Hilton Souto 
Maior, convênios com o Departa-
mento Estadual de Rodagem (DER) 
para melhorar o monitoramento e 
a fiscalização.

Além da Epitácio Pessoa, as 
avenidas Hilton Souto Maior, Josefa 
Taveira, Cruz das Armas e José Amé-
rico de Almeida (Beira-Rio) receberão 
os corações em seus principais cruza-
mentos. Já hoje, às 8h, o letreiro ‘Eu 
Amo Jampa’, no Largo de Tambaú, 
terá o coração pintado também da 
cor amarela, simbolizando a cam-
panha para um trânsito mais seguro.

Passagem de veículos 
nos dois novos viadutos 
construídos pelo Exército 
Brasileiro na BR-230 foi 
liberada ontem; equipa-
mentos fazem parte das 
obras de ampliação 
da capacidade de 
tráfego da rodovia

Foto: Roberto Guedes
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Relatos do interior
Amanhã será lançado ‘Umbuzeiro: Estudos, Histórias e 
Memórias’, coletânea que apresenta a cidade do ponto de 
vista cultural, religioso, geográfico e político. Página 12
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Colecionador quer disponibilizar acervo em exposição para divulgar o renomado cenógrafo e ilustrador da PB

“Santa Rosa é um dos 
grandes nomes da cenogra-
fia e da ilustração no Brasil 
e precisa ter essa importân-
cia resgatada”, atestou o co-
lecionador Luizmar Medei-
ros de Oliveira, referindo-se 
a Tomás Santa Rosa Júnior 
(1909-1956), de quem pos-
sui acervo estimado em 20 
quadros, entre desenhos 
em papel e óleo sobre tela, 
além de 15 livros para os 
quais ilustrou capas e pági-
nas. Uma exposição reunin-
do obras do artista parai-
bano vem sendo articulada 
com o Centro Cultural São 
Francisco, localizado na ci-
dade de João Pessoa, para o 
mês de dezembro.

Natural do Município de 
Santa Luzia, Luizmar Medei-
ros mantém parte do acervo 
de obras – que são quadros e 
desenhos – de Santa Rosa em 
seu apartamento, na capital 
paraibana, e os livros em São 
Paulo, onde mora há mais 
de quatro décadas. É esse 
material, produzido entre as 
décadas de 1940 e início de 
1950, que ele pretende utili-
zar para a eventual mostra. 

“A ideia de realizar uma 
exposição com o acervo de 
Santa Rosa surgiu em con-
versa com um amigo, em São 
Paulo, que é admirador da 
História da Paraíba. Então, 
mantive contato com a dire-
ção do Centro Cultural São 
Francisco, que se mostrou 
receptivo à ideia”, disse Luiz-
mar Medeiros.

O colecionador iniciou a 
montagem do seu acervo so-
bre Santa Rosa há 10 anos.“O 
interesse surgiu conversando 
com amigos em João Pessoa 
e em São Paulo. Comecei a 
comprar os quadros de gale-
rias e de colecionadores par-
ticulares do Rio de Janeiro e 
de São Paulo, como hobby, e 

isso me fez apreciar muito o 
trabalho do cenógrafo e ilus-
trador. Alguns dos quadros 
que mantenho em João Pes-
soa são na técnica abstrata, 
todos sem títulos, mas com 
assinatura, sendo alguns com 
o ano e o local”. 

O que atraiu o Luizmar 
Medeiros para os trabalhos 
de Tomás Santa Rosa foi o 
seu estilo, traços e cores. “É 
uma pintura bem caracterís-
tica”, resumiu ele, que possui, 
ainda, livros publicados pela 
José Olympio Editora, do 
Rio de Janeiro, cujas capas e 
páginas internas foram ilus-
tradas pelo paraibano. “Te-
nho um livro bem especial, 
publicado por uma editora 
de Niterói (RJ) – que sobrevi-
veu apenas um ou dois anos 
– que foi a Hipocampo. Esse 
livro, da década de 1940 ou 
1950, traz um desenho de 

Santa Rosa, que é uma figura 
abstrata. A obra veio dobra-
da em quatro partes para se 
adequar ao tamanho do li-
vro”, detalhou.

Desconhecido
Na opinião do coleciona-

dor, provavelmente é a falta 
de divulgação para que se 
saiba da importância de To-
más Santa Rosa para a cultu-
ra nacional. “A exposição no 
Centro Cultural São Francis-
co poderia reavivar o traba-
lho dele”, apontou, frisando 
que está à procura de livros 
que falem sobre o artista. “A 
biografia é pouca. Sabe-se 
que ele fez vários croquis, 
cenários para teatro, além de 
figurinos para uso, durante 
as apresentações, tendo sido 
também artista plástico, mas 
nunca desprezou o seu lado 
de cenógrafo. Ele viveu mui-

to pouco, infelizmente”, disse 
Luizmar Medeiros.

Além da futura exposi-
ção, outra capitaneada pelo 
paraibano ainda está em 
cartaz: Uma viagem no tem-
po da obra de Flávio Tavares, 
aberta no último mês de fe-
vereiro e que foi prorrogada 
até o próximo dia 5 de ju-
nho, no Centro Cultural São 
Francisco. A mostra reúne 
peças do seu acervo e obje-
tiva comemorar os 70 anos 
de idade do artista plástico. 
A propósito, o curador da 
mostra, Augusto Moraes, es-
clareceu que o nome Teatro 
Santa Roza (com “Z”, inclu-
sive), localizado no Centro 
Histórico de João Pessoa, 
não é em tributo ao cenó-
grafo, o que muitos pensam. 
“É em homenagem a Gama 
Roza, o último governador 
do Império”, retificou.

Além de cenógrafo e 
ilustrador, Tomás Santa Rosa 
Júnior – que nasceu em 1909, 
na então Paraíba, atual cida-
de de João Pessoa – também 
foi artista gráfico, pintor e de-
corador, gravador, professor 
e crítico de arte. Ele mudou-
se para de Salvador (BA) em 
1931, onde foi contabilista 
do Banco do Brasil, depois de 
concluir seus estudos no Li-
ceu Paraibano, em João Pes-
soa. No ano seguinte, transfe-
re-se para o Rio de Janeiro e 
passa a auxiliar Cândido Por-
tinari (1903-1962) na execu-
ção de murais. 

Em 1933, Santa Rosa ini-
cia suas atividades como ilus-
trador para os periódicos Sua 
Revista e Magazine. Em 1934, 
começa a colaborar como 
ilustrador para a José Olym-
pio Editora, numa atividade 
que vai até 1954. Na área das 

artes cênicas, realiza traba-
lhos para espetáculos da Cia. 
de Comédias Jaime Costa e, 
em 1938, funda o grupo Os 
Comediantes. Em 1946, coor-
dena o curso de desenho e 
artes gráficas da Fundação 
Getúlio Vargas. Em 1949, 
assume a área de teatro do 
Museu de Arte Moderna (RJ). 
Em 1952, passa a integrar a 
Comissão Nacional de Artes 
Plásticas e, em 1954, dirige 
o Conservatório Nacional de 
Teatro. Dois anos depois, ele 
participa da Conferência In-
ternacional de Teatro, na ci-
dade de Bombaim, na Índia, 
e, como observador, integra a 
comissão brasileira na Confe-
rência Geral da Unesco para a 
Educação, a Ciência e a Cultu-
ra em Nova Délhi, onde mor-
reu de forma repentina em 
27 de novembro de 1956, aos 
47 anos de idade.

Paraibano preserva obra 
de Tomás Santa Rosa

Em João Pessoa, exemplos do patrimônio de Luizmar Medeiros: alguns quadros de Santa Rosa são de técnica abstrata, todos sem títulos e com assinatura, sendo alguns com o ano e o local

“Acho que o colecionador deve mostrar o seu acervo ao público”
Além de Tomás Santa 

Rosa e Flávio Tavares, o cole-
cionador paraibano Luizmar 
Medeiros de Oliveira possui, 
em seu acervo variado, que 
inclui temas como naturezas 
mortas e marinhas, obras de 
outros artistas, principalmente 
oriundos da região Nordes-
te. “O meu primeiro quadro 
adquiri em 1982, na Galeria 
Paulo Prado, em São Paulo. 
Foi uma obra de Jair Glass, 
que mora no Litoral Sul de SP 
e de quem possuo pinturas de 
pequenas dimensões e estou 
tentando me aproximar para 
tentar organizar algum traba-
lho”, comentou.

Por causa da pandemia da 
covid-19, que restringiu suas 
visitas presenciais, admitiu 
estar mais difícil comprar pe-
ças. “Estou comprando menos 
porque é muito importante 
ter o contato presencial para 
ver a obra Além disso, estou 
aposentado há 15 anos, o que 

diminuiu o meu poder aqui-
sitivo”, afirmou ele. “O con-
tato presencial é importante, 
porque se pode ver a obra e 
pegá-la. É diferente de ver 
uma imagem pela Internet. 
É preciso ser criterioso para 
constatar a autenticidade, 
antes de adquirir um trabalho. 
Eu vejo a assinatura, pesqui-
so, vejo as cores das tintas 
que o artista costuma usar. É 
preciso separar o joio do trigo. 
Por isso que dou preferência 
a ver a obra”, comentou Luiz-
mar Medeiros.

A atual exposição que o 
Centro Cultural São Francisco 
promove com o seu acervo de 
Flávio Tavares é a primeira mos-
tra que realiza como coleciona-
dor. Do Nordeste, ele disse que 
ainda possui obras de artistas 
como Miguel dos Santos, Bren-
nand, Samico, Alexandre Filho e 
alguns que considera da “nova 
geração”, como a arte naïf de 
Clóvis Júnior.

“Eu acho que o coleciona-
dor deve mostrar o seu acervo 
ao público. Mas não acho que 
se deve mencionar o nome do 
colecionador, mas usar o termo 

coleção particular. A arte tem 
que ser mostrada, principal-
mente havendo interesse de 
alguma entidade”, afirmou 
Luizmar Medeiros, acrescen-

tando que a divulgação de seu 
nome para a mostra sobre as 
obras de Flávio Tavares se deu 
pela afeição ao artista parai-
bano e à instituição.

Foto: Roberto Guedes

Além de Santa Rosa, Medeiros possui obras de artistas como Miguel dos Santos, Brennand, Samico, Alexandre Filho e Clóvis Júnior

Guilherme Cabral
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Foto: Roberto Guedes

Fotos: Roberto Guedes
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Esta semana, vendo 
en passant um progra-
ma na televisão, ouvi 
referência às odaliscas 
com o sentido pejorati-
vo de mulher sem mo-
ral ou coisa semelhante. 
Diferentemente das 
esposas, a odalisca era 
dita mulher “espetacu-
losa”, que entra na vida 
do homem somente 
para lhe levar ao preci-
pício e se beneficiar de 
suas fraquezas.

No tempo em que 
estudei história e li alguma coisa sobre o Oriente, tipo As mil 
e uma noites, Rainha de Sabá ou As minas do rei Salomão, 
a versão era diferente: a odalisca era mais uma mulher do 
harém, praticamente uma escrava submetida a todos os 
achaques e vontades do sultão.

Isso tudo vem a propósito de uma lembrança que 
guardo comigo há muito tempo e que, agora, torno pú-
blica. Aconteceu no final dos anos 40 do século passado, 
quando já quase adolescente resolvi, por insistência não 
sei de quem, participar de um programa de calouros que, 
semanalmente, era levado ao ar pela Rádio Tabajara que, 
naquela época, funcionava na rua da Palmeira onde hoje 
existe o edifício do Fórum.

O nome do programa era Calouros em Desfile ou algo 
parecido e o apresentador era Pascoal Carrilho. Ou terá sido 
Gilberto Patrício ou Jacy Cavalcanti? Não recordo bem, pois os 
três eram os donos da audiência radiofônica da Paraíba, princi-
palmente em programas de auditório feitos, é claro, ao vivo.

Numa manhã de domingo, botei a roupa especialmen-
te costurada pela minha mãe para o evento, calcei sapatos 
de verniz que meu pai tinha comprado numa remarcação 
em Cruz das Armas, penteei bem o cabelo untado com 
brilhantina Glostora e me dei ao desfrute de – sem nenhum 
pendor específico – participar daquela maratona que, se-
manalmente, distribuía um prêmio para o melhor calouro 
– alguns mil réis, talvez.

Fui o terceiro ou 
quarto candidato da-
quela manhã. Antes de 
mim, uma moreninha, 
também de Jaguaribe, 
já tinha cantado (e 
muito bem) a música 
‘Besa-me mucho’ e, 
bastante aplaudida, 
vinha derrotando todos 
os concorrentes num 
julgamento que era 
feito pela medição das 
palmas dos frequenta-
dores do auditório.

Fui anunciado com 
o nome artístico de Carlos Carvalho (diziam que soava 
melhor que o Pereira) e me propus cantar a música ‘Oda-
lisca’, uma marcha de Carnaval que fazia muito sucesso 
naqueles anos.

Cantei como pude, marcando o compasso com os pés, 
numa apresentação medíocre que só não foi pior porque 
me deixaram ir até o fim, ou seja, consegui não ser defenes-
trado pelo temido gongo. “Vem, vem, vem, odalisca pro meu 
harém. Faço o que você quiser, e pelas barbas de Maomé, 
juro que jamais terei uma outra mulher” era, mais ou menos, 
essa a letra, em cujo final, recebi ainda algumas palmas, pro-
vavelmente, vindas dos parentes que tinha conseguido levar 
para aquele malogro consentido.

A minha performance foi tão lamentável, que eu não 
sabia nem como me portar diante do microfone (um baita 
microfone de pedestal, cuja altura o apresentador tinha 
ajustado aos meus 1,40m – se tanto). Consegui terminar 
Deus sabe como e pelo veredicto do auditório, fui derrotado 
fragorosamente pela moreninha do ‘Besa-me Mucho’ que, 
diga-se de passagem, foi a vencedora daquela manhã e levou 
o seu merecido prêmio.

Depois da lamentável experiência, prometi a mim mes-
mo que nunca mais me meteria numa aventura daquelas e 
cumpri tão fielmente a promessa que até a música ‘Odalisca’ 
nunca mais ouvi e o nome só pronuncio agora porque a TV 
me fez lembrar tudo, outra vez.

Quem não gostaria de viver 100, 120, 130 anos? 
Todo mundo, desde que houvesse chance de uma vida 
com saúde, segurança e participação, os pilares do en-
velhecimento ativo. Viver muito e com qualidade é so-
nho da maioria de nós. Matusalém, com seus 969 anos 
de vida, é o nosso super-herói.

Se nossos governantes acham que o Estado não 
consegue acompanhar, problema grande para eles, por-
que a ciência acena com possibilidades de implemen-
tação. É bom começar a se estruturar porque o avanço 
tecnológico sinaliza que viver muito será possível, muito 
em breve. Aliás, segundo o PhD em biologia Aubrey de 
Grey – cientista, não ficcionista – o homem que vai viver 
mil anos já nasceu em 2017. De Grey, que estuda enve-
lhecimento há décadas, explica que “o envelhecimento é 
uma consequência física, não biológica” e que a tecnolo-
gia necessária para acabar com o envelhecimento estará 
logo à disposição. 

A má notícia para os políticos é que terão que 
mudar o discurso e pensar em como disponibilizar 
acesso à vida longa. Ou não conquistarão votos. A de-
mografia não será benevolente com incompetência. 
Quando o tema é questão de sobrevivência os huma-
nos ficam intolerantes.

Outro especialista em longevidade, o renomado Ser-
gey Young, desconstrói mitos que se firmaram como im-
pedimento e ajuda a esboçar este cenário de vida eterna. 
Alguns de seus lembretes são de cair o queixo. 

Seremos salvos pela impressão 3D de órgãos vitais 
e nosso corpo pode ir sendo recauchutado ad infinitum. 
Empresas já ajudam a acabar com a fila de transplantes 
“imprimindo” fígado, coração, pulmão e pele. Ter um rim 
novo vai ser como ter um carro novo. 

A medicina, com apoio da Inteligência Artificial, 
poderá antecipar diagnósticos e desenhar tratamen-
tos personalizados mais eficazes. Os médicos irão se 
tornando um profissional de formação mista, pois os 
problemas de saúde exigirão mais e mais abordagem 
de engenharia. Todos ganharemos.

Comida não será problema, é a promessa. A ciência 
já sabe como otimizar as práticas de produção, usar me-
lhor o espaço para agricultura e mitigar o desperdício 
de comida, hoje em torno de 40%, nos países desenvol-
vidos. A fome poderá ser combatida.

Os paradigmas de comportamento social ficarão 
mais diversos, se adaptando às vidas prolongadas. 
Para alguns, as notícias são animadoras: múltiplos 
casamentos, possibilidade de gerenciamento da ferti-
lidade, parcerias na criação de filhos. A gravidez não 
precisará correr contra o tempo.

E o trabalho? Nesta perspectiva de vida tão longa 
a forma de organizá-lo pode ficar interessante. Em vez 
de se trabalhar períodos de 40, 50 anos ininterruptos, 
surge a possibilidade de paradas sabáticas e redefini-
ção de carreira. Sempre achei muito triste trabalhar 
sem descanso e só parar perto de morrer. O trabalho 
em si, não precisará excluir o grupo dos 50 mais, como 
vemos acontecer hoje. As pessoas continuarão ativas 
e com conhecimento para se inserir no mercado de 
trabalho, produzindo valor e pagando impostos. Esta 
parte deveria sensibilizar os que pensam em projetos 
econômicos para seus governos.

A aposentadoria remunerada será viável? Esta é 
sempre uma importante preocupação de quem enve-
lhece: precisar garantir que suas economias não aca-
bem quando ainda restar muito tempo de vida. Outra 
vez, vem a ciência em socorro, acenando com métodos 
de gerenciamento financeiro que esticam a graninha de 
cada um. A velhice não precisa ser vista só como despe-
sa para o Estado.

Há saídas, mostram os estudiosos, mas inteligência 
artificial e natural precisam andar de mãos dadas. Os 
eleitores precisam escolher, criteriosamente, sob pena 
de serem governados pela ignorância e acabarem des-
cartados como problema, quando, na realidade, podem 
ser solução. Fazer face às necessidades de uma popula-
ção que envelhece não é para governos despreparados.

Viver
130 anos

Pessoa
marta.pessoa@gmail.com

Marta
A minha odalisca

Artigo Carlos Pereira 
cpsilva1@globo.com | Colaborador
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Colunista colaboradora

Irani Medeiros
medeirosirani@gmail.com | ColaboradorCultura popular

O Padre Cícero, em meio ao êxodo 
ocasionado pela seca de 1877, era 
conhecido como o padre que dividia 
com os pobres o que ele tinha, que 
os acolhia e com eles rezava pedindo 
remissão. Cíço tornou-se Padrinho, 
homem que sofreu com os pobres e a 
eles dava alento.

O jovem sacerdote levou à sério 
a missão que lhe teria sido dada pelo 
Salvador. Preocupou-se seriamente 
em manter os sertanejos em suas 
terras. Quando as chuvas finalmente 
abençoaram o Sertão em 1880, e o 
Vale do Cariri coloriu-se de verde, 
multidões vagavam à procura do que 
haviam perdido, sem rumo. A direção 
a ser seguida foi marcada pela própria 
natureza: três juazeiros que forneciam 
sombra àqueles desvalidos. A proteção 
não eram encontrada na árvore, mas 
no padre que ali estava:

Tomando a iniciativa de ocupar 
as terras devolutas, o Padre espalhou 
os retirantes pela Chapada do Ara-
ripe, empregou-os nas fazendas dos 
abastados. Iniciou um planejamento 
econômico que afastasse para sem-
pre a ameaça da fome, incentivando o 
plantio da mandioca em larga escala 
e, principalmente, a diversidade de 
culturas. O povo se entregou cantando 
ao entusiasmo de continuar a constru-
ção da nova capela grande, espaçosa, 
planejada para abrigar multidões de 
filhos da mãe de Deus que viessem a 
seu chamado, à procura de consolo, 
limpar-se dos pecados.

Anos mais tarde, em 1889, durante 
a Quaresma, uma hóstia que Padre Cíce-
ro entrega a uma de suas beatas, Maria 
de Araújo, verte-se em sangue. Juazeiro 
do Norte passa a ser visto como local 
onde ocorrera a segunda redenção. A 
topografia de Juazeiro é rebatizada. A 
Serra do Catolé, local de oração do pa-
dre, recebe o nome de Serra do Horto, 

em lembrança ao Horto das Oliveiras. 
O Sítio do Veado Frio torna-se o Santo 
Sepulcro, abrigo para vários beatos, 
homens que tendo a vida transtornada 
pela seca foram acolhidos pelo Padre 
e encaminhados para aquele local de 
penitência e oração.

Também a história da região passa 
por adaptações para incluir a figura de 
o Padrinho. Um exemplo é a profecia 
da Pedra da Batateira, que foi relatada 
em texto de Renato Dantas e William 
Brito. Trata-se de uma lenda dos indí-
genas Cariri que se modificou ao longo 
do tempo. Em todo sopé da Chapada 
do Araripe há um conglomerado de 
pedras imensas, muitas vezes utilizadas 
na construção das casas. A Pedra da 
Batateira ou Ytaitera encontra-se sobre 
a nascente do que fora o maior rio da 
região, o Rio Batateiras, ou Salgadinho, 
como é chamado em Juazeiro. Devido 
à grande vazão que possuía, surgiu a 
lenda de que se a pedra rolasse, a região 
do Cariri seria alagada.

Histórias sobre a vida do Padre 
Cícero e sua santidade correm todo o 
Sertão. Uma delas diz que, no momen-
to do nascimento do menino Cícero, 
Dona Quinô, sua mãe, viu uma luz mui-
to intensa e, nesta luz, Nossa Senhora, 
que trazia nos braços um bebê, Jesus, 
Maria teria trocado seu bebê pelo de 
Dona Quinô. Dessa forma, Padre Cícero 
seria o próprio Cristo que teria retor-
nado à terra.

A figura do Padre Cícero, ligada 
ao Sagrado Coração, reveste-se de teor 
messiânico. Inúmeras profecias estão 

relacionadas a ele ou lhe são atribuídas. 
Essas profecias também possuem uma 
história. Como mostrou Ralph Della 
Cava em 1976, durante todo o século 
19, práticas paralitúrgicas e crenças 
populares encontravam-se pelo Nordes-
te. Os longos e recorrentes períodos de 
secas devastadoras eram vistos como 
indícios do fim do mundo e consequên-
cia dos pecados humanos. Assim, como 
afirma Cascudo:

“Os mentores religiosos, frades e 
leigos, que tiveram mando no espírito 
popular, eram tidos como profetas e 
mesmo vidente. Depois de mortos, e al-
guns em vida, dão nascimento a um ciclo 
de profecias e de conselhos”.

Esse ciclo soma-se ao de outros 
profetas e, aos poucos, constitui um 
texto de forte poder de comoção no 
imaginário popular. Neste, percebe-se 
o delineamento e a valorização de uma 
linhagem de profetas cuja autoridade 
emana de Deus e também da tradição a 
que pertencem:

Frei Vidal e Padre Cícero
E nosso Frei Damião
Foram os últimos profetas
Desta nova geração
E muita gente não sabe
Porque não presta atenção.

Eu vim falar o que
Os padres não quer falar
Que as águas do mar
Um pouco dela verde
Eu já vi se transformar
Meus irmãos, isto é um sinal
E o mundo já vai se acabar.

O Padre do Juazeiro
Sacerdote verdadeiro,
Ministro de Deus, bondoso,
Levando a cruz ao Calvário
Neste afã de seu fadário
É radiante, é virtuoso...

Padre Cícero e
a poesia popular

 Em 1889, durante a Quaresma, 
uma hóstia que Padre Cícero entrega a 
uma de suas beatas, Maria de Araújo, 

verte-se em sangue 

Imagem: Divulgação

‘A Odalisca’ (1870), tela do pintor impressionista francês Pierre-Auguste Renoi (1841-1919)

Foto: Divulgação

Envelhecimento é uma 
consequência física,
não biológica
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Mons. Eurivaldo Caldas

IHGP vai preparar 
evento do centenário
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Em seu segundo roman-
ce (o primeiro foi Querida 
Konbini, também lançado no 
Brasil), Sayaka Murata traz 
questionamentos sobre o 
conceito de normalidade que 
em nossa sociedade é algo 
tão caro e discutido. O que é 
ser normal? Além dessa per-
gunta, a escritora japonesa 
nos provoca com outra ques-
tão: até onde você iria para 
ser você mesmo?

Terráqueos (Editora 
Estação Liberdade, 288 pá-
ginas, R$ 59) é narrado por 
Natsuki, uma pré-adoles-
cente difícil, que tenta se 
adequar a essa fábrica de 
gente que é a nossa socie-
dade. Natsuki tem, como 
toda criança, seus deva-
neios, como a crença em 
poderes mágicos e seres 
de outros mundos. Mas, 
notamos, no decorrer 
do romance, que talvez 
esses devaneios sejam 
mecanismos de fuga 
de uma sociedade 
que a oprime. Ela 
se sente uma 
alienígena nes-
sa sociedade 
que nos priva 

de sermos nós mesmos, e 
dita as regras de como de-
vemos nos comportar, ves-
tir e comer.

Natsuki apenas sobre-
vive. Seu estranho namoro 
com o primo e a companhia 
de seu bicho de pelúcia aju-
dam-na a sobreviver aos 
traumas que sofre, resultan-
tes de toda sorte de abusos. 
O distanciamento e o estra-
nhamento estão presentes 
na narrativa de Natsuki. 
Desde o começo do livro, ela 
se sente uma extraterrestre 
e percebe como nós, terrá-
queos, seguimos cegamente 
essa sociedade opressora.

A autora Sayaka Murata 
traz em seu novo romance 
o peso do abuso sexual, um 
testemunho vivido de algo 
que é difícil de suportar e 
que nos embrulha o estôma-
go. Com uma narrativa habi-
lidosa, as imagens não nos 
deixam em paz.

Colocando em xeque a 
obrigatoriedade do trabalho, 
casamento, sexo e reprodu-
ção, o romance nos faz pen-
sar qual o nosso lugar nesta 
terra estranha. Terráqueos 
é uma leitura que nos tirará 
do conforto do que é impos-
to e nos fará acordar de um 
pesadelo alienígena.

Sobre a autora
Sayaka Murata nasceu 

em 1979 em Inzai, na pro-
víncia de Chiba, próxima a 
Tóquio. Fã de mangás e fic-
ção científica, desde a infân-
cia já escrevia histórias. Seu 
romance Querida Konbini 

(Estação Liberdade, 2018) 
vendeu mais de 1 milhão de 
exemplares em todo o mun-
do e lhe rendeu o prêmio 
Akutagawa em 2016.

Os temas abordados por 
ela costumam se relacionar 
à não conformidade dentro 
da sociedade japonesa nas 
relações de gênero, trabalho 
e na sexualidade, muitas ve-
zes incorporando aspectos 
distópicos ou de horror.

Obra questiona o conceito do que é  
normal no mundo contemporâneo

Novo romance da escritora 
nipônica Sayaka Murata 
(ao lado) acompanha uma 
pré-adolescente que tenta se 
adequar à sociedade 
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Através do QR Code acima, 
acesse o site da editora 

Estação Liberdade

Quando estava estudando para o vestibular, um li-
vro foi muito importante na trajetória, me refiro a nona 
edição do História da Paraíba: lutas e resistência, do his-
toriador e escritor José Octávio de Arruda Mello. Ainda 
mais que, naqueles tempos, o exame continha uma série 
de questões específicas em História de nosso Estado, o 
que chegava a diferenciar os estudantes daqui dos de 
fora, dificultando a vida dos “forasteiros”. A saber que 
em dia de prova, Campina Grande era invadida por mui-
tos ônibus de vários estados. O livro tem um aspecto só-
brio, contendo uma imagem de pessoas na rua em preto 
contrastando com o fundo amarelo claro, na qual o tí-
tulo da obra e o autor, em preto, tem destaque modesto. 
Editado em 2002 pela A União, este livro me acompa-
nha até hoje e foi testemunha de muitas emoções.

Já nos bancos da academia, fui convidado para 
colaborar em um cursinho pré-vestibular, o Pré-Vest, 
coordenado pelo amigo Professor Claudionor Farias. 
Foi ali a minha primeira experiência em sala de aula, 
foi o dia em que encarei uma turma com 60 alunos. 
Após a habitual saudação, fui apagar o quadro para 
me apresentar e dar início a aula. É quando uma aluna 
bem mais experiente que eu gritou lá de trás: – Oxen-
te, cadê o professor? Para a risada geral da turma. Fal-
tando meses para completar meus 20 anos, terminei 
de apagar o quadro (de uma aula de física!) me ben-
zendo com aquele pó de giz para me abençoar e trazer 
a segurança que a situação carecia. Quem me acompa-
nhava naquela segunda-feira de maio de 2004? O livro 
amarelinho História da Paraíba.

Pouco mais de dois anos depois, posso dizer que 
já estava maduro no curso. Havia palmilhado parte da 
Paraíba em pesquisas arqueológicas, históricas e antro-
pológicas, bagagem que me fez realizar um sonho: co-
nhecer o autor daquele livro tão importante em minha 
trajetória. E, numa segunda-feira (18 de setembro de 
2006), o Historiador de ofício chega no final da manhã 
a Campina Grande. O encontro foi pré-agendado para 
acontecer na Biblioteca Municipal, às 11h. Eu lá estava 
desde as dez, tamanha a ansiedade.

Da calçada do prédio da biblioteca, o Anézio Leão, 
justamente na esquina mais movimentada da cidade, 
eu observava aquele pulsante movimento da urbe. O 
bailar incessante dos veículos regidos pelos semáforos, 
os pacotes e sacolas levados por gente que tinha pres-
sa. A comercial rua Maciel Pinheiro e suas inúmeras 
lojas em ritmo frenético, e meu coração batendo ainda 
mais forte, mas a mente em silêncio alimentava a ân-
sia do encontro, um embrulho nauseante no estômago 
e resolvo circular pelo prédio buscando algo que me 
acalmasse, talvez uma leitura. Lembrei da emoção que 
foi no sábado anterior conhecer Carlos Azevedo e José 
Elias Borges, quanto conhecimento!

Fui ao terceiro andar e me perdi nos corredores 
de estantes. Observei os visitantes e nenhum possuía 
as tais características. Os minutos se passavam, já 
eram 11h20 e confesso que uma pequena frustração 
começava a crescer. Desci e li mais uma vez todos 
os avisos cravados no quadro, até que ouço uma voz 
grossa e espaçada: – Bom dia, olhe, olhe, isso aqui é 
doação para a biblioteca! A funcionária indica para 
onde se dirigir. Vejo aquele homem vivido, alto, cabe-
los grisalhos, bem-vestido. Nas mãos, uma bolsa e vá-
rios livros. Admito que o coração bateu forte, pensei 
por diversas vezes como agiria diante daquele respei-
tado historiador tão importante para a Paraíba, autor 
de vários livros. Vou ao seu encontro. Sem dúvida al-
guma de quem se tratava, me apresentei. Para quem 
lê, é uma situação desconcertante conhecer o autor da 
obra, um misto de sentimentos. 

Dali fomos à direção da biblioteca onde o Histo-
riador fez doação de vários livros. Em seguida, fomos a 
uma salinha reservada no segundo andar para melhor 
conversar. Gravador ligado, agenda e caneta em mãos, 
inicia-se o diálogo. 

Ao estar ali conversando com Zé Octávio, sentia-me 
um privilegiado. Passei a admirá-lo como um jovem es-
tudante de história, como um filho que escuta as sábias 
orientações de um pai o encaminhando para a vida. Ob-
servava a serenidade de suas palavras, de seus gestos, as 
marcas do tempo estampadas em sua face. Indescritível 
era a sensação que eu estava ali sentindo. Foi pouco mais 
de uma hora de diálogo, onde o experiente pesquisador 
recebeu de presente um exemplar da revista Parahyba 
do Norte e retribuiu com um trabalho de sua autoria so-
bre arqueologia histórica em Rio Tinto e seu mais novo 
artigo na revista Fabulação. E quem estava ali comigo? O 
amarelinho, o exemplar do seu História da Paraíba que 
me acompanhara desde o vestibular. Ao tempo em que 
ele rabiscava o oferecimento, eu comentava sobre meu 
primeiro dia de aula. Ele riu e afirmou: Você é esperto, 
você vai longe!

Trocamos endereços e telefones. Esse encontro 
nunca saiu de minha mente e aquelas palavras do mes-
tre me motivou a querer o saber sempre mais.

O amarelinho

em destaque
Crônica

Colunista colaborador

Thomas Bruno Oliveira
thomasbruno84@gmail.com

O professor, historiador e escritor 
membro do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Paraibano (IHGP) e da Academia 
Paraibana de Letras (ALP), o monsenhor 
Eurivaldo Caldas Tavares completaria 
100 anos na última quinta-feira (dia 29), 
mas a data será comemorada em outra 
ocasião, relatou o presidente do IHGP 
Ramalho Leite, lembrando que outras 
datas de centenários de nascimentos dos 
sócios Deusdedit Leitão e Rosilda Carta-
xo estão sendo preparadas.

O monsenhor Eurivaldo Caldas 
nasceu a 29 de abril de 1921, na cidade 
de João Pessoa, sendo o quarto filho de 
Eurípedes Tavares e Maria das Dores 
Caldas Tavares. Aos 12 anos, em 1933, 
matriculou-se no Seminário Arquidioce-
sano da Paraíba, onde concluiu o curso 
ginasial e colegial em 1937. No Semi-
nário Arquidiocesano da Paraíba curou 
Filosofia e em Teologia, sendo ordenado 
no dia 4 de março de 1944, na Catedral 
Metropolitana Nossa Senhora das Neves 
pelo arcebispo Dom Moisés Coelho.

Dedicou-se ao magistério, inicial-
mente, como professor, lecionando 
Latim, Religião e Língua Francesa em 
diversos colégios de Campina Gran-
de, Sapé e João Pessoa. É professor da 
Universidade Autônoma de João Pessoa 
(Unipê) desde sua fundação.

Foi secretário de Educação da Pre-
feitura de João Pessoa, Diretor da Escola 
Regimental da Polícia Militar da Paraí-
ba, Professor Adjunto da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB).

Outras funções por ele exercidas 
foram Capelão do Colégio Diocesano 
Pio XI, de Campina Grande, Capelão 
do Hospital Regional Dr. Sá Andra-
de, de Sapé. Foi pároco da cidade 
de Sapé, e na Igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima, em João Pessoa. 
Capelão do Hospital Napoleão 
Laureano, Capelão da Peniten-
ciária Modelo, Capelão do Exter-
nato Santa Doroteia, Major Cape-
lão da Polícia Militar da Paraíba 
e Capelão do 1º Grupamento de 
Engenharia de Construção.

Escreveu diversos livros de his-
tória eclesiástica, moral e cívica, bio-
grafias de ilustres paraibanos. 
Morreu no dia 24 de junho 
de 2013, aos 92 anos 
de idade, na ci-
dade de João 
Pessoa.

Sacerdote paraibano era 
professor, historiador e 

escritor, membro do Insti-
tuto Histórico e Geográfico 
Paraibano e da Academia 

Paraibana de Letras
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Essas coisas Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com | Colaborador

Ando meio preocupado com os 
falsos ecologistas (ou ecólogos, 
como queiram) que surgiram 

surfando nas ondas de Steve Jobs, que foi 
um sujeito bem menos importante do que 
o equilibrado Bill Gates.

Ambientalista não é necessariamen-
te um vegetariano, nem vice-versa. Já os 
chamados “nerds” não podem ser con-
fundidos com os tais falsos ecologistas. 
Os “nerds” trabalham e estudam muito, 
chegando algumas vezes até a pouca 
sociabilidade.

	
nnnnnnnnnn

O falso ecologista (ou ecólogo) é aque-
le que interrompe uma conversa amena 
que você está levando com um amigo ou a 
namorada, ou sua mulher, ou seu marido, 
para mostrar as maravilhas tecnológicas 
do seu tablet, um iPad da Apple. 

Depois de “encher o saco” durante 
meia hora e de dizer quantos livros, 
músicas, etc., tem armazenado, ainda faz 
uma cara de rico ou novo rico e pergun-
ta: “E você não tem um iPad? Precisa 
comprar”.

Conta que o GPS de seu automó-
vel é de última geração e que em sua 

casa ficaram 
poucos livros. 
“O resto eu 
doei a esco-
las e cancelei 
assinatura de 
jornais”. Tudo 
isso num tom 
de que em 
todos os ja-
neiros já está 
com o “carro 
do ano”.

O momen-
to pior é quando diz que o abandono do 
livro e do jornal impressos é a grande 
contribuição que podemos dar ao meio 
ambiente. 

“Você já pensou quantas árvores dei-
xarão de ser derrubadas porque diminui-
rá, e muito, a necessidade do papel”? O 
“coitado moderno iPádico” não sabe que 
hoje o replantio das árvores derrubadas 
para fabricar papel é imediato.

nnnnnnnnnn
	
Encontrei um desses falsos ecolo-

gistas (ou ecólogos) vibrando porque a 
Enciclopédia Britânica (foto) não será 

mais impressa. Espero que ele não esteja 
torcendo para este jornal e todos os 
outros acabarem, gerando desemprego e 
diminuindo a análise da informação.

Vejam que os on-line muito infor-
mam e pouco analisam. Contastem tam-
bém a grande exclusão digital no Brasil e 
em toda a América do Sul.

       Deixo claro que não sou um con-
servador na área tecnológica. 

       
nnnnnnnnnn

Eu e o programador visual Sebastian 
Fernandes fomos os primeiros a usar 
computação em jornal cá na Parahyba.

Os ‘on-line’ muito informam e pouco analisam
Buscando a própria perdição

Penso em dar um giro pela Europa. Cal-
culo quantas noites poderei ficar sous la 

nuit parisienne. Lembrando Sartre, Proust e 
Camus, poderei sair não em busca do tempo 
perdido, mas da própria perdição.
       Sinto-me, novamente e semisempre, como 
um poeta muito puto. Fiquei contente em ver 
que o músico e multimídia Matteo Ciacchi 
colocou o vinil Sociedade dos poetas putos em 
seu blog, Odhecaton. Gravada em 1991, a SPP 
já se tornou uma raridade.
       Apesar de uma velha guerra cultural fran-
co-americana, sei que os músicos e cineastas 
americanos adoram Paris. Tanto que em 2011 
Woody Allen fez um grande preito, Meia-noite 
em Paris, que devia ter recebido o Oscar de 
Melhor Filme. Ray Charles não era cego. Cega 
é a Academia de Ciências e Artes Cinemato-
gráficas de Hollywood.
       Os tataranetos de nobres e plebeus da Grã
-Bretanha não leem as notícias anormais. 
       Na França, onde a classe média predo-
mina e os filhos adolescentes de imigrantes 
são incontáveis, a anormalidade tem as 
cores da bandeira.
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Lançamento acontece amanhã, de forma virtual, como parte das celebrações pelos 131 anos de emancipação do município

Como parte das celebrações 
dos 131 anos de emancipação 
do Município de Umbuzeiro, será 
lançado de forma virtual amanhã, 
às 16h, através da página do Face-
book da Prefeitura da cidade, o li-
vro Umbuzeiro: Estudos, Histórias e 
Memórias. A obra é uma coletânea 
de textos de seis pesquisadores da 
localidade, apresentando a cidade 
do ponto de vista cultural, religio-
so, geográfico e político por um 
período que compreende desde a 
década de 1930 a 1980. Fruto de 
pesquisas acadêmicas desenvol-
vidas ao longo das carreiras de 
Adeilda Maria, Ana Márcia, José 
Nivaldo, Luzinete Barbosa, Tatiane 
Vieira e Thayse Júlia, o livro revela 
um pouco das histórias e memó-
rias do lugar onde vivem.

O nome da cidade surgiu nos 
pés de umbuzeiro, árvore de pe-
queno porte bastante comum na 
região que é uma corruptela da 
palavra tupi-guarani “y-mb-u”, 
que significava “árvore-que-dá-
de-beber”. Por ser abundante nos 
arredores da vila, a árvore serviu 
de abrigo e alimento aos tropeiros 
viajantes que por ali passavam 
frequentemente transportando o 
algodão proveniente de Campina 
Grande e região em direção ao 
mercado de Recife, na vizinha Per-
nambuco, durante o ciclo algodoei-
ro paraibano. Assim, entre uma 
noite e outra, os tropeiros faziam 
daquele lugar ponto de repouso 
e pernoite, contribuindo para o 
povoamento do lugar, uma vez que 
a partir de suas estadias, outras 
atividades puderam ser desenvol-
vidas, a exemplo daqueles que se 
encarregavam de hospedar e ven-
der alimento a estes viajantes.

Apesar dessas características 
que fundaram a cidade de Um-
buzeiro, ela tornou-se de fato co-
nhecida a partir do destaque de 
seus conterrâneos ilustres, como 
Epitácio Pessoa (1865-1942), João 
Pessoa (1878-1930) e Assis Cha-
teaubriand (1892-1968): símbolos 
que permanecem até hoje influen-
tes na tradição da cidade. “Na mi-

nha condição de historiadora, eu 
percebo essa marca ainda do nome 
dos filhos ilustres. Foi algo que co-
meçou no início do século passado, 
mas que até hoje permanece claro 
mesmo para quem vai à cidade por 
turismo”, revela Tatiane Vieira que, 
juntamente com Luzinete Barbosa, 
organizam a obra. 

Esse legado que demonstra a 
vocação política da cidade já havia 
sido objeto de estudo de Tatiane 
Vieira em seu primeiro livro, de-
nominado Umbuzeiro, uma cidade 
monumentalizada por seus filhos 
ilustres, que já foi publicado, mas 
que será relançado durante a mes-
ma live. “Eu trabalho com o tema 
da monumentalização da cidade a 
partir do nome desses filhos ilus-
tres que remetem à memória deles 
na espacialidade urbana, como o 
nome das praças, das ruas, dos pré-
dios públicos”, detalha.

Toda a veia política da cidade 
advém do ex-presidente Epitácio 
Pessoa, mas que também teve las-
tros através do Coronel Antônio 
Pessoa e seus filhos, netos e bisne-
tos. Mesmo Assis Chateaubriand 
tendo vivido por pouco tempo na 
cidade, sua memória é bastante 
cultuada em Umbuzeiro uma vez 
que o jornalista, empresário e po-
lítico sempre gostava de acentuar 
o fato de ter nascido na cidade 
em suas publicações e discursos. 
“Existe algo como uma coisa místi-
ca nessa relação”, comenta Tatiane.

Com a perda de importância 
financeira como um entreposto 
das cidades como João Pessoa, 
Campina Grande e Recife, a cida-
de de Umbuzeiro também viu sua 
influência política decair durante 
os anos. Hoje, Umbuzeiro é uma 
cidade pequena e pacata. “Nós 
ainda lutamos para trazer o nome 
da cidade tanto na questão cultural 
quanto para o desenvolvimento 
turístico. Umbuzeiro teve seus mo-
mentos de glória iniciais, mas com 
o passar do tempo foi se tornando 
uma cidade até esquecida mesmo, 
inclusive por suas dificuldades de 
desenvolvimento econômico”, des-
creve a autora e coorganizadora. 

Tatiane Vieira é advogada, pro-
fessora e historiadora, além de 

doutoranda em História, pela Uni-
versidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), na linha de pesquisa cul-
tura e memória. O livro Umbuzeiro: 
Estudos, Histórias e Memórias foi 
financiado pelo Edital Padre Ed-
wards, através da Lei Aldir Blanc 
e publicado pela Editora Livro 
Rápido.

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Coletânea sobre Umbuzeiro 
relembra história da cidade 

Através do QR Code acima, 
acesse a página da Prefeitura 
de Umbuzeiro no Facebook

Organizado por Tatiane Vieira (E) e Luzinete 
Barbosa (D), livro reúne textos de seis pesqui-

sadores, apresentando a cidade do ponto de 
vista cultural, religioso, geográfico e político

Foto: Divulgação
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Papa contra privilégios
Francisco emitiu documento que submete bispos e cardeais à Justiça ordinária 
do Vaticano, acabando com privilégios sobre a competência de julgamento, 
mas mantendo o “prévio assentimento do Sumo Pontífice“. Página 15
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Governador detalha termo firmado com Ministério, que torna economicamente viável a transposição do São Francisco

A segurança de ter dis-
ponibilidade de água, sempre 
que necessário, independente 
se o inverno foi de chuva ou 
estiagem, está cada vez mais 
real para o povo nordestino. 
Um pré-acordo firmado pelo 
governador da Paraíba, João 
Azevêdo (Cidadania), também 
pelos estados do Rio Gran-
de do Norte, Pernambuco e 
Ceará, com o Ministério do 
Desenvolvimento Regional na 
última quinta-feira (29), ga-
rantirá que o projeto da Trans-
posição do Rio São Francisco 
seja assumido pelos entes be-
neficiados, de forma sustentá-
vel e economicamente viável.

“É impossível falar sobre 
a segurança hídrica propor-
cionada pela Transposição 
sem entender o passado. O 
projeto é pensado desde o sé-
culo XIX, por Dom Pedro II. É 
um momento histórico para 
todo o Nordeste. Sabemos cla-
ramente que a primeira vez 
que foi pensado e elaborado 
uma proposta para esse pro-
jeto foi em 1847. Tivemos a 
oportunidade de assinar um 
documento em que se esta-
belece as condições para que 
os estados possam, a partir 
do compromisso assinado 
com o Governo Federal e suas 
entidades representativas, 
assumir e tornar esse proje-
to sustentável e economica-
mente viável”, comentou João 
Azevêdo durante o programa 
“Fala, Paraíba”, transmitido 
ontem pela Rádio Tabajara.

O governador ressaltou 
ainda que, desde 2017, os 
termos são discutidos. “Ha-
via um debate muito grande 
entre estados e ministérios 
para discutir os termos deste 
acordo. Através de um acordo 
muito bem feito nós conse-
guimos chegar a um termo 
desse pré-acordo, em que se 
estabelecem as regras, como 
será a forma de garantia des-
se acordo, a implantação e o 
pagamento dos custos fixos e 
variáveis”, disse.

O acordo foi definido pelo 
ministro como uma “dívida 

que está sendo resgatada com 
o Nordeste brasileiro”. A es-
perança é de que os tempos 
de seca ficaram para trás. “De 
uma forma muito especial, 
quero dizer que a nossa maior 
satisfação vai ser chegar com 
as águas do Rio São Francisco 
no estado do Rio Grande do 
Norte, do qual sou oriundo. 
E será uma satisfação muito 
grande não só como servidor 
público, mas como norte-rio-
grandense e nordestino, po-
der concluir essa ação para os 
quatro estados do Nordeste”, 
disse Rogério Marinho. 

Segundo explicou o se-
cretário de Estado da Infraes-
trutura, dos Recursos Hídri-
cos e do Meio Ambiente da 
Paraíba, Deusdete Queiroga, 
a Paraíba está bem resolvida 
quanto ao abastacimento de 
água. No entanto, o acordo 
confere a segurança de que, 
independente da situação cli-
mática, os paraibanos terão 
água em suas torneiras. “Hoje 
a gente não está tendo uma 
necessidade muito grande de 
água. O importante é a gen-
te ter a segurança de que, na 
medida em que o inverno não 
seja favorável, a gente tenha a 
possibilidade de pedir a água 
e ela tenha como atender à 
população e evitar colapso de 
abastecimento”, comentou.

Acordo sela segurança hídrica 
para Paraíba e estados vizinhos
Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Como vai funcionar a operação?

Desenvolvimento econômico para toda a região

Cada estado terá um custo 
fixo, em função da manutenção 
do canal; e um custo variável, em 
função da quantidade de água ad-
quirida. “O custo varia em função 
da quantidade de água necessária 
e em função do inverno que você 
teve no estado. Quando chover 
muito, não vamos precisar pedir 
muita água. Então, precisa pagar 
praticamente nada. Já quando 
tivermos uma estiagem prolon-
gada, vamos precisar pedir mais 
água”, explicou João Azevêdo. 

A operação, vigilância, con-
servação e manutenção será rea-
lizada pela Companhia de De-
senvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Code-
vasf). “Ao Governo Federal cabe 
a prestação de serviço de adução 
de água, ou seja, trazer água do 
São Francisco para os estados”, 
completou o governador. 

O pagamento será realizado 
de forma escalonada. A Paraíba 
deve começar a pagar apenas no 
fim deste ano. “No primeiro ano 

o estado entra com 5%, a União 
com 95%, no segundo ano, o es-
tado entra com 15%, a União com 
85%, no terceiro, 35% do estado 
e 75% da União. E, só no quinto 
ano, os estados irão assumir to-
dos os custos”. 

Será encaminhado um pro-
jeto de lei à Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba (ALPB), para criar 
uma taxa de segurança hídrica. 
O valor deve ser pequeno e irá 
garantir a segurança hídrica no 
estado. 

Apenas com as águas do Eixo 
Leste mais de 1 milhão de parai-
banos são beneficiados com as 
águas do Rio São Francisco, desde 
2017. Ainda no segundo semes-
tre deste ano chegará água no 
Eixo Norte, aumentando o alcance 
para quase metade da população 
do estado. “A Paraíba terá com os 
dois eixos, quando em operação, 
praticamente metade da popula-
ção do estado beneficiada com as 

águas do São Francisco”, comen-
tou o governador. 

As consequências disso é um 
desenvolvimento econômico para 
as cidades beneficiadas. “Tem um 
reflexo extraordinário principal-
mente na economia. Com segu-
rança hídrica, você pode atrair 
empresas e indústrias que quei-
ram se instalar naquela cidade, 
porque você terá a garantia de 
que aquelas pessoas terão água 

365 dias por ano”, ressaltou. 
Além disso, no pré-acordo 

também foram incluídas obras 
complementares, como o ramal 
de Piancó. “Vamos concluir esse 
ramal, a terceira entrada do Rio 
São Francisco na Paraíba, chegan-
do em Conceição, na cabeceira 
do Rio Piancó, jogando água em 
todo aquele rio que passa por uma 
região economicamente muito 
importante no estado”. 

 Havia um debate 
muito grande entre estados 
e ministérios para discutir os 

termos deste acordo. 
Através de um acordo muito 
bem feito, nós conseguimos 
chegar a um termo desse 
pré-acordo, em que se 
estabelecem as regras, 
como será a forma de 

garantia desse acordo, a 
implantação e o 

pagamento dos custos 
fixos e variáveis  

Foto: Divulgação/Ibama

PL e DEM antecipam disputa
pela vaga única no Senado

“Ele já tem experiência 
e está pronto para o cargo”. A 
afirmação foi feita, ontem, pelo 
deputado federal e presidente 
estadual do PL, Wellington 
Roberto, ao confirmar o nome 
do seu filho, Bruno Roberto, 
para concorrer à única vaga 
da Paraíba ao Senado Federal 
nas eleições do próximo ano. 

A iniciativa do deputado 
precipita uma disputa que, 
tradicionalmente, era puxada 
pelas candidaturas de gover-
nador, mas que desta vez tem 
sido antecipada em face da 
presença também do nome 
do deputado federal Efraim 
Filho (Democratas), cuja pré-

candidatura já recebeu apoio 
do presidente do MDB parai-
bano, o senador Veneziano 
Vital do Rêgo.

Em entrevista, Welling-
ton Roberto afirmou que o seu 
filho Bruno Roberto já está se 
articulando com prefeitos e 
lideranças políticas da Paraí-
ba para viabilizar a campa-
nha eleitoral no próximo ano, 
muito embora ainda não saiba 
com qual chapa majoritária o 
PL virá a se compor. 

Indagado como Bruno 
iria enfrentar dois nomes 
de peso como o de Agnaldo 
Ribeiro (PP) e Efraim Filho 
(DEM) que também vão para 
a disputar, Wellington Rober-
to disse que considerava ser 
legítima a pretensão dos dois 

deputados federais, mas que o 
seu grupo tem ações que irão 
comprovar a forma como Bru-
no vai seguir os passos do pai.

“Estarei junto, paralela-
mente, acompanhando todos 
os passos deles, enquanto 
Deus permitir isso e se fo-
rem fazer um somatório das 
nossas ações durante vários 
anos dentro do Parlamento, 
só mostram que somos ver-
dadeiramente municipalistas 
e iremos continuar nessa di-
reção”, avaliou.

Segundo ele, se o filho 
for eleito vai ser uma coinci-
dência do destino, pois quan-
do assumiu a titularidade do 
mandato de senador da Re-
pública tinha a mesma idade, 
35 anos.

Vereadores cobram audiência 
antes de votação da reforma 

Os vereadores Marcos 
Henriques (PT), Junio Leandro 
(PDT) e Marmuthe Cavalcanti 
(PSL) pretendem cobrar que, 
antes da votação, que precisa 
ser nominal, a Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) realize ao 
menos uma audiência pública 
sobre o tema. Também esperam 
que seja convocada a presidente 
do Instituto de Previdência do 
Município, Caroline Agra, para 
explicar e debater o novo projeto 
de Reforma Previdenciária que 
tramita na Casa.

“São sete páginas com de-
zenas de artigos que prejudicam 
os servidores e que não podem 
ser votados a toque de caixa”, 

afirmou, Junio Leandro. O par-
lamentar alega que a matéria 
“aumenta o tempo de contribui-
ção para 75 anos, obriga 65 anos 
como idade mínima, dá direito 
de reajuste por 20 anos no des-
conto e proíbe o servidor de ter 
outra aposentadoria pelo INSS”.

Marcos Henriques e Mar-
muthe Cavalcanti não somen-
te confirmaram apoio a Junio, 
como também alertaram para 
a importância de que a vota-
ção da matéria seja nominal, 
permitindo identificar o posi-
cionamento de cada um dos 
27 vereadores. Para Marmuthe 
Cavalcanthe, “defender o go-
verno também tem limites. Os 
vereadores não são represen-
tantes do Executivo. São repre-
sentantes do povo”, asseverou.

Líder defende 
O líder da bancada da si-

tuação, vereador Bruno Farias 
(Cidadania) afirmou, por sua 
vez, que a reforma da Previdên-
cia é necessária para garantir 
que o regime previdenciário 
possa continuar existindo, e que 
ela traz benefícios para o futuro 
dos aposentados e pensionistas.

“A reforma não é contra o 
trabalhador, ela vem proteger os 
direitos dessa classe. Senão, eles 
migrarão do regime próprio de 
previdência para o regime-geral 
da previdência social”, explicou, 
ao salientar que a proposta per-
mitirá aos trabalhadores mudar 
de um sistema de previdência 
para outro, e proporcionará 
equilíbrio financeiro e atuarial 
dos fundos de pensão.

Ademilson José
 ademilson2019jose@gmail.com

Ademilson José
 ademilson2019jose@gmail.com
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Fundação Oswaldo Cruz totalizou 26,5 milhões de doses contra a covid-19 para o programa do Ministério da Saúde

Fiocruz libera mais 6,5 milhões
de doses de vacina para o PNI

A Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) totalizou on-
tem 26,5 milhões de doses 
da vacina contra a covid-19 
para o Programa Nacional 
de Imunizações (PNI) do Mi-
nistério da Saúde, que são 
produzidas pelo Instituto de 
Tecnologia em Imunobioló-
gicos (Bio-Manguinhos). 

Desse volume, 19,7 
milhões de doses são refe-
rentes a abril, superando a 
previsão de 18,8 milhões de 
doses para o mês.

A entrega feita ontem 
pela Fiocruz contempla 6,5 
milhões de doses, em duas 
remessas. Já liberada, a pri-
meira remessa inclui 590 
mil doses para o estado do 
Rio de Janeiro. A segunda 
está prevista para o final do 
dia. 

Para maio, a Fiocruz 
prevê o fornecimento de 
21,5 milhões de doses. 

Para maio, a Fiocruz prevê o fornecimento de 21,5 milhões de doses de vacinas AstraZeneca para o governo

Foto: Agência Brasil

Esforço fiscal e 
gasto público

Alberto Madeira
Acilino 

Pela análise comparativa entre as Propostas de 
Emenda à Constituição (PEC) de nº 45/2019 (Câmara Fe-
deral) e de nº 110/2019 (Senado), é dado a possibilidade 
de se vislumbrar duas soluções de reforma na tributação 
sobre o consumo no Brasil, e que por sua vez serão uni-
ficadas e postas em votação nas duas casas legislativas 
federais. 

Não obstante, o presidente da Câmara Federal, Depu-
tado Artur Lira, informou no início da semana que passou 
que as PEC (s) supramencionada tratam apenas dos as-
pectos primordiais modificativos da tributação indireta 
(sobre o consumo de bens e serviços). A reforma tributá-
ria que se anuncia, inclui também as alterações na tribu-
tação direta (sobre a renda e a propriedade). Significa que 
esta será uma reforma fatiada.

As alterações na tributação sobre o consumo de bens 
e serviços dar-se-ão através da criação de um novo impos-
to, ou seja, o IBS (imposto sobre Bens e Serviços). A aná-
lise das duas propostas de emenda constitucional aponta 
questões comuns entre estas e que versam sobre: (1) ins-
tituição do IBS; (2) tributos extintos; (3) órgão regulador, 
arrecadador e fiscalizador; (4) quantidade de alíquotas; 
(5) fundos regionais; (6) fundo de equalização; (7) transi-
ção para o IBS; (8) transição nas receitas tributárias; (9) 
imposto seletivo; (10) desoneração de IBS para setores/
consumidores específicos; (11) cobrança eletrônica do 
IBS; (12) transferência de receitas para municípios; (13) 
ITCMD de competência federal; e (14) adicional de IBS 
para a Previdência Social.

As questões acima qualificadas têm sido tratadas, 
por mim e pelo professor doutor Alexandre Salema, nos 
artigos até agora produzidos e publicados, sob o enfoque 
das finanças públicas, pelas abordagens jurídico-tributá-
ria e político-econômica. 

As repercussões da reforma tributária no campo de 
incidência do consumo causarão impactos relevantes nas 
administrações tributárias subnacionais (Estados e mu-
nicípios). Na Paraíba, o sistema fiscal será afetado, pois 
economicamente falando deixará de assegurar o bem-es-
tar social da população não mais pelo esforço tributário 
(aumento da arrecadação) mas pela eficiência nos gastos 
públicos.

Foram-se os tempos em que a política macroeconô-
mica expansiva, principalmente dos governos de Lula da 
Silva (2003-2010), possibilitava aos Estados-membros 
contrair financiamentos de longo prazo, bem como o refi-
nanciamento (com a União) de suas dívidas em bases mais 
favoráveis.  

No atual cenário, em termos de geopolítica interna-
cional o Brasil tem perdido prestígio junto aos investido-
res internacionais, as rusgas entre os governos subnacio-
nais e o Executivo Federal estão afetando o quadro das 
finanças de Estados e municípios. Mas, pelo princípio da 
“Equivalência Ricardiana” não existe gasto público sem 
imposto ou calote (ontem, hoje ou amanhã), na visão clás-
sica de David Ricardo (século XIX). Entenda-se por calote 
os contratos de financiamento de longo prazo, de 30 e até 
mais anos, contraídos por governadores para pagamentos 
futuros e em total endividamento das gerações futuras. 

Parece que no atual cenário (nacional) o gasto pú-
blico do Brasil e da Paraíba será suportado por imposto 
e não por calote. Acontece que as mudanças no sistema 
tributário brasileiro, que se avizinham, deixarão a admi-
nistração da Paraíba em situação de busca de soluções de 
melhorias enquanto único instrumento de política econô-
mica, qual seja a política fiscal.

A busca de solução de melhorias no sistema fiscal da 
Paraíba passa pela otimização de sua eficiência econô-
mica, equidade e simplicidade fiscal. A regressividade do 
sistema implica na má qualidade da afetação dos agentes 
econômicos, na sofrível distribuição da renda e da riqueza 
(ao menos na busca da igualdade básica e de garantia do 
mínimo existencial para a população) e na total assime-
tria entre a regulação macroeconômica e o desenvolvi-
mento econômico de longo prazo.

O novo modelo de tributação sobre bens e serviços 
(IBS) demandará novos aportes e técnicas fiscais, bem 
como a criação também de um novo lay out administra-
tivo na gestão fiscal da Paraíba. Isto implicará em futu-
ros redesenho de processos e modelagem de dados, cuja 
natureza operacional dos trabalhos fiscais exigirá novas 
competências técnicas do corpo de auditores fiscais es-
taduais.

amadeiraneto@gmail.com

Produção
De acordo com a Fio-

cruz, a entrega da vacina em 
maior quantitativo resulta 

do escalonamento interno 
da produção por Bio-Man-
guinhos. Além das doses 
processadas internamente, 

estão incluídas nesse total 
4 milhões de doses impor-
tadas prontas do Instituto 
Serum, da Índia.

Conferência de imprensa

Na OMS, Queiroga faz apelo por
liberação de imunizantes ao Brasil

O ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, fez um 
apelo internacional ontem 
para que governos que te-
nham doses extras de va-
cinas, que liberem os imu-
nizantes para acelerar a 
campanha de vacinação no 
Brasil.

A manifestação foi feita 
durante conferência de im-
prensa com a participação 
da cúpula da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 
Durante o evento, também 
foi feito um balanço da crise 
sanitária global.

“Reiteramos nosso 
apelo àqueles que possuem 
doses extras de vacinas 
para que possam comparti-
lhá-las com o Brasil o quan-
to antes possível, de modo a 
nos permitir lograr avanços 
em nossa ampla campanha 
de vacinação, para conter a 
fase crítica da pandemia e 

evitar a proliferação de no-
vas linhagens e variantes do 
vírus”, disse o ministro.

Sputnik V
Sobre a inclusão da 

vacina russa, Sputnik V, na 
campanha de imunização 
do país, Queiroga disse que 
isso depende da aprovação 
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), 
agência reconhecida interna-
cionalmente. Nesta semana, 
a agência negou a importa-
ção da vacina russa. “O Brasil 
tem um marco regulatório 
estabelecido. A Anvisa tem 
autonomia e os diretores são 
técnicos e têm capacidade de 
resistir às pressões políticos, 
que são normais”, avaliou.

O ministro lembrou que 
o presidente Jair Bolsonaro 
se reuniu com o colega russo 
Vladimir Putin para falar so-
bre o imunizante. “Assim que 
Anvisa aprovar, vai ser incluí-
do” [no programa nacional 
de imunizações], afirmou

Ciência
Ao fazer um balan-

ço das ações do governo 
brasileiro durante a pan-
demia, Queiroga lembrou 
que há pouco mais de um 
mês, ao assumir o Minis-
tério da Saúde, se com-
prometeu em acelerar a 
vacinação contra o novo 
coronavírus. Ele ressaltou 
ainda que o Brasil tem ca-
pacidade para vacinar 2,4 
milhões de pessoas por 
dia, mas que a ampliação 
da vacinação tem esbar-
rado na falta de vacinas, 
ainda que a pasta tenha 
recebido mais imunizan-
tes, com a chegada hoje 
do primeiro lote da vacina 
Pfizer ao país.

O ministro da Saúde 
disse ainda que desde que 
assumiu a gestão da saúde 
no país buscou orientar a 
população brasileira “de 
forma clara” sobre medidas 
farmacológicas cientifica-
mente comprovadas, como 

uso de máscara, lavagem 
de mãos e distanciamento 
social.

Indígenas
Sobre a vacinação da 

população indígena no país, 
o ministro ressaltou que, con-
siderando a vulnerabilidade 
desses povos a doenças res-
piratórias, eles foram priori-
zados no programa de imuni-
zação. “Já foram distribuídas 
doses suficientes para todos 
os indígenas com mais de 18 
anos em territórios indíge-
nas”, disse.

Aos jornalistas e à cúpu-
la da OMS, Queiroga destacou 
que o Ministério da Saúde 
está “na iminência” de assi-
nar um contrato com a Pfizer 
para aquisição de mais 100 
milhões de doses de vacina. 

“Temos doses suficien-
tes para o segundo semestre, 
e é possível garantir que, até 
o fim de 2021, tenhamos a 
nossa população inteiramen-
te vacinada”.

Butantan entrega remessa de 420 mil da CoronaVac

O Instituto Butantan en-
tregou ontem uma remessa 
com 420 mil doses da vacina 
contra o novo coronavírus, a 
CoronaVac. Até o momento, já 
foram disponibilizadas para o 
Programa Nacional de Imuni-
zações mais de 42 milhões de 
doses da vacina.

O instituto está produzindo 
o imunizante a partir dos 3 mil 
litros de matéria-prima recebi-
dos da China. A previsão é que 
mais 1 milhão de doses sejam 
enviadas para serem distribuí-
das para todo o país na próxima 
quinta-feira (6).

A previsão inicial era de que 
terminasse hoje a entrega do 
primeiro contrato assinado com 
o Ministério da Saúde, para o 
fornecimento de 46 milhões de 
doses do imunizante. No entan-
to, houve um atraso na última 
entrega de insumo farmacêutico 
ativo (IFA), que estava previsto 
para chegar até o fim de março. 
Assim, o Butantan trabalha ago-
ra para finalizar a entrega do 
primeiro contrato nas próximas 
semanas.

O segundo contrato assi-
nado entre o Governo Federal 
e o Butantan estipula a dispo-
nibilização de mais 54 milhões 
de doses de vacina até o final 
de agosto.

Nova vacina
Nessa semana, o Butantan 

também começou a produção de 
uma vacina própria contra o coro-
navírus, chamada de Butanvac. O 
imunizante ainda aguarda a au-
torização da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) para 
ser testado em seres humanos.

Segundo o governador de 
São Paulo, João Doria, caso haja 
rapidez na aprovação da nova 
vacina pela Anvisa, poderão 
ser fabricadas até 150 milhões 
de doses do imunizante até o 
final do ano. Até o momento, 
o instituto tem uma previsão 
de produzir, de acordo com o 
governador, pelo menos 40 mi-
lhões de doses.

Alana Gandra
Agência Brasil

Daniel Mello
Agência Brasil

Jonas Valente
Agência Brasil
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Evento, que aconteceu na região da Alta Galileia, também deixou mais de 100 pessoas feridas, algumas em estado grave
RTP/Agência Brasil

Tumulto em festival religioso 
deixa 44 mortos em Israel
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Quarenta e quatro 
pessoas morreram e mais 
de 100 ficaram feridas du-
rante um evento religioso 
superlotado no norte de 
Israel, na noite da última 
quinta-feira. 

Segundo os serviços 
de saúde israelenses, pelo 
menos 20 pessoas estão 
internadas em estado 
grave. O jornal Jerusalém 
Post afirmou, contudo, que 
o número de feridos ultra-
passa a centena.

O acidente ocorreu no 
Monte Meron, na região da 
Alta Galileia, onde cerca de 
100 mil pessoas se reuni-
ram para o festival do Lag 
Ba’Omer. Segundo testemu-
nhas ouvidas pelo jornal Ha-
aretz, o tumulto começou 
depois que algumas pessoas 
escorregaram em degraus, 
sendo pisadas pela multidão 
que vinha atrás.

Inicialmente, havia 
sido informado que o aci-
dente fora provocado pelo 
desabamento de uma ar-
quibancada.

“Estávamos na entra-
da, decidimos que quería-
mos sair e então a polícia 
bloqueou o portão, e quem 
queria sair não podia. Nes-
sa confusão , começamos a 
cair uns sobre os outros. 
Pensei que ia morrer. Eu 
vi pessoas mortas perto de 
mim”, declarou uma teste-
munha ao jornal Maariv.

Resgate
Devido à grande quan-

tidade de pessoas, as equi-
pes de resgate encontram 
dificuldades de chegar 
até as vítimas, muitas das 
quais foram levadas de 
helicóptero para hospitais 
próximos.

No Twitter, o primei-
ro ministro Benjamin Ne-
tanyahu afirmou que este 
foi um “grande desastre” e 
que rezava pela recupera-
ção das vítimas.

Duas pessoas acusadas 
de atrapalhar o trabalho 
das equipes de resgate fo-
ram detidas. A festividade 
ocorre diante de alertas 
das autoridades sanitárias, 
preocupadas com possíveis 
novas infeções por co-
vid-19, justamente quando 
o país começa a retomar a 
normalidade, com a vaci-
nação acelerada, e depois 
de uma série de longos 
confinamentos.

Esta é a maior aglomera-
ção ocorrida em Israel desde 
o início da pandemia.

Para cardeais e bispos

Papa acaba com privilégios judiciais
RTP/Agência Brasil 

O papa Francisco emitiu 
ontem um “motu proprio” 
(documento pontifício) em 
que submete bispos e car-
deais à Justiça ordinária do 
Vaticano em eventuais julga-
mentos, que até agora eram 
da competência do Tribunal 
Supremo.

O texto modifica a com-
petência dos órgãos jurídi-
cos do Estado do Vaticano, 
com o objetivo de “igualda-
de” no momento de se “fazer 
justiça”, tal como o papa ti-

nha anunciado na abertura 
do Ano Judicial.

“A exigência prioritária 
é a de que, por meio de mu-
danças normativas oportu-
nas do sistema processual 
vigente, emerja a igualdade 
de todos os membros da 
Igreja e a sua igual dignida-
de e posição, sem privilégios 
que remontam no tempo e 
que já não estão consoantes 
com as responsabilidade de 
cada um na aedificatio Eccle-
siae (contrução da Igreja)”, 
defendeu o papa. 

Nesse sentido, o “motu 

proprio” diz que na atuali-
dade “é preciso exigência” 
na modificação do ordena-
mento jurídico do Estado do 
Vaticano. para “assegurar a 
todos um juízo articulado e 
com mais graus” e “em linha” 
com os sistemas judiciais 
internacionais “mais avan-
çados”.

Mudanças
As medidas alteram a 

Lei CCLI, que regula o sis-
tema judicial do Vaticano.

A primeira modificação 
é a do Artigo 6, que dota a 

Justiça ordinária de capaci-
dade em processos de car-
deais e bispos, “com prévio 
assentimento do Sumo Pon-
tífice”.

Mesmo assim, há uma 
série de exceções estabe-
lecidas no Artigo 1.410 do 
Código de Direito Canônico: 
“As causas que se referem a 
questões espirituais ou ine-
rentes a elas”, ou “a violação 
das leis eclesiásticas e de 
tudo o que contenha razão 
de pecado”.  

A segunda mudança é a 
revogação do Artigo 24 da 

lei, pelo qual “o Tribunal Su-
premo é a única instância 
competente para julgar, com 
o consentimento do Sumo 
Pontífice, os cardeais e bis-
pos nos processos penais”.

Assim, o papa acaba 
com um “privilégio” até ago-
ra reservados aos mais altos 
cargos do Vaticano.

“Isto decido e estabe-
leço, não obstante qual-
quer disposição contrária”, 
conclui o documento, que 
entrará em vigor um dia 
depois da publicação no 
L`Osservatore Romano.

Agência Estado

No momento em que 
a Europa flexibiliza as 
restrições de movimento 
e ensaia uma retomada 
das atividades econômi-
cas, os primeiros casos da 
variante indiana do vírus 
começam a aparecer em 
vários países. Anteontem, 
Alemanha, Itália, Romê-
nia e República Checa 
confirmaram contami-
nações com a nova cepa. 
Espanha e Portugal já ha-
viam relatado infecções 
na quarta-feira.

“Temos casos isola-
dos na Alemanha”, con-
firmou anteontem Lothar 
Wieler, diretor da agência 
de doenças infecciosas do 
Instituto Robert Koch, so-
bre a cepa B.1.617. A va-
riante é conhecida como 
“duplo mutante” - ela 
contém mutações encon-
tradas na cepa identifica-
da na Califórnia, no início 

do ano, e na da África do 
Sul. De acordo com da-
dos do Centro Europeu de 
Prevenção e Controle de 
Doenças (ECDC), Bélgica, 
Irlanda, Holanda, Suíça e 
Reino Unido também re-
lataram casos da variante 
indiana. A ilha francesa 
de Guadalupe e a holan-
desa de Saint Maarten, 
ambas no Caribe, identifi-
caram casos da nova cepa 
em viajantes indianos.

O maior temor das 
autoridades sanitárias 
é que a variante indiana 
consiga driblar a imuni-
zação das vacinas. An-
teontem, a direção do 
Hospital Sir Ganga Ram, 
de Nova Délhi, disse que 
37 médicos, que haviam 
sido vacinados com duas 
doses, já contraíram co-
vid este mês. Até o mo-
mento, as evidências são 
inconclusivas sobre a res-
ponsabilidade da varian-
te na alta dos casos.

Europa registra novos 
casos da cepa indiana

Estados da Índia ficam sem 
vacinas e imunização é adiada
Agência Brasil

Vários estados da Índia fi-
caram sem vacinas contra a co-
vid-19 um dia antes da amplia-
ção planejada de uma campanha 
nacional de imunização, infor-
maram autoridades de saúde 
ontem, quando os casos no país 
atingiram novo recorde diário.

A Índia relatou 386.452 no-
vos casos nas últimas 24 horas, e 
as mortes por covid-19 saltaram 
para 3.498 no mesmo período, 
de acordo com dados do Minis-
tério da Saúde.

Especialistas acreditam que 
os números reais da covid-19 
podem ser de cinco a dez vezes 
maiores do que a contagem ofi-
cial. O país acumulou cerca de 7,7 
milhões de casos a mais desde 
o fim de fevereiro, quando uma 
segunda onda ganhou força, mos-
tra uma contagem da Reuters. 
A Índia, no entanto, levou quase 
seis meses para chegar aos 7,7 
milhões de casos anteriores.

A segunda nação mais 
populosa do planeta vive crise 
profunda, já que seus hospitais 

e necrotérios estão sobrecar-
regados, remédios e oxigênio 
estão escassos e há restrições 
rigorosas à circulação nas maio-
res cidades.

A Índia é a maior fabrican-
te mundial de vacinas, mas não 
tem estoques suficientes para 
dar conta da segunda onda de 
covid-19, apesar de o governo 
do primeiro-ministro, Narendra 
Modi, estar planejando vacinar 
todos os adultos a partir de hoje.

Só cerca de 9% de 1,4 bilhão 
de habitantes recebeu uma dose 
da vacina desde janeiro. “Eu me 
inscrevi para receber uma dose 
28 dias atrás, mas agora estão di-
zendo que não há vacinas”, disse 
Jasmin Oza em vídeo publicado 
no Twitter. Inicialmente, a Índia 
havia planejado vacinar somente 
300 milhões de seus habitantes 
de maior risco até agosto, mas 
elevou a meta devido ao aumen-
to de casos. Os dois produtores 
de vacina do país já estavam com 
dificuldade para elevar a pro-
dução acima de 80 milhões de 
doses por mês, devido à falta de 
matérias-primas e a um incêndio 

no Instituto Serum, que fábrica a 
vacina da AstraZeneca na Índia.

Centros de vacinação de 
Mumbai ficarão fechados du-
rante três dias a partir de hoje 
por causa da escassez de vacinas, 
disseram as autoridades. O Mi-
nistério da Saúde de Karnataka, 
estado do sul que abriga o Polo 
Tecnológico de Bengaluru, afir-
mou que a vacinação dos adultos 
não começará hoje. Em Gujarat, 
estado natal de Modi, autorida-
des disseram que a inoculação do 
grupo de 18 a 45 anos deve ter 
início em 15 dias, já que espera 
receber vacinas até lá. 

A Índia relatou 386.452 
novos casos nas 

últimas 24 horas, 
e as mortes por 

covid-19 saltaram 
para 3.498 no 
mesmo período

Foto: Fotos Públicas

As medidas do papa 
Francisco alteram a 

Lei CCLI, que regula o 
sistema judicial do Vaticano

Estávamos na 
entrada, decidimos que 
queríamos sair e então 

a polícia bloqueou o 
portão, e quem queria 
sair não podia. Nessa 

confusão , começamos a 
cair uns sobre os outros. 

Pensei que ia morrer.  
Eu vi pessoas mortas 

perto de mim
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JUNTE-SE A NÓS PELA DERRUBADA DOS VETOS DE NÚMEROS 13.16 
E 13.27, LANÇADOS NO PARÁGRAFO PRIMEIRO DO ARTIGO 54, 

BEM COMO SOB O § 2º DO ARTIGO 175 DA LEI Nº 14.133/2021.

13.16 E 13.27

TRANSPARÊNCIA
NAS LICITAÇÕES

O BRASIL QUER TRANSPARÊNCIA NAS LICITAÇÕES

A licitação pública deve ser transparente para que o 
cidadão possa ter acesso às informações nos jornais 
de sua cidade. A nova Lei de Licitações 14.133/21, 
que estabelece esse processo, corre sério risco.

O veto feito pelo presidente na lei suspendeu a  
obrigatoriedade da publicação dos editais de
licitação nos jornais, o que prejudica a transparência
dos gastos governamentais.

A ampla publicidade a respeito das contratações
governamentais evita fraudes, superfaturamento e 
direcionamento em contratos e privilégios.

PELA DERRUBADA DOS VETOS
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Expectativa de crescimento em 6% no estado está bem abaixo da previsão nacional, mas ainda anima lojistas 

Considerada pela Fe-
comércio a segunda melhor 
data para o setor em relação 
às vendas (perdendo apenas 
para o Natal), o Dia das Mães 
está sendo aguardado com 
expectativa este ano pelos 
lojistas paraibanos. “A esti-
mativa é que haja elevação 
em torno de 6% nas vendas 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado”, avalia o 
presidente da instituição na 
Paraíba, Marconi Medeiros.

O percetual é abaixo da 
expectativa nacional, que 
ficou em 47% segundo a 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), mesmo 
assim, os lojistas estão oti-
mistas e muitos abasteceram 
seus estoques. Medeiros in-
formou que para atender à 
demanda neste período cer-
ca de 1.100 vagas temporá-
rias devem ser geradas, das 

quais muitas devem ser efe-
tivadas após a data.

Ainda de acordo com 
o presidente da Fecomér-
cio, essa expectativa é real 
porque ‘muitos pretendem 
presentear suas mães’. “Acre-
ditamos que os itens mais 
procurados deverão ser ves-
tuário e calçados femininos, 
eletrodomésticos, eletroele-
trônicos e móveis”, opinou.

CDL está otimista
Para o presidente da Câ-

mara dos Dirigentes Lojistas 
de João Pessoa (CDL-JP), Ni-
valdo Vilar, a data está sen-
do aguardada para recupe-
ração das vendas, já que no 
ano passado houve um défi-
cit por causa da pandemia. 
“Este ano, esperamos que até 
o segundo domingo de maio, 
haja um grande avanço na 
vacinação, para que o movi-
mento seja bem melhor do 
que no ano passado. Afinal, 
o comércio está totalmente 
aberto e boa parte da popu-

lação já foi imunizada”.
Segundo informações 

de comerciantes, as lojas 
especializadas em celulares, 
bolsas, calçados e vestuários 
se abasteceram para atrair 
clientes e estão apostando 
nas promoções. “Mesmo 
com muitas famílias enfren-
tando momentos de perda 
de entes queridos, a expec-
tativa é que o Dia das Mães 
deste ano seja marcado por 
alegrias. No ano passado o 
comércio nesse período es-
tava fechado, só funcionava 
com delivery e retirada”, lem-
bra a gerente de uma loja na 
Capital, Natália Queiroz.

Produtos como perfu-
mes, cosméticos, chocolates, 
flores e produtos de maquia-
gem também devem ser bas-
tante procurados. As lojas 
físicas, principalmente nos 
shoppings centers, deverão 
ser os principais locais de 
compras dos paraibanos. Em 
segundo lugar estão as com-
pras via internet.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Comércio prevê aumento tímido 
nas vendas para Dia das Mães

Iracema Almeida
iracemalubarino@epc.pb.gov.br

Ibovespa 

1,79%
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0,91%
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Opinião Flora Damin
Sócia da Pandhora Investimentos | colaboração

O mercado financeiro possui uma gama enorme de 
investimentos que atendem públicos com características 
diferentes, e isso gera uma confusão muito grande na hora 
de escolher aquela que mais lhe agrada. Mas, para que 
cada pessoa possa escolher o tipo de investimento que vai 
atender as suas necessidades é preciso descobrir o seu 
perfil investidor.

Com essa informação, é possível identificar quais são 
as aplicações mais adequadas para cada indivíduo e qual 
o risco que elas estão dispostas a correr. Mas, para que 
se tenha resultados positivos, é preciso definir o quanto 
se pretende investir e qual a forma que isso será feito. E, 
cada um deve efetuar alocações financeiras de acordo com 
as suas expectativas a sua tolerância de risco, para que 
possíveis quedas não os prejudique.

Mas, muito se engana quem pensa que cada indivíduo 
possui um único perfil de investidor. Na verdade, eles se 
misturam e alguns traços se sobressaem, por isso, é preciso 
dosar os riscos. Com isso, listamos abaixo as características 
de cada um deles, confira:

Conservador: Ele preza pela segurança, mesmo que em 
detrimento da rentabilidade oferecida. Outra característica 
importante é o grau de certeza daquilo que ele irá receber 
no final do período. Como esse tipo de aplicação prioriza os 
ativos de renda fixa, a rentabilidade tende a ser mais baixa, 
mas vale lembrar que há boas opções mesmo na renda fixa, 
principalmente com o aumento da taxa de juros. Nesses 
investimentos é importante observar se o investimento 
escolhido supera a inflação.

Moderado: Ele fica entre os mais conservadores e os 
arrojados. Ele é voltado aos investimentos mais seguros 
e com maior liquidez. A diferença é a tolerância a arriscar 
uma parte do patrimônio para investir em ativos que 
possam ser mais rentáveis, balanceando a carteira. Com um 
perfil mais tolerante a riscos, ele alça voos mais distantes, 
misturando ativos de maior volatilidade com ativos de 
renda fixa.

Arrojado: Ele é mais confiante do que o moderado, 
principalmente por exibir mais conhecimento sobre o 
mercado e apresentar maior tolerância a quedas. E, está 

ciente de que para aumentar o próprio lucro ele terá de 
correr mais riscos.

Esse tipo de investidor está disposto a manter 
aplicações em ativos com rentabilidade variada, podendo 
ter uma parte menor do patrimônio em renda fixa.

Agressivo: Ele costuma olhar métricas de risco com bastante 
consistência, além de ponderar o risco e o possível retorno que 
a aplicação pode gerar. Mas, nesse caso a diferença que existe 
entre o menos arrojado com o mais agressivo é o volume de 
aplicações em ativos com alta volatilidade, como ações.

Conhecendo essas características, as pessoas podem 
realizar o exercício de autoconhecimento para ajudar a 
descobrir qual é a melhor forma de investir no momento certo. 
Isso fara toda a diferença quando eles forem traçar as suas 
primeiras estratégias de investimento. Por isso, estude muito!

Além disso, vale lembrar que conforme ganhamos 
experiência no mercado e adquirimos conhecimentos, 
tendemos a nos sentir mais confortáveis com um risco maior 
por entendermos sua dinâmica, então é importante reavaliar o 
seu perfil com o tempo.

Qual o seu perfil investidor?

Novos selos em garrafões de água entram em vigor

A partir de hoje os vasi-
lhames de água de 20 litros, 
comercializados nos 223 mu-
nicípios, paraibanos ganham 
novos selos fiscais. De acordo 
com a Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz-PB), os 
dispositivos de identificação 
substituirão o selo atual e se-
rão inseridos de acordo com 
o tipo de água contida nos re-
cipientes, com a finalidade de 
garantir aos consumidores 
a procedência e composição 
real do produto, dificultando 
a falsificação de águas de em-
presas clandestinas.

Na Paraíba, só será per-
mitida a comercialização de 
três tipos de água, que esta-
rão identificadas pela cor do 

selo. Os garrafões com a tarja 
azul no selo corresponderão 
a água mineral, com a listra 
vermelha vai caracterizar as 
águas que receberam adição 
de sais minerais, já o selo 
com a tarja cinza vai identi-
ficar o vasilhame que contém 
apenas água natural. “O novo 
selo fiscal apresenta mais se-
gurança do que o selo ante-
rior, apresentando mais itens 
de regularização, como, por 
exemplo, o fundo numismá-
tico (semelhante às cédulas 
de dinheiro), também terá a 
inclusão de uma massa ras-
pável (a conhecida raspadi-
nha), que encobre o código 
de segurança, e tarja lateral 
que vai indicar o tipo de água 
que o consumidor está adqui-
rindo”, explica o secretário da 
Sefaz-PB, Marialvo Laureano.

As mudanças para garan-
tir segurança aos consumido-
res foram estabelecidas atra-
vés de decreto estadual do 
Governo do Estado, publicado 
no Diário Oficial no último dia 
15 de abril. No documento fi-
cou determinado que os selos 
deverão ser aprovados antes 
de serem inseridos nos vasi-
lhames. Essa aprovação será 
feita pela Gerência Opera-
cional da Substituição Tribu-
tária e do Comércio Exterior 
(Gostex) da Sefaz-PB.

Segundo a auditora fis-
cal, Adriana Macedo, que 
atua na Gostex, a criação do 
selo tem o objetivo de melho-
rar a arrecadação do impos-
to. “O selo é um instrumento 
eminentemente fiscal que 
visa a diminuir a sonegação 
do imposto. Uma prova disso 

é que quando foi implanta-
do do selo atual, em 2010, a 
arrecadação aumentou em 
300% com relação ao ano 
anterior (2009). Não se tra-
ta de um selo de qualidade, 
no entanto, como ele garan-
te a idoneidade da empresa 
que está fornecendo a água. 
Assim podemos concluir que 
a água comercializada está 
dentro das conformidades de 
consumo”, explica.

Regras
Para a aquisição do selo 

fiscal a empresa envasadora 
deverá pedir autorização a Se-
faz-PB e esta só é concedida se 
a empresa estiver regular com 
suas obrigações tributárias. 
Para que as empresas possam 
continuar usando os atuais se-
los  e os mesmos não fiquem 

obsoletos, causando prejuízo 
às envasadoras, a Sefaz-PB 
deu um prazo até 31 de julho 
deste ano para adequação. 
Isso possibilita a utilização do 
estoque de selos existentes 
antes da aquisição dos novos 
modelos, com as característi-
cas técnicas aprovadas. 

A partir do dia 1º de 
agosto, será aplicada uma 
multa de 1 UFR – Unidade Fis-
cal de Referência do Estado da 
Paraíba – por vasilhames que 
for encontrado sem o novo 
selo fiscal. “Os garrafões sem 
o novo selo serão esvaziados, 
pois como não se sabe a pro-
cedência da água, ela é con-
siderada imprópria para o 
consumo humano”, acrescen-
ta a auditora Adriana Mace-
do. Cada UFR equivale a uma 
multa no valor atualizado de 

R$ 54 reais por vasilhame. 
O consumidor que com-

prar o vasilhame e perceber 
que ele está sem o novo selo 
fiscal poderá efetuar sua de-
núncia através do site da Sefa-
z-PB (www.sefaz.pb.gov.br/), 
na aba fale conosco, ou por 
e-mail: gostex@sefaz.pb.gov.br

Só será permitida a 
comercialização de 

três tipos de água, que 
estarão identificadas 
por selos nas cores 

azul, vermelho e cinza

Cores diferentes

Lojas de João Pessoa organizaram as vitrines para atrair o consumidor que planeja comprar presentes para a data 

Foto: Marcus Antonius
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Estimativa aponta para recorde na série histórica e mostra que o trabalho informal se mantém preponderante no país 

O número de desempregados 
no Brasil foi estimado em 14,4 mi-
lhões no trimestre encerrado em 
fevereiro, o maior contingente des-
de 2012, início da série histórica da 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua, divul-
gada ontem, no Rio de Janeiro, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O resultado representa alta de 
2,9%, ou de mais 400 mil pessoas de-
socupadas em relação ao trimestre 
anterior, de setembro a novembro de 
2020, quando a desocupação foi cal-
culada em 14 milhões de pessoas.

Mesmo assim, segundo o IBGE, 
a taxa de desocupação ficou estável 
em 14,4% em relação ao trimestre 
anterior (14,1%), mas apresentou 
alta de 2,7 pontos percentuais na 
comparação com igual trimestre do 
ano passado, quando foi estimada 
em 11,6%.

Segundo a analista da pesqui-
sa, Adriana Beringuy, embora haja a 
estabilidade na taxa de ocupação, já 
é possível notar uma pressão maior 
com 14,4 milhões de pessoas pro-
curando trabalho. A pesquisado-
ra destacou que não houve, nesse 
trimestre, geração significativa de 
postos de trabalho, o que também 
foi observado na estabilidade de 
todas as atividades econômicas, 

muitas ainda retendo trabalhado-
res, mas outras já apontando um 
processo de dispensa como o co-
mércio, a indústria e alojamentos e 
alimentação.

Estabilidade
A população fora da força de 

trabalho - que não estava nem ocu-
pada nem desocupada na semana 
de referência - manteve-se estável 
em 76,4 milhões, quando compara-
da com o trimestre de setembro a 
novembro de 2020. Frente ao mes-
mo trimestre do ano anterior, hou-
ve expansão de 15,9% com o acrés-
cimo de 10,5 milhões de pessoas.

A analista do IBGE disse, ainda, 
que esse é um indicador que cres-
ceu muito em 2020, em função do 
afastamento das pessoas do merca-
do de trabalho, voltando a se retrair 
a partir de outubro e agora encon-
tra-se estável.

“Essa população fora da força foi 
afetada pelas restrições de funciona-
mento das atividades econômicas e 
pelas medidas de proteção. Muitas 
deixaram de procurar trabalho, ou-
tras perderam o trabalho e não viam 
condições de se reinserir, parando 
de exercer pressão no mercado de 
trabalho. Quando confrontamos com 
fevereiro de 2020, a população fora 
da força de trabalho é muito maior 
em função da própria dinâmica que 
a pandemia trouxe para o mercado 
de trabalho”, afirmou.

Ana Cristina Campos 
Agência Brasil

Brasil tem 
14,4 milhões de 
desempregados, 
diz IBGE

Edição: Thais Cirino          Editoração: Bhrunno Maradona18  A UNIÃO  |  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de maio de 2021

Trabalhador busca opções
Outro dado que faz parte da estimativa é o da ocu-

pação sem carteira assinada. “O trimestre volta a repetir 
a preponderância do trabalho informal, reforçando movi-
mentos que já vimos em outras divulgações - a importância 
do trabalhador por conta própria para a manutenção da 
ocupação”, disse a analista da pesquisa, Adriana Beringuy.

De acordo com o IBGE, a estabilidade do contingente 
de pessoas ocupadas - aproximadamente 85,9 milhões no 
trimestre encerrado em fevereiro de 2021 – é decorrente 
da informalidade, com o aumento dos trabalhadores por 
conta própria. Em relação ao mesmo trimestre do ano ante-
rior, o contingente de pessoas ocupadas apresentou queda 
de 8,3%, representando uma redução de 7,8 milhões de 
empregados.

Apenas a categoria de trabalhadores por conta própria, 
que totaliza 23,7 milhões de pessoas, apresentou crescimen-
to (3,1%) na comparação com o trimestre anterior (setembro 
a novembro de 2020), significando a adição de 716 mil 
pessoas neste contingente. Em relação ao mesmo período 
do ano anterior, o indicador apresentou uma redução de 
824 mil postos.

As demais categorias apresentaram estabilidade em 
relação ao trimestre anterior. Os trabalhadores do setor pri-
vado com carteira de trabalho assinada foram calculados em 
29,7 milhões de pessoas. Os empregadores e trabalhadores 
do setor privado sem carteira assinada somam 9,8 milhões 
de pessoas. E os empregadores são 3,9 milhões de pessoas.

Petrobras reduz preço de 
gasolina e diesel em 2% 

A Petrobras anunciou on-
tem a redução de cerca de 2% 
nos preços da gasolina e do 
diesel nas suas refinarias, com 
queda de R$ 0,0529 e R$ 0,0556 
por litro, respectivamente, infor-
mou a Associação Brasileira dos 
Importadores de Combustíveis 
(Abicom).

O reajuste, válido a partir de 
hoje, acontece no mesmo dia do 
fim da isenção do PIS/Cofins do 
diesel e em meio à grande volati-
lidade dos preços do petróleo no 
mercado internacional.

É a primeira alteração nos 
preços dos combustíveis desde 
que o general do Exército Joa-
quim Silva e Luna tomou posse 
na presidência da Petrobras, no 
lugar de Roberto Castello Bran-
co, no último dia 19.

Indicado pelo presidente 
da República, Jair Bolsonaro, o 
militar entra na empresa com 
o desafio de conduzir a políti-

ca de preços dos combustíveis, 
motivo do desentendimento en-
tre o ex-presidente da estatal e 
Bolsonaro.

A companhia reajusta os 
preços dos combustíveis em 
suas refinarias seguindo a varia-
ção da cotação internacional do 
petróleo.

Até quinta-feira, 29, a com-
modity ensaiava uma trajetória 
de alta, cotada a mais de US$ 
66 por barril, mas passou a re-
gistrar perdas ontem, para US$ 
63,53, com preocupações sobre 
a evolução de casos de covid-19 
na Índia e no Brasil.

De acordo com o consultor 
da StoneX Thadeu da Silva, o 
consumidor final de diesel não 
sentirá o efeito da queda, mas 
ela vai abater parte da volta dos 
impostos federais.

“Agora a grande questão 
para o consumidor final é a pau-
lada de R$ 0,35 por litro com a 
volta do PIS/Cofins, amanhã. 
Mas absorve um pouco da alta”, 
disse Silva.

Denise Luna
Agência Estado

A Câmara de Comércio 
Exterior (Camex) divugou re-
soluções alterando para zero 
as alíquotas do Imposto de 
Importação incidentes sobre 
uma lista de bens de capital, 
na condição de ex-tarifários. 

Entre os produtos que ti-
revam as alíquotas zeradas 
estão: ferramentas manuais 
para aplicação de fixadores; 
guindastes hidráulicos auto-
propelidos sobre pneus; má-
quinas ferramentas para ser-
rar madeiras maciças; prensas 
hidráulicas para produção de 
revestimento cerâmico. 

A lista consta de Resolu-
ção publicada no Diário Oficial 
da União de ontem.

Comunicações
Em outra resolução, a Ca-

mex também alterou para zero 

as alíquotas de imposto de im-
portação de vários bens das 
áreas de informática e de tele-
comunicações, na condição de 
ex-tarifários.

Entre os produtos bene-
ficiados com a medida estão: 
conectores tipo HM; equipa-
mentos para localização de 
falhas em cabos isolados de 
média tensão; módulos foto-
voltaicos; entre outros.

Camex zera impostos 
de importação de bens
Sandra Manfrini
Agência Estado

Os preços médios do eta-
nol hidratado caíram em 12 
estados e subiram em outros 
14 e no Distrito Federal na se-
mana entre 25 e 1º de maio, 
de acordo com levantamento 
da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) compilado pelo 
AE-Taxas. 

Nos postos pesquisados 
pela ANP em todo o país, o 
preço médio do etanol subiu 
2,46% na semana ante a an-
terior, de R$ 3,814 para R$ 
3,908 o litro. Em São Paulo, 
principal estado produtor, 
consumidor e com mais pos-
tos avaliados, a cotação mé-
dia do hidratado ficou em R$ 
3,694, alta de 2,98% ante a 
semana anterior.

O preço mínimo registra-
do nesta semana para o etanol 
em um posto foi de R$ 2,349 o 
litro, em São Paulo, e o menor 
preço médio estadual, de R$ 
3,249, também foi registrado 
em São Paulo.

O preço máximo, de R$ 
6,259 o litro, foi verificado em 
um posto do estado do Rio 
Grande do Sul. O maior preço 
médio estadual também foi o do 
Rio Grande do Sul, de R$ 5,251.

Na comparação mensal, o 
preço médio do biocombus-
tível no país caiu 3,91%. O 
estado com maior queda no 
período foi Bahia, onde o litro 
recuou 12,74%. Na apuração 
semanal, o maior recuo de 
preço foi observado no Ama-
pá, de 2,86%. E a maior alta 
na semana foi registrada em 
Mato Grosso, de 6,90%.

Preço médio 
do etanol cai 
em 12 estados 
e sobe em 14
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Tânia Rabello
Agência Estado

Acesse o QR Code e confira a lista 
completa dos produtos beneficiados

Na comparação mensal, 
o preço médio do 

biocombustível no país 
caiu 3,91%. O estado com 
maior queda no período 
foi a Bahia, onde o litro 

recuou 12,74%

A partir de hoje
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Para especialista, a alimentação vegana e vegetariana pode ser seguida por qualquer indivíduo, independentemente da faixa etária

O vegetarianismo é uma dieta 
alimentar que exclui todos os pro-
dutos de origem animal, no entanto, 
há os que consomem lacticínios e 
ovos. Esta dieta proporciona inúme-
ros benefícios à saúde por se tratar 
de um estilo de vida baseado em 
alimentos derivados dos vegetais e 
mais naturais, que possuem ações 
anti-inflamatórias e antioxidan-
tes, ajudando a prevenir o câncer e 
doenças crônicas como diabetes, hi-
pertensão e doenças cardiovascula-
res. Consequentemente, indivíduos 
que mudam hábitos alimentares na 
juventude tendem a envelhecer com 
qualidade de vida, aumentando a 
longevidade na terceira idade.

A nutricionista Sarah Carnei-
ro, especialista em alimentação 
vegana e vegetariana, explica que a 
alimentação vegetariana pode ser 
seguida por qualquer indivíduo in-
dependente da faixa etária, desde 
que sejam feitas as substituições 
adequadas.

“Os nutrientes presentes na 
carne vermelha são os aminoácidos 
essenciais zinco e ferro. Ao excluí

Sara Gomes 
saragomes@epc.pb.gov.br

Vegetarianismo também é 
opção para pessoas idosas

Necessidade de mudar o estilo de vida
Para a vegana Nathalia Viana, espe-

cialista em tendências de comportamento, 
as pessoas que geralmente se tornam ve-
getarianas são aquelas que normalmente 
tem mais acesso à informação ou que já 
sentiam necessidade de mudar o estilo de 
vida para melhor.

“A priori, são aquelas pessoas que têm 
uma espécie de semente interna prestes 
a germinar. Isso acontece mais ou menos 
com 1/3 das pessoas - já que algumas tem 
a preocupação de melhorar a qualidade 
de vida através da alimentação, outras ne-
cessitam de mais vivências para melhorar 
os hábitos”, analisou.

A especialista esclarece ainda que as 
pessoas leigas acreditam erroneamente 
que a alimentação vegetariana provoca 
deficiência nutricional quando adotada 
como dieta.

“Isso é mito. O vegetarianismo não 
é contrário à vida, mas a favor dela, e 
futuramente será a evolução da alimen-
tação atual.  Uma dieta vegetariana não 
apresenta insuficiência nutricional, mas 
sim elimina toxidades. Por exemplo, o 
conhecido prato feito (P.F), se torna ainda 
mais saudável quando se elimina a car-
ne, frango ou ovo. O arroz com feijão, 
salada variada, legumes e até batata 
frita, se torna um prato de combinações 

que proporcionam nutrientes completos.  
Lembrando que a proteína animal pode 
ser facilmente encontrada nas legumi-
nosas. Já o cálcio, muito importante na 
terceira idade, é possível encontrá-lo em 
alimentos como grãos, folhas escuras, 
principalmente no gergelim. Ao contrário 
do que muitos pensam, o leite não é uma 
fonte segura de cálcio, e é por isso que 
atualmente cresce consideravelmente o 
número de intolerantes à lactose. Estu-
dos da Organização Mundial da Saúde 
constataram que os índices de fratura 
óssea e de osteoporose são menores em 
países onde há um menor consumo de 
cálcio vindo de fontes animais, como o 
leite de vaca. Outra vitória é a publicação 
do novo Guia Alimentar do Ministério da 
Saúde que reconhece e descomplica a 
alimentação de crianças vegetarianas e 
veganas”, afirmou.

Já a transição da microempreendedo-
ra Anamaria Mello para o veganismo, 59 
anos, durou cerca de dez anos. Na avalia-
ção dela, o processo se torna mais difícil, 
pois a sociedade foi educada culturalmente 
a consumir alimentos de proteína animal. 
“Fomos educados a consumir carne verme-
lha, então, o processo de desconstrução é 
mais lento. Quando comecei a eliminar a 
carne vermelha, praticamente não existia 

o veganismo em João Pessoa. Gradativa-
mente eliminei o peixe e o frango, mas os 
derivados de proteína animal como queijo, 
ovo, iogurte foram mais difíceis abdicar. Eu 
gostava muito de ovo”, relembrou.

Anamaria decidiu mudar totalmente a 
alimentação, pois pensava no sofrimento 
animal na hora do abate.

“Eu comecei a me sentir mal quando 
lembrava do sofrimento do animal, como 
se eu estivesse trazendo o medo e o es-
tresse dele para o meu organismo. Aos 
poucos, fui mudando meu estilo de vida, 
pois tomei consciência de que a terra pro-
duz tudo que o ser humano precisa para 
sobreviver”, revelou.

Ela trabalhava no segmento de con-
feitaria tradicional, mas há três anos 
migrou para o veganismo saudável (sem 
glúten e sem açúcar), oferecendo lanches 
e comidas para festa de aniversário. “Hoje 
eu vendo salpicão vegano, docinho de 
amendoim, castanha, tortas, coxinha de 
batata doce, empada. Eu divulgo tudo 
pelo Instagram @mellosespeciariasvega-
nas e tem dado muito certo. O segredo é 
estar com a mente aberta para divulgar 
seu trabalho, pois a internet proporciona 
um leque de perspectivas. No início da 
pandemia fiz algumas adaptações e passei 
a oferecer delivery”, disse.

-los da dieta alimentar, por exem-
plo, devemos priorizar o consumo 
de vegetais verde escuros (brócolis, 
agrião, rúcula, espinafre e couve fo-
lha) e leguminosas (feijões, grão de 
bico, lentilha, soja e ervilha), visan-
do o aporte de ferro. Para potencia-
lizar sua absorção, devemos consu-
mir alimentos ricos em vitamina C 
e evitar alimentos que contenham 
cafeína próximo a ingestão das le-
guminosas. Em relação ao cálcio, 
podemos obtê-lo através das olea-
ginosas, vegetais verdes escuros, se-
mentes e bebidas vegetais”, sugeriu.

Tanto o vegetarianismo quanto 
o veganismo excluem a carne, fran-

go e peixe da dieta alimentar (ve-
getarianismo estrito), no entan-
to, há adeptos que continuam 
consumindo ovos e lacticínios 
(ovo-lacto-vegetarianos), ou-

tros indivíduos consomem 
apenas ovos (ovo-vegetaria-
nismo) ou lacticínios (lacto-
vegetarianos). Já os veganos, 

além de não consumirem nenhum 
tipo de proteína animal, adotam 
uma mudança de comportamento 
em todos os setores de sua vida: “O 
veganismo pode ser considerado 
uma filosofia de vida, pois os adep-
tos não utilizam nada de origem 
animal, tanto na alimentação quan-
to no consumo de cosméticos e pro-
dutos derivados em sua composi-
ção”, diferenciou a nutricionista.

Elisabeth Viana, 64 anos, nunca 
gostou de carne vermelha. Ela co-
mia frango e peixe porque precisa-
va ingerir alguma proteína animal. 
Por influência da filha, começou a 
se interessar pela alimentação ve-
getariana.

“Primeiramente, reduzi a 
quantidade de proteína na sema-
na, comendo frango (uma vez) 
e peixe (três vezes) na semana. 
Hoje não sinto vontade de comer 
alimentos derivados de animais, 
apesar de ainda comer ovos de vez 

em quando”, afirmou. Beth revela 
também que sentia necessidade 
de mudar o estilo de vida, mas só 
aconteceu de fato quando adqui-
riu intolerância à lactose.

“Tornei-me vegetariana há três 
anos e estou muito satisfeita com a 
variedade de receitas que a comida 
vegetariana pode me proporcionar. 
Estive recentemente em uma nu-
tricionista que me passou um car-
dápio bem variado. Ela substituiu 
o feijão, que não gosto muito, pelo 
grão de bico e lentilha, no entanto, 
me aconselhou a continuar consu-
mindo ovos para fortalecer os ossos. 
Em relação ao cálcio, utilizo suple-
mento vegetal feito de lentilha. De 
maneira geral, sempre tive hábitos 
saudáveis, faço caminhada todos 
os dias e me sinto muito bem”, co-
memorou a paciente de carcinoma 
pulmonar há alguns anos, que sur-
preendeu os médicos pelo aumento 
de sua vitalidade e disposição.

Esta dieta proporciona 
inúmeros benefícios à saúde 
por se tratar de um estilo de 
vida baseado em alimentos 

derivados dos vegetais e 
mais naturais, que possuem 

ações anti-inflamatórias 
e antioxidantes

Há três anos, Anamaria Mello migrou para o veganismo saudável (sem glúten e sem açúcar)

Elisabeth Viana, 64 anos, 
começou a se interessar, 
pela alimentação vegetariana 
por influência da filha

Fotos: Arquivo pessoal
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Crime teria sido praticado entre 2010 e 2013 contra a filha de uma então namorada do médico, tendo a vítima, hoje, 13 anos

Doutor Jairinho é indiciado 
por tortura a outra criança 
Fábio Grellet
Agência Estado

O médico e vereador do 
Rio de Janeiro Jairo Souza San-
tos Junior, o doutor Jairinho 
(sem partido), preso tempo-
rariamente desde 8 de abril e 
acusado de agredir até a morte 
seu enteado Henry Borel, de 4 
anos, em 8 de março, na Barra 
da Tijuca (Zona Oeste do Rio), 
foi indiciado ontem, pelo cri-
me de tortura, praticado entre 
2010 e 2013 contra a filha de 
uma então namorada dele. O 
inquérito, instaurado a partir 
de informações colhidas du-
rante a investigação da morte 
de Henry, tramitou na Delega-
cia da Criança e do Adolescen-
te Vítima (DCAV) do Rio. Hoje 
a vítima tem 13 anos. Além do 
indiciamento, a polícia pediu 
à Justiça a prisão preventiva 
de Jairinho por esse crime. A 
DCAV ainda investiga outra de-
núncia contra Jairinho, referen-
te a supostas agressões ao filho 
de outra ex-namorada.

No caso já concluído, a ví-
tima é a filha de uma cabelei-
reira que conheceu Jairinho em 
2010 e manteve um relaciona-
mento com ele até 2013. Nes-
se intervalo, chegaram a ficar 
noivos. A menina, que à época 
tinha de 3 a 5 anos e hoje tem 
13, disse que o vereador bateu 

a cabeça dela contra a parede 
do box de um banheiro e pisou 
sobre o corpo dela no fundo de 
uma piscina, tentando impedir 
que ela emergisse para respi-
rar.

“À época, essa criança tinha 
entre 3 e 5 anos. Essa criança so-
freu uma série de violências e até 
tortura”, disse o delegado Felipe 
Curi, diretor do Departamento-
Geral de Polícia Especializada 
(DGPE), em entrevista coletiva 
concedida na tarde de ontem.

“A criança tinha pavor e pâ-
nico ao ver o carro de Jairinho. 
A figura dele trazia lembranças 
das agressões. Ela ficava se-
gurando na perna da avó para 
não ir ao encontro do doutor 
Jairinho. Quando identificaram 
a ânsia de vômito e o pânico da 
criança, ela foi afastada do con-
vívio (com ele). A criança foi 
praticamente criada pela avó 
por questões familiares”, con-
tou o delegado Adriano Mar-
celo Firmo França, titular da 
DCAV, que também participou 
da entrevista coletiva ontem.

“Por medo, a mãe da crian-
ça acabou não denunciando. 
Com o caso do Henry, ela criou 
coragem e acabou denuncian-
do. Esse caso não tem nada a 
ver com o caso Henry, mas sur-
giu no bojo da investigação e 
serve para corroborar o perfil 
de violência do doutor Jairinho 

O inquérito que ainda 
tramita na DCAV 
contra Jairinho investiga 
agressões supostamente 
cometidas por ele 
ao filho da estudante 
Débora Melo Saraiva, 
que começou a se rela-
cionar com o médico em 
2014

contra menores filhos das pes-
soas com quem ele tem relacio-
namento amoroso. Isso ficou 
comprovado na investigação 
que foi concluída e na investi-
gação que está em andamento”, 
completou o delegado Felipe 
Curi. A mãe da criança é con-
siderada pela polícia vítima de 
violência doméstica e não será 
indiciada por não ter denuncia-
do as agressões dele à filha.

Ao ser preso (pela inves-
tigação referente a Henry), 

Jairinho prestou depoimento 
ao delegado França e negou as 
acusações. Disse que manti-
nha com a criança uma relação 
“amistosa”, sem “grau de intimi-
dade”, e negou ter saído sozinho 
com ela ou a levado a qualquer 
lugar que tivesse piscina. Tam-
bém contestou as agressões. 
Mas a investigação concluiu 
que ele mentiu. “Toda a versão 
apresentada por doutor Jairi-
nho foi derrubada pelas pro-
vas documentais e pelo depoi-

mento”, disse França durante 
a entrevista coletiva de ontem. 
“Em determinados momentos 
ele (Jairinho) diz não estar com 
determinadas crianças em de-
terminados locais. Porém, fotos 
mostram o contrário. O crime 
é de tortura, majorada por ser 
criança e por um período de 
dois anos”, afirmou o delegado.

O inquérito que ainda 
tramita na DCAV contra Jai-
rinho investiga agressões su-
postamente cometidas por ele 

ao filho da estudante Débora 
Melo Saraiva, que começou a 
se relacionar com Jairinho em 
2014. O menino tem 8 anos e, 
em depoimento, afirmou que 
o vereador colocou um papel 
e um pano em sua boca, avisou 
que ele não poderia engoli-los, 
deitou a criança em um sofá 
de sua casa em Mangaratiba e 
pisou sobre seu corpo. No mes-
mo depoimento de 8 de abril, 
Jairinho também negou essas 
acusações.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio 
da Gerência Executiva de 
Atenção Especializada, está 
promovendo qualificação 
para gerentes, enfermeiros 
e técnicos de enfermagens 
de UTI - covid e não covid 
de 10 unidades de saúde, 
entre hospitais e materni-
dades do estado.

Os profissionais que 
estão sendo qualificados 
por meio dos cursos on-line 
são dos Hospitais Regionais 
de Cajazeiras; Sousa; Pom-
bal; Piancó; Guarabira; Hos-
pital Geral de Mamanguape; 
Maternidade Frei Damião, 
da capital e, em Patos, são 
três unidades: a Maternida-
de, o Hospital Regional e o 
Infantil. Os demais serviços 
ficarão para uma segunda 
etapa da qualificação.  

“A qualificação iniciou 
como um projeto-piloto, 
mas está dando tão certo, 
uma vez que os hospitais 
estão melhorando a assis-
tência e, com isso, os pro-
fissionais percebem que 
há incentivo pessoal, que 
vai permanecer enquanto 
houver necessidade”, disse 
o instrutor e responsável 
pelo curso, médico João Ba-
tista Rodrigues.

Uma das participan-
tes da capacitação é a en-
fermeira e coordenadora 
de enfermagem da UTI do 
Hospital de Mamanguape, 
Jaciane Honorio. Segundo 
ela, o curso traz vantagens 
para todos os envolvidos. 
“Para os profissionais, a pa-
dronização da assistência a 
ser prestada, e para os pa-
cientes os ganhos são ainda 
maiores, já que recebem 
uma atenção mais segura, 

com o mínimo de danos 
possíveis”, pontuou.

A qualificação acon-
tece todas as terças-feiras, 
das 14h às 16h30. Dentro 
do tema covid-19, estão 
sendo vistos assuntos como 
ventilação mecânica; proto-
colos voltados para a covid 
e uso de equipamentos de 
proteção individual (EPI), a 
exemplo de capote, másca-
ra, touca, luva e máscara de 
proteção facial (face shield) 
e paramentação e despa-
ramentação. Além disso, 
também participam da 
qualificação profissionais 
que trabalham em UTI ge-
ral, ou seja, que não recebe 
pacientes com covid. 

Para comemorar o Dia 
Internacional da Enferma-
gem (12 de maio), a SES 
promoverá uma programa-
ção das 9 h às 18h, de for-
ma on-line, nesta mesma 
data. Serão apresentados 
sete temas relacionados à 
Enfermagem, a exemplo de 
desafios e perspectivas na 
educação desse profissio-
nal; segurança do paciente, 
no cenário de UTI e o traba-
lho da enfermagem no con-
texto da crise social, políti-
ca, econômica e sanitária. 

Profissionais de saúde 
passam por qualificação
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Artesanato

Primeira-dama elogia ‘bonecas Juliette’ 
feitas por reeducandas do Júlia Maranhão

A primeira-dama do Es-
tado, Ana Maria Lins, foi pre-
senteada, ontem, por Cynthia 
Almeida, diretora da Peniten-
ciária de Reeducação Femi-
nina “Maria Júlia Maranhão”, 
com bonecas de feltro produ-
zidas pelas reeducandas e ar-
tesãs do projeto Castelo de Bo-
necas, inspiradas na paraibana 
Juliette Freire, que participa da 
edição 21 do reality show Big 
Brother Brasil (BBB).

Na ocasião, ela agrade-
ceu pelos presentes e enal-
teceu o trabalho de ressocia-
lização e reinserção social 
promovido pela Secretaria de 
Estado da Administração Pe-
nitenciária e pela direção da 
penitenciária feminina Maria 
Júlia Maranhão que, desta 
vez, homenageia a paraibana 
Juliette Freire que tem repre-
sentado a garra e a força dos 
paraibanos e paraibanas e o 

sentimento de ‘nordestinida-
de’. “Nós somos todos Paraíba 
e torcemos para que o nosso 
povo conquiste novos espa-
ços e tenha muito sucesso 
porque o espírito de luta do 
nordestino supera e vence to-
dos os desafios”, frisou. 

A primeira-dama ainda 
destacou a qualidade do tra-
balho realizado pelo proje-
to Castelo de Bonecas. “São 
lindas bonecas, uma bela 
produção e os valores das en-
comendas são revertidos na 
aquisição de novos aviamen-
tos para confecção das peças 
e a outra parte é depositada 
nas contas das reeducandas 
que são administradas pelos 
familiares, possibilitando que 
elas ajudem no sustento de 
seus filhos e parentes”, disse. 

“Reconhecida pela sua 
fibra, carisma e verdade, a 
paraibana Juliette inspirou as 

reeducandas do projeto Cas-
telo de Bonecas, do presídio 
Júlia Maranhão, para produ-
zirem essas lindas bonecas. 
Esse é mais um projeto da 
Secretaria da Administração 
Penitenciária para promover 
a ressocialização, tão impor-
tante para construção de uma 
cultura de paz para nossa so-
ciedade”, comentou o gover-
nador João Azevêdo. 

A diretora da Penitenciá-
ria de Reeducação Feminina 
“Maria Júlia Maranhão”, Cyn-
thia Almeida, comemorou o 
reconhecimento e a repercus-
são do trabalho das reeducan-
das. “Em menos de 24 horas 
após a postagem do governa-
dor nas redes sociais, já tínha-
mos conseguido contabilizar 
mais de 200 encomendas nas 
mensagens que abrimos por-
que ainda não conseguimos 
visualizar todas as demandas, 

que são muitas. Estamos pas-
sando todo o sucesso das bo-
necas para elas e todas estão 
felizes pelo reconhecimento 
do trabalho e estamos gratas 
por isso”, declarou.

Ela também evidenciou 
as iniciativas da Administra-
ção Penitenciária no processo 
de inclusão e reinserção so-
cial. “A nossa secretaria tem 
vários projetos neste sentido 
e o governo tem fortalecido 
essa política de estado e nós 
temos abraçado essa missão 
e feito valer a pena porque 
entendemos que todos mere-
cem uma nova chance e uma 
nova oportunidade”, falou.

As encomendas das bo-
necas de feltro da Juliette 
poderão ser feitas por meio 
do perfil do projeto Castelo 
de Bonecas no Instagram 
(@castelodebonecasjulia-
maranhao). “

Para comemorar o 
Dia Internacional da 

Enfermagem 
(12 de maio), a 
SES promoverá 

uma programação 
de forma on-line, 
nesta mesma data

Ana Maria Lins com 
as bonecas de feltro 
que homenageiam 
a paraibana Juliette 
Freire, projetada 
nacionalmente pelo 
‘Big Brother Brasil’:  
“Nós somos todos 
Paraíba e torcemos 
para que o nosso 
povo conquiste novos 
espaços”
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Sousa e Campinense se 
enfrentam hoje, às 16h, no 
Marizão, em Sousa, pela ter-
ceira rodada do Campeona-
to Paraibano 2021. As duas 
equipes vêm de vitórias na 
competição. O Sousa ven-
ceu a Perilima em Campina 
Grande por 2 a 0. Já o Campi-
nense venceu o Nacional de 
Patos por 1 a 0 também na 
Serra da Borborema. A arbi-
tragem estará sob o coman-
do do árbitro Josemarques 
Domingos Lins, de Cabedelo, 
auxiliado por Kildenn Tadeu 
de Morais, de Patos, e Ra-
fael Guedes de Lima, de João 
Pessoa.

A expectativa é que Di-
nossauro e Raposa façam 
um jogo muito equilibrado, 
com um ligeiro favoritismo 
para o Sousa, que joga em 
casa e está acostumado com 

o gramado do Marizão, onde 
dificilmente perde. Aliás, ao 
contrário dos anos anterio-
res, o gramado do estádio 
passou por reformas e está 
muito bom. As duas equi-
pes têm 3 pontos, com uma 
derrota e uma vitória cada e 
precisam vencer para assu-
mir a segunda posição na ta-
bela de classificação e encos-
tar no Botafogo, atual líder.

O técnico do Sousa, Pau-
lo Shardong, está muito sa-
tisfeito com o rendimento 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

da equipe nos dois jogos ini-
ciais do campeonato e acha 
o time muito equilibrado em 
todos os setores.

“Nós fizemos um bom 
jogo contra o Botafogo, in-
felizmente não soubemos 
aproveitar as oportunidades, 
desperdiçamos até pênalti e 
acabamos sendo derrotados. 
Contra o bom time da Peri-
lima, nós voltamos a jogar 
bem, com muito equilíbrio 
e nossa vitória veio através 
de um esforço maior dos jo-

gadores, que se entregaram 
bastante. É isto que quere-
mos ver contra o Campinen-
se. Vamos jogar para cima 
tentando buscar a vitória de 
qualquer maneira, mas de 
forma organizada”, disse o 
treinador.

Sem nenhum problema 
físico ou disciplinar, Shar-
dong deverá começar o jogo 
com a seguinte escalação:  
Ricardo, Arthur, Rony Lobo, 
Marcelo e Welley; Liniker, 
Otávio, Juninho (Rodrigo 

Poty) e Natalício (Cleytinho); 
Almir  e Dentinho.

Campinense
Pelo lado do Campinen-

se, o técnico Ranielle Ribeiro 
está feliz com o rendimento 
da equipe na vitória sobre o 
Nacional, na última rodada. 
Segundo ele, os jogadores 
surpreenderam, porque em 
apenas 5 dias assimilaram a 
sua filosofia de jogo. 

“Os atletas me surpreen-
deram. Eles não só assimila-

ram em pouco tempo o que 
queremos, como também co-
locaram em prática no jogo 
contra o Nacional. Isto é mui-
to bom e deve-se também 
ao bom trabalho do técnico 
anterior Ederson Araújo, que 
teve 70 dias com esse grupo 
de jovens muito dedicados. 
A tendência é melhorarmos 
para o jogo contra o Sousa. 
Porém, não podemos negar 
que precisamos de reforços 
para o ataque. No jogo pas-
sado tive de improvisar por 

não ter atacantes. O grupo 
é muito jovem, mas o Cam-
pinense quando entra em 
uma competição entra para 
disputar título e é isso que 
estamos buscando”, disse o 
treinador

Uma provável escalação 
da Raposa para o jogo contra 
o Sousa é a seguinte: Danilo, 
Felipinho, Michel Benech, 
Sílvio Carrasco e João Victor; 
Gabriel Pereira, Rhuan, Rafi-
nha e Marcelinho; Matheus 
Régis e Cadu.

Equipes vêm de vitórias e prometem um jogo equilibrado, neste sábado, a partir das 16h, no Estádio Marizão

Sousa e Campinense jogam
pela 3a rodada do Paraibano
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Artilheiros
Luizão, ex-Vasco, ainda é o brasileiro com maior 
número de gols na Copa Libertadores. Fred, do 
Fluminense, é um dos destaques. Página 23

Foto: Nelson Perez/Fluminense

Esportes

Começa a decisão da Copa do Nordeste

Brasileiros vão bem na Libertadores

Mbappé pode ser
desfalque no PSG

Há 27 anos morria uma lenda da F-1, o brasileiro Ayrton Senna

A decisão da Copa do Nordeste 2021 
entre Bahia e Ceará será definida em 
dois jogos. A primeira delas, em Sal-
vador, será realizada neste sábado, 1º 
de maio, às 16h, no Estádio Pituaçu, 
na capital soteropolitana. O jogo de 
volta acontece no sábado seguinte, 8 
de maio, às 16h, na Arena Castelão, 
em Fortaleza. O jogo de hoje vai ser 
comandado por um quarteto de ár-
bitros piauiense. Antônio Dib Moraes 

de Sousa vai repetir o feito do ano de 
2017 e será o árbitro principal do jogo 
entre Bahia e Ceará, em Salvador. Os 
assistentes Rogério de Oliveira Braga 
e Márcio Iglésias Araújo Silva também 
participam. Diego da Silva Castro fe-
cha o grupo do Piauí como quarto ár-
bitro. Nesta definição do campeão não 
existe vantagem alguma e se houver 
empate em pontos e saldo de gols  a 
decsão será nos pênaltis.

A segunda rodada da fase de grupos 
da Copa Libertadores foi excelente 
para os times brasileiros, a exceção 
do Santos que voltou a perder, para 
o Boca Juniors, na Bombonera, por 
2 a 0. O Flamengo goleou o Unión 
Calera por 4 a 1; o Palmeiras não to-
mou conhecimento do Indepediente 
del Vale ao aplicar 5 a 0: o Interna-
cional também não teve dificuldade 
em fazer 4 a 0 no Deportivo Tachira; 

o Atlético Mineiro derrotou o Améri-
ca de Cali por 2 a 1 e o Fluminense 
venceu o Santa Fé por 2 a 1. Uma 
rodada quase que perfeita. Já na 
Sul-Americana os resultados foram 
Bahia 5 x 0 Guabirá, Arsenal 0 x 0 
Ceará, Athletico-PR 1 x 0 Metropo-
litano, Palestino 0 x 1 Atlético de 
Goiás, Emelec 3 x 0 Bragantino e  a 
derrota do Corinthians em casa para 
o Peñarol por 2 a 0.

O Paris Saint-Germain pode ter um im-
portante desfalque na partida contra o 
Manchester City, na próxima terça-fei-
ra, na Inglaterra, pela rodada de volta 
das semifinais da Liga dos Campeões 
da Europa. O clube francês informou, 
ontem, que o atacante Kyllian Mbappé 
teve constatada uma "contratura na 
panturrilha direita", sofrida na der-
rota por 2 a 1 para os ingleses, na 
última quarta, em Paris. O desfalque 
do jogador é certo, no entanto, para o 
próximo jogo do Paris Saint-Germain 
no Campeonato Francês, que acontece 
neste sábado contra o Lens, no Estádio 
Parque dos Príncipes, em Paris, pela 
35a. rodada. O time parisiense está em 
segundo lugar com 72 pontos, um a 
menos que o líder Lille, que no mesmo 
dia enfrentará o Nice em casa. Quem 
sentirá falta de Mbappé é Neymar. O 
craque brasileiro exaltou o companhei-
ro de ataque. "Ele é um jogador de alto 
nível e fará falta se não puder jogar”.

Há 27 anos, no dia 1º de maio, o Brasil perdia um de seus maiores ídolos do esporte, o piloto de Fórmula-1, Ayrton Senna da Silva, na 
curva Tamburello, no autódromo de Ímola, na Itália. Uma morte que fez paralisar o país. Aos 34 anos, Senna não resistia a uma batida 
forte no Grande Prêmio de San Marino, num fim de semana marcado por acidentes na F-1. O piloto austríaco Roland Ratzenberger falecera 
durante os treinos da véspera. E, antes disso, o brasileiro Rubens Barrichello sofrera um acidente na curva Tamburello, mesmo local no 
qual Senna, pilotando uma Williams, a 300 quilômetros por hora, perderia o controle de seu carro, chocando-se violentamente contra um 
muro. Em dez anos de carreira na Fórmula-1 foram 41 vitórias e três campeonatos mundiais – 1988, 1990 e 1991 –, todos pela McLaren. 

Curtas
Foto: Reprodução

 Nós fizemos um 
bom jogo contra o 

Botafogo, infelizmente, 
não soubemos 
aproveitar as 

oportunidades, 
desperdiçamos até 
pênalti e acabamos 

sendo derrotados 

Foto: Divulgação/SEC

O Sousa vem de uma vitória 
sobre a Perilima; já o Campinense 
derrotou o Nacional de Patos pela 
segunda rodada do torneio



O outro jogo da disputa pelo título de campeão da temporada 2021 acontece amanhã, entre Portuguesa e Fluminense

As semifinais do Campeo-
nato Carioca começam neste 
sábado com o jogo entre Vol-
ta Redonda x Flamengo, às 
21h05, no Raulino de Oliveira, 
na cidade do aço. Amanhã se 
enfrentam Portuguesa e Flumi-
nense, a partir das 16h, no Es-
tádio Luso Brasileiro. E a Taça 
Rio, torneio de consolação, tem 
um confronto hoje entre Ma-
dureira e Vasco, às 15h15, no 
Aniceto Moscoso. Amanhã será 
vez do Botafogo enfrentar o 
Nova Iguaçu, às 18h, no Nilton 
Santos.

Os jogos de volta nas de-
cisões do Carioca e da Taça 
Rio realizados nos dias 8 e 9. 
Na decisão do Carioca, o due-
lodo Flamengo contra o Vol-
ta Redonda será o nono do 
clube com o time principal 
na temporada de 2021 em 
31 dias. Sequência que deve 
fazer Rogério Ceni manter a 
rotina e mandar uma equipe 
alternativa a campo neste 
sábado, no Maracanã, na par-
tida de ida da semifinal.

“Jogamos sempre com 
o melhor Flamengo possível, 
buscando as vitórias e seguin-
do o planejamento do começo 
do ano, quando começamos 
o Carioca quase que com um 
time Sub-20. Usamos o time 
completo em três, quatro jo-
gos… Sabemos o quanto é im-
portante ser campeão carioca, 
ser campeão pelo Flamengo, 
e vamos rodar o elenco, usar 
todos os jogadores”, disse Ceni.

Das oito partidas dispu-
tadas, duas foram pela fase de 
grupos da Libertadores e uma 
pela Supercopa do Brasil, nas 
quais Ceni mandou a campo o 
que tinha de melhor. 

A decisão de poupar al-
guns titulares é porque na pró-
xima terça-feira o Flamengo 
volta a jogar pela Copa Liber-

tadores e no Equador, diante 
da LDU, confronto que põe em 
jogo a liderança do Grupo G.

Flamengo e Volta Re-
donda decidiram, na semana 
passada, a Taça Guanabara, 
num jogo bastante truncado 
e vencido pelo Flamengo por 
2 a 1. Nos confrontos das se-
mifinais, o Flamengo, asssim 
como o Fluminense diante da 
Portuguesa, jogam por dois 
empates e até igualdade no 
saldo de gols, caso os resulta-
dos adversos sejam iguais.

Motivado em casa
O Volta Redonda está in-

victo neste Campeonato Ca-
rioca no Raulino de Oliveira, 
com quatro vitórias e dois em-
pates. Força em casa que não 
é exclusividade desta tempo-
rada. O Esquadrão de Aço está 
desde 2019 sem ser derrotado 
no estádio.

A última derrota foi para 
o Ypiranga-RS por 2 a 1, no dia 
1 de junho de 2019, pela Série 
C daquele ano. Desde então, fo-
ram 16 jogos, com dez vitórias, 

seis empates, 27 gols marca-
dos e 12 sofridos.

Fator casa que o Voltaço 
quer fazer valer. Inclusive, a 
última vitória tricolor no con-
fronto foi justamente no Rauli-
no de Oliveira, por 1 a 0, duran-
te o Estadual de 2016.

O volante Bruno Barra, 
autor do gol do Volta Redonda 
na rodada passada diante do 
Flamengo, estava em campo 
nesta vitória tricolor em 2016 
e falou sobre a importância do 
Raulino neste jogo decisivo.

“Somos muito fortes no 
Raulino de Oliveira e precisa-
mos colocar isso em campo 
no sábado. É um ambiente que 
conhecemos muito bem e isso 
ajuda muito no nosso jogo. Ain-
da mais porque vamos enfren-
tar uma grande equipe como o 
Flamengo e você ter essa van-
tagem de jogar em casa pode 
ser um diferencial muito gran-
de para sairmos de campo com 
a vitória “destacou o volante.

O Fluminense, no jogo de 
amanhã contra a Portugue-

sa, também deve poupar seus 
princiais jogadores como Fred 
e Nenê, de olho em mais um 
jogo da Libertadores no meio 
da próxima semana.

Volta Redonda e Flamengo
abrem semifinais do Carioca
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Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaboradorCausos&lendas do nosso futebol

Ele nasceu na sertaneja cidade de Patos, 
PB, carinhosamente chamada pela imprensa 
de “a Morada do Sol”, precisamente no dia 
vinte e sete de julho do ano de mil novecen-
tos e quarenta e nove, foi registrado pelos 
seus pais com o nome de Antônio Gomes 
Carneiro, mas para o mundo da bola ele ficou 
conhecido como o meio campista “Carneiro”.

Tudo começou na equipe juvenil do 
Continental Esporte Clube, equipe amadora 
existente no Bairro do Jatobá, na cidade de 
Patos. Foi ali que Carneiro começou a de-
senvolver a sua visão de jogo, o seu senso de 
marcação e proteção aos zagueiros que iriam 
transformá-lo em um excelente volante.

O seu primeiro contrato profissional foi 
assinado em 1968, com o Nacional Atlético 
Clube, o conhecido Canário do Sertão. Na 
realidade, Carneiro teve a oportunidade de 
iniciar a sua carreira em uma escola que 
sempre forneceu grandes atletas ao nosso 
futebol. Quem não se lembra de Dissor, Mes-
sias, Washington Luís e tantos outros que 
encantaram os nossos gramados?

Depois dessa experiência profissio-
nal com a camisa alviverde do Canário do 
Sertão, Carneiro veio morar na cidade de 
João Pessoa e passou a jogar no Auto Esporte 
Clube, equipe que logo houve uma grande 
identificação e que permaneceu por seis 
temporadas consecutivas.

Carneiro vestiu e honrou as cores alvir-
rubras do clube do povo a partir do ano de 
1970 até o ano de 1975. Era a época em que 
os nossos jogos eram disputados no está-
dio Leonardo Vinagre da Silveira, o popular 
campinho da “Graça”. A torcida e a imprensa 

sabiam que naqueles anos o time titular era 
sempre escalado com ele e mais dez.

O Auto Esporte Clube possuía um plantel 
caseiro e aguerrido, prevalecendo o conjunto 
e o entrosamento de seus atletas.  Fernando, 
Fernando Silva, Augusto, Café, Miltinho, Ari-
mateia, Silva Índio, Chico Alicate, Marquinho, 
Toinho e Carneiro foram destaques naqueles 
saudosos anos.

Carneiro era um volante que possuía um 
bom domínio de bola, marcava bem o adver-
sário e cobria os defensores com segurança e 
precisão. Ele realizava uma excelente leitura 
do jogo e quando possível auxiliava os atacan-
tes. A crônica especializada sempre elogiava o 
seu desempenho em campo, principalmente 
nos jogos denominados de clássicos.

E foi com o manto alvirrubro que ele 
se destacou na conquista do torneio inte-
restadual,  envolvendo equipes da Paraíba, 
de Pernambuco e do Rio Grande do Norte, 
quando o Auto Esporte Clube sagrou-se 
campeão ao vencer o ABC Futebol Clube, de 
Natal, por um tento a zero, com gol marcado 
por Saulo.  Naquela competição, o time base 
era: Fernando Silva, Jerônimo, Silva Índio, 
Valdo e Chico Alicate. Carneiro, Raminho e 
Saulo, Augusto, Miltinho e Toinho.

Quando deixou de jogar no Auto Esporte 
Clube, o nosso homenageado foi vestir a cami-
sa tricolor do Santa Cruz Recreativo Esporte 
Clube, equipe da vizinha cidade de Santa Rita, 
que na época montou um excelente plantel 
com jogadores da terra.

Foram dois anos defendendo o tricolor 
canavieiro, nas temporadas de 1976 e 1977, 
ao lado de Chico Alicate, Arimateia, Bebé, Cal-

vete, Lala, Gena e outros companheiros que 
não ganharam dinheiro nem prestígio, porém, 
jogavam com muito amor e dedicação.

Em 1977, prematuramente, ele en-
cerrou a sua carreira pendurando as suas 
famosas chuteiras, ao precisar trabalhar e 
conseguir um emprego na antiga Sociedade 
Anônima de Eletrificação da Paraíba – Sael-
pa. Ele, por ser um amante do futebol, ainda 

jogou nos campeonatos amadores defenden-
do:  Cruzeiro, da cidade de Mari, Palmares, 
da Torre, 5 de Agosto, Flamengo do Varadou-
ro e o Atlético de Lucena.

Para nós torcedores, cronistas e despor-
tistas ficou a certeza de que Antônio Gomes 
Carneiro, o popular “Carneiro”, escreveu o 
seu nome com tintas douradas e perpétuas 
na brilhante história do futebol paraibano. 

Você se lembra de Carneiro?

Foto: Arquivo

Foto: Alexandre Vidal/Flamengo

Na decisão da Taça Guanabara, o 
Flamengo levou a melhor e, ago-
ra, as duas equipes voltam a se 
enfrentar por uma vaga na final

O técnico Rogério Ceni, 
mais uma vez, deve 

colocar em campo um 
time alternativo por 

causa da Libertadores



Esportes

Luizão e Palhinha são os maiores goleadores. Fred, que chegou esta 
semana ao gol 185 com a camisa do Fluminense, também está no top 5

Edição: Geraldo Varela          Editoração: Bhrunno Maradona
João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de maio de 2021     |     A UNIÃO       23

Artilheiros brasileiros 
fazem história na 
Copa Libertadores

O futebol brasileiro é conheci-
do, dentre muitas coisas, pelo po-
der decisivo de seus jogadores de 
ataque. Na Libertadores da Amé-
rica, alguns dos maiores atacantes 
de todos os tempos deixaram as 
suas marcas no principal torneio 
do nosso continente.

Desde os gols marcados por 
Luizão, por vários de nossos times, 
o que lhe confere a marca de maior 
goleador brasileiro na história do 
certame, até nomes conhecidos 
como o de Fred, que volta junto 
com o Fluminense para a edição 
2021 da Libertadores, não faltam 
histórias, grandes momentos e 
feitos marcantes. E ainda tem Ga-
bigol que tenta quebrar o recorde 
de Zico no Flamengo. O Galinho 
marcou 16 gols na competição e 
Gabriel já chegou a 15, podendo 
ultrapassar nessa edição e até su-
perar outros artilheiros que estão 
a sua frente. No caso de Fred, o 
artilheiro do Flu já atingiu a mar-
ca de 21 gols e aparece em quarto 
empatado com Jairzinho, do Bo-
tafogo. O atacante completou esta 
semana 185 gols com a camisa do 
Fluminense. Na dianteira está Lui-
zão que fez história no Vasco e no 
São Paulo.

Palhinha e Célio Taveira vêm 
depois. O Rei Pelé chegou aos 17 
gols e Neymar, enqaunto esteve 
atuando pelo Santos, atingiu a 
marca de 14 gols. Veja a relação 
dos artilheiros do Brasil na Copa 
Libertadores.
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n Luizão | 29 gols
Campeão por Vasco (1998) e São Paulo (2005), o atacante é o 
brasileiro que mais vezes estufou as redes na Libertadores. Luizão 
também defendeu as cores de Corinthians e Grêmio na competição.

n Palhinha | 25 gols
O atacante foi um dos destaques no título do Cruzeiro em 1976.

n Célio Taveira | 22 gols
Atacante revelado pelo Vasco, Célio virou ídolo no Nacional. 
Foi na equipe da capital uruguaia onde fez todos os seus 22 
tentos na Libertadores.

n Jairzinho | 21 gols
O Furacão da Copa de 1970 fez 21 gols. Foram cinco pelo 
Botafogo, 13 pelo Cruzeiro (onde foi campeão em 1976) e 
três pelo Jorge Wilstermann, da Bolívia.

n Fred | 21 gols
‘Don Fredón’ vai mostrando que a idade não pesa, e, aos 37 
anos, segue fazendo história pelo Fluminense. Com o gol diante 
do América de Cali, na segunda rodada da Libertadores 2021, 
ele ultrapassou a marca de Ricardo Oliveira e Guilherme no 
ranking dos brasileiros no torneio. E com os dois marcados 
sobre o Santa Fé, o camisa 9 igualou o “Furacão” Jairzinho.

n Guilherme | 19 gols
Ídolo do Atlético-MG, Guilherme fez 9 gols pelo Galo em 2000. 
Ele também deixou a sua marca por Grêmio (5), Vasco (1) e 
Cruzeiro (4).

n Ricardo Oliveira | 19 gols
O atacante fez 12 gols pelo Santos, dois pelo São Paulo e 
neste momento cinco pelo Atlético-MG.

n Tita | 18 gols
Campeão em 1981 pelo Flamengo e pelo Grêmio em 1983, 
Tita também defendeu o Vasco na competição continental.

n Marcelinho Carioca | 18 gols
Ídolo do Corinthians, onde fez 11 gols na Libertadores, 
o “Pé de Anjo” também fez sete tentos pelo Flamengo.

n Pelé | 17 gols
Bicampeão pelo Santos, onde fez todos os seus gols na Libertadores.

n Robinho | 17 gols
O ‘Rei das Pedaladas’ fez 14 gols pelo Santos e outros 

três pelo Atlético

n Zico | 16 gols
O camisa 10 do Flamengo, campeão em 1981, 
fez 16 gols com a camisa Rubro-Negra.

n Jardel | 16 gols
Jardel fez todos os seus gols pelo Grêmio, entre 1995 
(quando foi campeão) e 1996.

n Alex | 15 gols
Campeão em 1999 pelo Palmeiras, Alex fez 12 tentos pelo 
Verdão e outros três pelo Cruzeiro.

n Leandro Damião | 15 gols
Damião fez 11 gols pelo Internacional e outros quatro pelo Cruzeiro.

n Gabigol | 15 gols
Herói da vitória na final contra o River Plate, na Libertadores de 
2019, Gabigol vem se impondo cada vez mais como ídolo do 
Flamengo - time pelo qual já balançou as redes 14 vezes em 
Copa Libertadores (um deles ainda pelo Santos).
Ele se aproxima cada vez mais do recorde de Zico, maior goleador 
do Fla na história do torneio.

n Thiago Ribeiro | 14 gols
Revelado no São Paulo, o atacante marcou um gol pelo Tricolor em 
2006, e marcou outros 13 com a camisa do Cruzeiro: foi um na 
Libertadores 2009, 8 gols em 2010 e outros 4 anotados em 2011.

n Rogério Ceni | 14 gols
Maior goleiro-artilheiro na história e ídolo máximo do São Paulo, 
o ‘Mito’ chegou a marcar 5 gols numa única Copa Libertadores, 
durante a campanha do título de 2005. Foram outros 3 gols 
marcados nas edições 2006 e 2013 (cada), 2 marcados em 2004 
e mais um marcado em 2010.

n Luis Fabiano | 14 gols
Jogador do São Paulo nas Libertadores de 2004, 2013 e 2015, o 
Fabuloso marcou 8, 5 e um gol em cada uma dessas temporadas, 
respectivamente.

n Washington | 14 gols
Ídolo por onde passou, Washington 
fez sua melhor Libertadores em 
2008, quando foi vice-campeão 
pelo Fluminense com seis gols marcados 
durante a campanha. No São Paulo, 
ele disputou as duas próximas 
edições, marcando 3 (em 2009) e 
5 gols (2010), respectivamente.

n Neymar | 14 gols
Brilhando nos gramados da Europa, 
Neymar conquistou uma Libertadores 
antes de deixar o Santos: foi em 2011, 
quando marcou 6 gols. Na temporada 
seguinte, o Peixe ficou nas semifinais, mas 
Ney foi um dos artilheiros de 2012, com 8 gols.
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Aforismo
“Em nossas vidas, a mudança é inevitável. 

A perda é inevitável. A felicidade reside na nossa 
adaptabilidade em sobreviver a tudo de ruim.”

(Buda)

408 — Arcádio, imperador bizantino
1572 — Papa Pio V
1883 — Qorpo Santo, dramaturgo brasileiro
1945 — Joseph Goebbels, político alemão
1979 — Sérgio Fleury, policial torturador brasileiro
1990 — Zé Trindade, ator, músico e poeta brasileiro
1990 — Djalma Dias, jogador de futebol brasileiro
1994 — Ayrton Senna, piloto de Fórmula 1 brasileiro
2014 — Rodolfo Konder, jornalista, escritor e tradutor brasileiro
2020 — Ruy Fausto, filósofo e professor universitário brasileiro

Mortes na História

Neurocientistas e ativistas ambientais defendem adoção da cremação pelos gestores públicos, pelo menos, enquanto durar a pandemia

Excesso de sepultamentos 
ocasiona danos ambientais

A Paraíba não vivencia um co-
lapso funerário, mas as gestões mu-
nicipais devem elaborar um plano de 
contingência para que a urgência em 
construir cemitérios não ocasione 
prejuízos sem precedentes ao meio 
ambiente. Neurocientistas, ambien-
talistas e professores universitários 
alertam que o excesso de sepultamen-
tos ocasionará graves danos ao meio 
ambiente e a saúde daqueles que vi-
vem nas proximidades dos cemitérios. 
O alto índice de sepultamentos provo-
ca o aumento da produção de necro-
chorume, ocasionando a poluição do 
lençol freático, infecções secundárias 
e a contaminação de alimentos.

Mas o que é necrochorume? Tra-
ta-se de um líquido viscoso casta-
nho-escuro, composto por água, sais 
minerais e substâncias orgânicas e 
patógenos que penetra no solo ao ser 
liberado no processo de decomposi-
ção de corpos nos cemitérios.

A Resolução 2003/335 do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente 
(Conama) estabelece as normas téc-
nicas que cemitérios horizontais e 
verticais deverão ser submetidos ao 
processo de licenciamento ambiental 
para serem construídos. No entanto, 
a maioria dos cemitérios brasileiros 
foi construída sem qualquer estudo 
geotécnico prévio, pois não existia 
nenhuma obrigatoriedade. Três anos 
depois, essa resolução passou por 
uma atualização, a 368/06.

“O nível inferior das sepulturas 
deverá estar a uma distância de pelo 
menos 1,5 metro acima do mais alto 
nível do lençol freático, medido no fim 
da estação das cheias”, é o que informa 

o artigo 5º (inciso I), do documento. 
No entanto, o projeto de extensão 
‘Saneamento básico ecológico para 
diminuição de impactos em rios e 
lençol freático’, coordenado pela bió-
loga e professora do Departamento de 
Sistemática e Ecologia da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), Maria 
Cristina Crispim, constatou que fossas 
vazadas contaminaram águas subter-
râneas em poços de 12 e 30 metros 
de profundidade. Foram encontrados 
contaminantes como fosfatos e nitra-
tos, esses últimos, quando ingeridos 
e digeridos, transformam-se em ni-
trito – que são substâncias tóxicas e 
cancerígenas.

“Isso quer dizer que a decom-
posição de corpos humanos gerará o 
mesmo tipo de contaminantes, que, 
segundo o estudo, podem alcançar 
poços com pelo menos 30 metros. 
Assim, toda matéria orgânica quando 
decomposta gera amônia que na pre-
sença de oxigênio passa a ser nitrito, 
ambas sustâncias tóxicas. Elas deixam 
de ser tóxicas quando se transformam 
em nitrato, porém quando ingerido e 
digerido volta a ser nitrito”, explicou.

De acordo com o doutorando 
em Geografia e consultor ambiental 
Rogério Ferreira, todos os critérios 
exigidos na norma técnica deverão 
ser atendidos para liberar o alvará 
de funcionamento de um cemitério. 
Se precisar fazer uma ampliação das 
instalações, o empreendimento de-
verá passar por um novo processo. 
Alguns critérios indispensáveis no 
processo de licenciamento ambiental 
de cemitérios são: obedecer a dis-
tância mínima do lençol freático e de 
águas superficiais e subterrâneas; 
apresentar estudo da permeabilida-
de do solo; estudos de fauna e flora 

Sara Gomes
saragomes@epc.pb.gov.br

Maria Cristina Crispim é bióloga e professora do Departamento de Sistemática e Ecologia da 
Universidade Federal da Paraíba: “A decomposição de corpos gera produtos contaminantes”
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para empreendimentos acima de 100 
hectares; sistema de drenagem das 
águas eficiente; adotar técnicas que 
permitam a troca gasosa do corpo em 
decomposição; tratamento adequado 
dos efluentes gasosos para impedir o 
vazamento de líquidos oriundos do 
sepultamento; entre outros.

“Cada item exigido na licença 
prévia precisa ser rigorosamente 
verificado. O projeto de drenagem, 
por exemplo, precisar ser eficiente. A 
água precisa escoar de forma segura 
para não correr o risco de vazar o 
necrochorume para os lençóis freáti-
cos, em caso de chuva intensa. Outra 
preocupação indispensável são os 
gases tóxicos exalados do corpo em 
decomposição”, exemplificou.

A infiltração de substâncias con-
taminantes depende primordialmen-
te do tipo de solo. Quanto mais areno-
so, maior a capacidade de infiltração 
de compostos químicos derivados da 
decomposição, logo aumenta o risco 
de contaminação do lençol freático.

Segundo estudos científicos, as 
plantas podem remover os vírus e 
bactérias do solo, além de consumir 
parte da carga orgânica do necro-
chorume. As árvores também re-
têm a água da chuva, diminuindo a 
liberação dos contaminantes para o 
aquífero.

“Cemitérios mais arborizados 
auxiliam na redução do impacto da 
contaminação por necrochorume 
no lençol freático, por terem raízes 
mais profundas conseguem absorver 
os nutrientes. Enquanto cemitérios 
que têm mais gramas que árvores 
deixarão escapar parte dos nutrien-
tes, alcançando o lençol freático. No 
período chuvoso, o risco de contami-
nação é maior”, elucidou a professora.

A contaminação do lençol freáti-
co é uma preocupação a ser conside-
rada pelos órgãos públicos, tanto do 
ponto de vista ambiental quanto em 
relação à saúde da população.

“Quando o necrochorume alcan-
ça um aquífero subterrâneo, ele pode 
contaminar a água que está sendo uti-
lizada para o consumo humano. Se ela 
for ingerida, pode transmitir doenças, 
como a febre tifoide, a hepatite A, té-
tano, tuberculose, gangrena gasosa, 
toxi-infecção alimentar, como alerta 
a literatura científica. Além disso, é 
muito difícil limpar o lençol freático, 
porque é subterrâneo, diferente de 
uma lagoa ou um rio”, alertou Crispim.

Municípios precisam ter plano de contingência
Alguns estados, a exemplo 

do Rio de Janeiro, emitiram notas 
técnicas de construção ou amplia-
ção de cemitérios em virtude da 
pandemia de covid-19, devendo 
seguir os requisitos mínimos exi-
gidos de funcionamento da ati-
vidade funerária, estabelecidos 
pelas licenças (prévia, instalação, 
operação e ampliação).

O consultor ambiental Rogé-
rio Ferreira evidencia a necessi-
dade de seguir as normas técnicas 
estabelecidas no licenciamento 
ambiental para cemitérios. “Inde-
pendentemente da urgência, seja 
por motivo de catástrofe natural, 
guerra ou pandemia, os cemité-
rios públicos e privados devem 

seguir os critérios estabelecidos 
pelo Conama para a instalação de 
forma adequada. Não seguindo os 
trâmites necessários, os recursos 
naturais e a humanidade sofrerão 
consequências danosas em virtude 
da necessidade de urgência esta-
belecida”, enfatizou.

Solução mais sustentável
Neurocientistas e ativistas 

ambientais defendem a adoção 
da cremação pelos gestores públi-
cos, pelo menos enquanto durar 
a pandemia do novo coronavírus. 
A cremação, ao invés do sepulta-
mento, é a mais sustentável, pois 
evita a contaminação do solo, da 
água e mata microrganismos, im-

pedindo a disseminação dos con-
taminantes para o meio ambiente, 
ao excluir o risco de contamina-
ção ambiental e humana.

Apesar de ser a solução mais 
sustentável, a cremação seria um 
serviço caro aos cofres públicos 
em grande massa, no entanto a 
professora Maria Cristina explica 
que o investimento compensaria 
a longo prazo, pois evitaria prejuí-
zos significativos ao meio ambien-
te. “Se pensarmos em despoluição 
de água subterrânea, que é algo 
muito complexo, o custo aos cofres 
públicos compensará no futuro. 
Mas há também muita resistência 
em relação à cremação pelo ponto 
de vista cultural”, sugeriu.

Cemitérios de João Pessoa 
não têm licença ambiental

Atualmente, a cidade de João Pessoa possui cinco 
cemitérios públicos em atividade. São eles: Senhor da Boa 
Sentença (no bairro do Varadouro), Santa Catarina (no 
Bairro dos Estados), Cristo Redentor (no bairro do mesmo 
nome), Penha (na Praia da Penha) e São José (em Cruz 
das Armas). O Cemitério São Sebastião, em Muçumago, 
está passando por recuperação.

O chefe de gabinete da Secretaria do Desenvolvimento 
Urbano (Sedurb) de João Pessoa, Eduardo Pedrosa, infor-
ma que não está ocorrendo a construção de novos cemi-
térios em João Pessoa, apenas manutenções e limpezas.

“Estamos reorganizando os cemitérios, pois a situação 
estava caótica. Estabelecemos um plano de contingência 
de acordo com a lei municipal, acelerando as exumações. 
Depois firmamos parcerias com cemitérios privados, onde 
a gente hoje ocupa tanto os municipais quanto os priva-
dos”, informou.

Em relação ao licenciamento ambiental, o chefe de 
gabinete esclarece que a atual gestão recebeu os cemi-
térios sem licença ambiental. A partir dessa realidade, 
a Sedurb tem dialogado com a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente (Semam) para que sejam providenciadas 
as licenças desses cemitérios.

“O Cemitério Senhor da Boa Sentença, por exemplo, 
tem no mínimo 200 anos. Na época em que foram cons-
truídos os primeiros mausoléus, não existia a resolução 
do Conama que torna obrigatória a adoção de critérios 
pelos órgãos estaduais e municipais para a adequação 
dos cemitérios já existentes antes de 2003. Dessa forma, 
a partir de 2010 ficou estabelecida a obrigatoriedade do 
licenciamento ambiental desses equipamentos. No en-
tanto, gestões anteriores não obtiveram o licenciamento 
ambiental. A atual gestão irá cumprir”, enfatizou.

O setor responsável na Sedurb para administração dos 
cemitérios é a Diretoria de Cemitérios (Dicem). O Senhor 
da Boa Sentença tem 6.705 túmulos perpétuos e 300 tú-
mulos rotativos. As outras unidades públicas apresentam 
os seguintes números: Santa Catarina, 1.349 perpétuos 
e 802 rotativos; Penha, 99 e 110; Cristo Redentor, 1.691 
e 2.216; e São José, 1.395 e 1.338.

Necrochorume é um líquido 
viscoso castanho-escuro 
liberado no processo de 
decomposição de corpos

nos cemitérios
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Especial

A participação dos paraibanos no maior e mais 
sangrento confronto bélico da América do Sul

A Guerra do
Paraguai

o dia 1° de maio de 1865, o Brasil assinava, 
junto a Argentina e Uruguai, um acordo que 
passaria para a história como o Tratado da Trí-
plice Aliança. A união de forças tinha o objeti-
vo de combater um inimigo em comum, o Pa-
raguai, que, isolado, resolvera declarar guerra 

aos vizinhos. O acordo oficializava o bloco que decidira 
não apenas enfrentar, mas aniquilar o país guarani, le-
vando a América do Sul ao seu maior e mais sangrento 
conflito armado.

Os números da guerra, apesar de apresentarem algu-
ma variação de historiador para historiador, não deixam 
dúvidas sobre o efeito devastador dos confrontos: dos 
cerca de 200 mil soldados enviados pelo Brasil ao front, 
apenas metade regressou. Estima-se que pelo menos 30 
mil argentinos e dez mil uruguaios também tenham su-
cumbido nos campos de batalha.

A perda maior, no entanto, foi do lado paraguaio. Se-
gundo o historiador Júlio José Chiavenato, no livro “A 
Guerra Contra o Paraguai”, o país comandado por Sola-
no López tinha, naquela época, 800 mil habitantes, apro-
ximadamente. Durante a guerra, morreu mais da meta-
de dessa população. Alguns historiadores falam em até 
75% do povo guarani.

Entre os soldados brasileiros, paraibanos também lu-
taram e morreram nos campos de batalha. Das terras 
tabajaras, partiram cerca de três mil homens para se 
juntar ao exército do Império no enfrentamento aos pa-
raguaios. Historiadores citam que apenas algumas pou-
cas centenas retornaram.

Como ocorreu em todas as províncias brasileiras, 
o contingente que deixou a Paraíba em direção aos 

desconhecidos campos de batalha era formado por 
membros da Força Policial, dos Voluntários da Pátria e 
homens “arregimentados” à força, presos e “conven-
cidos” a lutar pelo Império. Esses soldados, que com-
punham o que ficou conhecido como os Voluntários 
da Força, eram escravos “libertos” pelos senhores em 
nome do Império, alguns índios e cidadãos pobres, que 
eram capturados, acorrentados e forçados a se juntar 
ao exército brasileiro.

As forças paraibanas também contaram com donos 
de terras, profissionais liberais e alguns ilustres volun-
tários, como Almeida Barreto, Bento da Gama e Maciel 
Pinheiro. O contingente era eclético, mas o destino era 
um só: o enfrentamento ao numeroso e vigoroso exército 
paraguaio.

As consequências da guerra foram trágicas em nú-
mero de mortes, tanto quanto na violência vivida nos 
campos de batalha. Politicamente, abriu caminhos para 
a abolição da escravatura e para a proclamação da re-
pública brasileira. Mas, isso já é um outro capítulo na 
história do Brasil.

Rendição de Uruguaiana (imagem abaixo). 
Litografia baseada na obra do paraibano Pedro 

Américo, em que ele retrata a rendição da tropa paraguaia 
ao imperador D. Pedro II

N
Nara Valusca
naravalusca@gmail.com
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A Batalha 
de Los 
Niños

N a segunda me-
tade do século 
19, Brasil, Uru-

guai, Argentina e Pa-
raguai tinham diversas 
questões políticas e eco-
nômicas em comum, em 
especial a disputa por 
fronteiras, o desejo de 
expansão de territórios 
e o transporte de merca-
dorias, principalmente, 
pelos rios que formam a 
Bacia Platina.

O ambiente era tenso 
na América do Sul. 

“O Brasil era um país 
enorme, escravocrata 
e governado por uma 
monarquia em meio a 
diversas repúblicas em 
processo de formação”, 
ressalta a historiado-
ra Amanda Martins, da 
Universidade Federal 
da Paraíba. A crise eco-
nômica agrava-se com o 
declínio do sistema es-
cravista e uma crescen-
te dívida externa com a 
Inglaterra. O desconten-
tamento da população 
com Dom Pedro II causa-
va instabilidade política 
e ainda havia uma forte 
onda a favor do fim da 
escravidão.

Na Argentina, cor-
rentes políticas diver-
gentes enfraqueciam o 
governo de Bartolomé 
Mitre, que precisava 
combater as ameaças 
de separatismo dos fe-
deralistas liderados por 
José Urquiza. Para im-
por seu poder, Mitre di-
ficultou a navegação na 
Bacia do Prata atingin-
do os planos de Urqui-
za, mas prejudicando 
também os interesses 
do Paraguai.

Enquanto isso, o Uru-
guai vivia grande tur-
bulência política com o 
confronto entre blancos, 
do presidente Bernar-
do Berro (sucedido por 
Atanásio Aguirre), e co-
lorados, sob a liderança 
de Venancio Flores. Os 
desentendimentos po-
líticos levaram o país a 
uma guerra civil, consi-

derado o berço que em-
balou a guerra do Para-
guai.

No lado paraguaio, o 
presidente Solano Ló-
pez, que tomara posse 
em 1862, liderava uma 
campanha popular-na-
cionalista, conclamando 
a população a defender 
a nação e fazer dela uma 
grande potência. Para 
tanto, era fundamental 
o acesso ao mar para 
escoar as mercadorias 
exportadas, o que impli-
cava na necessidade de 
livre acesso até o Uru-
guai.

Além de se aproximar 
dos federalistas, na Ar-
gentina, desagradando 
o governo daquele país, 
López era aliado dos 
blancos uruguaios, o 
que nem de longe agra-
dava ao império brasi-
leiro. Os adversários co-
lorados eram um grupo 
político que defendia o 
livre comércio e isso in-
teressava bastante aos 
fazendeiros do sul do 
Brasil. Quando blancos 
e colorados entraram 
em confronto direto, o 
império brasileiro, pres-
sionado pelos estanciei-
ros gaúchos, interviu no 
conflito, derrubando o 
presidente e ajudando 
na ascensão de Venan-
cio Flores. López perdia, 
portanto, grande força 
aliada no Uruguai gra-
ças, em parte, ao Brasil.

Além disso, Brasil e 
Paraguai enfrentavam 
atritos e desentendi-
mentos há tempos, espe-
cialmente relacionados 
à fronteira e ao desejo 
do império brasileiro de 
ter garantido o acesso 
a Mato Grosso pelo rio 
Paraguai. A ligação flu-
vial era importante para 
encurtar viagens e es-
coar mercadorias, mas o 
Império enfrentava difi-
culdades impostas pelo 
governo paraguaio.

Esse era o cenário 
político-econômico da 
América do Sul, que ti-
nha nos quatro países 
suas maiores potências 
e seu barril de pólvora.

Um barril de pólvora 

ao sul do continente
Nara Valusca
naravalusca@gmail.com

Menino de pouco mais de dez 
anos posa com fardamento do 

exército paraguaio. Imagem é uma 
das mais conhecidas do conflito

Cronologia 
da guerra
1862 - Francisco Solano López 
assume a Presidência do Para-
guai depois da morte de seu pai, 
Carlos Antonio López. 

Abril de 1863 - O general 
uruguaio Venancio Flores, do 
Partido Colorado, apoiado por 
Mitre e pelos liberais brasilei-
ros do Rio Grande do Sul, inva-
de o Uruguai.

Setembro a novembro - O Pa-
raguai alerta a Argentina sobre 
a necessidade de preservação 
da independência uruguaia para 
não haver quebra do equilíbrio 
de poder na região do Prata.

Março de 1864 - O presiden-
te Bernardo Berro (do partido 
Blanco) renuncia no Uruguai 
e entrega o Poder a Atanasio 
Aguirre, presidente do Senado.

30 de agosto - Paraguai dá 
ultimato ao Brasil para que não 
intervenha no Uruguai.

16 de outubro - Tropas bra-
sileiras invadem o Uruguai em 
apoio a Venancio Flores. Ma-
rinha do Brasil bloqueia Mon-
tevidéu. Paraguai considera 
a agressão como um ato de 
guerra.

12 de novembro - Paraguai 
toma o navio a vapor brasileiro 
Marquês de Olinda em Assun-
ção. 

13 de dezembro - O Paraguai 
formalmente declara guerra 
ao Brasil e inicia a invasão do 
Mato Grosso.

Janeito de 1865 - O governo 
brasileiro cria os corpos de Vo-
luntários da Pátria. 

Fevereiro - Tropas brasileiras 
tomam Montevidéu. Colorados 
ganham a Guerra Civil uruguaia. 
Flores se torna presidente do 
país.

18 de março - Paraguai decla-
ra guerra à Argentina e invade a 
província de Corrientes.

1º de maio - Assinatura do 
Tratado da Tríplice Aliança en-
tre Brasil, Argentina e Uruguai 
contra o Paraguai. Seus objeti-
vos são a derrubada de Solano 
López, a livre navegação dos 
rios da bacia do Prata e - uma 
cláusula secreta - a anexação de 
parte do território em disputa 
com o Paraguai por Argentina 
e Brasil.

11 de junho - Batalha naval 
do Riachuelo. Esquadra para-
guaia ataca a brasileira, mas é 
derrotada. Com isso, o Paraguai 
torna-se bloqueado, incapaz de 
receber armas e auxílio do ex-
terior.

Agosto - No dia 5, tropas pa-
raguaias capturam Uruguaiana 
(RS). No mesmo mês, Mitre é 
escolhido comandante-em-che-
fe das forças aliadas.

Setembro - A casa bancária 
Rothschilds empresta 7 milhões 
de libras esterlinas ao Brasil.

14 de setembro - Estigarribia 
se rende a Dom Pedro II (em 
sua única visita aos campos de 
batalha), Mitre e Flores, em Uru-
guaiana.

24 de maio de 1866 - Bata-
lha de Tuiuti, a maior da história 
latino-americana. Paraguaios 
tentam desalojar força invasora, 
mas são derrotados.

22 de setembro - Batalha de 
Curupaiti se torna a maior der-
rota aliada da guerra. 

Outubro - O então marquês, 
futuro duque de Caxias, Luís Al-
ves de Lima e Silva, assume o 
comando das forças brasileiras 
de terra e mar.

Maio-junho de 1867 - Fracas-
sa expedição brasileira ao Mato 
Grosso, no episódio conhecido 
como a Retirada da Laguna.

13 de janeiro de 1868 - 
Caxias substitui Mitre como co-
mandante aliado. 

18 de fevereiro - Couraçados 
brasileiros forçam a passagem rio 
acima por Humaitá.

19 de fevereiro - Rebelião no 
Uruguai liderada pelo ex-presi-
dente blanco Bernardo Berro. 
Flores é assassinado, mas a re-
volta fracassa e Berro também 
é morto.

22 de fevereiro - Navios bra-
sileiros bombardeiam Assunção 
e se retiram.

Março - López foge para o nor-
te do Paraguai.

5 de agosto - Aliados ocupam 
Humaitá.

Dezembro - Caxias vence os 
paraguaios em uma série de 
batalhas conhecida como a 
“dezembrada” - Itororó, Avaí, 
Lomas Valentinas, Angostura. 
López consegue escapar do cer-
co em Lomas Valentinas e segue 
na direção da cordilheira a leste 
de Assunção.

Janeiro de 1869 - Assunção 
é ocupada por Caxias, que con-
sidera a guerra terminada e se 
retira do teatro de operações.

15 de abril - O Conde d’Eu, 
genro de Dom Pedro II, se torna 
novo comandante-em-chefe das 
forças brasileiras.

16 de agosto - Última grande 
batalha da guerra em Acosta Ñu 
ou Campo Grande. Forças para-
guaias, compostas em parte por 
velhos, mulheres e crianças, são 
aniquiladas. López escapa.

1º de março de 1870 - López 
é morto em Cerro Corá pelos 
brasileiros.

22 de junho - Saem os últimos 
soldados de ocupação brasi-
leiros do Paraguai. Em 1879, 
sairão os últimos soldados de 
ocupação argentinos. 

(Fonte: Folha Online)

O  frágil equilíbrio entre os vizinhos 
sul-americanos da Bacia do Prata es-
facela-se de vez quando o Brasil in-
vade o Uruguai, em outubro de 1864, 
para intervir numa guerra civil defla-
grada entre blancos e colorados. O 
Paraguai protesta, temendo perder os 
aliados que estão no poder, mas Dom 
Pedro II ignora a posição paraguaia, 
já que ao Império interessava fortale-
cer os colorados.

Antes, já em agosto, o governo pa-
raguaio havia enviado um ultimato 
ao Império do Brasil: “(...) o governo 
da República do Paraguai conside-
rará qualquer ocupação do Território 
Oriental por forças imperiais... como 
atentatória ao equilíbrio dos estados 
do Prata, que interessa à República 
do Paraguai como garantia de sua se-
gurança, paz e prosperidade, e com 
protesto da maneira mais solene con-

tra tal ato, eximindo-se de responsa-
bilidade por acontecimentos ulterio-
res à presente declaração”.

O Brasil, no entanto, invadiu o Uru-
guai, e López decidiu agir: em novem-
bro do mesmo ano, confiscou o navio 
brasileiro Marquês de Olinda, que 
navegava pelo rio Paraguai, rumo a 
Cuiabá, no Mato Grosso. Entre os tri-
pulantes se achava o recém-nomea-
do presidente da província, Frederi-
co Carneiro de Campos. Todos foram 
mantidos prisioneiros e a esmaga-
dora maioria dos oficiais brasileiros 
nunca mais retornaria ao Brasil.

Em 13 de dezembro, Solano López 
declarou oficialmente guerra ao Bra-
sil e, imediatamente, começou a se 
preparar para invadir o território bra-
sileiro. Assim o fez em 27 de dezem-
bro. Agora, não haveria mais volta. A 
guerra já estava em curso.

O desenrolar do conflito

A  um certo ponto, a guerra passou 
a ser do interesse de todos os países 
envolvidos.

O governo argentino via no con-
flito a oportunidade de acabar com 
o apoio que López e os blancos uru-
guaios ofereciam aos separatistas. 
Já os blancos insuflavam López à 
guerra porque acreditavam que a 
vitória do Paraguai os fortaleceria 
no poder.

Se no início o Brasil não desejava 

o confronto, agora estava convencido 
de que poderia ser proveitoso, já que 
poderia definir a seu favor as frontei-
ras ainda nebulosas entre ele e os vi-
zinhos.

E o Paraguai, do seu lado, almeja-
va ser uma potência regional, o que 
passava, necessariamente, pelo aces-
so ao mar.

Todos imaginaram que a guerra 
seria resolvida rapidamente. 

Todos erraram. 

Os interesses de cada um

Solano López: 
tirano e herói

A Guerra do Paraguai, portanto, não 
tem uma única causa. O historiador 
Júlio José Chiavenato, um dos nomes 
mais importantes da chamada historio-
grafia revisionista do conflito, diz que 
“as causas imediatas da guerra encon-
tram-se na soma de uma situação his-
tórica e econômica que se recheia de 
pretextos políticos e diplomáticos.”

Do ponto de vista ideológico, há uma 
forte propaganda contra o presidente 
Solano López, na imprensa brasileira e 

argentina, especialmente, acusado de 
atrocidades contra seu próprio povo e 
de desejos megalomaníacos, que colo-
cariam em risco a integridade e a paz 
de todo o continente.

À luz da historiografia moderna, não 
restam dúvidas de que López foi um di-
tador que alimentava sonhos expansio-
nistas a qualquer custo. Mas, continua 
sendo um personagem absolutamente 
controverso. No Paraguai, é um herói 
nacional, celebrado por sua determi-
nação e coragem. Tanto que o historia-
dor paraguaio Herib Caballero Campos 
atesta: “Solano López se transformou 
numa religião cívica.”

Sobre ele, Chiavenato escreveu: “Foi 
grande e mesquinho. Lutou e morreu 
com o Paraguai. E pagou o preço co-
mum das lutas libertárias: infâmia e 
glória. Execrado como tirano e exaltado 
como herói.”

O Visconde de Taunay, autor de “A Re-
tirada da Laguna”, considerada obra de-
finitiva sobre a Guerra do Paraguai, lem-
bra que Solano López era chamado por 
seu povo de El Supremo. E testemunha: 
“Identificado o povo paraguaio tão com-
pletamente com seu chefe, seria necessá-
rio dar cabo do último homem para alcan-
çar a pessoa do ditador, El Supremo”.

E assim o foi.

Em janeiro de 1869, 
o exército paraguaio já 
havia sido praticamente 
dizimado. O país estava 
em frangalhos. O Duque 
de Caxias, comandante 
das forças aliadas, ocu-
pando Assunção, deu 
por finalizada a guerra e 
retornou ao Brasil. Mas, 
Dom Pedro II queria Sola-
no López morto. E a guer-
ra continuou por mais de 
um ano, agora sob o co-
mando do Conde d’Eu, 
genro do imperador.

A Batalha de Cam-
po Grande (conhecida 
como “Batalha de Los 
Niños” ou “Acosta Ñu” 
pelos paraguaios) foi a 
última grande batalha da 
Guerra do Paraguai com 
vitória da Tríplice Alian-
ça. Aconteceu dia 16 de 
agosto de 1869. 

Praticamente sem ho-
mens adultos, o Paraguai 
levou mulheres e crian-
ças ao campo de bata-
lha. Dos cerca de seis mil 
paraguaios que lutaram 

em Campo Grande sob 
o comando do general 
Bernardino Caballero, a 
maioria era formada por 
meninos de, no máximo, 
15 anos. Eles lutaram 
contra 20 mil homens da 
Tríplice Aliança durante 
oito horas.

O impacto foi tão for-
te e é ainda tão vivo na 
história do povo para-
guaio, que o país come-
mora o Dia da Criança 
exatamente em 16 de 
agosto.

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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A Parahyba do Norte foi 
à guerra contra o Paraguai e 
ofertou sangue e lágrimas de 
muitos de seus filhos. Foram en-
viados à luta membros de linha 
do Exército Imperial, da Guar-
da Nacional e da Força Policial 
(que mais tarde se tornaria a 
Polícia Militar) e civis patrióti-
cos que formavam os Corpos de  
Voluntários da Pátria. Também 
seguiram homens livres e po-
bres, , junto com negros libertos 
e índios, na maioria das vezes 
contra a própria vontade, os "Vo-
luntários da Força".

Aos campos encharcados 
das terras gaúchas, uruguaias e 
guaranis foram lutar cerca de 3 
mil paraibanos. Os números so-
bre os paraibanos na guerra são 
desencontrados, mas autores 
como José Fernandes de Lima, 
no livro "Um Herói da Guerra do 
Paraguai", que enfoca o diário 
de guerra do comendador José 
Campello d Álbuquerque Gal-
vão, avaliam que foram mais de 
3,2 mil homens. 

Sobre às baixas, a imprecisão 
é ainda maior. Muitos paraiba-
nos lutaram com unidades pro-
venientes de outras províncias. 
Outros simplesmente deram 
novo rumo à vida após o conflito 
e não retornaram à província na-
tal. Dos que voltaram, os pesqui-
sadores indicam que totalizaram 
apenas uma centena. 

O envio de milhares de ho-
mens para a luta faria que so-
cialmente na Paraíba a Guerra 
do Paraguai contribui-se para 
fortalecer os ideais republica-
nos. O professor José Octávio 
de Arruda Mello, em seu livro 
“Nova História da Paraíba - Das 
Origens aos Tempos Atuais” 
(Editora A União, 2019), frisa que 
“os cativos que delam participa-
ram eram libertados. Outrossim, 
os Voluntários da Pátria que se-
guiam para os campos de bata-
lha eram amarrados de corda, 
com gargalheiras ao pescoço”. 
Ele frisa que a luta contribuiu 
para desenvolver os ideais abo-
licionistas e o fim da monarquia.

Cenário da província
A Guerra do Paraguai come-

ça para a Paraíba com a ordem 
determinando o envio de tropas 
para o front e também com a 
criação dos Corpos Voluntários 
da Pátria (CPV) através do De-
creto No 3.371 de 7 de janeiro de 
1865. Foi fixado um contingente 
baseado na população de cada 
província. A Paraíba deveria ar-
regimentar, a princípio, 624 ho-
mens, sendo que o entusiasmo 
inicial da guerra fez com que 
em 12 de abril do mesmo ano 
443 voluntários tivessem senta-
do praça, segundo relata Adau-
to Ramos no livro "A Paraíba na 
Guerra do Paraguai". 

O historiador George Hen-
rique conta que "as primeiras 
notícias do conflito chegavam 
de navio e foram divulgadas nos 
jornais paraibanos em peque-
nas notas e informações espar-
sas que vinham da Corte (Rio 
de Janeiro), falando das agres-
sões paraguaias".

A historiadora Amana Mar-
tins Fagundes acrescenta que 
"havia um clima de insatisfação, 
principalmente porque na pri-
meira metade do século XIX a 
Paraíba acompanhou Pernam-
buco participando de revoltas 

n Antônio José Baptista - Nasceu na 
capital Parahyba, atual João Pes-
soa. Ele era revolucionário de 1817 
e serviu como capitão da Guarda 
Nacional. Ele morreu no Paraguai 
em 1867. 

n Bento Luiz da Gama - Embarcou 
para a guerra com o posto de alfe-
res e foi promovido durante a guer-
ra até o posto de major, participan-
do das batalhas de Tuiuti, Itororó, 
Avaí, Piquirici, Perebedbuy, entre 
outras. Foi agraciado com a meda-
lha do Mérito Militar devido ao seu 
desempenho no conflito. Chegou 
após a guerra ao posto de general. 

n Cândido Hermenegildo Fernandes 
de Carvalho - Participou da guerra 
integrando o segundo contingente 
paraibano como Voluntário da Pá-
tria. Durante a batalha do Curuzu 
teve a espada partida por um tiro.

n Francisco Antônio Carneiro da 
Cunha - Nascido na capital da 
Paraíba, lutou no Paraguai com o 
posto de capitão, para onde par-
tiu com o seu irmão, José Thomaz 
Carneiro da Cunha. Participou de 
várias batalhas, com destaque em 
Paracatu, na Ilha de Redenção, no 
Rio Paraná, onde foi ferido grave-
mente. Ele passou quatro meses 
hospitalizado e teve sua voz alte-
rada em decorrência do ferimento 
que lesionou a sua abóboda pala-
tina. Ele recebeu várias honrarias, 
entre elas a medalha da Campa-
nha do Paraguai. Após a guerra,  
escreveu vários livros, incluindo 
"Os Heróis Paraibanos na Guerra 
do Paraguai". 

n Franklin Tupinambá Maribondo 
da Trindade - Natural de Areia, 
entrou para o Exército como volun-
tário. No Paraguai, lutou em várias 
lutas, sendo ferido gravemente na 
batalha de Potreiro Ovelha, quan-
do foi promovido ao posto de te-
nente. Em 19 de fevereiro de 1868 
participou da tomada do Forte do 
Estabelecimento, ou Reduto Cier-
va, recebendo elogios do Impera-
dor D. Pedro II. 

n Porfírio Hygino da Costa - Lutou 
com o posto de capitão no Pa-
raguai. Natural de Queimados, 
atualmente Santa Terezinha, ele 
colecionou mais de 50 combates 
na guerra. Em 1867, ele foi grave-
mente ferido, tendo sido agraciado 
com o hábito da Rosa e do Cristo 
e ainda com a Medalha do Mérito 
Militar. Depois da guerra, retornou 
à Paraíba. 

n Theodolino Antônio da Silvei-
ra Ramos - Ele foi um padre que 
atuou na guerra com o posto de 
major, tendo contribuiu para a paz 
espiritual dos combatentes. Retor-
nou à Paraíba, tendo vivido como 
sacerdote onde morreu em Cabe-
delo. 

n Irmãos Neiva - João Soares Nei-
va, Tude Soares Neiva, Francisco 
Soares Neiva e Leôncio Frederico 
Augusto Neiva serviram no Para-
guai. João Soares e Tude chega-
ram ao posto de general, sendo 
que o primeiro foi eleito senador 
pela Paraíba ao Congresso Cons-
tituinte no advento da República, 
ocupando  ainda o cargo de depu-
tado federal pelo estado. Já Tude 
foi membro do Conselho Militar 
de Justiça e Ministro do Superior 
Tribunal Militar. O terceiro dos 
irmãos Neiva, Francisco Soares, 
combateu na campanha do Uru-
guai e depois na Guerra do Para-
guai e seguiu carreira militar ao 
término da guerra. Após a guerra 
continuou os estudos e chegou ao 
posto de general. O quarto irmão, 
o jovem cadete Leôncio, morreu 
em combate no Paraguai em 18 de 
agosto de 1866. Eles eram irmãos 
de Venâncio Neiva, que viria a ser 
o primeiro presidente republicano 
da Paraíba (o equivalente a gover-
nador atualmente). 

		  Fonte: Livro "A Paraíba na Guerra do 
Paraguai", de Adauto Ramos. 

Breves histórias de 
paraibanos no frontA Parahyba do Norte

derrama sangue no Paraguai
Clóvis Roberto
cclovisroberto@gmail.com

republicanas contra a centra-
lização do poder nas mãos da 
monarquia... todas duramente 
reprimidas". 

No início da guerra, tinha 24 
cidades. Em 1860, portanto, an-
tes do início do conflito, possuía 
pouco mais de 200 mil habitan-
tes, número que chegaria a 400 
mil, segundo dados do censo de 
1872, aponta George Henrique.

Reunindo as tropas  
Com o Brasil em guerra con-

tra o Paraguai, a Parahyba re-
uniu suas forças para a luta. A 
província organizou dois Corpos 

de Voluntário da Pátria. O es-
critor Adauto Ramos frisa que 
destes tomaram parte 1.472 
voluntários, 599 guardas nacio-
nais, 383 recrutados e libertos, 
somando 2.454 combatentes. 
Já a Força Policial participoou 
com 10 oficiais e 210 praças, 
incluindo o seu comandante, 
o major José Vicente Monteiro 
da Franca. Outros combatentes 
seguiram ao longo dos anos em 
pequenos contingentes isolados 
para o teatro de guerra. 

Inicialmente, os CVP seriam 
formados pelas Guardas Na-
cionais, criadas em 1831. “Essa 

milícia civil (Guarda Nacional) 
organizada no intuito de con-
ter os levantes que tomavam o 
país, simbolizava a manutenção 
dos interesses políticos e econô-
micos dos grandes proprietários 
de terra”, lembra Amana Mar-
tins.  

George Henrique frisa que 
da Paraíba foram formadas duas 
forças: a primeira, o 21º Corpo de 
Voluntários da Pátria, “formado 
por membros do Corpo Policial 
da Província da Parahyba e al-
guns voluntários da província 
de Pernambuco. O segundo, foi 
o 470 Corpo de Voluntários”.

História escrita nas batalhas
De início, muitos se volun-

tariavam para lutar, mas com o 
prolongamento do conflito o in-
teresse foi diminuindo. “A ideia 
de que no princípio houve gran-
de engajamento voluntário e de-
pois o mesmo diminuiu, no caso 
da Paraíba é um fato. Mas nunca 
faltou voluntários para a guerra, 
ainda que boa parte fugisse ao 
recrutamento forçado”, comenta 
George Henrique. 

Amana Martins enfatiza que 
“o Decreto de criação dos corpos 
militares e chamada para recru-
tamento voluntário foi assinado 
por Dom Pedro II em janeiro de 
1865, apelando para o patriotis-
mo e prometendo uma série de 
vantagens”. O Governo Imperial 
ofertava aos voluntários premia-
ção em dinheiro, preferência na 
contratação para o serviço pú-
blico, distribuição de terras, de 
patentes de oficiais honorários e 
liberdade aos escravos.  

Porém, muitos foram à guerra 
quase como escravizados. Diver-
sos foram os casos em que ho-
mens livres foram presos e enca-
minhados ao combate. Um caso 
exemplar que ocorreu na capital é 
citado por José Pedro Nicodemos 
em “Aspectos da Participação da 
Paraíba na Guerra do Paraguai”, 
publicado na Revisão Número 18 
do Instituto Histórico e Geográ-
fico da Paraíba. Ele relata que o 
jornal O Tempo noticiou em 29 de 
março de 1865: “Novo espetáculo 
aflitivo presenciou essa capital 
com a entrada do destacamento 
policial ao mando do alferes Paes 
Barrêto, que trouxe de Pilar cerca 
de 30 guardas nacionais para o 
destacamento de guerra, todo de 
gargalheira (haste de ferro usada 
em escravos) ao pescoço”. 

Destino, a guerra
O primeiro embarque das 

tropas rumo à guerra ocorreu 
em 15 de abril de 1865, a partir 
da Fortaleza de Santa Catarina, 
atualmente em Cabedelo, no va-
por “Paraná”. Foram embarca-
dos 428 homens, entre praças, 
voluntários e guardas nacionais 
paraibanos e provenientes do 

Carga de infantaria argentina durante a Batalha Lomas Valentinas, da qual tropas do 47º CVP paraibano participaram

Rio Grande do Norte, além de 
180 homens da força policial, que 
seguiram  dias depois. Da Corte, 
partiu para o Rio Grande do Sul 
e, depois, para a província argen-
tina de Concórdia com 21o CVP, 
formado por 526 integrantes, 
sendo 27 oficiais e 499 praças.

Durante o conflito, essa força 
seria dissolvida, com seus com-
ponentes distribuídos por outras 
unidades, motivo pelo qual são 
raros os relatos desses paraiba-
nos nos combates. 

Já o segundo contingente 
paraibano, relata Adauto Ramos, 
partiu para o Rio de Janeiro em 
30 de maio de 1865 a bordo do 
vapor “Tocantins”, com 301 pra-
ças, sob o comando do tenente-
coronel Luiz Ignácio Leopoldo de 
Albuquerque Maranhão. De lá, a 
tropa seguiu no vapor “D. Pedro 
II” para Santa Catarina, onde foi 
reforçada por mais oficiais e 48 
praças que seguiram viagem da 
Paraíba posteriormente.

A força foi batizada de 47o 
CVP e foi designada para defen-
der o Rio Grande do Sul. Assola-
do por uma grande epidemia de 
cólera, antes do combate, perdeu 
somente em abril de 1866 quatro 
oficiais para a doença, sem con-
tar os praças. As mortes prosse-
guiram.  

Combates e baixas
O 47o CVP lutou em várias 

batalhas na Guerra do Paraguai. 

A trajetória da força paraibana 
é documentava por Adauto Ra-
mos em “A Paraíba na Guerra do 
Paraguai”. Uma das batalhas foi 
Curuzu, onde a sofreu 58 baixas, 
sendo oito praças mortos, e dois 
oficiais e 44 soldados feridos. 

No assalto a Curupaiti, ata-
que que resultou numa das pio-
res derrotas das forças da Trípli-
ce Aliança, o 47o CVP registrou 
99 baixas, sendo 16 soldados 
mortos, além de nove oficiais e 
66 praças feridos. 

Em Tuiuti, no Banhado de 
Rojas, mais baixas: seis mortos, 
57 feridos e três extraviados. Já 
em Itororó a tropa paraibana mas 
não teve baixas em suas fileiras, 
assim como na Batalha do Avaí.

Contudo, a última batalha do 
47o CVP foi a mais sangrenta. Em 
Lomas Valentinas, foi morto na 
ação o seu comandante, o tenen-
te-coronel Luiz Ignácio Leopoldo 
de Albuquerque Maranhão. O 
seu corpo foi sepultado embaixo 
de uma laranjeira, conforme o  
capitão paraibano João da Costa 
Maia, que ajudou a sepultá-lo. A 
batalha em 21 de dezembro de 
1868 deixou dois oficiais e oito 
praças mortos, além de três ofi-
ciais e 14 soldados feridos. 

O 47o CVP acumulava 102 
mortos. Com suas fileiras desfal-
cadas, a unidade foi dissolvida 
pelo comando do Exército Bra-
sileiro e suas forças distribuídas 
por outroas unidades. 

Em Lomas Valentinas, última batalha em que uma formação paraibana lutou

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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A Paraíba contribuiu para imortalizar a Guerra do Pa-
raguai através da arte. Pelas mãos e mente do pintor Pe-
dro Américo de Figueiredo e Melo (1843-1905), natural de 
Areia, Brejo paraibano, várias batalhas foram retratadas em 
óleo sobre tela, além de litografias. As pinturas históricas 
no final do século XIX, numa época em que a fotografia en-
gatinhava, serviam para criar uma identidade imagética. 
O artista paraibano, contratado pelo imperador D. Pedro II, 
transportou para os quadros a glorificação, mas também do 
horror da guerra. 

"Batalha do Campo Grande”, de 1871, um ano após o tér-
mino da Guerra do Paraguai, possui 332x530 centímetros e 
integra o acervo do Museu Imperial de Petrópolis, no Rio de 
Janeiro. Já a tela "Batalha do Avaí", com 6x11 metros, per-
tence ao Museu Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, 
foi criada entre 1872 a 1877. 

Bruno Gaudêncio, historiador e autor do livro “Pedro 
Américo em Quadrinhos”, e que se prepara para lançar “Pe-
dro Américo - Espelho do Tempo”, afirma que "'Batalha do 
Avaí' expressa bem o flagelo da guerra. E também indica o 
teor político/ideológico do Pedro Américo. Essa batalha en-
tre a civilização que, segundo ele, estaria à disposição dos 
brasileiros, e a barbárie que simbolizaria o povo paraguaio". 
Ele afirma: "Dentro dessa linha ufanista, ou identitária, por-
que essas pinturas tinham um teor de monumentalizar a 
cultura e a história e a tradição imperial brasileira, por outro 
lado, ela simboliza contradições relacionadas ao que foi pro-
priamente a Guerra do Paraguai. A própria injustiça e o ge-
nocídio produzido pelo Brasil, mas também pela Argentina 
e pelo Uruguai, em relação ao povo paraguaio, uma dívida 
aberta até hoje".

"Batalha do Avaí" enfoca aspectos impressionantes. 
"Ele pintou a si mesmo nessa tela, com o olhar encarado 
o espectador da tela... E homens com expressão já de 
mortos. Os olhos, as expressões, foram muito bem pen-
sados pelo Pedro Américo. E a natureza, os animais, as 

armas, os pedaços de corpos. Isso é muito bem pensa-
do", ressalta Bruno. 

Em "Batalha do Campo Grande", segundo o historiador, há 
um esforço do artista em afirmar o seu nome no meio artístico 
da corte. Bruno Gaudêncio diz: "Uma coisa que me chama 
atenção é a nudez dos paraguaios, enquanto os brasileiros 
bem fardados, limpos. Em destaque, a figura do Conde D'Eu, 
na centralidade da obra, esposo da Princesa Isabel, coman-
dante e chefe do Exército Brasileiro naquele momento".  

Já a tela “Passagem do Charco” é de 1871 e também 
está inserida no gênero de pintura histórica e faz referên-
cia a um episódio de 1867. A obra e faz parte do acervo do 
Museu Histórico Nacional. Entre as várias litografias sobre 
a Guerra do Paraguai feitas por Pedro Américo, destaque 
para “Rendição de Uruguaiana”, de 1873. A obra original foi 
destruída quando a família imperial fugiu do Brasil, restan-
do apenas cópias.

Pedro Américo foi, além de pintor, romancista, poe-
ta, cientista, teórico de arte, ensaísta, filósofo, político 
e professor.

Advogado, jornalista, abolicionista e re-
publicano, Luiz Ferreira Maciel Pinheiro se-
guiu para lutar na Guerra do Paraguai como 
voluntário. Quando o conflito estourou, ele 
era estudante na Faculdade de Direito no 
Recife, onde já era ativo nas suas posições 
políticas e mantinha amizade com nomes 
como Tobias Barreto e o poeta baiano Cas-
tro Alves. 

Maciel Pinheiro nasceu em João Pes-
soa, que se chamava Parahyba, em 11 de 
dezembro de 1839. Aos 17 anos, começou o 
curso de Direito. “Ele já era muito inteligen-
te, reivindicador, se posicionava com muita 
força”, conta a historiadora Ana Leal. 

Declarada a guerra contra o Paraguai, 
Maciel Pinheiro alistou-se como Voluntário 
da Pátria e foi homenageado pelo amigo e 
poeta Castro Alves no livro “Espumas Flu-
tuantes”. Além de um poema, Castro Alves 
definiu o  paraibano nas notas finais do li-
vro. “Maciel Pinheiro é um desses moços 
que simbolizam o entusiasmo e a coragem, 
a inteligência e o talento nas academias. 
Poeta e jornalista o moço estudante, aos re-
clamos da pátria, improvisou-se soldado”. 

O escritor Adauto Ramos definiu Ma-
ciel Pinheiro em “A Paraíba na Guerra do 
Paraguai” como “jovem idealista e republi-
cano... Jornalista, ele assinou o manifesto 
republicano. Foi preso e perseguido”. A 
referência à prisão é relativa ao fato que 
Maciel Pinheiro publicou críticas a um pro-

fessor, sendo punido a quatro meses de 
detenção nas próprias dependências da 
Faculdade de Direito. 

Sobre a participação de Maciel Pinheiro 
na guerra, o historiador George Henrique 
comenta que “a única informação certa é a 
de que Maciel contraiu malária no Paraguai, 
forçando seu retorno precoce antes do fim 
da guerra”, em 1867. 

Maciel Pinheiro terminou os estudos e 
tornou-se promotor no interior do Rio Gran-
de do Sul e depois juiz no Recife e em ou-
tras de Pernambuco e do Ceará. Diante de 
suas posições abolicionistas, como puni-
ção, foi transferido pelo Governo Imperial 
para o Pará. Inconformado, ele pediu licen-
ça do cargo, o que lhe foi negado. Decidiu, 
então, abandonar a magistratura. 

O amigo e líder abolicionista Joaquim 
Nabuco escreveria no jornal “O Paiz”, do 
Rio de Janeiro, um artigo denominado “Ma-
ciel Pinheiro”: “Em toda a imprensa brasi-
leira não há um homem igual. Há outros 
que escrevem com mais imaginação e, por-
tanto, com mais brilho […] Não há nenhum, 
porém, cuja pena corte, como uma espada 
afiada, como a dele […] Em Maciel Pinheiro 
o jornalista é o homem”.  Tornou-se, então, 
um combativo jornalista abolucionista.

Seis dias antes da Proclamação da Re-
pública, em 9 de novembro de 1889, Maciel 
Pinheiro morreu às vésperas de completar 
50 anos de idade.

Ilustres paraibanos 
na guerra

Entre milhares de anônimos, a Guerra do Paraguai 
contou com alguns nomes que viriam a se tornar 
personalidades em diversos setores no Brasil. 

Entre os paraibanos, personagens como Maciel 
Pinheiro e Almeida Barreto viriam a se destacar na 
política e no meio militar. Hoje mais lembrados por 
emprestarem seus nomes a logradouros públicos 
de várias cidades paraibanas, desconhecidos da 

imensa maioria da população, eles escreveram suas 
importantes trajetórias na história do país.

Um militar e político de destaque no ce-
nário nacional. O paraibano José de Almeida 
Barreto lutou em várias batalhas na Guerra 
do Paraguai. Há uma divergência sobre o lo-
cal do seu nascimento que ocorreu em 22 de 
junho de 1830. Autores indicam que foi em 
Sousa, outros na capital, à época Parahyba.  
Ele entrou para o Exército em 1849, no Rio de 
Janeiro, capital do Império. Quando a guer-
ra eclodiu, promovido a tenente, ele seguiu 
para o front, chegando ao posto de capitão 
do 11º Corpo de Voluntários da Pátria. 

Almeida Barreto combateu em batalhas 
como Tuiuti, Curuzu, Estero Belaco, Huma-
nitá, Sauce, Avaí, Curupaiti e Lomas Valenti-
nas. Nesta última, em 2 de maio de 1866,  foi 
gravemente ferido. 

O historiador George Henrique frisa que 
Almeida Barreto “estava na vanguarda de 
proteção às forças comandadas pelo general 
uruguaio Venâncio Flores. Foi nesta mesma 
batalha que foi condecorado por bravura, fe-
rido gravemente, recebendo alta apenas em 
6 de junho. Passou a fazer a campanha do 
Paraguai como fiscal do batalhão, onde per-
maneceu até 1867”.

Ainda durante o conflito, Almeida Barre-
to foi agraciado várias vezes. Após retornar 
ao Rio de Janeiro, revela o escritor Adauto 
Ramos, em “A Paraíba na Guerra do Para-
guai”, seu nome teve menção honrosa do 
imperador Dom Pedro II.  Em 1890, ele foi 
promovido ao posto de marechal de campo. 

“Nós vemos que a participação de Almeida 
Berreto foi muito como militar, mas um mili-
tar de presença política. É interessante que 
ele está presente em vários momentos histó-
ricos do início da República. Era um militar 
de carreira, mas uma figura que também se 
projetou através da política”, frisa a historia-
dora Ana Leal.  

Essa presença política de Almeida Bar-
reto ocorre a partir do seu envolvimento em 
apoio à Proclamação da República, sendo 
um dos primeiros a se unir com sua brigada 
ao marechal Deodoro da Fonseca.

Já como deputado eleito pela Paraíba, ele 
participou em 1890 da elaboração da primei-
ra constituição da República. “É uma consti-
tuição que vai vigorar durante toda a Primei-
ra República. Foi um momento marcante na 
história do país e Almeida Barreto participou 
da sua elaboração”, ressalta Ana Leal.

Em 1892, já como senador, o paraiba-
no assinou o “Manifesto dos Treze Ge-
nerais”, que contestava a legitimidade 
do governo e condenava as atitudes do 
presidente Floriano Peixoto diante de re-
beliões nos estados. O documento pedia 
eleições para presidente. Como resultado, 
a carreira militar de Almeida Barreto foi 
encerrada, quando ele foi reformado por 
Peixoto. Em 1899, ele deixou e assumiu 
vaga de ministro do Superior Tribunal Mi-
litar, funções exercidas até sua morte em 
3 de maio de 1905, aos 77 anos.

Maciel Pinheiro e Almeida Barreto

Um intelectual no front Militar e político combativo

Pedro Américo: 
As batalhas na visão do artista
Clóvis Roberto
cclovisroberto@gmail.com

Autorretrato de Pedro Américo, em óleo sobre tela“Batalha do Avaí”, tela que revela a grandiosidade e o horror da guerra

“Batalha de Campo Grande” retratada pelo artista nascido em Areia

Clóvis Roberto
cclovisroberto@gmail.com
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Recursos do Fida beneficiam 
agricultores na pandemia
Agricultura familiar prospera, mesmo sob as imposições da covid-19, que segue em níveis alarmantes no país

Iago Sarinho
E-mail: iagosarinho@gmail.com

A pandemia da covid-19 
segue em níveis alarmantes 
no Brasil - com uma mé-
dia móvel de cerca de 3 mil 
óbitos diários. Os impactos 
gerados pela doença e pela 
má gestão em seu combate, 
são sentidos nas cidades e 
também no meio rural, es-
pecialmente no Semiárido 
nordestino que convive com 
uma situação de seca desde 
2012 - segundo dados do 
Monitor de Secas da Agência 
Nacional de Águas (ANA) -, 
condição que potencializa 
as dificuldades geradas pelo 
quadro pandêmico. No Curi-
mataú paraibano, a soma 
dos efeitos gerados pelas 
causas naturais e a inépcia 
administrativa do Governo 
Federal, formam um cenário 
preocupante que vem refor-
çar a latente necessidade de 
investimentos estratégicos 
na região, especialmente na 
agricultura familiar, respon-
sável pela geração de renda 
para 70% da população que 
reside no campo, segundo 
dados do Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA).

Quando esses investi-
mentos chegam para as fa-
mílias, como incrementos 
tecnológicos e instrumentais, 
são capazes de mudar a vida 
das comunidades e dos seus 
arranjos produtivos, gerando 
emprego, renda e segurança 
alimentar. A prova disso está 
nos exemplos encontrados a 
partir das famílias atendidas 
pelos programas financiados 
pelo Fundo Internacional de 
Desenvolvimento Agrícola 
(Fida) na Paraíba que, dis-
ponibilizando recursos téc-
nicos, financeiros e de for-
mação, têm provado que é 
possível prosperar, mesmo 
sob as imposições da pan-
demia.

No Sítio Quisserengue, em Pedra Lavrada, Josiel de Lima quadruplicou a sua produção de ovos de galinha após receber, no começo de 2020, R$ 2,4 mil do PDHC

Foto: Evandro Pereira

Garantia de renda 
No Sítio Quisserengue, em Pedra Lavrada - a 

240 quilômetros de João Pessoa -, Josiel de Lima 
quadruplicou a sua produção de ovos de galinha 
durante o último ano, após receber, no começo 
de 2020, R$ 2,4 mil do Programa Dom Helder 
Camara (PDHC) que, na Paraíba, é executado pela 
Empresa Paraibana de Pesquisa, Extensão Rural e 
Regularização Fundiária (Empaer). A instituição re-
cebe os recursos através de um convênio do Mapa 
com o Semear Internacional, programa do Fida.

Para Josiel, os recursos destinados pelo 
PDHC foram fundamentais para que ele pudesse 
conseguir melhorar e ampliar a sua criação de 
galinhas. A partir deste investimento inicial, ele 
mantém uma renda fixa para a sua família e tem 
conseguido permanecer na zona rural durante a 
pandemia. Antes dos recursos chegarem, a pro-
dução era muito pequena e isso o forçava a sair 
do território em que reside, para buscar emprego 
em outras localidades.

“O programa Dom Helder foi mil maravilhas 
para a gente. Eu estava tendo dificuldade para 
produzir mais e precisava comprar novos bebe-
douros, comedouros e telas, por exemplo, para 
melhorar a nossa criação de aves. Depois do 
benefício consegui sair de 100 galinhas para 470 
e agora produzimos cerca 400 ovos por dia que 
são comercializados aqui nas redondezas mesmo. 
Hoje é essa renda que está sustentando a nossa 
família e permitindo que a gente possa sobreviver 
na nossa propriedade sem correr grandes riscos 
aí pelo mundo afora atrás de emprego. Espero 
que no futuro possamos ter a continuidade e o 
surgimento de novos programas e projetos que 
venham ajudar nossa comunidade e melhorar a 
produção”, afirmou Josiel de Lima.

Criação de animais gera equilíbrio e auxilia na produção de grãos
Na Serra do Bom Bocadinho, 

zona rural de Cuité - município 
vizinho -, o êxodo rural tem sido 
percebido pelos técnicos do Em-
paer ao longo dos últimos anos e 
foi intensificado pela pandemia. 
Desde que a seca começou em 
2012, ao menos 100 famílias 
deixaram a região que, hoje, 
conta com pouco mais de 300 
agricultores rurais vivendo e 
tentando cultivar na localidade.

Uma dessas famílias é che-
fiada por Maria José de Souza 
(54) que vive com seu marido e 
mais dois filhos na propriedade 
onde passaram a criar ovelhas. 
Antes cultivavam apenas milho e 
feijão, lavoura que, esse ano, não 
deve vingar por conta da falta de 
chuvas, condição que deve casti-
gar a maior parte das plantações 
em todo o Curimataú - o Empaer 
monitora a produtividade local e 

prevê que 2021 será um dos pio-
res anos da década, na região.

Segundo Maria José, muitos 
amigos e familiares precisaram 
sair da Serra do Bom Bocadinho 
nos últimos anos, especialmente 
após a pandemia. No caso dela, 
os recursos que foram recebidos 
através do PDHC estão sendo 
fundamentais para a sobrevivên-
cia e permanência de sua família 
no meio rural, pois agora, além 

da lavoura, podem contar com a 
comercialização dos animais na 
composição da renda familiar.

“Para a gente rendeu e está 
rendendo muito. Compramos um 
garrote que já cresceu bastante 
e auxilia no cultivo da lavoura 
de feijão e milho. Também com-
pramos as cabras que já deram 
bichinhos novos e já têm algumas 
próximas de procriar novamen-
te. Assim a gente vai levando. 

Então para mim foi bom demais 
esse benefício. Está sendo uma 
melhoria de vida e conforme os 
animais vão crescendo e pro-
criando, vamos nos beneficiando 
com eles. Aqui, nesse tempo que 
estamos vivendo, está sendo 
muito difícil e se não fosse essa 
ajuda que veio do Dom Helder 
para comprarmos esses animais, 
não sei como estaria sendo nessa 
pandemia”, relatou Maria José.

Procase auxilia ‘Mulheres Camponesas do Semiárido’
No Sítio Capoeiras, em Cuba-

ti, outro município da região, o 
“Grupo de Mulheres Camponesas 
do Semiárido” foi beneficiado pelo 
Projeto de Desenvolvimento Susten-
tável do Cariri, Seridó e Curimataú 
(Procase), fruto de uma pactuação 
entre o Governo da Paraíba e o 
Fida. No território, o coletivo de 
mulheres que trabalha com o be-
neficiamento de polpas de frutas, 
recebeu, em 2018, recursos para a 
compra de equipamentos e para a 
reforma da sua estrutura física do 
galpão de pouco mais de 50 metros 
quadrados que utilizam para a sua 
produção.

Segundo Maria das Dores 
Medeiros, a Dorinha, que preside 
a Associação de Agricultores do 
Sítio Capoeiras e lidera o grupo de 
mulheres no beneficiamento das 
polpas de fruta, o último ano tem 
sido de muitas dificuldades para 
elas, por conta da redução drástica 
do número de pedidos. Os efeitos 
da pandemia também limitam as 
condições de trabalho, devido ao 

medo do grupo de se expor ao ví-
rus – fator que, inclusive, impediu  
que pudéssemos entrevistar mais 
integrantes da associação -. Nesse 
cenário, os recursos empregados 
pelo Procase, na compra de refrige-
radores, por exemplo, estão sendo 
fundamentais para a conservação 
de frutas nativas como a acero-
la e o umbu. Também as polpas 
já beneficiadas que, na falta de 
compradores, estão sendo consu-
midas na comunidade, podem ser 
conservadas e proporcionam um 
significativo complemento para a 
segurança alimentar das famílias.

“O ano passado deveria ter sido 
o nosso melhor ano de produção 
por conta da aquisição das má-
quinas que fizemos com o recurso 
do Procase e que podem agilizar e 
melhorar a qualidade da nossa pro-
dução. Mas, infelizmente, tivemos 
que lidar com essa queda drástica 
nos pedidos e a insegurança na 
produção. Ao menos não tivemos 
prejuízos, pois não houve perda nas 
frutas que plantamos e adquirimos 

das plantações agroecológicas da 
região. O que sobra está ajudan-
do na nutrição das famílias aqui 
do Sítio Capoeiras. Se antes eram 
para vender, nessa pandemia, as 
polpas seguem nos alimentando de 
alguma forma”, explicou Dorinha.

O apoio recebido pelos agri-
cultores em toda a região, através 
dos investimentos empregados pelo 
Fida, mudou completamente as 
perspectivas e agora projetam uma 
nova realidade para muitas famí-
lias. Está claro que, uma vez pas-
sada a pandemia, há motivação, 
conhecimento e condições técnicas 
favoráveis à quebra do paradigma 
negativo estabelecido pela seca e 
agora pela covid-19. Para que a 
mudança ocorra e se cristalize, no 
entanto, é necessária a manuten-
ção e ampliação do apoio técnico, 
financeiro e logístico até que as co-
munidades possam, elas mesmas, 
prover todos os recursos que lhes 
permitam viver, trabalhar e pros-
perar com segurança, dignidade e 
sustentabilidade.

A agricultura familiar 
é responsável pela 

geração de renda para 
70% da população 

que reside no campo, 
segundo dados do Mapa
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DE MEDICAMENTOS DA ABC FARMA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE ALCANTIL–PB; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO 
o seu objeto a: BRENDAPHARMA COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS 
EIRELI - R$ 218.400,00.

Alcantil - PB, 26 de Abril de 2021
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 

ADJUDICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2021

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Eletrônico nº 00007/2021, que objetiva: AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE MEDICAMENTOS DA ABC FARMA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL–PB; ADJUDICO o seu objeto a: BRENDAPHARMA 
COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS EIRELI - R$ 218.400,00.

Alcantil - PB, 16 de Abril de 2021
TIAGO LAMARTINY DA COSTA

Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada nos Serviços de Manutenção Preventiva e 

Corretiva com Aplicação de Peças Genuínas e/ou Originais, com mão de obra na Frota de Veículos 
da Prefeitura Municipal de Alcantil–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00009/2021. 
DOTAÇÃO: 01.001.04.122.1002.2002 –02.002.04.122.1002.2003 – 04.004.12.361.1005.2008 – 
12.361.1005.2012 – 06.006. 10.122.1008.2020 – 10.302.1008.2028 – 07.007.08.122.1009.2033 
–08.244.1009.2035 –08.008.5.122.1010.2041 –09.009.20.608.1011.2043 –10.010.20.122.1002.2049 
–ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERV.DE TERC.PESSOA JURIDICA. 
VIGÊNCIA: até 29/04/2022. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 
25054/2021 - 29.04.21 - GB COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 645.330,56.

  
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2021
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00009/2021, que objetiva: Contratação de 
Empresa Especializada nos Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva com Aplicação de 
Peças Genuínas e/ou Originais, com mão de obra na Frota de Veículos da Prefeitura Municipal de 
Alcantil–PB; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: 
GB COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 645.330,56.

Alcantil - PB, 29 de Abril de 2021
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL

 ADJUDICAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2021

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Eletrônico nº 00009/2021, que objetiva: Contratação 
de Empresa Especializada nos Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva com Aplicação de 
Peças Genuínas e/ou Originais, com mão de obra na Frota de Veículos da Prefeitura Municipal de 
Alcantil–PB; ADJUDICO o seu objeto a: GB COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 645.330,56.

Alcantil - PB, 26 de Abril de 2021
TIAGO LAMARTINY DA COSTA

Pregoeiro Oficial

 PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA NOVA
 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00027/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00027/2021, 
que objetiva: AQUISIÇÃO PARCELADA DE COMBUSTÍVEIS DE FORMA EMERGENCIAL PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES IMEDIATAS DESTA PREFEITURA DEVIDO À LICITAÇÃO FRA-
CASSADA PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2021; RATIFICO o correspondente procedimento e 
ADJUDICO o seu objeto a: JAIME T. MOURA E CIA LTDA - R$ 107.380,00.

Alagoa Nova - PB, 16 de Abril de 2021.
FRANCINILDO PIMENTEL DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA NOVA 
EXTRATO DE CONTRATO-

DISPENSA Nº DP00027/2021
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE COMBUSTÍVEIS DE FORMA EMERGENCIAL PARA 

ATENDER AS NECESSIDADES IMEDIATAS DESTA PREFEITURA DEVIDO À LICITAÇÃO 
FRACASSADA PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2021. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de 
Licitação nº DP00027/2021. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO 2021: RECURSOS PROPRIOS/FEDERAIS. 
VIGÊNCIA: até 16/05/2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa Nova e: CT 
Nº 00060/2021 - 16.04.21 - JAIME T. MOURA E CIA LTDA - R$ 107.380,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA NOVA
 EXTRATO DE CONTRATOS

 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2021
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA ATENDER AS 

NECESSIDADES DESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00008/2021. 
DOTAÇÃO: RECURSOS ORDINÁRIOS / FEDERAIS. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa Nova e: CT Nº 00067/2021 
- 30.04.21 - PAPELARIA ROCHA LTDA - R$ 72.290,80; CT Nº 00068/2021 - 30.04.21 - MARIA 
CRISTIANE LEMOS DE ARAUJO - R$ 28.847,90; CT Nº 00069/2021 - 30.04.21 - ANDREZA ARAUJO 
SOUZA - R$ 240.415,80; CT Nº 00070/2021 - 30.04.21 - ANDERTON CAVALCANTE SOUTO - R$ 
3.383,20; CT Nº 00071/2021 - 30.04.21 - BE DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS EIRELI - R$ 4.104,80.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 034/2021-SRP
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 034/2021-SRP, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é Sistema de Registro de 
Preços para possível aquisição de Urnas Funerárias. Data de abertura: 13/05/2021 às 10h00min 
(Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de 
Licitações da Prefeitura de Boqueirão, à Avenida Nossa Senhora do Desterro, 1040, Bairro Novo, 
no horário das 7:30 à 13:00.  Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375.

Boqueirão, 29 de Abril de 2021.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 035/2021
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 035/2021, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é Contratação de empresa para 
realização de Exames Laboratoriais. Data de abertura: 13/05/2021 às 11h30min (Horário Local). 
Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da 
Prefeitura de Boqueirão, à Avenida Nossa Senhora do Desterro, 1040, Bairro Novo, no horário das 
7:30 à 13:00.  Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375.

Boqueirão, 29 de Abril de 2021.
Crystiane Gomes Bezerra 

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOM JESUS 

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00009/2021, que objetiva: Aquisição de 
medicamentos, material médico hospitalar e material odontológico e laboratorial fornecido de 
forma parcelada, destinados a farmácia Básica do Município, conforme solicitação da Secretaria 
de Saúde (Fundo Municipal de Saúde); HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em 
favor de: BIOMED DISTRIBUIDORA H. E LABORATORIAL N Sª DA CONCEIÇÃO - R$ 72.822,48; 
FARMACIA CORACAO DE JESUS LTDA - R$ 723.090,80; José Nergino Sobreira - R$ 51.213,80.

Bom Jesus - PB, 22 de Abril de 2021
MARIA DE FÁTIMA SAMPAIO DE AQUINO

Gestora

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Praça Prefeito Antônio Rolim, 01 - Centro - Bom Jesus - PB, às 09:30 horas do dia 14 de Maio de 
2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada para aquisição de urnas funerárias (adulto, especial e infantil), serviço de translado 
fúnebre e ornamentação fúnebre com coroa de flores, destinado à atender a população carente 
do município, através da Secretaria de Ação Social. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 05/13; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3559–1021. E-mail: cplprefeiturabomjesus@
gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Bom Jesus - PB, 30 de Abril de 2021
FRANCISCO NAILSON PEREIRA LEITE

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS 

AVISO DE ERRATA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2021

O Pregoeiro Oficial comunica que no Aviso de Licitação - Pregão Presencial nº 00014/2021, 
onde se lê: “DIREÇÃO HIDRAULICA”; leia-se: “DIREÇÃO HIDRAULICA OU ELÉTRICA”. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Praça Prefeito Antônio 
Rolim, 01 - Centro - Bom Jesus - PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. Telefone: 
(083) 3559–1021. E-mail: cplprefeiturabomjesus@gmail.com. 

Bom Jesus - PB, 30 de Abril de 2021
FRANCISCO NAILSON PEREIRA LEITE

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOM JESUS 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição de medicamentos, material médico hospitalar e material odontológico e 

laboratorial fornecido de forma parcelada, destinados a farmácia Básica do Município, conforme 
solicitação da Secretaria de Saúde (Fundo Municipal de Saúde). FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Presencial nº 00009/2021. DOTAÇÃO: QDD 2021. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2021. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Bom Jesus e: CT Nº 00018/2021 - 
22.04.21 - BIOMED DISTRIBUIDORA H. E LABORATORIAL N Sª DA CONCEIÇÃO - R$ 72.822,48; 
CT Nº 00019/2021 - 22.04.21 - FARMACIA CORACAO DE JESUS LTDA - R$ 350.000,00; CT Nº 
00020/2021 - 22.04.21 - José Nergino Sobreira - R$ 51.213,80.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: : AQUISIÇÃO DE BENEFICIO EVENTUAL EM CARÁTER DE URGÊNCIA DE CESTAS 

BASICAS COM A ORIENTAÇÃO DE GESTÃO E OFERTA DE BENEFICIOS EVENTUAIS NO CON-
TEXTO DE ENFRENTAMENTO AOS IMPACTOS DO CORONAVÍRUS (COVID 19) AS FAMÍILIAS 
EM SITUAÇÃO DE EXTREMA VULNERABILIDADE NO MUNICIPIO DE BOM JESUS. FUNDA-
MENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00011/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município 
de Bom Jesus. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Bom Jesus e: CT Nº 00021/2021 - 13.04.21 - CICERO BARRETO DOS 
ANJOS - R$ 88.510,00.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOM JESUS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Firmino Tomaz, 01 - Centro - Bom Jesus - PB, às 10:30 horas do dia 14 de Maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 01 (um) VEÍCULOS 
ZERO QUILOMETRO, TIPO PASSEIO COM 5 LUGARES, 4 PORTAS, FLEX, COMPLETO COM: 
AR CONDICIONADO, VIDROS ELÉTRICOS, DIREÇÃO HIDRÁULICA OU ELÉTRICA, NA COR 
BRANCA, ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO TERMO DE REFERÊNCIA. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal 
nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 3.555/00; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 07:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3559–1009. E-mail: cpl-
prefeiturabomjesus@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Bom Jesus - PB, 30 de Abril de 2021
FRANCISCO NAILSON PEREIRA LEITE

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00025/2021

Torna público que realizará através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Rua Flávio 
Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 13:00 horas do dia 14 de Maio de 2021, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS EM CONSULTORIA E ASSESSORIA DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES EM 
SAÚDE. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal 
nº 31/15; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaobelempb@gmail.com. 

Belém - PB, 30 de Abril de 2021
RENATO CALDAS LINS JUNIOR

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2021

Torna público que realizará através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 09:00 horas do dia 18 de Maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
FORNECIMENTO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM PB. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente 
a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 31/15; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelempb@gmail.
com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Belém - PB, 30 de Abril de 2021
RENATO CALDAS LINS JUNIOR

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2021

Torna público que realizará através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Rua Flávio Ribeiro, 
74 - Centro - Belém - PB, às 09:00 horas do dia 14 de Maio de 2021, licitação modalidade Pregão 
Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE 
MATERIAL DE INFORMATICA PARA MANUTENÇÃO E REPAROS DOS BENS PERTENCENTES 
A ESTRUTURA DESTE MUNICÍPIO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 31/15; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacaobelempb@gmail.com. 

Belém - PB, 30 de Abril de 2021
RENATO CALDAS LINS JUNIOR

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2021

Torna público que realizará através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Rua Flávio 
Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 09:00 horas do dia 13 de Maio de 2021, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, Empresas de 
Pequeno Porte e Equiparados, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO 
DE FORMA PARCELADA DE MATERIAL ELETRICO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM PB. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 31/15; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelempb@gmail.com. 

Belém - PB, 30 de Abril de 2021
RENATO CALDAS LINS JUNIOR

Pregoeiro

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO

SETOR DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 001/2021

JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS
O MUNICÍPIO DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO, ESTADO DA PARAIBA, sediado a Praça dos 

Três Poderes s/n, no município de Cruz do Espírito Santo – PB, neste ato por intermédio da Co-
missão Permanente de Licitação – CPL, comunica aos participantes da TOMADA DE PREÇOS Nº 
001/2021(Serviços de reforma do centro administrativo municipal não contempladas anteriormente), 
que após análise detalhada e apoio técnico pertinente, respaldada na legislação vigente (Lei Federal 
nº 8.666/93) e Edital da licitação em epigrafe, em especial ao sub item 12.1, considera desclassifi-
cada a proposta da empresa: SANTA CECÍLIA CONSTRUTORA, CNPJ: 26.979.660/0001-50,  em 
desatender ao item supracitado.  E consequentemente validada a proposta da empresa: Construtora 
Edfficar com o CNPJ: 17.440.965/0001-06 no valor de R$ 224.684,71 (Duzentos e vinte e quatro mil 
seiscentos e oitenta e quatro reais e setenta e um centavos). Seguem os tramites administrativos 
de praxe em conformidade com os ditames legais. Demais informações poderão ser obtidas no site 
do município: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br, e e-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.
br pelo horário das 08:00 às 12:00 de segunda a sexta.

Cruz do Espírito Santo, 29 de abril de 2021.
 SAMUEL GOMES DA SILVA JÚNIOR

PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO
RETIFICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 000011/2021

O município de Conceição-PB, através da Pregoeira da Licitação, torna pública a RETIFICAÇÃO 
do Edital de Licitação, Pregão Presencial nº 00011/2021, publicada no Diário Oficial do Município 
– Ano XII/Nº 2843, pág. 4; Diário Oficial do Estado – 17.354, pág. 58; Jornal A União - Ano CXXVIII 
Número 074, pág. 26, todos publicados no dia 28 de abril de 2021 conforme segue: ONDE SE LÊ: 
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada no Centro 
Adm. Integrado - Rua Capitão João Miguel, S/N - Bairro São José - Conceição - PB, às 09:00 horas 
do dia 14 de Abril de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço. LEIA-SE: 
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada no Centro 
Adm. Integrado - Rua Capitão João Miguel, S/N - Bairro São José - Conceição - PB, às 09:00 horas 
do dia 14 de Maio de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço Mantidos 
inalterados os demais itens publicados. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, na Rua Capitão João Miguel - Centro Administrativo Integrado, S/N - 
São José – Conceição – PB, CEP: 58970-000, no horário 08h00min Às 14h00min dos dias úteis.

Conceição - PB, 30 de Abril de 2021
KÉSSYA MEDEIROS LACERDA FIGUEIREDO DE SOUSA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO
RETIFICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 000012/2021

O município de Conceição-PB, através da Pregoeira da Licitação, torna pública a RETIFICAÇÃO 
do Edital de Licitação, Pregão Presencial nº 00011/2021, publicada no Diário Oficial do Município 
– Ano XII/Nº 2843, pág. 5; Diário Oficial do Estado – 17.354, pág. 58; Jornal A União - Ano CXXVIII 
Número 074, pág. 26, todos publicados no dia 28 de abril de 2021 conforme segue: ONDE SE LÊ: 
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada no Centro 
Adm. Integrado - Rua Capitão João Miguel, S/N - Bairro São José - Conceição - PB, às 10:00 horas 
do dia 14 de Abril de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço. LEIA-SE: 
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada no Centro 
Adm. Integrado - Rua Capitão João Miguel, S/N - Bairro São José - Conceição - PB, às 10:00 horas 
do dia 14 de Maio de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço Mantidos 
inalterados os demais itens publicados. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, na Rua Capitão João Miguel - Centro Administrativo Integrado, S/N - 
São José – Conceição – PB, CEP: 58970-000, no horário 08h00min Às 14h00min dos dias úteis.

Conceição - PB, 30 de Abril de 2021
KÉSSYA MEDEIROS LACERDA FIGUEIREDO DE SOUSA

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO

AVISO DE RETOMADA DE LICITAÇÃO SUSPENSA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2021
A Prefeitura Municipal de Conceição/PB, através de sua Pregoeira, torna público para conhe-

cimento dos interessados que se encontra retomado o processo licitatório na modalidade Pregão 
Eletrônico Nº 00022/2021, visando aquisição de material médico hospitalar e insumos médicos, para 
manutenção da Secretaria de Saúde do Município de Conceição/PB. Motivo: Alteração no edital. 
Data e horário do recebimento das propostas: até às 07:55 horas do dia 13/05/2021. Data e horário 
do início da disputa: 08:00 horas do dia 13/05/2021. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Nº 10.520/02, Decreto Nº 10.024/2019, Decreto Municipal de N° 014/2020, Lei 
Nº 8.666/1993 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.
com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede tempo-
rária da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua Capitão 
João Miguel - Centro Administrativo Integrado, S/N - São José - Conceição – PB, CEP: 58970-000. 

Conceição/PB, 29 de abril de 2021.
KÉSSYA MEDEIROS LACERDA FIGUEIREDO DE SOUSA

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO

AVISO DE RETOMADA DE LICITAÇÃO SUSPENSA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2021
A Prefeitura Municipal de Conceição/PB, através de sua Pregoeira, torna público para conhe-

cimento dos interessados que se encontra retomado o processo licitatório na modalidade Pregão 
Eletrônico Nº 00022/2021, visando aquisição de material médico hospitalar e insumos médicos, para 
manutenção da Secretaria de Saúde do Município de Conceição/PB. Motivo: Alteração no edital. 
Data e horário do recebimento das propostas: até às 07:55 horas do dia 13/05/2021. Data e horário 
do início da disputa: 08:00 horas do dia 13/05/2021. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Nº 10.520/02, Decreto Nº 10.024/2019, Decreto Municipal de N° 014/2020, Lei 
Nº 8.666/1993 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.
com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede tempo-
rária da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua Capitão 
João Miguel - Centro Administrativo Integrado, S/N - São José - Conceição – PB, CEP: 58970-000. 

Conceição/PB, 29 de abril de 2021.
KÉSSYA MEDEIROS LACERDA FIGUEIREDO DE SOUSA

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
AME SAÚDE – CONS. INTER. DE SAÚDE DOS MUN. DO ALTO SERTÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2021

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Barão do Rio Branco, S/N - Centro - Cajazeiras - PB, às 09:00 horas do dia 13 de Maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de médico Endo-
crinologista para realização de consultas destinada às atividades do AME SAUDE – CONSÓRCIO 
INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DOS MUNICÍPIOS DO ALTO SERTÃO PARAIBANO conforme 
termo de referência. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Municipal nº 009/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 08:00 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 35314814. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Cajazeiras - PB, 30 de Abril de 2021
KECIA CRISTINA CORREIA DE SOUSA MOREIRA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 008/2021 
A Prefeitura Municipal de Caturité – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚ-

BLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 008/2021,  do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS Data de abertura: 13/05/2021 às 09h30min 
(Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de 
Licitações da Prefeitura de Caturité, à Rua João Queiroga, N°. 18, Centro, no horário de expediente. 
Outras informações pelo Telefone (83) 3345-1073 / 3345-1075. 

Caturité, 30 de abril de 2021.
Denise Barbosa Ferreira da Silva

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 009/2021 
A Prefeitura Municipal de Caturité – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO 

e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESEN-
CIAL nº. 009/2021, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DA 
FÁRMÁCIA BÁSICA. Data de abertura: 13/05/2021 às 11h30min (Horário Local). Cópia do Edital 
e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de 
Caturité, à Rua João Queiroga, N°. 18, Centro, no horário de expediente. Outras informações pelo 
Telefone (83) 3345-1073 / 3345-1075.

Caturité, 30 de abril de 2021.
Denise Barbosa Ferreira da Silva

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 003/2021 - SRP
A Prefeitura Municipal de Caturité – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚ-

BLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº. 003/2021, pelo sistema de registro de preços, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto 
é a AQUISIÇÃO DE KITS MONTADOS CONTENDO GÊNEROS ALIMENTÍCIOS. Data de abertura: 
14/05/2021 às 09h00min (Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão 
à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de Caturité, à Rua João Queiroga, N°. 18, Centro, 
no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3345-1073 / 3345-1075.

Caturité, 30 de abril de 2021.
Denise Barbosa Ferreira da Silva

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ 

EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2021

O Prefeito Municipal de Caturité – PB, em cumprimento as prerrogativas constantes do art. 38, 
IX, c/c o art. 49, caput da Lei Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores, c/c com as disposições 
constantes na norma inscrita na Lei Federal Nº 10.520/2002, TORNA PÚBLICO para conhecimento 
dos interessados, que fica REVOGADA a licitação em epígrafe, que tem por objeto a CONTRATA-
ÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA DOS EQUIPAMENTOS 
MÉDICOS ODONTOLÓGICOS E LABORATORIAIS.

Caturité - PB, 30 de ABRIL de 2021.
José Gervázio da Cruz

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS
EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA EVENDA Nº 086/2021

Processo Administrativo Nº 052/2021. Dispensa Por Outros Motivos Nº 009/2021. Contratante: 
Prefeitura de Coremas-PB. Contratada: Vital Comercio de Descartáveis e Produtos Alimentícios Ltda-
-EPP, CNPJ: 02.095.877/0001-39, endereço comercial a Rua Locutor Valderedo Romão de Oliveira, 
Nº 103 (Térreo), Bairro: Cabo Branco, Cidade: Coremas-PB. Objeto:Prestar o fornecimento de seis 
mil cestas básicas para distribuição gratuita com as famílias cadastradas nos programas sociais deste 
município, devido aos problemas causados pelo COVID-19, conforme termo de referência.Valor total 
contratado: R$ 293.700,00 (Duzentos e noventa e três mil e setecentos reais). Recursos:Próprios 
do município (Diversos/Ordinários). Unidade orçamentária: 02.09 Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Humano, 08.244.3016.2059 (Promoção de assistências a pessoas carentes), 0010000.00 
(Recursos Ordinários), Fonte (1326), 33.90.32 (Material, bem ou serviço para distribuição gratuita). 
02.091 Fundo Municipal de Desenvolvimento Social E Humano, 14.422.3014.21.48 (Implantação 
e Manter o Programa de segurança alimentar), 0010000.00 (Recursos Ordinários), Fonte (1576), 
33.90.30 (Material de consumo), conforme QDD/2021, ficando automaticamente incorporado a lei 
orçamentaria anual aprovada para o exercício seguinte.Vigência para entrega das cestas: Até o 
final do Decreto Municipal Nº 042/2021. Vigência do contrato: Até 31/12/2021. Data da assinatura 
do contrato: 22/04/2021. Fundamentado no Art. 24, inciso IV, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alterações, Decreto Municipal Nº 042/2021 de 31/03/2021. Partes assinantes: Irani Alexandrino da 
Silva (Pela contratante) e o Sr. Manoel Vital Neto (Pela contratada). 

Coremas/PB, 22 de abril de 2021.
Irani Alexandrino da Silva

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS
TERMO DE RATIFICAÇÃO DA DISPENSA DE LICITAÇÃO POR OUTRO MOTIVOS 

Nº DP007/2021
O Prefeito do Município de Coremas, Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições legais e 

fundamentado no Art. 24, inciso IV, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações, Decreto Munici-
pal Nº 042/2021 de 31/03/2021.Resolve: Ratificar o processo da Dispensa de Licitação Por Outro 
Motivos Nº DP007/2021, que objetiva a contratação de direta da pessoa jurídicaVital Comercio de 
Descartáveis e Produtos Alimentícios Ltda-EPP, para prestar o fornecimento de seis mil cestas 
básicas para distribuição gratuita com as famílias cadastradas nos programas sociais do município 
de Coremas, devido aos problemas causados pelo COVID–19, conforme termo de referência; 
com base nos elementos constantes da Exposição de Motivos correspondente, a qual sugere a 
contratação de: Pessoa jurídica: Vital Comercio de Descartáveis e Produtos Alimentícios Ltda-EPP, 
CNPJ: 02.095.877/00001-39, endereço comercial Rualocutor Valderedo Romão de Oliveira, Nº 103 
(Térreo), Bairro: Cabo Branco, CEP: 58.770-000, Cidade: Coremas-PB, com o valor total de R$ 
293.700,00 (Duzentos e noventa e três mil e setecentos reais).Publique-se e cumpra-se. 

 Coremas - PB, 19 de abril de 2021. 
Irani Alexandrino da Silva

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10010/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Ministro José Américo, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 
AUTOMOTOR. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 19 de Maio de 2021. Início da fase 
de lances: 09:10 horas do dia 19 de Maio de 2021. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a 
Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: licitacao@
congo.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Congo - PB, 30 de Abril de 2021
RAFAEL DE FARIAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CONGO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2021

O Município do Congo – PB, torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe 
de Apoio, sediada na Rua: Rua Senador Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA. 
Abertura da sessão pública: 11:00 do dia 19 de Maio de 2021. Início da fase de lances: 11:15 do 
dia 19 de Maio de 2021. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/2019; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3359-1100. E-mail: licitacaocongo@gmail.com. 
Edital: www.tce.pb.gov.br/; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/.

Congo - PB, 30 de Abril de 2021
RAFAEL DE FARIAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Cazuza Barreto, 113 - Estação Velha - Campina Grande - PB, por meio do site https://www.
comprasnet.gov.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresas 
para aquisição de Material de Construção, a fim de atender às necessidades da STTP, a saber: 
ferramentas, material de construção, material elétrico, material hidráulico, ferragens e material 
de pintura. Abertura da sessão publica: 14:00 horas do dia 13 de Maio de 2021. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a 
Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 7.892/13; Decreto Federal 
nº 10.024/19; Decreto Municipal nº 4.422/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 33411278. E-mail: sttpcampina.licita@gmail.com. Edital: http://sttpcg.
com.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.comprasnet.gov.br. 

Campina Grande - PB, 30 de Abril de 2021
ARLAN RAMOS LUCAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO

 AVISO DE REVOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0001/2021

A Prefeita do Município de Damião, torna público que o Pregão Eletrônico nº 0001/2021, cujo 
objeto é a Aquisição parcelada de Combustíveis para abastecimento da Frota Veicular, durante 
o exercício de 2021, fica  REVOGADO por razões de interesse público, nos termos do art. 49 da 
Lei nº 8.666/93, conforme parecer jurídico e decisão exarada nos autos do processo licitatório.

Damião/PB, 30 de Abril de 2021.
SIMONE DE AZEVEDO SANTOS CASADO

Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO 

AVISO DE CANCELAMENTO
CHAMADA PÚBLICA Nº 0001/2021

O Presidente da CPL comunica o cancelamento da sessão pública das 09:30 hs do dia 30 de 
Abril de 2021, destinada ao recebimento da documentação e projeto de venda,  relativos a Chamada 
Pública para Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 
Rural, destinado ao atendimento do Programa de Alimentação Escolar,. Justificativa: Alterações 
no edital. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço 
- Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB. Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: 
pmdamiaolicitacao@gmail.com. 

Damião - PB, 29 de Abril de 2021
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Presidente

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de maio de 202130
Publicidade



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0006/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços parcelados de locação e recarga de oxigênio medicinal 
comprimido e liquefeito, devidamente envazado conforme normas da ANVISA, em cilindros padrão 
de 4m³ ; 5m³; 6m³; 7m³ e 10m³ para abastecimento dos diversos serviços de saúde municipais: 
Unidades Básicas de Saúde, Hospital Municipal, Centro de Atendimento para Enfrentamento ao 
Covid–19, transporte/ambulância/SAMU deste município de Esperança/PB. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 13 de Maio de 2021. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 13 
de Maio de 2021. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h00min Às 12h00min dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: esperanca.cpl2017@gmail.com. 
Edital: www.portaldecompraspublicas.com.br; https://portal.tce.pb.gov.br/aplicativos/sagres/; www.
portaldecompraspublicas.com.br. 

Esperança - PB, 30 de Abril de 2021
JUVENCIO RODRIGUES NETO

Pregoeiro Oficial

  FUNDO  MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00052/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antonio André, 39 - Centro - Guarabira - PB, às 14h00min, do dia 14 de maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando contratação de empresa para realização 
de procedimentos de análise anatomopatologia para atender as necessidades da rede municipal de 
saúde Guarabira e dos municípios pactuados, no endereço supramencionado. . Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. 
Informações: no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. E 
-mail: licitacao@guarabira.pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1946.

Guarabira - PB, 30  de abril de 2021
 DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa no ramo pertinente para serviços de reposição de pavimento 

em paralelepipedos em diversas areas do municipio. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 
00027/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios/ Programas/outros Dotação consignada no orçamento 
vigente 2021 Elemento de despesa 3.3.90.39.01 – Outros serviços de terceiros – Pessoa Juridica. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Muni-
cipal de Guarabira e: CT Nº 00217/2021 - 26.04.21 - LUCIANO DOS SANTOS SILVA - R$ 83.850,00.

 ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA GUARABIRA

 HOMOLOGAÇÃO
 PREGÃO PRESENCIAL Nº 00031/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00031/2021, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada em Gestão do Sistema Único de Saúde (SUS), na informatização das Unidades de 
Saúde do município, conforme termo de referência; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: JOSE BEZERRA DE OLIVEIRA NETO - R$ 408.000,00.

Guarabira - PB, 20 de Abril de 2021
HARLANNE HERCULANO MARINHO

Gestora

 ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA GUARABIRA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializada em Gestão do Sistema Único de Saúde 

(SUS), na informatização das Unidades de Saúde do município, conforme termo de referência. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00031/2021. DOTAÇÃO: 16.00 – Fundo Municipal de 
Saúde – Secretaria de Saúde 10.301.2019.2078 – Manter Atividades de outros programas de saúde 
10.301.2019.2079 – Manutenção ASPS– BLC Custeio: atenção básica (PAB) 10.303.2019.2090– 
Manutenção ASPS – BLC Custeio: A farmacêutica 3.3.90.32.01 – Material de Consumo 3.3.90.32.01 
– Material, Bem ou Serviço p/Distribuição Gratuita. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2021. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde da Guarabira e: CT Nº 00206/2021 
- 20.04.21 - JOSE BEZERRA DE OLIVEIRA NETO - R$ 408.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA GUARABIRA

 HOMOLOGAÇÃO
 PREGÃO PRESENCIAL Nº 00032/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00032/2021, que objetiva: Aquisições parceladas 
de Materiais Odontológicos diversos para melhor funcionamento e atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Saúde até dezembro de 2021; HOMOLOGO o correspondente proce-
dimento licitatório em favor de: AMP HOSPITALAR EIRELI - R$ 70.770,52; CRM COMERCIAL 
LTDA - R$ 2.325,00; DENTEMED EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS LTDA - R$ 31.720,00; 
FARMAGUEDES COM. DE PROD. FARMAC. MÉD. E HOSPITALARES LTDA - R$ 78.139,85; 
INDENTAL PRODUTOS ODONTOLÓGICOS MÉDICOS E HOSPITALARES LTDA - R$ 56.557,00; 
MODERNA HOSPITALAR COMERCIO DE MATERIAIS MEDICOS E ORTOPEDICOS LTDA - R$ 
15.000,00; ORTOSHOP COMÉRCIO LTDA - R$ 622.190,37; PHOSPODONT LTDA - R$ 6.647,50; 
R D F DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA - R$ 73.517,10.

Guarabira - PB, 21 de Abril de 2021
HARLANNE HERCULANO MARINHO

Gestora 

 ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA GUARABIRA

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisições parceladas de Materiais Odontológicos diversos para melhor funcionamento 

e atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde até dezembro de 2021. FUNDAMEN-
TO LEGAL: Pregão Presencial nº 00032/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de 
Guarabira: RECURSOS PRÓPRIOS / OUTROS: 16.00 – Fundo Municipal de Saúde – Secretaria 
de Saúde 10.301.2019.2078 – Manter Atividades de outros programas de saúde 10.301.2019.2079 
– Manutenção ASPS– BLC Custeio: atenção básica (PAB) 10.303.2019.2090– Manutenção ASPS 
– BLC Custeio: A farmacêutica 3.3.90.32.01 – Material de Consumo 3.3.90.32.01 – Material, Bem 
ou Serviço p/Distribuição Gratuita. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES 
CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde da Guarabira e: CT Nº 00207/2021 - 21.04.21 - AMP 
HOSPITALAR EIRELI - R$ 70.770,52; CT Nº 00208/2021 - 21.04.21 - CRM COMERCIAL LTDA - R$ 
2.325,00; CT Nº 00209/2021 - 21.04.21 - DENTEMED EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS LTDA 
- R$ 31.720,00; CT Nº 00210/2021 - 21.04.21 - FARMAGUEDES COM. DE PROD. FARMAC. MÉD. 
E HOSPITALARES LTDA - R$ 78.139,85; CT Nº 00211/2021 - 21.04.21 - INDENTAL PRODUTOS 
ODONTOLÓGICOS MÉDICOS E HOSPITALARES LTDA - R$ 56.557,00; CT Nº 00212/2021 - 
21.04.21 - MODERNA HOSPITALAR COMERCIO DE MATERIAIS MEDICOS E ORTOPEDICOS 
LTDA - R$ 15.000,00; CT Nº 00213/2021 - 21.04.21 - ORTOSHOP COMÉRCIO LTDA - R$ 622.190,37; 
CT Nº 00214/2021 - 21.04.21 - PHOSPODONT LTDA - R$ 6.647,50; CT Nº 00215/2021 - 21.04.21 
- R D F DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA - R$ 73.517,10.

 ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA GUARABIRA

 HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00033/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00033/2021, que objetiva: Contratação de empresa 
para locação de equipamentos para realizações de exames laboratoriais e aquisições de materiais 
diversos; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: CDH – CENTRO 
DE DIAGNÓSTICO HUMANO LTDA - R$ 197.900,00; DIAGFARMA COMÉRCIO E SERVIÇOS DE 
PROD. HOSP. E LAB. LTDA - R$ 271.500,00.

Guarabira - PB, 26 de Abril de 2021
HARLANNE HERCULANO MARINHO

Gestora 

 INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS CONTÁBEIS - ASSESSORIA E CON-
SULTORIA FINANCEIRA PARA O INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 
- IAPM – GUARABIRA-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00001/2021. 
DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS RECURSOS PRÓPRIOS01.00 – Instituto de Assistência e 
Previdência Municipal

04.122.1003.2093 Manter Atividades dos Serviços Administrativos do RPPS 3.3.90.30.01 Outros 
Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: Abril a Dezembro de 2021. PARTES CONTRA-
TANTES: INSTITUTO SE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL e FLÁVIA MEDEIROS DE 
FREITAS – CNPJ: 15.668.903/0001-12 - CT Nº 00202/2021 - 20.04.21 - R$ 17.100,00 – Dezessete 
Mil e Cem Reais.

ÊNIO ALESSANDRO SILVA CAVALCANTI
Presidente 

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00001/2021.

OBJETO: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS CONTÁBEIS - ASSESSORIA E CON-
SULTORIA FINANCEIRA PARA O INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 
- IAPM – GUARABIRA-PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
AUTORIZAÇÃO: Gestor, em 12.04.2021.
RATIFICAÇÃO: Gestor, em 20/04/2021.

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - IN00001/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00001/2021, que objetiva a EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS CONTÁBEIS - ASSES-
SORIA E CONSULTORIA FINANCEIRA PARA O INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL - IAPM – GUARABIRA-PB, período compreendido de Abril a Dezembro de 2021. 
RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: FLÁVIA MEDEIROS DE 
FREITAS – CNPJ nº15.668.903/0001-12, R$ 17.100,00 – Dezessete Mil e Cem Reais.

Guarabira - PB, 16 de Abril de 2021
ÊNIO ALESSANDRO SILVA CAVALCANTI

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO / ADJUDICAÇÃO

O PREFEITO DO PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA - ESTADO DA PARAÍBA, usando 
de suas atribuições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei de n º 8.666, de 21 de junho 
de 1993 e suas alterações posteriores, resolve HOMOLOGAR e ADJUDICAR o Processo Licitatório 
na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO, de nº 00001.2021, fundamentado no 
Relatório e Parecer Final da CPL e Parecer da Assessoria Jurídica, ambos datados de 06/04/2021 
e 07/04/2021, respectivamente, no valor total de R$ 190.751,43 – (Quatrocentos e Quarenta e Dois 
Mil Quatrocentos e Vinte Reais e Sessenta Centavos), em favor da empresa CONSTRUTORA IMPE-
RIAL EIRELI– inscrita no CNPJ sob o nº 33.777.036;0001-35, que tem como objetivo, Contratação 
de empresa no ramo pertinente para construção de quadras esportivas descobertas, localizadas 
na Rua Lodônio R. de Bulhões no Bairro do Cordeiro e na Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira no 
Bairro do Juá, conforme CR 1028.709-24/2016 ME.

 . Fica a empresa vencedora do certame convocada para a assinatura do instrumento de contrato 
nos termos do instrumento convocatório da referida Licitação. PUBLIQUE-SE PARA SUA EFICÁCIA.

Guarabira/PB, 20  deabril de 2021

 PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
TERMO DE ADESÃO 01.2021 A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO:Termo de Adesão a Ata de Registro de Preços do Pregão Presencial SRP nº 103/2020, 
Ata de Registro de Preços nº 83/2020 Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, conforme documentos 
acostados, tudo em conformidade ao amparo contido no Decreto nº 7892, de 23 de Janeiro de 2013. 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ELETRICOS COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES 
DOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, 
a autorização do Órgão gerenciador e declaração de aceitação da empresa CENTER LUZ SERVI-
ÇOS E COMERCIO DE MATERIAL ELETRICO EIRELI, tudo em conformidade ao que preceitua o 
Decreto nº 7892, de 23 de Janeiro de 2013. Com base nas informações constantes do Processo em 
referência, através de Adesão a ATA DE REGISTRO DE PREÇOS do referido Pregão Presencial, 
em cumprimento aos termos do artigo 43, inciso VI, da Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores e 
competente parecer Jurídico, HOMOLOGO e ADJUDICO o objeto, em favor da empresa CENTER 
LUZ SERVIÇOS E COMERCIO DE MATERIAL ELETRICO EIRELI,, inscrita no CNPJ sob o nº , 
13.603.534/0001-54 no valor de R$ 1.465.981,96 (Hum Mil quatrocentos e sessenta e cinco Mil 
novecentos e oitenta e hum Mil e noventa e seis reais).

Guarabira/PB, 21 de abril de 2021
 PUBLIQUE-SE PARA SUA EFICÁCIA.

Guarabira/PB, 20  de abril de 2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00046/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio André, 39 - Centro - Guarabira - PB, às 08h15min, do dia 13 de maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando aquisição de tintas automotivas 
melhor atender as necessidades da STTRANS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no horário 
das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. E -mail: licitacao@guarabira.
pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1946.

Guarabira - PB, 28 de abril de 2021
 DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00047/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio André, 39 - Centro - Guarabira - PB, às 10h30min, do dia 13 de maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando Aquisições de materiais em aço 
galvanizado para melhor atender as necessidades da STTRANS conforme termo de referencia. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº 20/2007. Informações: no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E -mail: licitacao@guarabira.pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1946.

Guarabira - PB, 28 de abril de 2021
 DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00048/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio André, 39 - Centro - Guarabira - PB, às 13h30min, do dia 13 de maio de 2021, licitação mo-
dalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando Aquisições de Cones emborrachados para 
melhor atender as necessidades da STTRANS conforme termo de referencia. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. 
Informações: no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. E 
-mail: licitacao@guarabira.pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1946.

Guarabira - PB, 28 de abril de 2021
 DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00049/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio André, 39 - Centro - Guarabira - PB, às 14h45min, do dia 13 de maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando Aquisições de materiais para sinali-
zação viária horizontal, conforme termo de referência  Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no horário 
das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. E -mail: licitacao@guarabira.
pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1946.

Guarabira - PB, 28 de abril de 2021
 DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00050/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio André, 39 - Centro - Guarabira - PB, às 09h00min, do dia 14 de maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando Aquisições parceladas de Coffe Break 
conforme termo de referência. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no horário das 08h00min as 
12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. E -mail: licitacao@guarabira.pb.gov.br. Telefone: 
(083) 3271-1946.

Guarabira - PB, 30  de abril de 2021
 DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00051/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio André, 39 - Centro - Guarabira - PB, às 09h00min, do dia 14 de maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando Aquisições parceladas madeiras e 
outros  conforme termo de referência para atender a demanda do município . Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. 
Informações: no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. E 
-mail: licitacao@guarabira.pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1946.

Guarabira - PB, 30  de abril de 2021
 DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJAO – PB
AVISO DE JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO AO EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 005/2021
A Prefeitura Municipal de Gurjão – PB, por meio do seu Pregoeiro abaixo transcrita, TORNA PÚ-

BLICO que o pedido de IMPUGNAÇÃO AO EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 005/2021, cujo 
objeto é a AQUISIÇÃO DE CELULARES PARA DISTRIBUIÇÃO AOS ALUNOS CARENTES DA REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO  PARA AS AULAS ONLINE  tempestivamente interposto pela empresa A 
VIXBOT SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA LTDA, CNPJ sob n° 21.997.155/0001-14, foi analisado e 
julgado PROCEDENTE, conforme Ata de Julgamento constante nos autos do Processo. Conside-
rando a necessidade de alteração no Edital, data de abertura da referida licitação prevista para o dia 
05/05/2021 às 09:30 horas por meio do site httpp://www.comprasgovernamentais.gov.br, fica adiada 
para o dia 14/05/2021, às 10:00 horas por meio do site httpp://www.comprasgovernamentais.gov.br. 
Informações: no endereço Rua Vicente Borges Gurjão, 158, Centro, Gurjão – Paraíba, no horário 
de expediente das 08h00min às 12h00min. Outras informações pelo E-mail cplgurjaopb@gmail.
com. Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.comprasgovernamentais.gov.br

Gurjão– PB, 30 de abril de 2021
Diêgo Gurjão Ramos

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Pedro Lopes Brasileiro, SN - Centro - Igaracy - PB, às 11:00 horas do dia 14 de Maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RAIDIOFUSÃO PARA O MUNICIPIO DE IGARACY PB. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Federal nº 147/14; Lei Federal nº 155/16; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
3.555/00; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
cpl@igaracy.pb.gov.br. Edital: http://www.igaracy.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Igaracy - PB, 30 de Abril de 2021
GEORGE CARLOS VIEIRA LOPES

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Pedro Lopes Brasileiro, SN - Centro - Igaracy - PB, às 08:30 horas do dia 14 de Maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: LOCAÇÃO DE 02 VEICULOS 
PARA FICA À DISPOSIÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E PREFEITURA MUNICIPAL 
DE IGARACY – PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Federal nº 147/14; Lei Federal nº 155/16; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 3.555/00; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cpl@igaracy.pb.gov.br. Edital: http://www.igaracy.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Igaracy - PB, 30 de Abril de 2021
GEORGE CARLOS VIEIRA LOPES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY
ERRATA

PREGÃO ELETRONICO nº 00001/2021
##TEX Objeto: AQUISIÇÃO DE 01 VEICULO DE CAPACIDADE 5 PESSOAS, ANO/MODELO 

2021, 0 KM, COMBUSTIVEL–FLEX,4 PORTAS,01 PORTA TRASEIRA, CAMBIO MANUAL NO 
MININO 5 MARCHA A FRENTE, MOTOR 1.0 NO MINIMO 84CV (ETANOL) E 75 (GASOLINA), 
TANQUE DE COMBUSTIVEL NO MINIMO 55 LITROS, PORTA MALAS COM CAPACIDADE MINIMA 
285 LITROS, DIREÇÃO HIDRAULICA OU ELETRICA, AR–CONDICIONADO, TRAVAS ALETRICAS 
NAS 04 PORTAS, NA COR BRANCO. PARA FICAR A DISPOSIÇÃO A SECRETARIA DE SAÚDE 
DO MUNICIPIO DE IGARACY PB. 

Onde se lê na minuta do contrato, termo de 
referência e edital Leia-se

AQUISIÇÃO DE 01 VEICULO DE CAPACIDA-
DE 5 PESSOAS, ANO/MODELO 2021, 0 KM, 
COMBUSTIVEL–FLEX,4 PORTAS,01 PORTA 
TRASEIRA, CAMBIO MANUAL NO MININO 5 
MARCHA A FRENTE, MOTOR 1.0 NO MINIMO 
84CV ( ETANOSL) E 75 ( GASOLINA), TANQUE 
DE COMBUSTIVEL NO MINIMO 55 LITROS, 
PORTA MALAS COM CAPACIDADE MINIMA 285 
LITROS,DIREÇÃO HIDRAULICA OU ELETRICA, 
AR–CONDICIONADO,TRAVAS ALETRICAS NAS 
04 PORTAS, NA COR BRANCO. PARA FICAR A 
DISPOSIÇÃO A SECRETARIA DE SAÚDE DO 
MUNICIPIO DE IGARACY-PB

AQUISIÇÃO DE 01 VEICULO DE CAPACI-
DADE 5 PESSOAS, ANO/MODELO 2021, 
0 KM,COMBUSTIVEL–FLEX,4 PORTAS,01 
PORTA TRASEIRA, CAMBIO MANUAL NO 
MININO 5 MARCHA A FRENTE, MOTOR 
1.0 NO MINIMO 84CV (ETANOL) E 75 ( 
GASOLINA), TANQUE DE COMBUSTIVEL 
NO MINIMO 55 LITROS, PORTA MALAS 
COM CAPACIDADE MINIMA 260 LITROS, 
DIREÇÃO HIDRAULICA OU ELETRICA, AR–
CONDICIONADO,TRAVAS ALETRICAS NAS 
04 PORTAS, NA COR BRANCO. PARA FICAR 
A DISPOSIÇÃO A SECRETARIA DE SAÚDE 
DO MUNICIPIO DE IGARACY PB

Igaracy-PB, 30 de Abril de 2021
George Carlos Vieira Lopes

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA
A SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO DE JOÃO PESSOA, através da Pregoeira Substituta, 

torna público para conhecimento dos interessados que a licitação na modalidade Pregão Eletrônico 
SRP nº 04-010/2021, tipo Menor Preço, cujo objeto é o “REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE KITS DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA-SEDEC, CONFORME CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS 
ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS”, foi declarada FRACASSADA.

João Pessoa, 30 de abril de 2021.
Lucélia Alves Silva

Pregoeira Substituta

MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

AVISO DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA  Nº 07.005/2020

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2019/145371
A Prefeitura Municipal de João Pessoa através da Comissão Setorial de Licitação, devidamente 

autorizada pela Portaria nº 1356, datada de 01 de março de 2021, torna público para o conhecimento 
dos interessados o RESULTADO DO JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS da Concorrência 
Pública Nº 07.005/2020, tendo como objeto a Contratação de Empresa Especializada de Engenha-
ria Serviços de Implantação de Pavimentação em Paralelepípedo no Bairro Mumbaba na Cidade 
de João Pessoa/Pb nas Ruas: Cidade Salgado de São Félix, Cidade de Aparecida, Cidade de 
Princesa Isabel, Cidade de Conceição e Cidade de Bom Jesus - LOTE 07. Da análise da proposta 
de preços oferecida pela parte interessada e na forma de toda fundamentação exposta em Ata, 
a Comissão Setorial de Licitação decidiu e julgou CLASSIFICADA 1ª) ANTUNES ENGENHARIA 
EIRELI – ME -  CNPJ Nº 22.455.563/0001-07 com o valor global de R$ 1.043.199,97; 2ª) A3T 
CONSTRUÇÃO E INCOPRAÇÃO LTDA.- CNPJ Nº 09.047.935/0001-06, com o valor global ofertado 
de R$ 1.215.551,69; 3ª) PJF ALMEIDA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI – EPP..-  CNPJ  Nº 
13.777.403/0001-93 com o valor global ofertado de R$ 1.217.304,89. Em cumprimento aos princípios 
constitucionais e legais, ficam as interessadas intimadas para, querendo, interpor recurso contra a 
decisão da Comissão Setorial de Licitação no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a ser processado na 
forma disposta no Art. 109, I, alínea “a” e § 4º da Lei 8.666/93, estando os autos do Processo nº   
2019/145371 disponibilizados a partir da data de divulgação deste julgamento. Esta decisão pode 
ser encontrada no sitio http://transparencia.joaopessoa.pb.gov/licitacoes.

João Pessoa, 30 de abril de 2021.
Petrônio Wanderley de Oliveira Lima

Presidente da Comissão e Pregoeiro/SEINFRA

MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

AVISO DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 07.007/2020

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2019/145563
A Prefeitura Municipal de João Pessoa através da Comissão Setorial de Licitação, devidamente 

autorizada pela Portaria nº 1356, datada de 01 de março de 2021, torna público para o conhecimento 
dos interessados o RESULTADO DO JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS da Concorrência 
Pública Nº 07.007/2020, tendo como objeto a Contratação de Empresa Especializada de Engenharia 
para Serviços de Implantação de Pavimentação em Paralelepípedo no Bairro Mumbaba na Cidade 
de João Pessoa/Pb nas Ruas: Cidade de Areia, Sermão da Montanha, Motorista José Pontes da 
Silva, Cidade de Catolé do Rocha e Cidade de Gurinhém - LOTE 10.

 Da análise da proposta de preços oferecida pela parte interessada e na forma de toda fun-
damentação exposta em Ata, a Comissão Setorial de Licitação decidiu e julgou CLASSIFICADA 
1ª) ANTUNES ENGENHARIA EIRELI – ME -  CNPJ Nº 22.455.563/0001-07 com o valor global de 
R$ 848.741,13; 2ª) A3T CONSTRUÇÃO E INCOPRAÇÃO LTDA.- CNPJ Nº 09.047.935/0001-06, 
com o valor global ofertado de R$ 983.635,04; 3ª) PJF ALMEIDA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
EIRELI – EPP..-  CNPJ  Nº 13.777.403/0001-93 com o valor global ofertado de R$ 993.643,86. Em 
cumprimento aos princípios constitucionais e legais, ficam as interessadas intimadas para, querendo, 
interpor recurso contra a decisão da Comissão Setorial de Licitação no prazo de 05 (cinco) dias 
úteis, a ser processado na forma disposta no Art. 109, I, alínea “a” e § 4º da Lei 8.666/93, estando 
os autos do Processo nº   2019/145563 disponibilizados a partir da data de divulgação deste julga-
mento. Esta decisão pode ser encontrada no sitio http://transparencia.joaopessoa.pb.gov/licitacoes.

João Pessoa, 30 de abril de 2021.
Petrônio Wanderley de Oliveira Lima

Presidente da Comissão e Pregoeiro/SEINFRA

MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

AVISO DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA  Nº 07.009/2020

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2019/145373
A Prefeitura Municipal de João Pessoa através da Comissão Setorial de Licitação, devidamente 

autorizada pela Portaria nº 1356, datada de 01 de março de 2021, torna público para o conhecimento 
dos interessados o RESULTADO DO JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS da Concorrência 
Pública Nº 07.009/2020, tendo como objeto a Contratação de Empresa Especializada de Enge-
nharia para Serviços de Implantação de Pavimentação em Paralelepípedo no Bairro do Valentina, 
Ruas: Antônio Firmino Macedo e Rua João Alves Cordeiro e Bairro Mumbaba Ruas: Cidade Serra 
Redonda, Trav. Cid. Salgado de São Félix, Trav. Cidade de Manaíra, João Pessoa - Pb - LOTE 12.

Da análise da proposta de preços oferecida pela parte interessada e na forma de toda funda-
mentação exposta em Ata, a Comissão Setorial de Licitação decidiu e julgou CLASSIFICADA 1ª) 
ANTUNES ENGENHARIA EIRELI – ME -  CNPJ Nº 22.455.563/0001-07 com o valor global de R$ 
472.865,91; 2ª) A3T CONSTRUÇÃO E INCOPRAÇÃO LTDA.- CNPJ Nº 09.047.935/0001-06, com 
o valor global ofertado de R$ 522.314,51. Em cumprimento aos princípios constitucionais e legais, 
ficam as interessadas intimadas para, querendo, interpor recurso contra a decisão da Comissão 
Setorial de Licitação no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a ser processado na forma disposta no Art. 
109, I, alínea “a” e § 4º da Lei 8.666/93, estando os autos do Processo nº   2019/145373, disponibi-
lizados a partir da data de divulgação deste julgamento. Esta decisão pode ser encontrada no sitio 
http://transparencia.joaopessoa.pb.gov/licitacoes.

João Pessoa, 30 de abril de 2021.
Petrônio Wanderley de Oliveira Lima

Presidente da Comissão e Pregoeiro/SEINFRA

MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

AVISO DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA  Nº 07.008/2020

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2019/145376
A Prefeitura Municipal de João Pessoa através da Comissão Setorial de Licitação, devidamente 

autorizada pela Portaria nº 1356, datada de 01 de março de 2021, torna público para o conhecimento 
dos interessados o RESULTADO DO JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS da Concorrência 
Pública Nº 07.008/2020, tendo como objeto a Contratação de Empresa Especializada de Engenharia 
para Serviços de Implantação de Pavimentação em Paralelepípedo no Bairro Mumbaba na Cidade 
de João Pessoa/Pb nas Ruas: Cidade de Remígio, Cidade de Bom Sucesso, Cidade São Miguel 
de Taipu e Cidade de Mari - Lote 11..

 Da análise da proposta de preços oferecida pela parte interessada e na forma de toda funda-
mentação exposta em Ata, a Comissão Setorial de Licitação decidiu e julgou CLASSIFICADA 1ª) 
ANTUNES ENGENHARIA EIRELI – ME -  CNPJ Nº 22.455.563/0001-07 com o valor global de R$ 
734.066,79; 2ª) A3T CONSTRUÇÃO E INCOPRAÇÃO LTDA.- CNPJ Nº 09.047.935/0001-06, com 
o valor global ofertado de R$ 851.667,20. Em cumprimento aos princípios constitucionais e legais, 
ficam as interessadas intimadas para, querendo, interpor recurso contra a decisão da Comissão 
Setorial de Licitação no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a ser processado na forma disposta no Art. 
109, I, alínea “a” e § 4º da Lei 8.666/93, estando os autos do Processo nº   2019/145376, disponibi-
lizados a partir da data de divulgação deste julgamento. Esta decisão pode ser encontrada no sitio 
http://transparencia.joaopessoa.pb.gov/licitacoes.

João Pessoa, 30 de abril de 2021.
Petrônio Wanderley de Oliveira Lima

Presidente da Comissão e Pregoeiro/SEINFRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA   

PRIMEIRO TERMO DE APOSTILAMENTO AO PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 04.026/2020/SEAD

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de João Pessoa, através da Secretaria de Infraestrutura, 
com sede na Avenida Rio Grande do Sul, nº 721, bairro dos Estados, João Pessoa-PB, neste ato 
representada pelo Secretário Municipal de Infraestrutura, Sr. Rubens Falcão da Silva Neto.

CONTRATADO: Empresa EDITORA E GRÁFICA META LTDA., com sede na Av. Sem. João Lira 
– 29 – Jaguaribe – João Pessoa/PB, inscrita no CNPJ sob o nº 05.548.063/0001-09, representada 
pelo Sr. Santino Gomes Filho, portador do CPF Nº 072.756.414-53.

INSTRUMENTOS VINCULANTES: Processo Licitatório nº 2020/021758; Edital de Pregão 
Eletrônico nº 04.026/2020/SEAD; contrato nº 04.541/2020/SEINFRA. 

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de Serviço de Reprodução 
Xerográfica, para atender as necessidades da SEINFRA.

FUNDAMENTO: Tal procedimento fundamentou-se no Art. 65, §8º da Lei 8.666/93, alterando o 
disposto na CLÁUSULA SEGUNDA – DOS RECURSOS FINANCEIROS do Contrato nº 04.541/2020, 
acrescentando-se nova fonte de recursos orçamentários e financeiros, qual seja:

Unidade gestora: SEINFRA
Classificação funcional: 11.101.04.122.5001.112041 – Manutenção dos Serviços Administrativos
Elemento de despesa: 33.90.39
Fontes de recursos: 1001 – Próprios 

João Pessoa, 30 de abril de 2021.
RUBESN FALCÃO DA SILVA NETO

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO N.º 32/2021

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00012/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
CONTRATADA: NOVETECH SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS LTDA, CNPJ nº 05.621.288/0001-35.
OBJETO: Contratação de empresa para informatização completa das unidades básicas de saúde 

do munícipio de Juarez Távora.
VALOR TOTAL: R$ 132.000,00 (Cento e trinta e dois mil reais).
FONTES DE RECURSOS: PAB, SUS e FMS.
VIGÊNCIA: 12 meses.

Juarez Távora(PB), 29 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO N.º 31/2021

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00011/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
CONTRATADA: ZACARIAS MACÁRIO DE SOUZA NETO-ME, CNPJ nº 07.754.029/0001-08.
OBJETO: Aquisição de materiais de construção, para atender as necessidades das diversas 

Secretarias do Município de Juarez Távora.
VALOR TOTAL: R$ 201.474,55 (Duzentos e um mil quatrocentos e setenta e quatro reais e 

cinquenta e cinco centavos).
FONTES DE RECURSOS: FUNDEB, MDE, QSE, FMAS, PAB, FMS, FPM, ICMS e DIVERSOS.
VIGÊNCIA: 29/04/2021 a 31/12/2021.

Juarez Távora(PB), 29 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO N.º 30/2021

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00010/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
CONTRATADA: ZACARIAS MACÁRIO DE SOUZA NETO-ME, CNPJ nº 07.754.029/0001-08.
OBJETO: Aquisição de materiais elétricos, para atender as necessidades das diversas Secretarias 

do Município de Juarez Távora.
VALOR TOTAL: R$ 207.031,50 (Duzentos e sete mil trinta e um reais e cinquenta centavos).
FONTES DE RECURSOS: FUNDEB, MDE, QSE, FMAS, PAB, FMS, FPM, ICMS e DIVERSOS.
VIGÊNCIA: 29/04/2021 a 31/12/2021.

Juarez Távora(PB), 29 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO N.º 33/2021

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 005/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
CONTRATADA: ANDRÉ AUGUSTO BRITO SANTOS(MEI), CNPJ nº 26.493.356/0001-06.
OBJETO: Aquisição de testes rápidos Covid-19, para a testagem de pacientes no combate a 

pandemia da Covid-19 no Município de Juarez Távora.
VALOR TOTAL: R$ 18.455,40 (Dezoito mil quatrocentos e cinquenta e cinco reais e quarenta 

centavos).
FONTES DE RECURSOS: PAB, MAC, FUS e FMS.
VIGÊNCIA: 30 dias.

Juarez Távora(PB), 30 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA 

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
TERMO DE RATIFICAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO 

N.º 005/2021
Torna-se público para conhecimento dos interessados, que RATIFICO e HOMOLOGO a DIS-

PENSA DE LICITAÇÃO N.º 005/2021, com base no Parecer da Procuradoria Jurídica do Município 
e outras informações que constam dos autos, fundamentado no Inciso IV do Art. 24 da Lei n.º 
8.666/93 e alterações posteriores, em favor da empresa ANDRÉ AUGUSTO BRITO SANTOS(MEI), 
CNPJ nº 26.493.356/0001-06.

OBJETO: Aquisição de testes rápidos Covid-19, para a testagem de pacientes no combate a 
pandemia da Covid-19 no Município de Juarez Távora.

VALOR TOTAL: R$ 18.455,40 (Dezoito mil quatrocentos e cinquenta e cinco reais e quarenta 
centavos).

FONTES DE RECURSOS: PAB, MAC, FUS e FMS. 
Juarez Távora(PB), 30 de abril de 2021.   

WILSON EVANGELISTA FEITOSA
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
PROCESSO N.º 017/2021
PREGÃO PRESENCIAL 

N.º 00009/2021
OBJETO: Aquisição de recarga de botijões de Gás Liquefeito de Petróleo (gás de cozinha) de 

13 kg e vasilhames de 13 kg, para atender as necessidades das diversas Secretarias do Município 
de Juarez Távora.

 HOMOLOGAÇÃO
	 Expirado o prazo recursal, torna-se pública a homologação do procedimento licitatório 

em epígrafe a empresa JL COMÉRCIO DE GLP LTDA, no valor total de R$ 27.720,00 (Vinte e sete 
mil setecentos e vinte reais). 

	 Juarez Távora(PB), 29 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA

PREFEITO MUNICIPAL

UNIÃO  A
Esportes

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de maio de 2021 31
Publicidade



PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
PROCESSO N.º 019/2021

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00010/2021
OBJETO: Aquisição de materiais elétricos, para atender as necessidades das diversas Secretarias 

do Município de Juarez Távora.
 HOMOLOGAÇÃO

Expirado o prazo recursal, torna-se pública a homologação do procedimento licitatório em 
epígrafe a empresa ZACARIAS MACÁRIO DE SOUZA NETO-ME, no valor total de R$ 207.031,50 
(Duzentos e sete mil trinta e um reais e cinquenta centavos). 

	 Juarez Távora(PB), 29 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
PROCESSO N.º 020/2021

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00011/2021
OBJETO: Aquisição de materiais de construção, para atender as necessidades das diversas 

Secretarias do Município de Juarez Távora.
 HOMOLOGAÇÃO
Expirado o prazo recursal, torna-se pública a homologação do procedimento licitatório em epígrafe 

a empresa ZACARIAS MACÁRIO DE SOUZA NETO-ME, no valor total de R$ 201.474,55 (Duzentos 
e um mil quatrocentos e setenta e quatro reais e cinquenta e cinco centavos). 

	 Juarez Távora(PB), 29 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
PROCESSO N.º 021/2021

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00012/2021
OBJETO: Contratação de empresa para informatização completa das unidades básicas de 

saúde do munícipio de Juarez Távora.
 HOMOLOGAÇÃO
	 Expirado o prazo recursal, torna-se pública a homologação do procedimento licitatório 

em epígrafe a empresa NOVETECH SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS LTDA, no valor total de R$ 
132.000,00 (Cento e trinta e dois mil reais). 

	 Juarez Távora(PB), 29 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO N.º 29/2021

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00009/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
CONTRATADA: JL COMÉRCIO DE GLP LTDA, CNPJ nº 32.654.646/0001-89.
OBJETO: Aquisição de recarga de botijões de Gás Liquefeito de Petróleo (gás de cozinha) de 

13 kg e vasilhames de 13 kg, para atender as necessidades das diversas Secretarias do Município 
de Juarez Távora.

VALOR TOTAL: R$ 27.720,00 (Vinte e sete mil setecentos e vinte reais).
FONTES DE RECURSOS: FUNDEB, MDE, EJA, QSE, FMAS, CRAS, PBF, FMS, PAB, ESF, 

FPM, ICMS e DIVERSOS.
VIGÊNCIA: 29/04/2021 a 31/12/2021.

Juarez Távora(PB), 29 de abril de 2021.
WILSON EVANGELISTA FEITOSA

PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA

 HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2021

Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da Assesso-
ria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2021, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PNEUS E CÂMARAS DE AR, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA – PB; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: AC COMERCIO DE PNEUS 
LTDA – EPP - R$ 168.906,00; IDEAL PNEUS PECAS E SERVICOS LTDA – ME - R$ 72.682,00; 
NORDESTE COMERCIO VAREJISTA DE PNEUS E PECAS LTDA – ME - R$ 34.295,20.

Lagoa Seca - PB, 23 de Abril de 2021
FÁBIO RAMALHO DA SILVA

Prefeito

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PNEUS 

E CÂMARAS DE AR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA SECA – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00020/2021. DOTAÇÃO: OR-
ÇAMENTO 2021: RECURSOS PRÓPRIOS / FEDERAIS. VIGÊNCIA: até 27/04/2022. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e CT Nº 00127/2021 - 28.04.21 - NORDESTE 
COMERCIO VAREJISTA DE PNEUS E PECAS LTDA - ME - R$ 34.295,20; CT Nº 00128/2021 - 
28.04.21 - IDEAL PNEUS PECAS E SERVICOS LTDA - ME - R$ 72.682,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2021

Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00021/2021, que objetiva: SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO, PARA ATEN-
DER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA – PB; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: ANTONIO LUIZ PEREIRA 
CAVALCANTI NETO – ME - R$ 296.320,00; ELETRICA LUZ COMERCIAL DE MATERIAIS ELE-
TRICOS EIRELI - R$ 2.802,50.

Lagoa Seca - PB, 23 de Abril de 2021
FÁBIO RAMALHO DA SILVA

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL 

ELÉTRICO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA 
SECA – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00021/2021. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO 
2021: RECURSOS PRÓPRIOS / FEDERAIS. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Lagoa Seca e CT Nº 00130/2021 - 29.04.21 até 28.04.22 - ANTONIO LUIZ PEREIRA CAVALCANTI 
NETO - ME - R$ 296.320,00.

ESTADO DA PARAÍBA
MUNICIPIO DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO 
CONTRATO Nº 90701/2021

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2021
OBJETO: Aquisição de alimentação (kit lanche) destinado ao programa brincando com o esporte 

no município de Manaíra/PB.
PARTES CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA - PB.
DOTAÇÃO: RECURSOS: CONVÊNIO MINISTÉRIO DA CIDADANIA – CONVÊNIO Nº 

897781/2020 E O MUNICÍPIO DE MANAÍRA: 20.600 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
- 12 361 1005 2020 MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS DO FNDE; 27 812 1011 2029 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES ESPORTIVAS - ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 MATERIAL 
DE CONSUMO. -OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.

CONTRATADO(S): -EXO COMPANY PARTICIPAÇÕES LTDA - EPP, CNPJ N° 21.061.770/0001-14
VIGÊNCIA DO CONTRATO: até 31 de dezembro de 2021
VALOR GLOBAL: R$ 70.494,00 (SETENTA MIL, QUATROCENTOS E NOVENTA E QUATRO 

REAIS).
Manaíra-PB, 30 de Abril de 2021.

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2021/073/2021

O município de Malta, através de sua pregoeira, torna público, que está aberta licitação para 
Contratação de empresa para serviços de reparos e manutenção de vias públicas, drenagem e 
limpeza de bueiros, galerias e demais serviços para atender as necessidades da secretaria de 
infraestrutura do município de malta. 

A reunião será no dia 12 de maio de 2021 ás 08:00:00hs na sala da CPL, 
INFORMAÇÕES: na sala da CPL, na Rua Manoel Marques, 67, Centro, Malta- PB de 07:00 as 

13:00 de segunda a sexta, site do http://malta.pb.gov.br, http://www.tce.pb.gov.br
MALTA - PB, 28 de abril de 2021.

Josélia dos Santos Pereira
Pregoeira Oficial/PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2021/074/2021

O município de Malta, através de sua pregoeira, torna público, que está aberta licitação para 
contratação de profissionais na área da saúde, para realização de consultas médicas especiali-
zadas e exames específicos, conforme quantidades e especificações constantes do anexo I que 
integra o presente edital

A reunião será no dia 12 de maio de 2021 ás 10:30:00hs na sala da CPL, 
INFORMAÇÕES: na sala da CPL, na Rua Manoel Marques, 67, Centro, Malta- PB de 07:00 as 

13:00 de segunda a sexta, site do http://malta.pb.gov.br, http://www.tce.pb.gov.br
MALTA - PB, 28 de abril de 2021.

Josélia dos Santos Pereira
Pregoeira Oficial/PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANA – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 017/2021
A Prefeitura Municipal de Puxinanã – PB, através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚ-

BLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 017/2021, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a contratação de serviços de as-
sessoria administrativa para apoio técnico junto ao setor de licitações e contratos. Data de abertura: 
13/05/2021 às 09h30min (Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão 
à disposição no site www.tce.pb.gov.br e no Setor de Licitações da Prefeitura de Puxinanã, à Av. 
Vinte e Oito de Janeiro, 20 – Centro – Puxinanã - PB no horário de expediente através do E-mail: 
cml.puxinana@gmail.com. Outras informações pelo Telefone (83) 3380-1007

Puxinanã, 30 de abril de 2021.
Gisley Morais Souto

 Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANA – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2021
A Prefeitura Municipal de Puxinanã – PB, através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚ-

BLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 018/2021, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a contratação de empresa para a 
prestação dos serviços mecânicos em geral da frota do Município de Puxinanã. Data de abertura: 
13/05/2021 às 11h00min (Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão 
à disposição no site www.tce.pb.gov.br e no Setor de Licitações da Prefeitura de Puxinanã, à Av. 
Vinte e Oito de Janeiro, 20 – Centro – Puxinanã - PB no horário de expediente através do E-mail: 
cml.puxinana@gmail.com. Outras informações pelo Telefone (83) 3380-1007

Puxinanã, 30 de abril de 2021.
Gisley Morais Souto

 Pregoeira

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0002/2021

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 

nº 0002/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: TALISSUEL COSMO BARBOSA DINIZ EIRELI – CNPJ nº 05.821.353/0001-76.
OBJETO: Aquisição de combustível e lubrificantes, destinados ao veículo a serviço da Câmara 

municipal-PB.
VALOR GLOBAL R$ 14.400,00 (quatorze mil e quatrocentos reais).
VIGÊNCIA:  31.12.2021.

Pedra Branca - PB, em 01 de abril de 2021.
MARCOS NAZARIO DA SILVA

Presidente da Câmara

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
AVISO DE CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO

Dispensa Nº 0002/2021
Torna público o aviso de CANCELAMENTO da publicação do extrato de contrato da Dispensa 

nº 0002/2021.Publicada no dia 30/03/2021 nos jornais DOE, A UNIÃO e DOM.
Pedra Branca - PB, 01 de abril de 2021

         MARCOS NAZARIO DA SILVA
Presidente da Câmara

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00014/2021

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Artigo 75 inciso II  da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações 

posteriores.
OBJETO: Contratação de Empresa especializada pra fornecimento de 200 (duzentos) Exame 

Oftalmológico acompanhado de lentes e armação para atender as necessidades da secretaria de 
saúde do Municipal de Pedra Brancas-PB, conforme especificações no contrato, pela contratação 
direta da empresa MARIA IZOLINA DA SILVA FERREIRA ME (GERONOMO OTICA0 – CNPJ Nº 
01.327.111/0001-70, com o valor unitário  de 420,00 (quatrocentos e vinte reais) e valor global de  
r$ 84.000,00 (oitenta e quatro mil reais).

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
Pedra Branca -  PB, em 29 de  abril de 2021.

JOSEMARIO BASTOS DE SOUZA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO 

Nº 00014/2021
HOMOLOGAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 
Artigo 75 inciso II  da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico 
exarado no referido processo, em face ao cumprimento da Comissão Permanente de Licitação  e 
tendo em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 0004/2021, 
HOMOLOGO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, para Contratação de Empresa especializada pra forne-
cimento de 200 (duzentos) Exame Oftalmológico acompanhado de lentes e armação para atender as 
necessidades da secretaria de saúde do Municipal de Pedra Brancas-PB, conforme especificações 
no contrato, pela contratação direta da empresa MARIA IZOLINA DA SILVA FERREIRA ME (GERO-
NOMO OTICA0 – CNPJ Nº 01.327.111/0001-70, com o valor unitário  de R$ 420,00 (quatrocentos 
e vinte reais) e valor global de  r$ 84.000,00 (oitenta e quatro mil reais).

Pedra Branca -  PB, em 29 de  abril de 2021.
JOSEMARIO BASTOS DE SOUZA

Prefeito Constitucional 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00014/2021

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 

nº 0004/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: - MARIA IZOLINA DA SILVA FERREIRA ME (GERONOMO OTICA0 – CNPJ 

Nº 01.327.111/0001-70
OBJETO: Contratação de Empresa especializada pra fornecimento de 200 (duzentos) Exame 

Oftalmológico acompanhado de lentes e armação para atender as necessidades da secretaria de 
saúde do Municipal de Pedra Brancas-PB.

VALOR MENSAL R$ 420,00 (quatrocentos e vinte reais);
VALOR GLOBAL  R$ 84.000,00 (oitenta e quatro mil reais).
VIGÊNCIA:  31.12.2021.

Pedra Branca -  PB, em 30 de  abril de 2021.
JOSEMARIO BASTOS DE SOUZA

Prefeito Constitucional 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRAS DE FOGO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N° 0002/2021 – PMPF
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 0024/2021 –PMPF – 1027 – FMS – 2015 - FMAS

A Prefeitura Municipal de Pedras de Fogo/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará 
realizar Licitação na Modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item, às 09:00hs (horário 
local) do dia 20 de maio de 2021, objetivando o registro de preço consignado em ata para escolha 
da proposta mais vantajosa para Contratação de pessoa jurídica especializada para prestação 
de serviços de gestão de processos e projetos, visando a transformação digital para atendimento 
ao cidadão e aos órgãos reguladores, nas Unidades da PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRAS 
DE FOGO/PB. A sessão pública será realizada na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
localizada no Centro Administrativo Municipal da Prefeitura Municipal de Pedras de Fogo, Rua Dr. 
Manoel Alves, 140, Centro, Pedras de Fogo. Cópia do Edital e seus anexos poderão ser obtidos 
no Portal da Transparência da Prefeitura Municipal de Pedras de Fogo (http://www.pedrasdefogo.
pb.gov.br/acesso-a-informacao/editais-e-licitacoes/) ou por e-mail (cpl@pedrasdefogo.pb.gov.br), 
a partir da publicação deste aviso.

Pedras de Fogo - PB, 30 de Abril de 2021.
Mauro César Leite Siqueira

Pregoeiro Oficial/PMPF

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00023/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 11:00 horas do dia 12 de Maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal 
nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 001/10; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licita-
caopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/. 

Queimadas - PB, 30 de Abril de 2021
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 09:30 horas do dia 12 de Maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE RECAPAGEM DE PNEUS. Recursos: previstos no orçamen-
to vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 001/10; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@
gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/. 

Queimadas - PB, 30 de Abril de 2021
RICARDO PEREIRA DE LIMA

 Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2021

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
VEÍCULOS. Abertura da sessão publica: 09:00 horas do dia 14 de Maio de 2021. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a 
Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitaca-
opmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.
portaldecompraspublicas.com.br. 

Queimadas - PB, 30 de Abril de 2021
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeira Oficial
 

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 09:30 horas do dia 13 de maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
GRÁFICOS DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO MU-
NICIPAL DE QUEIMADAS – PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 001/10; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: 
www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/. 

Queimadas - PB, 30 de abril de 2021
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2021

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
José Matias, 31 - Centro - Riacho de Santo Antônio - PB, às 11:30 horas do dia 13 de Maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA VEICULAÇÃO DE MATÉRIAS DE INTERESSE DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO 
ANTONIO, ATRAVÉS DE EMISSORA DE RADIOFUSÃO, EM TRANSMISSÃO AO VIVO. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente 
a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 007/13; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3641–1019. 
E-mail: pmrsa.cpl@hotmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Riacho de Santo Antônio - PB, 30 de Abril de 2021
HILDA LUCIA BARBOSA

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00011/2021. OBJETO: FORNECIMENTO DE ALI-

MENTAÇÃO ESPECIAL (LEITE), DESTINADOS A SUPRIR AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE 
SAÚDE DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Saúde. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 26/04/2021.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2021

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2021, que objetiva: FORNECIMENTO 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL E PARA OS SERVIÇOS OFERECIDOS PELO FUNDO DE ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL DESTE MUNICÍPIO (CRAS, SCFV, BOLSA FAMILIA, CRIANÇA FELIZ, ETC); 
ADJUDICO o seu objeto a: ALEXSANDRA DINIZ FERNANDES – ME - R$ 268.543,60; EVANDRO 
DO NASCIMENTO VIEGAS 09406495430 - R$ 19.840,00; FRANCIEL MONTEIRO DA ROCHA - R$ 
31.800,90; OLIVEIRA & EULALIO PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA – ME - R$ 86.278,00; VERIDIANA 
DA CUNHA QUERINO 01971365408 - R$ 22.345,00.

Remígio - PB, 12 de Abril de 2021
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Pregoeiro Oficial
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS MÉDICO DESTINADOS PARA MANUTEN-

ÇÃO DAS ATIVIDADES DO SAMU, DA SECRETARIA DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa 
de Licitação nº DV00010/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Remígio: 02.110 
Fundo Municipal de Saúde 02110 10 302 1002 2038 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços 
Públicos de Saúde Atenção Especializada (MAC) 3390.30 material de consumo FONTE DE RE-
CURSO: 1211 Receitas de Impostos e de Transferência de Impostos – Saúde 1213 Transferências 
Fundo a Fundo de Recursos do SUS Provenientes do Governo Estadual 1214 Transferências Fundo 
a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de custeio. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio 
e: CT Nº 00073/2021 - 26.04.21 - NIVAN BEZERRA DA COSTA NETO 05298171443 - R$ 14.990,40.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2021, que objetiva: FORNECIMENTO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE DESEN-
VOLVIMENTO SOCIAL E PARA OS SERVIÇOS OFERECIDOS PELO FUNDO DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL DESTE MUNICÍPIO (CRAS, SCFV, BOLSA FAMILIA, CRIANÇA FELIZ, ETC); HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório em favor de: ALEXSANDRA DINIZ FERNANDES – ME - 
R$ 268.543,60; EVANDRO DO NASCIMENTO VIEGAS 09406495430 - R$ 19.840,00; FRANCIEL 
MONTEIRO DA ROCHA - R$ 31.800,90; OLIVEIRA & EULALIO PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA 
– ME - R$ 86.278,00; VERIDIANA DA CUNHA QUERINO 01971365408 - R$ 22.345,00.

Remígio - PB, 14 de Abril de 2021
FRANCISCO ANDRÉ ALVES

Prefeito
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: FORNECIMENTO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVI-

DADES DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E PARA OS SERVIÇOS OFERECIDOS 
PELO FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DESTE MUNICÍPIO (CRAS, SCFV, BOLSA FAMILIA, 
CRIANÇA FELIZ, ETC). FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00018/2021. DOTAÇÃO: 
Recursos Próprios do Município de Remígio: 02.010 Secretaria de Gestão 02010 04 122 2002 2002 
Manutenção das Atividades da Secretaria de Gestão 02.020 Secretaria de Administração e Finanças 
02010 04 122 2002 2003 Manutenção da Secretaria de Administração e Finanças 02.070 Secretaria 
de Desenvolvimento Social 02070 08 122 2002 2024 Manutenção das Atividades da Secretaria de 
Desenvolvimento Social 02070 08 244 2002 2025 Realização de Conferências Municipais 02070 08 
243 2002 2026 Manutenção do Conselho Tutelar 02.080 Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 
02080 15 122 2002 2028 Manutenção das atividades da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 
02.140 Fundo Municipal de Assistência Social 02140 08 244 1003 2045 Confinamento Estadual dos 
Serviços Socioassistenciais do SUAS Ofertados ou 20.0000 Referenciados ao CRAS E Benefícios 
Eventuais 02140 08 244 1003 2046 Manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social 02140 
08 244 1003 2047 Primeira Infância no SUAS/CRIANÇAS FELIZ 02140 08 244 1003 2049 Aprimora-
mento da Gestão do SUAS/IGD SUAS 02140 08 244 1003 2051 Serviço de Proteção Social Básico 
02140 08 244 1003 2053 Manutenção e Gerenciamento do Programa Bolsa Família e do Cadastro 
Único–IGDBF 02140 08 244 1003 2054 Cofinanciamento dos Serviços, Programas e Projetos do 
SUAS 02140 08 244 1003 2056 Manutenção de Outros Programas, Projetos, Benefícios e Serviços 
Socioassistenciais do FNAS 3390.30 material de consumo FONTE DE RECURSO: 1001 Recursos 
Ordinários 1311 Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS 1992 
Auxílio Financeiro da União aos Municípios. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00067/2021 - 14.04.21 - ALE-
XSANDRA DINIZ FERNANDES - ME - R$ 268.543,60; CT Nº 00068/2021 - 14.04.21 - EVANDRO DO 
NASCIMENTO VIEGAS 09406495430 - R$ 19.840,00; CT Nº 00069/2021 - 14.04.21 - FRANCIEL 
MONTEIRO DA ROCHA - R$ 31.800,90; CT Nº 00070/2021 - 14.04.21 - OLIVEIRA & EULALIO 
PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA - ME - R$ 86.278,00; CT Nº 00071/2021 - 14.04.21 - VERIDIANA 
DA CUNHA QUERINO 01971365408 - R$ 22.345,00.

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DIVERSOS PARA 

USO DA SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS NA SEDE E NA ZONA RURAL DO MUNICIPIO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do 
Município de Remígio: 02.010 Secretaria de Gestão 02010 04 122 2002 2002 Manutenção das 
Atividades da Secretaria de Gestão 02.020 Secretaria de Administração e Finanças 02010 04 122 
2002 2003 Manutenção da Secretaria de Administração e Finanças 02.030 Procuradoria–Geral de 
Remígio 02030 04 122 2002 2004 Manutenção da Procuradoria Geral do Município 02.040 Secretaria 
de Saúde 02040 10 301 2002 2005 Manutenção do Conselho Municipal de Saúde 02040 10 301 
2002 2006 Manutenção das atividades da Secretaria de Saúde 02.050 Secretaria de Educação 
02050 12 361 1001 2008 Manutenção das atividades do Ensino Fundamental 02050 12 361 1001 
2010 Manutenção do Ensino Fundamental – Fundeb – 40% 02050 12 361 1001 2012 Programa 
Dinheiro Direto na Escola – PDDE 02050 12 365 1001 2014 Manutenção das Atividades do Ensino 
Infantil 02050 12 361 1001 2015 Manutenção da Educação de Jovens e Adultos 02050 12 365 
1001 2018 Manutenção do Atividades da Educação Infantil – 40% 02.060 Secretaria de Trânsito 
02060 26 122 2002 2023 Manutenção das Atividades da Secretaria de Trânsito 02.070 Secretaria 
de Desenvolvimento Social 02070 08 122 2002 2024 Manutenção das Atividades da Secretaria de 
Desenvolvimento Social 02070 08 244 2002 2025 Realização de Conferências Municipais 02070 08 
243 2002 2026 Manutenção do Conselho Tutelar 02.080 Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 
02080 15 122 2002 2028 Manutenção das atividades da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 
02.090 Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02090 20 122 2002 2029 Manutenção das Ativi-
dades da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02.110 Fundo Municipal de Saúde 02110 10 
301 1002 2035 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde– Atenção Primária 
02110 10 305 1002 2037 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde– Vigilância 
em Saúde 02110 10 302 1002 2038 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde 
Atenção Especializada (MAC) 02110 10 302 1002 2059 Programa Federativo de Enfrentamento ao 
Corona vírus – COVID–19 02.120 Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento Econômico 
02120 13 122 2002 2040 Manutenção das Atividades da Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvol-
vimento Econômico 02.130 Secretaria de Esporte e Lazer 02130 27 122 2002 2044 Manutenção das 
Atividades da Secretaria de Esporte e Lazer 02.140 Fundo Municipal de Assistência Social 02140 
08 244 1003 2045 Confinamento Estadual dos Serviços Socioassistenciais do SUAS Ofertados ou 
20.0000 Referenciados ao CRAS E Benefícios Eventuais 02140 08 244 1003 2046 Manutenção 
do Fundo Municipal de Assistência Social 02140 08 244 1003 2047 Primeira Infância no SUAS/
CRIANÇAS FELIZ 02140 08 244 1003 2049 Aprimoramento da Gestão do SUAS/IGD SUAS 
02140 08 244 1003 2051 Serviço de Proteção Social Básico 02140 08 244 1003 2053 Manutenção 
e Gerenciamento do Programa Bolsa Família e do Cadastro Único–IGDBF 02140 08 244 1003 
2054 Cofinanciamento dos Serviços, Programas e Projetos do SUAS 02140 08 244 1003 2056 
Manutenção de Outros Programas, Projetos, Benefícios e Serviços Socioassistenciais do FNAS 
3390.30 material de consumo FONTE DE RECURSO: 1001 Recursos Ordinários 1111 Receitas de 
Impostos e de Transferência de Impostos – Educação 1120 Transferência do Salário–Educação 
1124 Outras Transferências de Recursos do FNDE 1113 Transferências do FUNDEB 40% 1121 
Transferências de Recursos do FNDE Referentes ao Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) 
1211 Receitas de Impostos e de Transferência de Impostos – Saúde 1214 Transferências Fundo 
a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de custeio 1311 Trans-
ferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 
00079/2021 - 28.04.21 - G. J. K. CONSTRUÇÕES - R$ 86.390,89; CT Nº 00080/2021 - 28.04.21 - 
GB COMERCIO E SERVICOS LTDA - EPP - R$ 158.830,62; CT Nº 00081/2021 - 28.04.21 - JOSE 
ARLINDO OLIVEIRA SILVA - R$ 130.606,76.

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00010/2021. OBJETO: FORNECIMENTO DE EQUI-

PAMENTOS MÉDICO DESTINADOS PARA MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SAMU, DA 
SECRETARIA DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Saúde. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 26/04/2021.

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00010/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
DV00010/2021, que objetiva: FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS MÉDICO DESTINADOS 
PARA MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SAMU, DA SECRETARIA DE SAÚDE; RATIFICO o 
correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: NIVAN BEZERRA DA COSTA NETO 
05298171443 - R$ 14.990,40.

Remígio - PB, 26 de Abril de 2021
FRANCISCO ANDRÉ ALVES

Prefeito
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00011/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00011/2021, 
que objetiva: FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO ESPECIAL (LEITE), DESTINADOS A SUPRIR 
AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO; RATIFICO o correspondente pro-
cedimento e ADJUDICO o seu objeto a: FARIAS COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS 
LTDA - R$ 17.445,40.

Remígio - PB, 26 de Abril de 2021
FRANCISCO ANDRÉ ALVES

Prefeito

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

 HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2021, que objetiva: Contratação de 
empresa para a prestação de serviços na manutenção preventiva e corretiva de equipamentos 
médico–hospitalar, odontológicos e de fisioterapia deste Município; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: DIEGO MACIEL AZEVEDO - R$ 14.740,00; ERICA KELLY 
CARVALHO DE LIMA ME - R$ 37.499,00.Ficando as empresas vencedoras convocada para assi-
natura dos contratos, no prazo legal.

Solânea - PB, 26 de Abril de 2021
KAYSER NOGUEIRA PINTO ROCHA

Prefeito
  

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição parcelada de óleos lubrificantes para a Frota Veicular, durante o exercício de 
2021. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00026/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios 
do Município de Solânea: 02.00 SECRETARIA DE GESTÃO PÚBLICA – 04.122.1002.2004; 03.00 
– SECRETARIA DA FAZENDA – 04.123.1002.2009; 04.00 SECRETARIA DE ESENVOLVIMENTO 
RURAL E AGRICULTURA FAMILIAR – 20.122.2003.2011; 05.00 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 
12.361.2005.2018/12.361.2005.2019/12.361.2005.2020/12.361.2005.2022; 06.00 – SECRETARIA 
DE SAÚDE – 10.301.2008.2039/10.301.2008.2041/10.302.2009.2043/10.302.2009.2044/10302.
2010.2046/10.305.2011.2048/10.301.2008.2053; 07.00 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL E CIDADANIA – 08.243.2015.2055/08.244.2015.2058/08.244.2015.2060/08.244.2015.20
62/08.243.2013.2063; 08.00 – SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS, TRANSPORTES E ES-
TRADAS – 15.452.1002.2066/26.782.2019.2068; 09.00 – SECRETARIA A INDUSTRIA, COMÉRCIO 
E TURISMO – 13.392.2021.2069/22.122.1002.2071; 10.00 – SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, 
SUSTENTABILIDADE E GEOTECNOLOGIA – 18.122.1002.2073. ELEMENTO DE DESPESA: 
3.3.90.30.99 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00128/2021 - 20.04.21 - 
CARNEIRO DO NASCIMENTO COMER. DE PEÇAS PARA VEÍCULOS AUTOM. - R$ 19.800,00; 
CT Nº 00129/2021 - 20.04.21 - FAGNER HENRIQUE DA SILVA 07674923401 - R$ 242.491,90; CT 
Nº 00130/2021 - 20.04.21 - GERALDO MIGUEL DOS SANTOS ME - R$ 203.919,30.

 
  ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
 EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de Oxigênio Medicinal e Ar Comprimido para atender as necessidades 
do SAMU e Secretaria de Saúde – Solânea/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 
00033/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Solânea: 06:00 – Secretaria de Saúde: 
10.301.2008.2039/10.301.2008.2042/10.302.2009.2043/10.302.2009.2044/10.302.2010.2046/10.3
01.2008.2053 – ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30.99 – MATERIAL DE CONUMO. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Solânea e: CT Nº 00131/2021 - 23.04.21 - ALEXSANDRO SANTOS DA SILVA - EPP - R$ 76.800,00.
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

 HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00034/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00034/2021, que objetiva: Aquisição parcelada de 
fraldas descartáveis para as diversas Secretaria deste Município; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: NNMED–DISTRIBUIÇÃO, IMPORT E EXPORT DE MEDICA-
MENTOS LTDA–EPP - R$ 45.400,00; PAULO PONTES DA SILVA – EPP - R$ 42.800,00; SUFRAMED 
COMERCIO DE MATERIAL MEDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 137.000,00.

Solânea - PB, 22 de Abril de 2021
KAYSER NOGUEIRA PINTO ROCHA

Prefeito
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição parcelada de fraldas descartáveis para as diversas Secretaria deste Muni-

cípio. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00034/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios 
do Município de Solânea:05.00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12.365.2005.2030/12.365.20
05.2031/12.365.2005.2032; 06:00 – SECRETARIA DA SAÚDE – 10.301.2008.2039/10.302.2009
.2046 – 07:00 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA – 08.243.2013
.2054/08.244.2013.2056/08.244.2015.2057/08.244.2015.2058/08.244.2015.2059.08.244.2015.2
060/08.244.2015.2061/08.244.2015.2062/08.243.2013.2063– RECURSO PRÓPRO/FEDERAL.
ELEMENTO DE DESPESA – 3.3.90.30.99 – MATERIAL DE CONSUMO E 3.3.90.32.99 –MATERIAL 
DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00132/2021 - 23.04.21 - NNMED-
-DISTRIBUIÇÃO, IMPORT E EXPORT DE MEDICAMENTOS LTDA-EPP - R$ 45.400,00; CT Nº 
00133/2021 - 23.04.21 - PAULO PONTES DA SILVA - EPP - R$ 42.800,00; CT Nº 00134/2021 - 
23.04.21 - SUFRAMED COMERCIO DE MATERIAL MEDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 137.000,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00035/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00035/2021, que objetiva: Aquisição de peças 
automotivas diversas, baterias, filtros e outros destinados a Manutenção Preventiva e Corretiva dos 
veículos leves, pertencentes a Prefeitura de Solânea/PB; HOMOLOGO o correspondente proce-
dimento licitatório em favor de: A SERTANEJA SERVICOS E DISTRIBUIDORA DE VEICULOS E 
PECAS LTDA - R$ 53.719,00; FERNANDO AUTO PEÇAS LTDA ME - R$ 140.652,82.

Solânea - PB, 23 de Abril de 2021
KAYSER NOGUEIRA PINTO ROCHA

Prefeito
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição de peças automotivas diversas, baterias, filtros e outros destinados a 

Manutenção Preventiva e Corretiva dos veículos leves, pertencentes a Prefeitura de Solânea/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00035/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios 
do Município de Solânea: 01.00 – GABINETE DO PREFEITO – 04.122.1002.2002 – 02.00 – SE-
CRETARIA DE GESTÃO PÚBLICA – 04.122.1002.2004 – 03.00 – SECRETARIA DA FAZENDA 
– 04.123.1002.2009; 04.00 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL E AGRICULTURA 
FAMILIAR – 20.122.2003.2011 – 05.00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12.361.2005.2018/1
2.361.2005.2019/12.361.2005.2022 – 06.00 – SECRETARIA DE SAÚDE– 10.301.2008.2039/10
.301.2008.2042/10.302.2009.2043/10.302.2009.2044/10.302.2010.2046/10.305.2011.2048/10.3
01.2010.2050/10.301.2008.2053 – 07.00 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
CIDADANIA) – 08.243.2015.2055/08.244.2015.2058/08.244.2015.2060 – 08.00 – SECRETARIA 
DE SERVIÇOS PÚBLICOS, TRANSPORTES E ESTRADAS – 15.452.1002.2066/15.452.1002.206
7– 09.00 – SECRETARIA DE INDUSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO – 13.392.2021.2069/22.122.10
02.2071 – 10.00 SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE E GEOTECNOLOGIA 
– 18.122.1002.2073 . ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30.99– MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Solânea e: CT Nº 00136/2021 - 23.04.21 - A SERTANEJA SERVICOS E DISTRIBUIDORA DE 
VEICULOS E PECAS LTDA - R$ 53.719,00; CT Nº 00137/2021 - 23.04.21 - FERNANDO AUTO 
PEÇAS LTDA ME - R$ 140.652,82.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2021

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Gonçalo Jose Vitoriano, 236 - Centro - Santa Helena - PB, às 08:30 horas do dia 20 de Maio de 
2021, no Centro Cultural Integrado Wilson Braga Leite, Centro, Santa Helena - PB, licitação moda-
lidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO 
PERTINENTE PARA REALIZAÇÃO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA LUIZ CARTAXO 
ROLIM DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DO MUNICIPIO DE SANTA HELENA -PB. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 35421055. E-mail: http://santahelena.pb.gov.br/. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Santa Helena - PB, 30 de Abril de 2021
JONIELSON DANTAS DE FIGUEIREDO

Presidente da Comissão

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00009/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00009/2021, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA ESPECIALIZADA PARA PRESTAR AS-
SESSORIA E SERVIÇOS DE PUBLICIDADE, COM A FINALIDADE DE PRODUZIR MATERIAL 
PUBLICITÁRIO PARA DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES E CONSCIENTIZAÇÃO A RESPEITO DO 
TRABALHO REALIZADO PELA PREFEITURA NO COMBATE A COVID–19 NO MUNICIPIO, COM 
PRODUÇÃO DE VIDEO; PRODUÇÃO DE CONTEUDO DIGITAL; GESTÃO DE MIDIAS SOCIAIS; 
GESTÃO DE COMPRA DE MÍDIA E TRAFEGO PAGO E CONSULTÓRIA ESTRATEGICA; RATIFICO 
o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: J R SIQUEIRA JUNIOR - R$ 16.942,00.

Santa Helena - PB, 23 de Abril de 2021
JOÃO CLEBER FERREIRA LIMA

Prefeito
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00010/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00010/2021, 
que objetiva: MELHORIAS NA REDE DE SEGOTAMENTO SANITÁRIO DA RUA: JOAQUIM ALVES 
DE OLIVEIRA, LOCALIZADO NO MUNICIPIO DE SANTA HELENA–PB; RATIFICO o correspondente 
procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: ABS ENGENHARIA, LOCACOES, TRANSPORTES E 
AMBIENTAL EIRELI - R$ 32.246,24.

Santa Helena - PB, 22 de Abril de 2021
JOÃO CLEBER FERREIRA LIMA 

Prefeito
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: MELHORIAS NA REDE DE SEGOTAMENTO SANITÁRIO DA RUA: JOAQUIM 

ALVES DE OLIVEIRA, LOCALIZADO NO MUNICIPIO DE SANTA HELENA–PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00010/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de 
Santa Helena:2 20.700 SECRETARIA DE OBRAS E INFRA–ESTRUTURA 0140 2054 MANUT. 
DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BASICO DO MUNICIPIO 1001 RECURSOS ORDINARIOS 
3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURIDICA. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Santa Helena e: 
CT Nº 00022/2021 - 26.04.21 - ABS ENGENHARIA, LOCACOES, TRANSPORTES E AMBIENTAL 
EIRELI - R$ 32.246,24.

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA ESPECIALIZADA PARA PRESTAR AS-

SESSORIA E SERVIÇOS DE PUBLICIDADE, COM A FINALIDADE DE PRODUZIR MATERIAL 
PUBLICITÁRIO PARA DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES E CONSCIENTIZAÇÃO A RESPEITO DO 
TRABALHO REALIZADO PELA PREFEITURA NO COMBATE A COVID–19 NO MUNICIPIO, COM 
PRODUÇÃO DE VIDEO; PRODUÇÃO DE CONTEUDO DIGITAL; GESTÃO DE MIDIAS SOCIAIS; 
GESTÃO DE COMPRA DE MÍDIA E TRAFEGO PAGO E CONSULTÓRIA ESTRATEGICA. FUN-
DAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00009/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do 
Município de Santa Helena: 20.100 GABINETE DO PREFEITO 04 122 0010 2002 MANUTENÇÃO 
E ADM DAS ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO 339039 99 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PESSOA JURIDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Santa Helena e: CT Nº 00021/2021 - 23.04.21 - J R 
SIQUEIRA JUNIOR - R$ 16.942,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00063/2021

ORIGEM: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2021
PROCESSO Nº. 00024/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67. 
CONTRATADA: SOLUCOES RENT A CAR LTDA, CNPJ n° 11.078.937/0001-04.
OBJETO: Locação de veículo automotor, ano/modelo no mínimo 2020, tipo passeio, para atender 

as demandas da Secretaria de Saúde do Município de Santa Luzia/PB.
VALOR GLOBAL: R$ 57.588,00 (cinquenta e sete mil quinhentos e oitenta e oito reais).
PRAZO DE VIGÊNCIA: 27/04/2021 a 26/04/2022.
DATA DO CONTRATO: 27 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00035/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0501-67.
CONTRATADA: ALUISIO BATISTA DE ARAUJO, CPF sob n.º 020.885.314-67.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 14.046,80 (quatorze mil e quarenta e seis reais e oitenta centavos), 
Vencendo nos seguintes itens: 2, 4, 6, 11, 15, 17, 19, 21, 22, 24, 25, 26, 30, conforme proposta da 
vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00061/2021

ORIGEM: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2021
PROCESSO Nº. 00025/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67. 
CONTRATADA: ALVARO JOSÉ DE ASSIS NETO, CNPJ Nº: 34.376.445/0001-92.
OBJETO: Contratação de empresa especializada na realização de exames laboratoriais acompa-

nhando a análise e a emissão de resultados dos exames solicitados, para complementar o Sistema 
Único de Saúde - SUS, atendendo usuários residentes do município de Santa Luzia - PB, conforme 
especificação no edital e seus anexos.

VALOR GLOBAL: R$ 76.591,20 (setenta e seis mil, quinhentos e noventa e um reais e vinte 
centavos), para 12 (doze) meses. Vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 14, 
15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 
43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 
69, 70, 71, 72, 73, 74, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 
96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 26/04/2021 a 25/04/2022.
DATA DO CONTRATO: 26 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB
EXTRATO DO CONTRATO

CONTRATO 
Nº 00062/2021

ORIGEM: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2021
PROCESSO Nº. 00025/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67. 
CONTRATADA: LABORATORIO DE ANALISE CLINICA DR JOSE BENICIO DE MEDEIROS 

SOCIEDADE SIMPLES LIMITADA, CNPJ nº 06.980.997/0001-70.
OBJETO: Contratação de empresa especializada na realização de exames laboratoriais acompa-

nhando a análise e a emissão de resultados dos exames solicitados, para complementar o Sistema 
Único de Saúde - SUS, atendendo usuários residentes do município de Santa Luzia - PB, conforme 
especificação no edital e seus anexos.

VALOR GLOBAL: R$ 4.075,80 (quatro mil e setenta e cinco reais e oitenta centavos), para 12 
(doze) meses. Vencendo nos seguintes itens: 8, 13, 39, 42, 75, conforme proposta da vencedora 
anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 26/04/2021 a 25/04/2022.
DATA DO CONTRATO: 26 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO

CONTRATO 
Nº 00043/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: LUZIA DA SILVA DANTAS, CPF sob n.º 039.560.824-43.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 14.019,00 (quatorze mil e dezenove reais), Vencendo nos seguintes itens: 
11, 12, 19, 23, 25, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00041/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: JOSUE BORGES DE MEDEIROS, CPF sob n.º 048.751.504-82.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 19.875,70 (dezenove mil, oitocentos e setenta e cinco reais e setenta 
centavos), Vencendo nos seguintes itens: 4, 11, 12, 13, 14, 18, 30, conforme proposta da vencedora 
anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00042/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: JOSUE BORGES DE MEDEIROS FILHO, CPF sob n.º 035.289.854-29.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 19.904,30 (dezenove mil, novecentos e quatro reais e trinta centavos), Ven-
cendo nos seguintes itens: 4, 11, 13, 14, 18, 30, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00037/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: FERNANDO DA SILVA NORMANDO, CPF sob n.º 690.618.074-68.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 19.133,36 (dezenove mil, cento e trinta e três reais e trinta e seis centavos), 
Vencendo nos seguintes itens: 1, 3, 6, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 21, 23, 24, 26, conforme proposta 
da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00036/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: CLENILDO GERÔNIMO DE MEDEIROS, CPF nº 691.814.034-53.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 8.572,00 (oito mil, quinhentos e setenta e dois reais), Vencendo nos seguin-
tes itens: 1, 4, 7, 15, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 27, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00038/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: INACIO ARTUR DOS SANTOS, CPF sob n.º 313.193.864-15.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 19.782,94 (dezenove mil, setecentos e oitenta e dois reais e noventa e 
quatro centavos), Vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 4, 5, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 21, 
24, 25, 29, 30, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00039/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: JOSE DE ARIMATEIA TRINDADE DO NASCIMENTO, CPF sob n.º 618.312.634-91.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 18.724,00 (dezoito mil, setecentos e vinte e quatro reais), Vencendo nos 
seguintes itens: 1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 11, 15, 16, 17, 19, 21, 22, 24, 25, 26, 29, conforme proposta da 
vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00040/2021

ORIGEM: CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021
PROCESSO Nº. 00016/2021 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: JOSE JAMES DOS SANTOS, CPF nº 067.560.444-35.
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural para de forma complementar atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE 
no município de Santa Luzia/PB.

VALOR GLOBAL: R$ 18.720,11 (dezoito mil, setecentos e vinte reais e onze centavos), Vencendo 
nos seguintes itens: 1, 2, 4, 5, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 21, 24, 25, 29, 30, conforme 
proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05/04/2021 a 31/12/2021.
DATA DO CONTRATO: 05 de abril de 2021.

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO
Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 002/2021

A Prefeitura Municipal de Santa Rita, PB, através da Comissão Permanente de Licitação torna 
público àrealização de processo licitatório, para:CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECU-
ÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM CONSTRUÇÃO E REFORMA NAS QUADRAS DAS 
ESCOLAS EMEF ANTONIO PEREIRA DE ALMEIDA E EMEF ATONIO FERREIRA NUNES, DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB. A sessão pública 
ocorrerá às 09:30 do dia 20 de maio, na sede da CPL, sediada na Rua Virgínio Veloso Borges –, 
S/N - Loteamento Jardim Miritânia - Santa Rita – PB.  Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 99812-1795. E-mail: pmsrlicitapubli-
ca@gmail.com. Edital: https://licitacoes.santarita.pb.gov.br/categoria/e ditais; www.tce.pb.gov. br. 

Santa Rita - PB, 30de abril de 2021
MARIA NEUMA DIAS

Presidente – CPL/PMSR

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO UMBUZEIRO

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 

Nº 00001/2021
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

Frei Fernando, S/N - Centro - São Sebastião do Umbuzeiro - PB, às 10:00 horas do dia 19 de 
maio de 2021, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa especializada para execução da Obra de Reforma e Ampliação do Centro Público 
de Convivência no Município de São Sebastião do Umbuzeiro– PB, conforme Projeto Básico de 
Engenharia. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 33041222. E-mail: licitacao@ssdoumbuzeiro.pb.gov.br. Edital: http://
www.ssdoumbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

São Sebastião do Umbuzeiro - PB, 29 de abril de 2021
LEANDRO AUGUSTO ALVES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 018/2021
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

RUA VIRGÍNIO VELOSO BORGES, S/N - LOTEAMENTO JARDIM MIRITÂNIA, CENTRO, SANTA 
RITA, PB - CEP 58300-270, às 08:30 horas do dia 14 de Maio de 2021, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
paraREGISTRO DE PREÇOS VISANDO A AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS NÃO INSERIDOS 
NA RELAÇÃO NACIONAL DE MEDICAMNETOS DO COMPONENTE BÁSICO DA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA (RENAME), PARA ATENDER A SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE 
SANTA RITA/PB.  Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 5.450/05; Decreto Federal n° 10.024 de 20 de setembro de 2019, e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pmsrpregaoeletronico@
gmail.com. Edital: https://licitacoes.santarita.pb.gov.br /categoria/editais;  www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br

Santa Rita/PB, 30deAbril de 2021.
Valquiria Silva de Araujo

Pregoeira/PMSR

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 019/2021
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na RUA 

VIRGÍNIO VELOSO BORGES, S/N - LOTEAMENTO JARDIM MIRITÂNIA, CENTRO, SANTA RITA, 
PB - CEP 58300-270, às 11:00 horas do dia 14 de Maio de 2021, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, paraREGISTRO 
DE PREÇOS VISANDO A AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS INSERIDOS NA RELAÇÃO NACIONAL 
DE MEDICAMNETOS DO COMPONENTE BÁSICO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA (RENAME), 
PARA ATENDER A SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE SANTA RITA/PB.  Recursos: pre-
vistos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei 
Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 5.450/05; Decreto Federal n° 
10.024 de 20 de setembro de 2019, e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: pmsrpregaoeletronico@gmail.com. Edital: https://licitacoes.santarita.pb.gov.br 
/categoria/editais;  www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br

Santa Rita/PB, 30deAbril de 2021.
Valquiria Silva de Araujo

Pregoeira/PMSR

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

REPUBLICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 013/2021

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na RUA 
VIRGÍNIO VELOSO BORGES, S/N - LOTEAMENTO JARDIM MIRITÂNIA, CENTRO, SANTA RITA, 
PB - CEP 58300-270, às 08:30 horas do dia 17 de Maio de 2021, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, REGISTRO DE 
PREÇOS, VISANDO AQUISIÇÃO DE INSUMOS ODONTOLÓGICOS, PARA ATENDER AS DEMAN-
DAS DA SECRETARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA/PB.  Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei 
Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 5.450/05; Decreto Federal n° 
10.024 de 20 de setembro de 2019, e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: pmsrpregaoeletronico@gmail.com. Edital: https://licitacoes.santarita.pb.gov.br 
/categoria/editais;  www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br

Santa Rita/PB, 30deAbril de 2021.
Valquiria Silva de Araujo

Pregoeira/PMSR

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2021

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Virgínio Veloso Borges –, S/N - Loteamento Jardim Miritânia - Santa Rita - PB, às 09:30 horas do 
dia 14 de Maio de 2021, por meio do site www.portaldecompras publicas.com.br, licitação modali-
dade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item, para: REGISTRO DE PREÇOS, VISANDO 
A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS (LEITE E PÃO), PARA ATENDER FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (83) 99812-1795. E-mail: 
pmsrpregaoeletronico@gmail.com. Edital: https:// licitacoes. santarita.pb.gov.br/categoria/editais; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br.

Santa Rita - PB, 30 de Abril de 2021
MARIA NEUMA DIAS

Pregoeira Oficial

PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS PB
AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS 00001/2021
O Presidente da Comissão de Licitação do Município de São José de Espinharas/PB, torna 

público para conhecimento dos licitantes participantes do Processo na modalidade Tomada de 
Preços Nº 00001/2021, que tem como objeto: Contratação de prestação de serviço de limpeza 
urbana, pequenas construções, manutenção e reparo em geral em prédios, vias e praças públicas, 
conforme termo de referência e edital, o Resultado do Julgamento da Documentação de Habilitação 
do referido processo realizado pela comissão de licitação e o Setor de Engenharia do município. 
Considerações da Comissão: Empresas HABILITADAS por cumprirem todas as exigências do edital:   
CONSTRUTORA APODI LTDA; AMETISTA CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI; MENDES & 
FERREIRA CONSTRUCOES LTDA; OBRAPLAN EMPRESA DE LIMPEZA E CONSERVACAO 
URBANA EIRELI; FREITAS SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA; SILVACON CONSTRUCOES E 
SERVICOS EIRELI. Licitantes  Inabilitadas por não cumprirem as exigências do edital: TORRES E 
ANDRADE CONSTRUÇÕES, PRÉ-MOLDADOS E SERVIÇOS LTDA – a empresa não apresentou 
Termo de Abertura e Encerramento do Livro Diário (item 8.6.2);  MG CONSTRUCOES E SERVI-
COS LTDA a empresa não apresentou Termo de Abertura e Encerramento do Livro Diário (item 
8.6.2);  e não possui acervo técnico igual ou semelhante ao objeto; CONSTRUTORA LCL LTDA, 
não apresentou os índices do Balanço Patrimonial conforme exigência do edital do item 8.6.2 e 
item 8.6.2.1;  LIMPESERV CONSTRUCOES EIRELI – a empresa não possui acervo técnico igual 
ou semelhante ao objeto; CONSTRUTORA E LOCADORA DOIS IRMAOS LTDA - a empresa não 
possui acervo técnico igual ou semelhante ao objeto; PILOTIS - PROJETOS E CONSTRUCOES 
LTDA – apresentou no envelope de Habilitação a sua proposta de preços. Informa ainda aos licitantes 
que as documentações estão a disposição dos mesmos e que a partir da publicação da análise 
deste julgamento está aberto o prazo recursal mediante o que o preceitua o artigo 109, Inciso I, 
da Lei 8.666/93. Maiores Informações, na sala da comissão de licitação situada na Praça Bossuet 
Wanderley, S/N - Centro - São José de Espinharas – PB.

São José de Espinharas/PB, 30 de Abril de 2021.
JOSÉ CARLOS DO NASCIMENTO JUNIOR

PRESIDENTE 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE  

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2021

REPUBLICAÇÃO
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, às 07h30min HORAS DO DIA 14 DE MAIO 
DE 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A ASSESSORIA EM LICITAÇÕES, PARA SUPRIR AS NECES-
SIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE - PB. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal 
nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 001/13; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3352–1122. E-mail: cpl.sjtigre@
gmail.com. Edital: www.saojoaodotigre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021.
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE  

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, às 10:30 horas do dia 14 de Maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE LOCAÇÃO E 
LICENÇA DE USO DOS SOFTWARES PARA O EXERCÍCIO DE 2021 DA PREFEITURA MUNICI-
PAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 001/13; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3352–1122. E-mail: cpl.sjtigre@gmail.com. Edital: www.saojoaodotigre.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado. 

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE  

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, às 09:30 horas do dia 14 de Maio de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA PARA REALIZAÇÃO DE OFICINAS PARA POPULAÇÃO DE BAIXA RENDA ATRAVÉS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 001/13; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3352–1122. E-mail: cpl.sjtigre@gmail.
com. Edital: www.saojoaodotigre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; podendo ser solicitado também 
pelo e-mail indicado. 

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 007/2021 

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de São João do Tigre, através do 
Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeitura Municipal de São João 
do Tigre, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na mo-
dalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 007/2021, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE TRATOR AGRÍCOLA 
DE PNEUS PARA O MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE - PB. DATA DA ABERTURA: 13 de Maio 
de 2021, ÀS 08:30 (HORÁRIO LOCAL). Informações: no horário das 08h Às 12h dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone (83) 3352-1122. Local:www.portaldecompraspublicas.com.br//Edital: 
www.portaldecompraspublicas.com.br / e-mail: sjtigre@hotmail.com e ainda www.tce.pb.gov.br. 

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021 
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº. 008/2021 
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de São João do Tigre, através 

do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeitura Municipal de São 
João do Tigre, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 008/2021, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE ARMARINHO PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE. DATA DA 
ABERTURA: 17 de Maio de 2021, ÀS 09:00 (HORÁRIO LOCAL). Informações: no horário das 08h 
Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone (83) 3352-1122. Local:www.portalde-
compraspublicas.com.br//Edital: www.portaldecompraspublicas.com.br / e-mail: sjtigre@hotmail.
com e ainda www.tce.pb.gov.br. 

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021 
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS 

Pregoeiro



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de maio de 202134
Publicidade

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 004/2021

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de São João do Tigre, através 
do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeitura Municipal de 
São João do Tigre, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à 
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 004/2021, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE 
APARELHOS DE AR-CONDICIONADO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICÍPIO. 
DATA DA ABERTURA: 14 de Maio de 2021, ÀS 08:30 (HORÁRIO LOCAL). Informações: no horário 
das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone (83) 3352-1122. Local:www.
portaldecompraspublicas.com.br//Edital: www.portaldecompraspublicas.com.br / e-mail: sjtigre@
hotmail.com e ainda www.tce.pb.gov.br.

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº. 005/2021 
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de São João do Tigre, através 

do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeitura Municipal de São 
João do Tigre, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 005/2021, cujo objeto é o SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA SUPRIR AS NECESSIDA-
DES DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE. DATA DA ABERTURA: 14 de Maio de 2021, ÀS 
14:00 (HORÁRIO LOCAL). Informações: no horário das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone (83) 3352-1122. Local:www.portaldecompraspublicas.com.br//Edital: www.
portaldecompraspublicas.com.br / e-mail: sjtigre@hotmail.com e ainda www.tce.pb.gov.br. 

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021 
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº. 009/2021
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de São João do Tigre, através 

do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeitura Municipal de São 
João do Tigre, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 009/2021, cujo objeto a SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS, PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE. DATA DA ABERTURA: 13 de Maio 
de 2021, ÀS 09:30 (HORÁRIO LOCAL). Informações: no horário das 08h Às 12h dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone (83) 3352-1122. Local:www.portaldecompraspublicas.com.br//Edital: 
www.portaldecompraspublicas.com.br / e-mail: sjtigre@hotmail.com e ainda www.tce.pb.gov.br.

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº. 010/2021
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de São João do Tigre, através 

do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeitura Municipal de São 
João do Tigre, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 010/2021, cujo objeto é o SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR, PARA SUPRIR AS NECESSI-
DADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE. DATA DA ABERTURA: 13 de Maio 
de 2021, ÀS 14:00 (HORÁRIO LOCAL). Informações: no horário das 08h Às 12h dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone (83) 3352-1122. Local:www.portaldecompraspublicas.com.br//Edital: 
www.portaldecompraspublicas.com.br / e-mail: sjtigre@hotmail.com e ainda www.tce.pb.gov.br.

São João do Tigre - PB, 30 de Abril de 2021
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRARIA 
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 006/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00006/2021, que objetiva: Aquisições Parceladas 
de Paralelepípedos, Meio Fio e Brita, conforme especificações constantes no Termo de Referência 
(Anexo I) do edital; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: ALYNE RA-
CHEL FERREIRA DA SILVA - R$ 15.000,00; FRANCISCO DUARTE DOS SANTOS - R$ 49.004,00.

Serraria - PB, 22 de abril de 2021
PETRÔNIO DE FREITAS SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRARIA 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições Parceladas de Paralelepípedos, Meio Fio e Brita, conforme especificações 
constantes no Termo de Referência (Anexo I) do edital. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial 
nº 00006/2021. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, TRIBUTOS: 3.3.90.30.01 – Material de Consu-
mo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Serraria e: CT Nº 00022/2021 - 23.04.21 - ALYNE RACHEL FERREIRA DA SILVA - R$ 
15.000,00; CT Nº 00023/2021 - 23.04.21 - FRANCISCO DUARTE DOS SANTOS - R$ 49.004,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRARIA 
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2021
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2021, que objetiva: Aquisições parceladas 
de materiais de expedientes e didáticos, para atender as necessidades das secretarias deste 
Município e aos Programas Federais; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório 
em favor de: MARIA CRISTIANE LEMOS DE ARAUJO - R$ 57.397,80; MAURILIO DE ALMEIDA 
MENDES - R$ 100.435,00; PAPELARIA ROCHA LTDA - R$ 12.756,40; S D DE A FERREIRA & 
CIA LTDA - R$ 16.420,00.

Serraria - PB, 22 de abril de 2021
PETRÔNIO DE FREITAS SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRARIA 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições parceladas de materiais de expedientes e didáticos, para atender as ne-
cessidades das secretarias deste Município e aos Programas Federais. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Presencial nº 00007/2021. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, TRIBUTOS, PAIF, PSE, PAB, 
FMAS, QSE, SUS, MDE e FUNDEB: 3.3.90.30.01 – Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Serraria e: 
CT Nº 00024/2021 - 23.04.21 - MARIA CRISTIANE LEMOS DE ARAUJO - R$ 57.397,80; CT Nº 
00025/2021 - 23.04.21 - MAURILIO DE ALMEIDA MENDES - R$ 100.435,00; CT Nº 00026/2021 
- 23.04.21 - PAPELARIA ROCHA LTDA - R$ 12.756,40; CT Nº 00027/2021 - 23.04.21 - S D DE A 
FERREIRA & CIA LTDA - R$ 16.420,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO

Nº 00027/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Primeiro de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E RECURSOS TECNOLÓGICOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO (LAPTOP EDUCACIONAL – TIPO CHROMEBOOK). Abertura da 
sessão publica: 08:30 horas do dia 14 de Maio de 2021. Início da fase de lances: 08:31 horas do 
dia 14 de Maio de 2021. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:30 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3353–2274. E-mail: cplsume@gmail.com. Edital: 
www.sume.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Sumé - PB, 28 de Abril de 2021
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00021/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 

Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, às 09:00 horas do dia 13 de Maio de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada 
para execução dos serviços de mão de obra para reposição de peças, manutenção preventiva e 
corretiva dos veículos pertencentes a frota deste Município. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 005/17; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. Edital: http://www.umbuzeiro.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Umbuzeiro - PB, 28 de Abril de 2021
MAVIAEL CAVALCANTE BARBOSA 

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA 

ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00014/2021

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 00014/2021, que objetiva: FORNECIMENTO 
DE MATERIAL AMBULATORIAL, ENFERMAGEM, MÉDICO E HOSPITALAR; ADJUDICO o seu 
objeto a: M & R COMERCIO EIRELI - R$ 235.519,20.

Tacima - PB, 30 de Abril de 2021
SHEILA DE ARAÚJO PEREIRA

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisições parceladas de medicamentos diversos de A a Z, da Linha ABCFarma 

constantes na Tabela, mediante solicitação diária e/ou periódica, devendo a entrega ocorrer nos 
quantitativos solicitados pelo Fundo Municipal de Saúde deste Município, na sua sede, conforme 
cronograma após a respectiva solicitação, consumo previsto para o exercício de 2021. Atentar–se 
as INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES do ANEXO I. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial 
nº 00009/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Tacima: 05.000 SECRETARIA DE 
SAÚDE F.M.S 05000.10.302.2006.2031 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES MÉDICO, AMBULA-
TORIAL/FMS 3.3.90.30.00.02 MEDICAMENTOS. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Tacima e: CT Nº 00030/2021 - 30.04.21 
- GILCA MEDEIROS DE SOUZA - R$ 117.743,66.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA 

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00013/2021
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00013/2021, que objetiva: FORNECIMENTO DE 
MATERIAL LABORATORIAL; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
M & R COMERCIO EIRELI - R$ 79.694,95.

Tacima - PB, 30 de Abril de 2021
LUIS RODRIGUES SOBRINHO

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA 

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2021
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00015/2021, que objetiva: FORNECIMENTO 
DE MEDICAMENTOS PARA MANTER O PROGRAMA DE FARMÁCIA BÁSICA; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE 
MEDICAMENTOS LTDA - R$ 24.332,00; M & R COMERCIO EIRELI - R$ 400.462,75.

Tacima - PB, 30 de Abril de 2021
LUIS RODRIGUES SOBRINHO

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA 

RESULTADO FASE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2021

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA DAS UNIDADES ESCOLARES MU-
NICIPAIS. LICITANTES HABILITADOSpor atenderem o edital na sua íntegra: AGRESTE CONSTRU-
TORA E COMERCIO LTDA; ALYNE RACHEL FERREIRA DA SILVA EIRELI; BSR CONSTRUTORA 
E LOCADORA EIRELI; DIAS CONSTRUCOES LTDA; ENGEMAIS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
LTDA – EPP; ESCALE CONSTRUTORA E SERVICOS EIRELI; ESTRUTURAL SERVICOS DE 
CONSTRUCAO CIVIL E LOCACOES EIRELI; JGM ENGENHARIA E INCORPORACAO LTDA; MOC 
SERVICOS DE CONSTRUCOES EIRELI; RG ENGENHARIA E SERVICOS LTDA; SANTA CECILIA 
CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA; SEVERINO OLEGARIO DA SILVA NETO. . LICITANTES 
INABILITADOSnão atenderam o edital na sua íntegra: BJC CONSTRUÇÕES EIRELI- não cumpriu 
a exigência constante no item: 6.8.1 em parte ou em todo teor. Motivo: ausência da assinatura do 
responsável TECNICO na DECLARAÇAO de conhecimento das condições da Obra ; CONSTRUTO-
RA ARANTES EIRELI- não cumpriu a exigência constante no item: 6.8.1 em parte ou em todo teor. 
Motivo: ausência da assinatura do responsável TECNICO na DECLARAÇAO de conhecimento das 
condições da Obra; também apresentou Certidão Negativa da Fazenda Municipal rasurada, com teor 
estranho ao habitual da referida certidão, não sendo considerada como uma irregularidade fiscal, 
onde sendo o caso, poderia se valer dos benefícios da LC 123 de 2006; CONSTRUTORA E SER-
VICOS EXCLUSIVA EIRELI- não cumpriu a exigência constante no item: 6.8.1 em parte ou em todo 
teor. Motivo: ausência da assinatura do responsável TECNICO na DECLARAÇAO de conhecimento 
das condições da Obra; CONSTRUTORA EDFFICAR EIRELI- não cumpriu a exigência constante 
no item: 6.8.1 em parte ou em todo teor. Motivo: ausência da assinatura do responsável TECNICO 
na DECLARAÇAO de conhecimento das condições da Obra; CP2 CONSTRUCOES, SERVICOS 
E LOCACOES EIRELI- não cumpriu a exigência constante no item: 6.8.1 em parte ou em todo teor. 
Motivo: ausência da assinatura do responsável TECNICO na DECLARAÇAO de conhecimento 
das condições da Obra; DEA CONSTRUCOES E LOCACOES EIRELI - não cumpriu a exigência 
constante no item: 6.8.1 em parte ou em todo teor. Motivo: ausência da assinatura do responsável 
TECNICO na DECLARAÇAO de conhecimento das condições da Obra;G S C CONSTRUTORA 
E SERVICOS LTDA - não cumpriu a exigência constante no item: 6.8.2 em parte ou em todo teor. 
Motivo: o contrato do responsável técnico está vencido; LA ENGENHARIA E LOCACOES EIRELI- não 
cumpriu a exigência constante no item: 8.2.7 em parte ou em todo teor. Motivo: ausência da Certidão 
do FGTS na documentação de habilitação. Com isto, mesmo comprovando o enquadramento no 
porte de empresa ME ou EPP, por motivo da ausência perde os benefícios da Lei Complementar n 
123 de 2006, pois para tê-los a certidão deveria estar presente para se identificar a irregularidade 
para saneamento posterior. Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos 
nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, em não 
havendo interposição de recursos, a sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços 
será realizada no dia 14/05/2021, às 09:00 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Praça Joao Ferreira 
da Silva, 366 - Centro - Tacima - PB, no horário das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis. Telefone: 
(083) 33781029/91765042 W. E-mail: prefeituradetacimapb@gmail.com. 

Tacima - PB, 30 de Abril de 2021
JOSELI FERNANDES DA SILVA FERREIRA

Presidente da Comissão

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N.º 15/2021

REGISTRO Nº 21-00668-3
OBJETO: REFORMA DA ESCOLA E.E.F AUGUSTO SEVERO, EM CABEDELO - PB.
Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Valor do Edital: R$ 

10,00. Local: Rua Feliciano Cirne, n° 326, bairro de Jaguaribe, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 
3218–5282: E-mail: cpl.suplan@gmail.com. Entrega das Propostas: 24 de maio de 2021 às 11h00hrs. 

João Pessoa, 30 de abril de 2021.
Alexandre Dinoá Duarte Guerra

Presidente da CPL   

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB, sediado à Av. Min. 
José Américo de Almeida, s/n, nesta capital, torna público através da Comissão Permanente de 
Licitação - CPL, que a seguinte licitação do tipo Menor Preço, de acordo com a RESOLUÇÃO CE 
Nº 020/2020  em seu Art. 1º(veja no endereço:https://der.pb.gov.br/informacoes/licitacoes/2020-1/
resolucao-ce-no-020-2020),terá o seguinte calendário de realização:

Modalidade Data Hora Objeto

CONCORRÊNCIA Nº 06/2021     
Registro CGE Nº  21-00662-4 01/06/2021 10:00

Construção da Ponte do Abacaxi sobre 
o Rio Mamanguape de 150,0m na 
PB- 067, entre Itapororoca e Cuité de 
Mamanguape.
Valor estimado da obra: R$ 6.464.701,97
Prazo de execução: 240 (duzentos e 
quarenta) dias corridos

O(s) respectivo(s) Edital(is) deverá(ão) ser(em) solicitado(s) ), como também outras informações., 
exclusivamente, pelo email: cpl@der.pb.gov.br, informando os dados cadastrais da Empresa soli-
citante (Razão Social, CNPJ, responsável, endereço, telefone e e-mail As reuniões das referidas.
licitações poderão serem acompanhadas on line através do canal do Youtube DER Paraíba .

João Pessoa, 30 de abril de 2021.
Engº Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA E DA DEFESA SOCIAL
POLÍCIA MILITAR DA PARAÍBA

DIRETORIA DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL
HOSPITAL DA POLÍCIA MILITAR GENERAL EDSON RAMALHO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 15.201.000939.2020

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 002/2020
REGISTRO CGE Nº 20-01769-9

TERMO DE RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
Objeto: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS PARA FORNECIMENTO DE APARELHOS 

AUDITIVOS PARA ATENDER A DEMANDA DE PACIENTES DO HOSPITAL DA POLÍCIA MILITAR 
GENERAL EDSON RAMALHO - HPMGER.

O DIRETOR GERAL DO HOSPITAL DA POLÍCIA MILITAR GENERAL EDSON RAMALHO, com 
base no Relatório Conclusivo da Comissão designada pela Portaria nº 0032/2020/GDEx/HPMGER, 
respaldado pelos Pareceres da Assessoria Especial Administrativa e da Controladoria Geral do 
Estado da Paraíba, e em cumprimento aos termos do Artigo 43, inciso VI da Lei nº 8.666/93 e 
alterações posteriores, RATIFICA e ADJUDICA o processo ora escolhido e o objeto em favor das 
seguintes Empresas: WS AUDIOLOGY SOLUÇÕES AUDITIVAS LTDA, inscrita no CNPJ-MF sob 
o nº 14.011.614/0001-83, no valor total de até R$401.332,80 (quatrocentos e um mil, trezentos e 
trinta e dois reais e oitenta centavos); GN RESOUND PRODUTOS MÉDICOS LTDA, inscrita no 
CNPJ-MF sob o nº 51.710.358/0001-49, no valor total de até R$428.340,00 (quatrocentos e vinte 
e oito mil, trezentos e quarenta reais) e STARKEY DO BRASIL LTDA, inscrita no CNPJ-MF sob 
o nº 04.216.059/0001-72, no valor total de até R$428.340,00 (quatrocentos e vinte e oito mil, tre-
zentos e quarenta reais); perfazendo um valor global de até R$1.258.012,80 (um milhão, duzentos 
e cinquenta e oito mil e doze reais e oitenta centavos) para contratação do objeto em referência 
com base no Art. 25, caput, da Lei nº . 8.666/93 e de suas alterações; em consequência, ficam 
convocados os proponentes para a assinatura dos respectivos contratos, nos termos do Art. 64, 
caput, da Lei de Licitação.

João Pessoa, 26 de abril de 2021.
PAULO ALMEIDA DA SILVA MARTINS – CEL QOC

Diretor Geral
Matrícula: 518.608-1

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Rua De-
putado Barreto Sobrinho, 168 - Tambiá - João Pessoa - PB, às 14:00 horas do dia 13 de maio de 
2021, por meio do site https://www.licitacoes-e.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do 
tipo menor preço, Recebimento Das Propostas: 04/05/2021 a partir das 10:00. Inicio da Sessão 
Púbica de disputa de Preços: dia 13/05/2021 a partir das 14:00, após avaliação das propostas 
pelo Pregoeiro, para: aquisição de veículos, sendo um utilitário e uma caminhonete, destinados a 
Defensoria Pública do Estado da Paraíba, através do Convênio DEPEN – MJSP, Plataforma+Brasil 
nº 891353/2019.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 12:00 Às 17:00 de segunda a quinta-feira e 09:00 Às 13:00 
na sexta-feira, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3221–6340. E-mail: cpldp@defensoria.
pb.gov.br. Site:http://www.defensoria.pb.def.br/transparencia/licitacoesecomprasdiretas.php ou  
https://www.licitacoes-e.com.br.

João Pessoa - PB, 30de Abril de 2021
JOÃO FRANCO DA COSTA FILHO

Pregoeiro

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE VALIDADE: 20 DIAS
O M.M. Juiz de Direito Manuel Maria Antunes de Melo, em virtude da lei, etc.
PROCESSO 0823482-34.2018.8.15.2001 - 11ª VARA CÍVEL DA CAPITAL - F A Z S A B E R a 

todos quantos virem
o presente Edital ou dele tiverem conhecimento, que tramita no juízo da 11ª Vara Cível da 

Capital a Ação de Execução por Título Extrajudicial, Processo Judicial Eletrônico (PJE) 0823482-
34.2018.8.15.2001, movida por UNIMED JOAO PESSOA COOPERATIVA DE TRABALHO MEDICO 
(EXEQUENTE) em face de ROSANGELA

ANDRADE DE SOUZA SILVA (EXECUTADO). Em razão das tentativas frustradas de citação do 
executado nos endereços informados, e desconhecimento de seu atual paradeiro pelo exequente, 
tem-se por considerado em local incerto ou ignorado, pelo que determinou-se a expedição do 
presente Edital, nos termos do art. 256, II e § 3º, do CPC/2015, e por meio do qual FICA CITADA 
ROSANGELA ANDRADE DE SOUZA SILVA, CPF nº 035.082.734-66,

para pagar a dívida em execução no valor de R$ 739,49 (setecentos e trinta e nove reais e 
quarenta e nove centavos), atualizada com correção monetária e juros de mora, mais custas da 
execução e honorários advocatícios, estes fixados em 10% do valor do débito, no prazo de 03 dias. 
Havendo o pagamento integral do débito nesse prazo, os honorários serão reduzidos pela metade. 
Poderá opor-se à execução por meio de embargos, no prazo de

15 (quinze) dias, independentemente de penhora, depósito ou caução para garantir o juízo. No 
prazo para embargos, reconhecendo o crédito do exequente e comprovando o depósito de 30% do 
valor em execução, acrescido de custas e de honorários de advogado, o executado poderá requerer 
que lhe seja permitido pagar o restante em até 6 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção 
monetária e de juros de 1% por cento ao mês. O prazo para pagamento e, sucessivamente, defesa 
começará a fluir do primeiro dia útil após o término do prazo de validade do Edital, que possui prazo 
de 20 dias, iniciado com sua publicação. Caso o executado não atenda ao chamado para responder 
à ação será considerado revel, sendo-lhe nomeado curador especial na figura de Defensor Público 
para sua defesa (art. 72, II e 257, IV, do CPC). Deste modo, atendidas as formalidades legais exi-
gidas para a citação ficta editalícia, com a publicação do presente edital em jornal local de ampla 
circulação afasta-se a alegação de desconhecimento da ação ajuizada. Dado e passado na cidade 
de João Pessoa/PB, aos 17 dias do mês de dezembro do ano de 2020. Eu, Simon Abrantes Pinheiro 
Barbosa, Analista Judiciário, o redigi.

Manuel Maria Antunes de Melo
Juiz de Direito em substituição na 11ª Vara Cível da Capital

15ª VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL
Fórum Des. Mário Moacyr Porto

Av. João Machado, s/n – Centro - João Pessoa – PB CEP: 58.013-520
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS

O Dr. KÉOPS DE VASCONCELOS AMARAL VIEIRA PIRES, MM. Juiz de Direito
Titular da 15ª Vara Cível da Comarca de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, em 

virtude da lei, etc...
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que, perante 

este Juízo Cartório da 15ª Vara Cível, se processam os termos de uma Ação Execução de Título Ex-
trajudicial, processo n 0826485-94.2018.8.15.2001,promovidaporUNIMEDJOAOPESSOACOOPER
ATIVADETRABALHOMEDICO,pesso jurídicadedireitoprivado,CNPJ08.680.639/0001-77,comsedena
RuaMarechalDeodoro,nº420,Torre,nestaCapitaemfacede MARIADELOURDESSILVA,brasileira, CPF 
162.303.964-9comendereçonaAv.JuarezTávora,n°3319,Torre,JoãoPessoa - PB, CEP: 58040022. 
E é o presente para  CITAR a parte promovida  MARIA DE LOURDES SILVA, atualmente em lugar  
incerto e não sabido, para tomar conhecimento da ação e, efetuar o pagamento da dívida no prazo 
de 03 (três) dias no valor de R$ 964,64 (novecentos e sessenta e quatro reais e sessenta e quatro 
centavos), devidamente atualizada, oriunda de cheques do Banco do Brasil  acostados aos autos,  
fixados em 10% os  honorários  advocatícios sobre o montante da execução, o que será reduzido  
à metade em caso de pagamento espontâneo no prazo de 03 (três) dias, sob pena de penhora de 
bens, ou para oferecer Embargos à Execução, no prazo de 15 quinze dias. Decorrido o prazo do 
edital, cujo início dar-se-á na data da publicação, não sendo opostos no prazo legal, presumir-se-ão 
como verdadeiros os fatos articulados pelo autor e será nomeado Curador Especial, nos termos 
do art 257, IV, CPC. E, para que chegue ao conhecimento do interessado e não possa, no futuro, 
alegar ignorância, expedi o presente e outros iguais que serão publicados e afixados na forma da 
lei. Dado e passado nesta Cidade de João Pessoa, Capital do estado da Paraíba, aos 24 de março 
de 2021. Eu, Ana Maria Nóbrega Moreno, Técnica Judiciária, odigitei.

KÉOPS DE VASCONCELOS AMARAL VIEIRA PIRES
Juiz de Direito

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DE CONSTITUIÇÃO, FUNDA-
ÇÃO, ELEIÇÃO E POSSE DE DIRETORIA

A Comissão para Constituição, Fundação, Eleição e Posse de Diretoria da ASSOCIAÇÃO POP 
ROCK CRISTÃ DA PARAÍBA – APRCPB, neste ato, representado pelo senhor: Fábio Roberto 
Cavalcante Bizerra, CPF: 014.623.984-99. RG: 2977349 SSP-PB, brasileiro, advogado, solteiro, 
residente e domiciliado na Rua do Progresso, 307, CEP: 58083-030,bairro das Indústrias, João 
Pessoa/PB. Convoca a todos os interessados, para a realização da Assembleia Geral, no dia 10 
de maio de 2021, às 19:30 em primeira convocação, em seguida às 20:00 em segunda convocação 
com os presentes. A Assembleia ocorrerá na Rua Emídio Marques do Vale, 65, Ernesto Geisel, 
CEP: 58075-130, João Pessoa/PB, a fim de serem deliberados e discutidos a seguinte ordem do 
dia: 01- Deliberação sobre a fundação da ASSOCIAÇÃOPOPCRISTÃ DA PARAÍBA –APRCPB; 
02- Aprovação do Estatuto Social da entidade; 03- Eleição e posse da Diretoria; 04- Assuntos de 
interesse geral. João Pessoa/PB, 30 de abril de 2021.

FÁBIO ROBERTO CAVALCANTE BIZERRA
Comissão de Constituição e Fundação da APRCPB

COMARCA DE JOÃO PESSOA. CARTÓRIO JUDICIAL UNIFICADO. EDITAL DE CITAÇÃO COM 
PRAZO DE 30 DIAS. Processo nº 0037084-66.2011.8.15.2003. Ação: PROCEDIMENTO COMUM 
CÍVEL (7). O(A) MM. Juiz(a) de Direito do(a) 2ª Vara Regional Cível de Mangabeira, Comarca da 
Capital, em virtude da Lei, etc. Faz saber que fica(m) CITADOS(S) pelo presente edital o(a) REU: 
ANDRE DE NEGREIROS FERNANDES (CNPJ: 05.922.298/0001-00) e GERALDO DA SILVA 
ARAUJO, que se encontra em lugar incerto e não sabido, para, querendo, contestar a presente 
ação, no prazo de 15 (quinze) dias, sob pena de presumir-se aceitos pelo réu, como verdadeiros, 
os fatos alegados pela parte autora; advertido de que será nomeado curador especial em caso de 
revelia. Tudo conforme despacho prolatado nos autos da ação PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL 
(7), Processo n.º 0037084-66.2011.8.15.2003, que tramita nesta 2ª Vara Regional Cível de Manga-
beira, Comarca da Capital, promovida por AUTOR: BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A em 
face de REU: ANDRE DE NEGREIROS FERNANDES, GERALDO DA SILVA ARAUJO. E para que 
a notícia chegue ao conhecimento de todos, mandei expedir o presente edital, que será afixado na 
sede deste Juízo, no local de costume e publicado na forma da lei. CUMPRA-SE. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa/PB, 23 de março de 2021. Eu, JANDIRA RAILSON MEIRA, Técnico 
Judiciário, desta Vara, o digitei. Dr. Fernando Brasilino Leite, Juiz de Direito.

A Real Vide Construtora e Incorporadora LTDA, CNPJ n° 21.542.053/0001-04, torna público que 
requereu a SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença 
de Operação para Construção do Residencial Multifamiliar situado na Rua Maria do Socorro Santos 
da Silva, Loteamento Cidade Recreio, Lote n° 20, Quadra H, Bairro: Recanto do Poço, Cabedelo-
-PB, CEP: 58105-043.

JUMPGO PARQUES RESTAURANTE ENTRETENDIMENTOS LTDA- 37.274.414/0001-19 torna 
público que requereu a SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo 
a Licença LICENÇA DE OPERAÇÃO ) para PARQUES DE DIVERSÃO E PARQUES TEMATICOS  
Situado à RUA CREUZA JOSEFA MORATO Nº 355 LOJA 004 INTERMARES CABEDELO – PB  
CEP º 58.102-380

M&R CONSTRUTORA LTDA, CNPJ: 16.099.761/0001-82, torna público que REQUEREU a Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMAM – João Pessoa), a LICENÇA DE OPERAÇÃO, para 
EMPREENDIMENTO HABITACIONAL MULTIFAMILIAR, localizado Na R. José Antonio dos Santos, 
Qd.221, Lt.284, Cidade dos Funcionários – JP/PB.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF 
Nº 09.122.706/0001-09 Torna público que solicitou a SUDEMA Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, a Licença de Instalação. Para a atividade dePavimentaçãoda Rodovia PB-099, 
trecho: Lagoa Seca / Puxinanã- UF: PB. Processo: 2021-004165/TEC/LI-7876

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº09.111.618/0001-01, 
torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
LICENÇA PRÉVIA – através do Proc. 2021-004167/TEC/LP-3470, para a Agrovila Águas de Acauã, 
composto por 100 unidades habitacionais e sistema de esgotamento sanitário de solução individual, 
no município de JOAO PESSOA - PB.
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